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AZrUM
SOLUÇÃO
□ Açãoanti-

inflamatória e \
glicogênica vinte
vezes mais potente que
a Prednisolona e
Prednisona.

L ^ Restaura a produção de
grandes animais que necessitam
de rápida terapia anti-inflamatória
- seguro e econômico.

[1 Açãoantiestressante: Azium
evita a perda de peso dos animais
no transporte.

□ Indispensável na indução do Á
parto de vacas e ovelhas.

t. Corticóide de eleição no
tratamento da cetose bovina:
os efeitos glicogênicos são
observados nas primeiras
6 horas de tratamento.

/AZIUM
COMPRIMII^

J Coadjuvante nos casos
alérgicos, dermatológicos e
respiratórios.

□ Usointramuscularou
endovenoso.

1 UWlÇ.'

Caixas com 25frásdc
de 10 ml.

□ Maior ação anti-
inflamatória em
comparação com
outros corticosteróide®
aliada a uma dosagerti
menor que as da
Prednisolona e Predni^^ ,

□ Recomendado para "
gatos pela sua ativida*^
anti-inflamatória,
anti-reumáticaeanti-

□ Terapia de suporte nas
dermatosesnãoesp^^^ -
como eczema deverão ^ _
origem sistêmica, atóp*'-'

□ Indicado nas condições
inflamatórias de vários t -
como nas artrites ago^f"

□ Tratamento das gonite^
paresia posterior canino
várias condições de stres=^

□ Uso oral.
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Nossa capa deste mês estampa a linda
cabeça de Jarra A.J. (Gigante J.O. e
Xingôa Flori) Bi Campeã Nacionai.
Jarra A.J. que é propriedade do
conhecido criador Pauio Toscani será

colocada à venda no i Leilão Estrelas

do Mangaiarga a se realizar no dia 15
de agosto no Macksoud Piaza, Capitai
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Reforma agrária: caos e colapso da produção

Aguardado com grande
expectativa e ansiedade, o
Plano Nacional de Refor
ma Agrária, ainda não em
sua forma definitiva, foi
divulgado no final de maio
pelo ministro Extraordiná
rio dê Assuntos Fundiá
rios, Néison Ribeiro. Lan
çado à discussão, o Plano,
quê dárá em sua forma de
finitiva as diretrizes para
uma nova política fundiá
ria no país, provocou, nos
dias seguintes, debates
em profusão. Como era
de se esperar, foi defen
dido e atacado com a mes
ma veemência.

De toda forma, não en
trando no mérito da ques
tão, a discussão, com a
participação de toda so
ciedade, traz aspecto posi
tivo; um assunto polêmi-
co, como a reforma agrá-
ria> não pode e não podia
ser decidido apenas pelo
governo. Assim, é positi
vo que á reforma agrária
seja esmiuçada e debatida.
Das discussões, espera-se,
saia o aperfeiçoamento do
Plano que implementará
uma nova política fundiá
ria no país e que nele es
tejam contemplados os in-
teresés do país — e não
de grupos ideológicos, se
jam de direita ou de es-

É preciso evitar o aço-
damento e a radicalização.
Da mesma forma, nin
guém deve omitir-se. Ca

da um deve defender o seu
ponto de vista e embuti-lo
no Plano — até porque
ele, tal como foi colocado,
ainda não tem os contor

nos definitivos e foi lan

çado à discussão precisa
mente para sofrer os ajus
tes necessários. É neces
sário, assim, que os fazen
deiros participem da ela
boração do documento e
produzam um Plano Na
cional de Reforma Agrá
ria equilibrado e que não
ameace a propriedade pri
vada.

O Governo, por sua vez,
deve conduzir-se como um

magistrado. Deve ouvir
todos os envolvidos na

questão fundiária como
prometeu e fazer o julga
mento que melhor interes
se ao país. Como magis
trado, o Governo deve con
ter os radicais e evitar

que a reforma agrária seja
transformada numa con

tenda ideológica, que po
de provocar uma perigosa
ruptura da sociedade ci
vil, com ameaça à paz so
cial, que aliás acontecerá
se não for mudada a atual

orientação dos trabalhos
sobre o assunto.

O Governo deve, sobre
tudo, dar garantias aos
empresários rurais a con
tinuarem produzindo e in
vestindo na terra, sob o
risco de, ameaçados, para
lisarem suas atividades,
provocando, a médio pra

zo, a escassez de alimen
tos. É necessário que o
ministro Extraordinário de

Assuntos Fundiários, dê
garantias concretas de
que a reforma agrária se
rá feita com base. exclusi
vamente no Estatuto da

Terra.

Os empresários rurais,
ficariam tranqüilizados
com a aplicação, na refor
ma agrária, apenas do Es
tatuto da Terra. Os fazen

deiros estão, isto sim,

preocupados com dois
pontos do Plano divulgado
pelo governo: a possível
desapropriação de latifún
dios mesmo produtivos e
das terras situadas em zo

nas de conflito. É mais do
que justa a preocupação.
Os empresários rurais que
fazem uso social da terra,
semeando ou explorando
economicamente largas ex
tensões, gerando emprego
e obtendo invejáveis índi
ces de produtividade, não
podem ser colocados ao
lado daqueles que man
tém a terra como reserva

de valor. O Governo não

pode puni-los. De outro
lado, outro ponto que ge
rou polêmica, o item so
bre a desapropriação de
terras situadas em áreas

de conflitos, também é dis
cutível, na medida que a
conflagração pode ser for
jada — e há grupos Inte
ressados em produzir con
flitos. Nele pode estar

embutido o vírus da radi

calização — e a conflagra
ção não interessa ao país.
É necessário, assim, su
primir esses dois itens dõ
PJano, dando a tranqüili
dade necessária para que
os empresários rurais mo
dernos e eficientes conti
nuem oferecendo sua con
tribuição.

É necessário que o aces
so à terra seja garantido
àqueles que efetivamente
manifestem vocação e con
dições para fazê-la produ
zi r,j:omo os arrendatários
e os agricultores, cuja fa
mília cresceu sem a con
trapartida de sua proprie
dade. São homens familia
rizados com o campo e
dispondo de instrumentos
continuarão agricultores.
Mas, de outro lado, será
que os bóias frias, por
exemplo, terão condições,
dispondo da terra, de tor
ná-las produtiva^? Ou se
constituirão, no futuro,
num peso à sociedade,
que será obrigada a sus
tentar a sua ineficiência?

Não negamos que a eles
devem ser garantidos o
acesso à terra. Porém, é
preciso cuidado. Talvez
fosse o caso de sè manter
uma fazenda do Estado e

nela manter os bóias frias.
Com o tempo, o Governo
poderia fazer a triagem,
garantindo a terra àque
les que revelaram vocã^
ção. Porém, pôr pressa, o
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Governo criou a perigosa
expectativa da terra pro-
fnetida. Essa expectativa
irá gerar pressão da es
querda, que cobrará do
governo a promessa.
Há um outro erro do

Governo, que divulgou o
Plano da Reforma Agrá

ria como sua principal
meta para a agricultura. O
mais sensato seria ter es

tabelecido uma nova dire

triz para a agropecuária
do país e nela acoplar uma
nova política fundiária.
Entendemos que a refor
ma agrária deveria ser um

acessório importante de
uma nova política para a
agropecuária e não o con
trário. Não basta distri

buir terras se não oferecer

aos empresários rurais os
instrumentos e estímulos

necessários para fazê-las
produzir. Se o Governo

persistir em séy ipropó|i|s
de iniciar imediatarriS^ii
sua reforma agrárig;
coisas vão acòhtêéêríc
caos na área ruràli

seqüentemente, ò Golifp^:
da produção agrdpe^ári^
que, aliás, panw^ c
que querem. '.í

Reforma agrária
Mais uma aventura da burotecnocracia

Declaram que não é Plano, é pro
jeto de plano...

í

Declaram que o plano é contra os
improdutivos, mas só sabem produ
zir desassossego e inquietação no
País.

Declaram que "o objetivo é a mu
dança radical do próprio perfil da
produção agrícola" para uma agri
cultura primária, de subsistência,
dos "enxadeiros", com o que cria
rão favelados rurais maltrapilhos e
fomentarão o crescimento da quan
tidade de mulheres magras, desden-
tadas e com penca de filhos, crian
ças barrigudas e homens macilentos
e desanimados.

Declaram que são adeptos da pro
dutividade, mas querem mexer no

time que está ganhando e ninguém
sabe o que produziram ou produ
zem de útil e aproveitável para o
país.

Declaram que é reforma capita
lista, mas o linguajar estatizante não
engana, melifluo desde os tempos
do "Brasil Urgente" até a "Teologia
da Libertação".

Declaram â seriedade do plano,
ou projeto de plano, mas na primei
ra oportunidade de melhores cargos
"o burro largará a carga na beira

da estrada", como ocorrido com to
dos os projetos de Reforma Agrária
desta dilapidada Nação. E aí, nin
guém é mais dono da criança.

Declaram que os homens (leia-se
camponeses) estão sendo "expul
sos" do campo, mas não dizem
quem os expulsou e continua ex
pulsando.

Declaram que pretendem evitar o
"êxodo" rural, a tendência históri
ca de todas as sociedades modernas:

a fuga do campo para as cidades.
Querem subir a cachoeira remando.
Não são nem as terras devolutas e

nem os latifúndios os responsáveis
por esse fato notório.

Declaram que pretendem resolver
os conflitos de posse da terra mas
vem agravá-los. O conflito é a ex
ceção, é o mínimo, e por isso é sem
pre notícia. O conflito é próprio do
ser humano, desde os familiares,
passando pelas brigas de botequim,
até as conflagrações mundiais e a
sociedade tem tido meios satisfató

rios para resolvê-los com os meno
res prejuízos possíveis.

Declaram que não é demagogia,
apesar do cheiro de "querer apare
cer" e de fins eleiçoeiros, e dão des
culpas esfarrapadas para iguais ex
periências desastrosas e negativas
em Portugal, na Etiópia, em Angola,

na Bolívia, no Peru, no México e
tas outras.

Declaram que tem muitã fonrie rrc
País, mas não dizem que p Governe
está com estoques enormes de
jão, que existe arroz ê soja
abundância sem preço, que há çamsl
disponível e o preço do boi hão
be há mais de 10 meses è que p
além de produzir para sí é p 4.®
portador mundial de produtos àgrl>|
colas e, portanto, o problema ntcj;
é de falta de produção agropecuá-j)

Declaram que é Reforma, mas
plano ou projeto de plano não p^^fi
sa na realidade de tentativa de mih^fl
colonizações estatais com terra e Ôh|
nheiro dos outros. Um bèlp cumpriji
mento com o chapéu alheio. Wali
que resolverão os problemas cfcí'
mendigos que vivem expondo su^f
feridas nas vias públicas, dos síi-'
bem pregados vendendo flores e bé»
Ias nos cruzamentos, dos camélpts
que invadem todas as ruas e do
semprego e miserabilidade avassal^.
dora que inundam as grandes cida
des.

eI!
Declaram que a médio prazo atií>

girão os latifúndios produtivos,
depois. . . É o início da èstatizãçlQi
da agropecuária com as GonseqO^^Í
cias por demais conhecidas: desartl^j
culação da atividade, ineficiêncí|^| |
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empreguismo, malversação dos fun
dos públicos e todos os demais ma
lefícios dessa ordem.

Declaram que o estoque de terras
é um "abuso de direito", não escla
recendo se o mesmo raciocínio se

aplica ao estoque de dólares, ao es
toque de dinheiro nas cadernetas de
poupança, aos estoques e especula
ções com títulos e ações, aos esto
ques de produtos agrícolas em mãos
do Governo, aos estoques de casas,
terrenos e armazéns, todos típicos
da economia capitalista. Abuso de
direito é o estoque de sem-vergonhi
ce que grassa pelo País.

Declaram que são democráticos e
elaboram planos de "mudança radi
cal do próprio perfil da produção
agrícola", sem ouvir os produtores,
à socapa, clandestinamente, contra
bandeando suas regras do "exte
rior" para o Brasil, escondendo os
autores do malsinado plano^ mas
não custeiam de seu bolso essa cara

aventura megalomaníaca.

Declaram números e estatísticas,
tudo muito bem apresentadinho,
bem manipulado, obtidos em segre
do e portanto, não confiáveis. Ser
viço de quem não tem o que fazer,
mas não explicam porque deram com
os "burros n'água" todas as expe

riências IDÊNTICAS anteriores: Igua-
temi. Geres, Fazendas Santa Heiena
e Primavera, Pontal do Paranapane-
ma, Transamazônica, e tantas que
tais.

Declaram que o caminho é a de
sapropriação (leia-se apropriação)
e o custoso assentamento familiar,

mas o Estado e a Prefeitura mais ri

cos da Nação não.têm dinheiro para
pagar suas desapropriações e as
ações ganhas por seus funcionários
e ao País, na penúria de recursos,
foi dada a palavra de ordem: "não
gastar".

Declaram os cálculos de custos

para o assentamento do "homem
sem terra" e sua família (que cer
tamente se transformarão em espe
culadores de lotes ou de conces

sões agrícolas) e as despesas com
insumos e assistência técnica. Pin

tam e bordam mas não pagam a
conta. O INCRA é a "guitarra" de
fazer dinheiro. Preparem-se os pro
dutores rurais para serem escorcha-
dos e pagarem essa nova aventura
de impacto inflacionário.

Declaram seus cursos e títulos

"no exterior", defendem com brilho
e inteligência suas posições e sabem
que a dimensão continental do Bra
sil não se compara com Israel ou

Cuba, com a França ou Nicaragua.
Em política agrícola não podemos
ser mesquinhos e sim grandiosos,
por isso somos tentados a pensar
que eles já escolheram o seu modelo
porque o nosso País tem a vastidão
ou dos Estados Unidos ou da Rússia.

Não se deixem engambelar, com
roupagens diversas são sempre os

Precisamos acabar com essas aven

turas políticas, inúteis e negativas,
com o dinheiro do povo e a custa
da produção agrícola. Utilizemos
esses recursos para melhorar as con
dições de trabalho e a produção dei
xando de lado planos mirabolantes
comprovadamente fadados ao desas
tre. Não compliquem a atividade
rural com Ditas-Regras vindos de
gabinetes porque já é árdua e vito
riosa a luta contra as deficiências

do solo, as intempéries da natureza
e as variações do mercado.

Noventa e seis Associações de
Produtores do Brasil inteiro reuni

ram-se na Sociedade Rural Brasilei

ra e estão alerta.

Se a Nova República e o Presiden
te Sarney não acudirem firmemente,
que Deus nos acuda! Manoel Elpídio
Filho.

FAZENDA PROGRESSO - Andradina - SP
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A reforma por si só não resolverá o problema do país

o empresário e presidente do Con
selho Nacional da Pecuária de Cor
te, João Carlos de Souza Meirelies,
é totalmente favorável a uma equi
librada transformação fundiária do
país. "Nós empresários rurais, que
trabalhamos intensamente a terra,

somos literalmente contrários à es
peculação imobiliária", diz ele. As
sim, Meirelies prefere manter uma
posição equilibrada sobre a reforma
agrária. "Não podemos discutir a
reforma agrária com fortes cargas
emocionais", ensina o presidente do
Conselho Nacional da Pecuária de
Corte.

Meirelies não poupa críticas à ex
trema direita e à extrema esquerda.
De um lado, observa, a extrema es
querda vê a reforma agrária como
a panacéia capaz de, com seu con-
dão mágico e a sua simples anun
ciação, resolver todos os problemas
de injustiças sociais e os problemas
de produção rural. Do outro, a ex
trema direita visualizando na refor
ma agrária os fantasmas do comu
nismo ateu.

Na opinião de Meirelies, não se
trata de uma coisa nem outra. Tra
ta-se de uma busca de definições de
uma política agrária nacional capaz
de equacionar de forma permanente
e não conjuntural, os problemas da
justiça social, da produção efetiva
dc homem do campo, da produção
agropecuária e extrativista capazes
de consolidar o uso do território pá
trio e de conferir à atividade rural

Entrevista cem o Dr. João Carlos

Meirelies, presidente do Conselho
Nacional da Pecuária

idêntica importância à da urbana",
explica.

O empresário acredita que o no
vo governo está embuido da maior
seriedade com o desenvolvimento

rural. O seu temor é que esses te
mas não sejam discutidos democra
ticamente e que se utilizem as ne
cessidades reais dos homens sem

terra, os legítimos interesses da igre
ja católica e de outros grupos e pes
soas seriamente interessadas, para
radicalizar a política do país.

O problema, segundo ele, é que,
depois de 21 anos de arbítrio, mui
tos ainda se comportam como crian
ças que, depois de três horas de au
las caladinhas, são liberadas para o
recreio. "Ainda estamos assustados
com a liberdade", diz ele. "Ainda
há muita gente utilizando o dicioná
rio de 25 anos atrás, asustada com
a palavra greve e reforma agrária",
acrescenta.

Porém, ele considera positiva a
discussão da reforma agrária. "É
absolutamente necessário a discus
são da reforma agrária para que se
desmistifique a palavra e se busque
o seu aperfeiçoamento, de forma que
se encontre um denominador comum

e democrático entre as necessidades
urgentes dos homens sem terra, dos
proprietários de terras que nelas
produzem e as necessidades de pro
dução de alimentos do país", obser
va.

De qualquer forma, ele acha que
a reforma agrária, por si só, não

resolverá o problema do país. "C
fundamental é estabelecer uma polí
tica fundiária, tornando-a um instru
mento de ação governamental ac
longo do tempo e capaz de atende'
as mutações econômicas e geopolí; -
cas das diversas regiões do país'
diz ele. "É preciso diferenciar a po
lítica fundiária da reforma agrária
que é providência transitória, que se
esgota no momento em que a açãc
reformista do governo for concluí
da", acrescenta.

Para ele, a política fundiária sc
tem sentido se inserida num contex
to amplo e abrangente de uma pol -
tica agrária nacional, que contenha
as diretrizes permanentes de desen
volvimento social, econômico e eccv
lógico e que se acople o desenvoK .
mento dos setores rurais forteme.n-
te ligados com o desenvolvimentu
do país como um todo. "O proble
ma da terra é apenas um dos fatcça
de produção fundamentais a se-
contemplado por uma política fu-
diária e pela política agraria, sugere

De acordo com ele, a distribuição
da terra, sem um zoneamento eco
nômico e ecológico, sem a coloca
ção de uma infra-estrutura física e
tecnológica de apoio à produção
sem o insumo básico para se produ
zir — dinheiro — de nada adianta
rá. "É preciso fazer a partilha da
terra e dar, a esses produtores, eus
instrumentos para se produzir. Não
só instrumentos, mas, também, uma
política de estímulo à produção", ex
plica.

REVISTA DOS CRIADORES — Junhe dt ISM ^



Meirelles lembra que o país vem-
se transformando nas últimas déca

das na distribuição de sua popula
ção. Ele cita dados do IBGE que
considera alarmantes: enquanto em
1970 tínhamos 41 milhões de pes
soas vivendo no meio rural para
uma população de 95,8 milhões de
habitantes, em 1980 a zona rural já
ebrigava apenas 38,6 milhões para
uma população de 121,2 milhões de
pessoas. De acordo com sua estima
tiva, hoje 69,67% da população bra
sileira vivem nas cidades e no ano
2000 menos de 20% viverão na zo

na rural. Hoje, de acordo com seu
cálculo, 90% dos paulistas vivem
nas cidades e no ano 2000 será de

menos de 5% o percentual da po
pulação paulista na zona rural. No
Rio Grande do Sul, por seus cál
culos, 68,9% de sua população vi
vem nas cidades hoje e no ano 2000
apenas 20% viverão na zona rural.
No Paraná, mais da metade da po
pulação já vive nas cidades e no ano
2000 apenas 32% viverão na zona
rural. "É inquietante esse êxodo ru
ral. E essa tendência à urbanização
está ocorrendo nos três principais
estados produtores de alimentos",
adverte.

Meirelles responsabiliza o modelo

monetarista vigorante no país nos
últimos anos, que deformou a fisio
nomia dos processos produtivos e
geradores de empregos no país.
"Tornou-se, com essa política, mais
fácil obter a rentabilidade na espe
culação financeira do que produzir,
sobretudo no meio rural", diz ele.
Assim, ele pede que se defina uma
política governamental que inclua
as políticas agrícola, agrária e fun
diária. "É preciso que se faça um
zoneamento econômico para que se
plante onde a produção pode ser boa
e onde possa ser economicamente
viável. E que o campo, marginaliza
do desde a revolução de 30, recupe
re sua importância, fazendo desapa
recer a dicotomia "campo é ruim,
urbano é bom". Porém, ele acha
essencial, para revigorar o meio ru
ral, não só a definição de uma polí
tica agrícola, mas sobretudo que in
funde, no homem do campo, a idéia
de que não há mais lugar para a
agricultura de subsistência e sim a
empresarial.

Profundamente ligado à Amazô
nia, João Carlos de Souza Meirelles
lembra, por outro lado, a questão
da ocupação dessa região, que re
presenta 60% do território brasilei
ro e que abriga apenas 10% da po

pulação do país. De acordo com
ele, a área é objeto permanente de
cobiça internacional. "Lembro que,
sob o falso pretexto de preservação
ecológica, passeatas têm sido orga
nizadas. Inadivertidamente, eles es
tão favorecendo uma manobra para
cs imperialistas internacionais domi
nantes. A ocupação da Amazônia é
um ato de responsabilidade históri
ca da nossa geração", lembra.

Porém, como diz João Carlos, a
ocupação deve ser feita de forma
racional. "É preciso se criar as
áreas de preservação, as reservas in
dígenas e ocupar o restante da área
de forma racional. Não podemos ad
mitir mais, que se use a terra de
forma predatória. O solo da Ama
zônia deve ser utilizado dentro de
técnicas modernas de conservação
e preservação dos recursos naturais.
E preciso respeitar a vocação da ter
ra. Assim, defendo a ocupação da
mazoma mas com muita responsa-

bihdade e não de forma indiscrimi
nada. Utilizando o solo de forma
raciona e com técnicas modernas

^Qrícolas, a Amazônia

natnr^ ^ ® recursos
tos respeitados e alimen-
Meirelles.° completa
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Reforma agrária ou colonização?

Há palavras e expressões que ja
mais deveriam ser utilizadas na lin
guagem política corrente. Elas se
acham deturpadas, envenenadas,
carregadas do depósito explosivo
que experiências malogradas, ou o
metódico trabalho da desinforma

ção ideológica, introduziram em seu
significado. Dizem tantas coisas ao
mesmo tempo que, afinal, não di
zem mais nada. Em lugar de çomu
nicar idéias e promover a coopera
ção dás inteligências, clfitônam pai
xões, raclica4ismos e desentendimen
to. São palavras gastas, corrompi
das, desintegradoras. Pior do que
isso, arcaicas; nada têm que ver
.seja com a realidade corrente, seja
com propósitos de construção vol
tados para o futuro.

Reforma agrária é uma delas. Ela
contém em seu bojo, para os pro
prietários de terras, o significado ra
dical de expropriação; para os que
não têm terra, a esperança de rece
bê-la de graça, e, para ambos, que
essa reforma será imposta autorita
riamente pelo Estado. Na prática
ela se traduz, inevitavelmente, por
um plano administrado por uma bu
rocracia. Trata-se, em suma, de uma
idéia violenta, ilusória e — o que é
pior — historicamente fadada à ino-
perância e ao fracasso, para nada
se dizer dos custos políticos, econô
micos e sociais que implica.

Há duas hipóteses em que a refor
ma agrária, no seu sentido tradicio
nal de mero desdobramento e redi-
visão de propriedades fundiárias,
tem cabimento no tempo e no espa
ço, na geografia e na história. Uma
é quando todo o espaço agricultável
de uma nação foi juridicamente ocu-

BENEDICTO FERRI DE BARROS

pado e se acha improdutivo, não se
tendo onde nem como colocar a mas
sa de agricultores desprovidos de es
paço. Outra, quando a terra e a sim
pies mão-de-obra do agricultor cons
tituem os elementos isásicos e sufi

cientes da produção agrícola. Am
bas as condições hão de estar pre
sentes para uma reforma agrária de
sentido tradicional que —^ diga-se
de passagem —- é o Ciriicp sentido
qpe contínua a existir em todas as
cabeças.

Nenhuma dessas condições se
aplica à atualidade geográfica e his
tórica brasileira. Espaço agricui
tável há de sobra e terra é hoje (po
de-se dizer, caricatamente) o insu-
mo de menor importância para a
produção agrícola. A qualidade do
agricultor, o know how agrícola, os
insumos de investimento para trans
formação da terra agricultável em
terra agrícola produtiva, a infra-es
trutura de crédito, estocagem, trans
porte e comercialização são fatores
essenciais da exploração agrícola
economicamente viável. Isto tanto
é válido para a pequena como para
a grande propriedade.

A propriedade da terra não cons
titui uma riqueza, mas um ônus eco
nômico, como o descobriram todos
aqueles — grandes e pequenos —
quando, ao tentar ativar e usufruir
essa riqueza, verificaram que sua ex
ploração demandava, além de insu
mos vultosos, de quase impossível
mobilização, uma infra-estrutura
complementar impossível de ser im
provisada.

E é por isso que todas as refor
mas agrárias empreendidas no qua

dro da economia moderna se invi?
bilizaram como medidas econôrr-
cas destinadas a melhorar a sit;."
ção dos agricultores sem terra.

Isto não quer dizer que o imot-
lismo seja a política a ser seguids
Imobilismo não é política nenhumc- l
É a renúncia a enfrentar o que pre--.^
cisa ser resolvido, a melhorar o qu« | ^
prôClãS ser melhorado, 8 solucionar (
o que é insustentaVêli QeandO 05
governos não enfrentam problS"^®®
dessa natureza e desse porte, qu»
são objeto precípuo de sua ação, o
povo improvisa por sua própria cor
ta soluções primárias, a desordem
e a violência preenchem o vácuo qu*
a omissão governamental e Isg®
deixa em aberto.

Tanto menor cabimento tem err

nosso país a omissão quanto ao pro
blema fundiário e a pretensa "refor
ma agrária", quando um outro nx>
delo espontâneo, ainda que sem ne
nhum amparo governamental de
maior fôlego, vem sendo empresa
rialmente desenvolvido no Brasr
com êxito econômico satisfatór-o
para todas as partes, os proprietá
rios de terras, os agricultores, a Na
ção. Trata-se da colonização, desen
volvida empresarialmente pela in -
ciativa privada. A colonização, vis
ta como uma forma empresarial de I
ampliar o espaço agrícola, transfor
mando terras brutas inaproveits-

tadas em terras agrícolas produtl- 1
vas, é um dos mais antigos, mais rá
pidos, mais eficientes e mais satis
fatórios modelos de ocupação terri.
torial, de multiplicação da proprie-
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dade agrícola, de valorização do ho-
rnem rural brasileiro. Ela é respon
sável pela velocidade e êxito de
grande parte da ocupação do terri
tório agrícola do Estado de São Pau
lo. Nesta geração, foi ela o detona-
dor do Estado do Paraná moderno.

Nos dias correntes, responde por
grande parte da velocidade da
ccupação, com êxito, dos Estados de
Mato Grosso do Sul e do Norte, de
Minas e de Goiás, para nada se falar
de iniciativas como a de Ariosto da

Riva e de inumeráveis projetos coo
perativos disseminados por rincões
os mais remotos deste país.

Um benefício suplementar da co
lonização empresarial privada é que,
além de não depender do Estado, ou
seja, do contribuinte, ela se desen
volve sob a direção de responsáveis
interessados pelo êxito e penalizados
por desacertos — ao contrário do
que sucede com colonlzaçêes esta

tais, confiadas a burocratas, que
não têm o menor interesse nos re

sultados e jamais assumem respon
sabilidade por fracasso algum. Bu
rocratas são, por definição, irrespon-
sabilizáveis.

O estímulo, o apoio, a adoção pe
lo governo de um programa nacio
nal de colonização, a ser promovido
empresarialmente pela iniciativa pri
vada, parece-nos, assim, a política
a ser seguida como alternativa a ob
soleta, inquietante e ineficaz bandei
ra da "reforma agrária". Ela preci
sa, sim, de incentivos — mas inde
pende de subsídios. O primeiro des
ses incentivos seria remover o Es
tado deste setor, eliminando a gigan
tesca, asfixiante, onerosa e inope
rante estrutura burocrática que feu-
dalizou a atividade de colonização
brasileira. Em quase dois decênios
de existência, esse feudo estatal pou
co mais pode apresentar em eti-

vo do que emitir títulos de proprie
dade para coonestar invasões e pos
ses de "grileiros", naturais, ou "ma
nufaturados" por "grileiros empre
sariais". Em "seu passivo registra
não poucos empreendimentos fra
cassados de colonização.

Assim pensávamos quando o Es
tatuto da Terra, criando o Incra —
Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária —, fazia uma con
cessão mistificadora à questão já
então politicamente inadiável do
homem rural abandonado. Os fatos
desde então ocorridos nada mais fi
zeram do que confirmar nosso ceti
cismo quanto a "reformas agrárias
estatais e confirmar nossas convic
ções sobre o inesgotável, revolucio
nário e produtivo papel reservado à
colonização empresarial privada.
Dissemos isto por volta de 1967.
Voltamos a repeti-lo nos dias de
hoje.

ABC-JAGUARÉ
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP. fica próxima c
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega.
facilmente.â ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, port^to,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às
22 horas. , ^
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o homem ligado à terra é o
homem da reforma agrária

o hcmem ligado à terra tem uma
sensibilidade muito maior que qual
quer outro homem para solucionar
os problemas difíceis do Brasil de
hoje.

É um homem que trabalha ou ad
ministra um serviço rude. Ele é ca
paz de analisar e é mais equilibrado
nas coisas da vida, tem os pés no
chão. Ele tem mais condições de co
nhecer os problemas fundamentais
do ser humano. Tem sensibilidade
para entender as coisas, como por
exemplo: uma doença, uma criança
que sofre a inúmeras coisas.

A vida é um ato de respirar, co
mer, é o ato de beber água. O que
é isto? É a vida. A indústria é a
Volkswagen, é a Fiat, são as fábri
cas de cimento, de ferro guza. Se
pararmos a agricultura, iremos ver o
que acontece com a indústria, vira
tudo ferrugem, ferro velho, morre
tudo.

Os filhos das cidades são incapa
zes de analisar, de sentir, e de fazer
o bem para o homem do interior e
do meio rural. Tal qual ele precisa
e merece.

O maior problema do interior e
do meio rural são as capitais, que
gastam o dinheiro na construção de
viadutos, casas do BNH, prédios do
Governo, construções de pontes,
universidades, asfaltamento de ruas,
estádios, metrô, vias de acesso,
grandes hospitais, pagamentos. Tu
do, tudo vai para as capitais, para o
interior, somente as migalhas.

Veja o caso do metrô de Belo Ho
rizonte. Vai dar muito mais confor
to para o povo da capital. E em |

FRANCISCO TEATINI

conseqüência disto, mais gente da
roça virá morar na capital e teremos
menor produção de alimentos.

Olhe um caso: Januária, Itaca-
rambi. Manga e Montalvânia (qua
tro cidades seguidas na margem es
querda do São Francisco), são maio
res que o Estado de Sergipe. Nestas
cidades não existe um hospital con
dizente, não tem um cinema razoá
vel, não tem asfalto. Não tem uma
rodoviária. Itacarambi, Manga e
Montalvânia, não tem rede de tele
fone. O que acontece? É óbvio,
quando o rapaz completa 16 anos,
vai para São Paulo, pois no interior
não há meio de sobrevivência. . . Ou

então sobrevive com a miséria.

Só o homem realmente ligado à
terra, ao interior, tem sensibilidade
para sentir isto. Sentir profunda
mente no coração e agir.

É muito capaz de solucionar pro
blemas que interligam o homem à
comunidade e ao mundo. Ele pode
sair da roça, mas a roça não sai dele.
No Brasil a música mais bonita

do sertanejo é: "A TROVOADA",
que é um prenúncio de chuva. Veja
por exemplo: "A DESPEDIDA" de
Luiz Gonzaga. Somente ele seria ca
paz de fazer uma música daquela,
porque ele viveu o problema.

O homem ligado à terra "cheira
chuva", ele sabe a hora de plantar e
a hora de colher. Se plantar atrasa
do perde. . , Sabe que existe hora
certa para tudo, enfim é mais expe
riente e mais sensato. . . É bom vizi
nho, bom confrontante. É sério,
calmo, mas é muito valente quando
é realmente necessário. Aí. . . Cui
dado com ele.

Afirmo com conhecimento q-f
ainda existe no meio rural muitos e
muitos homens do "fio de barba'-
Eu conheço muito o povo do me.c
rural, pois vivo no meio dele. C
crédito rural para o homem ligadc
à terra é o negócio mais tranquliC
para o governo e toda vida foi.

São homens ligados à terra que c
Brasil está precisando agora para a
agricultura. Não existem milagres
mas somente os homens ligados à
terra é que podem agora conduzir a
agricultura do País a um aumento da
produção e a uma tranqüilidade de
sejada. O agricultor está cansado e
não vai acreditar mais em promes
sas vãs. A agricultura deve ser diri
gida por agricultores ou por homens
realmente ligados aos agricultores
com conhecimentos e sentimentos
profundos.

As posições chaves do Brasil de
vem ser ocupadas por homens liga
dos à terra, atados... que sofrem
com o atraso das chuvas e com o
excesso do sol. .. que amam o
e amam a chuva... que venha
reforma agrária com respeito
homens ligados à terra.

Aumento de produção... só exis
tirá se os homens do Governo foreni
realmente ligados à terra. Somente
os homens ligados à terra por laços
mais profundos da convivência, do
amor ao solo, aos animais, as platv
tações e as coisas da terra... que
sejam os camponeses. . . os bóias-
frias. . . os técnicos e os proprietá
rios... Os homens do meio rura
poderão juntos fazer a reforma agra
ria que o Brasil necessita... Que
os demais saiam do caminho e não
atrapalhem.

I
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AUmen^^ó de Ruminantes

Subprodutos da cana-de-açúcar
José Santana U

Samuel O. Souza 2J

Os mais variados esforços têm sido feitos por pesquisadores em diferentes
p&tes do mundo, principalmente em países produtores de açúcar, visando ade
quar òs subprodutos da cana-de-açúcar para uso em sistemas de alimentação ani
mal Outro ponto de grande importância refere-se ao fato de a planta atingir o

I ppn/ó ótimo de maturação exatamente na época da seca, quando há uma subs
tancial diminuição da disponibilidade de massa verde nas pastagens. Tal aconte-
cimentò dá margem para que resíduos agroindustriais, como os subprodutos da
cana'HÍe-açúcar, sejam intensamente estudados e utilizados como ingredientes
com grande potencial na dieta de diferentes espécies animais. Canavieiros e usi-
neiros, na medida em que passem a processar os subprodutos da cana-de-açúcar,
pòderãò auferir receitas adicionais em seus estabelecimentos, o que em muito
poderiã contribuir para minorar problemas relativos à geração de riquezas re
gionais e criação de novos empregos.

Dentre os subprodutos da cana-de-açúcar, merecem destaque especial,
pelo potencial nutritivo que representam, os seguintes materiais: a ponta de cana
ou olhadura, o melaço, o bagaço de cana, a torta de filtro de usina, o vinhoto e o
fundo de doma. Enquanto a ponta de cana é caracteristicamente um resíduo
âgricòla, o melaço, o bagaço e a torta de filtro são resíduos industriais de usina
dè açúcar, sendo que o vinhoto e o fundo de dorna são resíduos industriais de
déstilarias de álcool (Fig. 1).

Dezenove estados brasileiros estão autorizados pelo Instituto do Açúcar
e do Âícool - lAA a produzir açúcar e álcool, esmagando cerca de 200 milhões
dé toneladas de cana-de-açúcar por ano, o que gera ofertas de resíduos da ordem
dè 28 milhões de toneladas de ponta de cana, 9 milhões de toneladas de torta de

fütrõ, 50 milhões de toneladas de bagaço, 8 milhões de toneladas de melaço, cer
ca de 120 bilhões de litros de vinhoto e em torno de 225 mil toneladas de fundo

de dorna seco.

O objetivo do presente trabalho é oferecer indicações técnico-científicas
I que possam nortear o uso dos diferentes subprodutos da cana-de-açúcar na ali-
meníâçÊó animal, tendo em vista a grande disponibilidade desses resíduos nas
mis variadas regiões do Brasil.

í PONTA DE CANA

A ponta de cana tem sido listada
por McDowell et ai (1974) como ingre
diente classificado (forragem verde),
recebendo o número de referência
internacional 2-13-563. Quanto a
valores de análises sobre a matéria seca
(MS), os dados têm variado, como se
pode observar em diferentes autores
(Quadro 1).

Devido a seu alto teor em fibra, a
ponta de cana tem apresentado resulta
dos satisfatórios quando oferecida a ru
minantes junto com uma fonte de ener
gia, e em alguns casos necessário se faz
também a suplenientação protéica, Pate
& Coleman (s.d) na Estação Experi
mental de Belle Glade, Flórida, estu
dando a resposta de novilhos à ponta de
cana peletizada em suplementação à pas
tagem de capim-santo-agostinho, com
nível de ingestão de 3,868 kg/animal/dia
de peletes de ponta de cana verificaram
que os novilhos obtiveram o mesmo ga
nho médio diário (0,486 kg), quando
comparados com aqueles que só ingeri
ram a pastagem. Porém, quando confi
nados, recebendo misturas completas,
onde a ponta de cana peletizada contri
buiu com níveis de O, 17, 34 e 51% e

LAVOURA INDÚSTRIA AÇUCAREIRA

o
o

ta-

PONTA DE CANA BAGAÇO TORTA DE MELAÇO
FILTRO

INDÚSTRIA ALCOÓUCA

/Br-,

FUNDO DE DORNA VINHOTO

Fig. 1 — Aproveitamento de resíduos da cana-de-açúcar na alimentação de bovinos
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QUADRO 1 Resultados de Analises Químicas da Ponta de Cana

Protei Fibra

Bruta

(%)

Gordu- Energia
met. (bovinos)

(Mcal/kg)
Fonte

QUADRO 2 - Ganhos Médios Diínos i£
Novilhos H X Z e Indubrasil, Recebesd:
Ponta de Cana Picada

Santana (1977)

McDowell et al

(1974)

Rodrigues et al

(1976)

proteína de 16,6; 16,2; 14,9 e 14,2%, os
ganhos médios diários foram de 0,918;
0,959; 0,791 e 0,645 kg, respectivamen

te. Os autores concluíram que a ponta
de cana peletizada não deve ser usada

em níveis superiores a 17% para animais
confinados.

Cabezas et al (1976) realizaram um

trabalho com bezerros no México, divi

dindo os animais com sete meses de

idade em três lotes, alimentando-os por
140 dias com ponta de cana picada e
suplementando-os com 0,75 e 150 g de
proteína bruta/dia. Os ganhos médios
diários foram de 0,342 e 0,350 kg, res
pectivamente. Por outro lado, Chapman
et ai (1964), na Estação Experimental

de Everglades, Flórida, afirmaram que a
ponta de cana podia ser fornecida fresca
aos animais ou como silagem, quer
como complemento das pastagens, quer
para os animais em conflnamento.

Estudando a ponta de cana. Estima

et al (1967) compararam, através de di
versos parâmetros, a ponta de cana fres

ca com a ensilada, em associação com
diferentes suplementos e utilizando ani

mais de duas raças (holandesa e zebu).
Observaram que, após 112 dias de expe
rimentação, enquanto os animais que re

ceberam ponta de cana fresca consumi
ram 16,7 kg de material "in natura" e
4,33 kg de matéria seca, aqueles que re
ceberam a ponta de cana ensilada consu
miram 9,4 kg e 3,65 kg, respectivamen
te, sendo tais diferenças estatisticamente
significantes ao nível de 5% de probabi
lidade. Houvediferenças estatisticamente
significantes (P < 0.05) entre animais
recebendo ponta de cana fresca e ensila
da para ganho total de peso (35 e 8 kg),
ganho energético (135 e 69 meg cal) e
peso de carcaça (144 e 122 kg), respecti-
13

vãmente. Já Aroeira & Santana (1979)
estudaram a resposta de novilhos mesti
ços à ponta de cana queimada e à ponta

de cana fresca picadas, suplementadas
com melaço-uréia a 10%, durante 112
dias. Observaram que o lote que rece
beu ponta de cana queimada apresentou
ganho médio diário/cabeça de 0,777 kg,
enquanto que o com ponta de cana fres
ca ganhou em média 0,667 kg/cabeça/
dia. Apesar de não ter havido diferenças
de ingestão média diária de matéria seca,
o lote que recebeu ponta de cana quei
mada teve um consumo de mistura me

laço-uréia um pouco superior ao que re
cebeu ponta de cana fresca (3,2 kg ver-
sus 3,0 kg).

Num experimento com blocos ao
acaso em arranjamento fatorial, Santana
(1977) estudou a resposta de dois tipos
animais (mestiços H x Z e mestiços
indubrasil) confinados, recebendo "ad

libitum" ponta de cana picada e mistura
melaço-uréia a 10% com ou sem suple-
mentação de 1,0 kg de fubá de milho/

animal/dia. Quando suplementados, os
animais não apresentaram diferença es
tatisticamente significante para. ganho
de peso médio diário; porém, os mesti
ços indubrasil sem suplementação ga
nharam mais peso que os H x Z com ou
sem suplementação, demonstrando, nas
condições experimentais, que a baixa
energia da ponta de cana não constituiu
fator limitante para o ganho de peso da
quele tipo animal (Quadro 2).

Rodrigues et al (1976), comparan
do os desempenhos de novilhos mestiços
com rações completas com 68% de pon
ta de cana ou cana integral picadas,
observaram que enquanto os animais
que receberam ponta de cana ganharam
em média 0,790 kg/cabeça/dia, o lote

Trata

mentos

1 (s/fubá)
2 (s/fubá)
3 (s/fubá)
4 (c/fubá)

com cana integral obteve ganhos méi.
diários por animal de 0,740 kg, sené
também semelhantes os rendimentos c

carcaça para os dois tratamentos.

MELAÇO

É também chamado de mel tln.:,

sendo obtido por turbinagem da msssa
cozida por ocasião da industrializa«çSc

da cana, visando à recuperação do se-c
açúcar. Trata-se de um líquido viscosc
ou xaroposo, de cor marrom-escuri
muito denso, contendo, além da sacarc

se, todos os produtos originais docaldc
de cana e mais aqueles formados durir-

te o processamento.
Devido ao fato de apresentar ur-

Brix médio de 84,95, sólidos totais er:

torno de 79,95% e açúcares totais da or
dem de 56%, é uma excelente fonte d;
energia para o arraçoamento de bovincs
e até mesmo de outras espécies, apesü
de apresentar, em média, 0,55% de r;
trogénio.

O melaço tem sido fornecido pajj
diversas espécies animais por muitos

anos, não apenas para aumentar apalat^

bilidade, mas também para melhorar o
poder aglutinante de rações peletizadis.
Particularmente para bovinos, tem sido

largamente usado como suplemento fi,
quido, onde a uréia encontra um dos
mais apropriados veículos para a sua
completa incorporação, resultando ria
conhecida mistura melaço-uréia. Têm
sido tentadas outras formas de comer
cialização do melaço e dentre elas o rtie-
laço em pó ou misturado ao bagaço de
cana, como é feito industrialmente r»^
África do Sul (Preston & Willis 1974^

De acordo com Preston & Wuijj.
(1974), se bem que o melaço seja eni
geral considerado altamente palatá\e;
para bovinos, tal afirmativa não foi ),
terahnente confirmada quando consa-
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defãda a i^estão de diferentes alimen
tos^ te experimentos com zebu rece-
bendb inêla^r-ui^ à vontade e grãos
de, ̂ ígp mpídos ou capim-elefante,
quàndÕ<o; .alimento alternativo foi o grão
de spígdj õs animais ingeriram apenas
11% dõ total da energia metabolizável
OHD^da dieta sob a forma de melaço;
qu^dÒ a foiragem fresca foi oferecida,
p meláiçp consumido perfez 58% da EM
ingeildã,, com conseqüente queda no de
sempenho animal. Houve incremento
np çpnsunio de melaço (72% do total de
EM) e melhor desempenho dos animais
quando a ingestão de forragem foi res
tringida ao nível de 1,5% do peso dos
animais/dia.

teg^een (1965), estudando a res
posta energética de novilhos de corte ao
melaço, observou que a energia líquida
de produção do melaço foi de 0,78 meg

^ cal^g^ nos níveis de 5, 10 e 15% da ra-
ção. MeVando o nível de melaço para
20%, tal valor energético baixou para
0,70 meg çal/kg.

A técnica de abate comparativo foi
utilizada por Lofgreen & Otagaki (1960),
na detenninação da energia líquida para
novilhos* Foram determinados valores
de 1,518;0»833 e 0,773 kcal/g, respecti
vamente para níveis de ingestão de mela
ço na ração conq)leta de 10, 25 e 40%.

Vilela et al (1970), trabalhando

com novilhos de 18 e 30 meses, os quais
receberam a mistura de melaço com
uiéia a 10%, quando o milho desintegra
do foi cornparado com o farelo de algo
dão, concluíram que a mistura melaço
com uiéiá nfo possuía a mesma capaci
dade de resposta que o farelo de algodão

_ ou o milho, em ambas as categorias ani-
mais.

Uwen et al (1967) estudaram o efei

to do melaço em rações com alta per-
centagem de grãos para vacas leiteiras.
Observaram que quando se adicionou o
melaço ao milho moído ao nível de
10%, houve ligeira diminuição da produ
ção de leite e da produção de gordura,
porém O melaço não afetou a ingestão
de matéria seca ou a eficiência da utili-

t BA6ÁÇ0 DE CANA

É o produto fíbroso que resulta do
emi^mento da cana-de-açúcar na êx-
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tração do caldo que será empregado na
recuperação de açúcar ou na transforma
ção direta em álcool ou aguardente. A
produção de bagaço é da ordem de 180
a 280 kg por tonelada de cana esmagada.

Devido ao seu alto teor de fibra

(45%), ao baixo teor de proteína bruta
(2,5%) e ao alto teor de lignina (23%),
a digestibilidade para bovinos toma-se
baixa (22%). Tem sido seriamente ques
tionada a utilização do bagaço de cana
como fonte de energia para ruminantes,

em face das incertezas que cercam a ca
pacidade desses animais em aproveitar
esse produto. Porém, tendo em vista o
volume que normalmente é produzido
nas diferentes partes do mundo, tentati
vas têm sido feitas para viabilizar o seu
aproveitamento (fennentação, trata
mento a vapor, tratamento com diversos
agentes químicos, ensilagem, desidrata
ção, peletização e peneiramento).

Moreira (1983) estudou o valor nu-
tricional da cana-de-açúcar e seus sub
produtos, oferecendo os seguintes dados
de composição química para o bagaço
de cana sobre a matéria seca: proteína
bruta 1,7%; nutrientes digestíveis to
tais 25,6%; cálcio 0,15% e fósforo

0,12%.

De acordo com dados de Conrad &

Campmant Jr. (1976), o bagaço de cana
desidratado ou peletizado pode ser in
cluído com vantagens em rações para
gado de corte e de leite. Enquanto que
níveis de 7,5% a 10% da ração completa
podem ser oferecidos para a engorda de
bovinos sob a forma peletizada, o gado
de leite pode receber de 30% a 40% de
bagaço de cana na ração sem afetar a
produção de leite e manutenção do alto
percentual de gordura.

A degradação biológica do bagaço
de cana foi estudada por Druühet et al
(1969) que empregaram Micrococus
roseus e Pseudomonas asruginosa em tal
processo. Conseguiram com isso elevar
a proteína bruta do bagaço para 14%,
com redução em cerca de 43% do teor
de fibra bruta.

Brown et al (1959) estudaram com

binações de bagaço de cana e melaço em
rações para bovinos de corte, com e sem
dietilestilbestrol e tetraciclinas. Foram

obtidos ganhos médios diários de até
0,854 kg, quando o bagaço foi combina
do ao melaço na razão de 35% década.

Numa segunda fase, diminuindo o nível
de bagaço para 25%, elevando o nível de
melaço para 50% e aplicando 10 mg do
hormônio DES/cabeça/dia, o ganho su
biu para 0,900 kg/cabeça/dia. Os auto
res concluíram que o bagaço de cana é
um excelente veículo para o melaço e
constitui-se em excelente ração para bo
vinos durante o inverno, desde que man

tida a proporção bagaço-melaço na
faixa de 45:25 a 20:50, respectivamen
te, do total da ração.

Silagem de bagaço de cana, tratada
com hidróxido de sódio, foi estudada
por Andreis & De Stéfano (1978). Bn
uma tonelada de bagaço de cana, foram
pulverizados 5% de uma solução a 5% de
NaOH, adicionados 15% de melaço,
0,8% de uréia e 12% de milho inteiro de

sintegrado. A mistura foi colocada em
sacos plásticos durante quatro a seis se
manas. De acordo com os autores, os
animais aceitaram a silagem feita com
NaOH de imediato e ao final de três se

manas já consumiam 11^6 kg/cabeça/
dia. Os ganhos médios diários oscilaram
entre 0,709 kg a 0,814 kg contra 0,43ó
kg para o grupo testemunha. Os autores
concluíram que a silagem de bagaço tra
tada não apenas foi mais palatável,
como também demonstrou ter sido mais
digestível, devido às melhores conver
sões alimentares obtidas.

A incorporação de amònia ao baga
ço de cana foi estudada por Davis &KiFk
(1958). Utilizaram animais jovens (9 a
18 meses) e mais velhos (20 a 30 meses).
A amònia foi incorporada de tal modo
que a proteína bruta atingisse, em média,
o nível de 11,5%. O melaço foi mistura
do ao bagaço de cana em porcentagens
que variaram de 15 a 70%. O melhor
consumo foi com 55% de n^laço na
mistura, com os animais mais velhos ga?
nhando de 1,130 kg a 1,270 kg/cabeça/
dia. Animais mais jovens tiveram de
sempenho não muito ^tisfatório. A
mistura de 30% de bagaço de cana d de
70% de melaço foi denominada por
Beames (1961) de b^omelaço, o qual
foi fornecido para novilhos de 21 a 27
meses e peso inicial de 34Ó kg. Ern dois
tratamentos, a mistura bagornelaço
entrou nas rações em níveis de 70% e

num terceiro tratamento, ao nível de

50%. Os ganhos médios diários para os
tratamentos I. H e 111 foram de 0,636 kg,
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0,682 kg e 1,045 kg, respectivamente,
considerando a presença da farinha de
sorgo no tratamento III, e que lhe con
feriu maior teor energético. Os autores
concluíram que bagomelaço não deveria
entrar em mais de 50% em rações para
engorda de novilhos.

O uso de "péletes" compostos de
65% de bagaço de cana e 35% de melaço
foi estudado por Rojas et al (1976), uti
lizando vacas em lactação em níveis de
27,5 e 55% no concentrado em substi
tuição ao farelo de trigo. A combinação
de 27,5% de "péletes" e 15% de farelo
de trigo resultou no mesmo efeito sobre
a produção de leite e engorda, quando
comparado com 30% de farelo de trigo.
Níveis de 30 a 40% de "péletes" no con
centrado foram recomendados para no
vilhos de corte e carneiros.

Donefer & Pathrana (1976) estuda
ram a composição e digestibilidade do

bagaço de cana em 14 amostras proce
dentes de quatro países, antes e após
tratamento com NaOH ou vapor em alta
pressão. Valores médios para fibra em

detergente ácido (FDA) e lignina em de
tergente ácido (LDA) foram, respectiva-
•mente, 58,2± 4,1 e 10,5 ± 2,4. "In vi-

tro" a digestão da celulose apresentou

alta correlação com FDA (R = - 0,91) e
LDA (R = -0,87). O bagaço de cana

não tratado apresentou valor médio de
digestibilidade "in vitro" de 24,6 ±
10,6%, enquanto que o material tratado
apresentou acentuado Incremento para
39,9 ± 8,2%. Face à sua baixa digestibi
lidade e ao alto teor em fibra, Chapman

et al (1964) recomendam seu uso em ní
veis de 20 a 30% em rações para bovinos

em crescimento por período não supe
rior a 70 dias. O arraçoamento por pe
ríodo mais longo deve ser substituído
por ingredientes contendo mais energia.

í
torta de filtro

DE USINA

Da purificação do caldo nas usinas
de açúcar resulta um resíduo que é reti
do nos chamados filtros de borras e que
se denomina comumente torta. Tam
bém é conhecido pelos nomes de lodo,
bagacinho ou cachaça, sendo produzido
na proporção de 1 a 4% do peso da cana
moída. Seu teor de umidade varia de 60

a 80% e açúcares de 0,2 a 2,0%, o que
favorece a palatabilidade do material
fresco ou bem conservado.

De acordo com dados de Brasil So

brinho (1958), o que chama a atenção é
o fato de potencialmente a torta de fil
tros ou lodo de usina apresentar uma

proteína bruta da ordem de 8,56% (1,37
X 6,25). Devido ao fato desse material

se decompor com facilidade, a pesquisa
não tem tido a sua atenção voltada para
estudos com ele visando a avaliações nu-
tricionais, apesar do potencial que ele
representa para sistemas de alimentação

de ruminantes.

No Quadro 3 são apresentados re
sultados de análises químicas de duas
fontes.

Valdes & Gomez (1972), em Cuba,

trabalharam com torta de filtro na

suplementação de novilhos a pasto.
Quando os animais receberam diaria

mente 2 kg de melaço com 3% de uréia,
0 ganho médio diário foi de 0,391 kg.

Substituindo 1 kg de melaço por 1 kg de
torta de filtro, o ganho médio diário
caiu para 0,372 kg; porém, fornecendo
2 kg de melaço com 3% de uréia mais

1 kg de torta de filtro, o ganho médio
diário subiu para 0,474 kg, o que de
monstrou um efeito aditivo do melaço
sobre a torta de filtro.

QUADRO 3 - Análises Químicas de
Tortas de Filtro

Valdes &

Campos-RJ Gomez

(1972)

Umidade 72,50 _

Proteína bruta 8,05 10,38
Fibra bruta 14,00 30,71
Gordura 11,50 5,45
Cinzas 18,67 -

Cálcio - 1,01
Fósforo - 0,68

Fonte: Valdes & Gomez (1972)

í VINHOTO

O vinhoto tem sido incriminado
como agente número um de poluição
dos rios, córregos e lagoas das regiões
agroalcooleiras do Brasil, Talvez pela
grande disponibilidade de outros mate
riais, pouco ou nenhum resultado de
pesquisa é encontrado na literatura
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sobre o seu uso na alimentação anr"-

Para cada litro de álcool produrc _
são eliminados em média, 13£ de ur.

to, com cerca de 5% de matéria seca
sólidos totais. Conseqüentemente, o ̂

lume de água a ser removido é mcí-
grande, o que torna o material ecor"
micamente inacessível a maiores apfca

ções tecnológicas.
Em alguns países o vinhoto concc

trado (elevado a 60" Brix) tem sido lí"
tado na alimentação animal. Amrt^
man et al (1978) relataram resultados -
trabalho conduzido na Flórida, utilicc

do o vinhoto concentrado, o qual foi
troduzido numa dieta básica de mÜ-bC"

soja em níveis de O, 5, 10 e 15T pi'
novilhos de sobreano, com média c

peso vivo de 302 kg. Após 56 dias. -
ganhos médios diários foram de 1,18 kt
0,96 kg, 0,65 kg e 0,45 kg para os tra» \
mentos com O, 5, 10 e 15% de vinho!» %
concentrado, respectivamente. .4 an#^|
se química demonstrou alto nível de pio
tássio (11,6% da matéria seca), além c:
proteína bruta, cálcio, fósforo emagr-
sio nos níveis de 8,69%, 2,06%, 0,16*

1,07%, respectivamente. Os autor;-
concluíram que o vinhoto concentrac-
tem menor valor nutricional que o ir
lho quando em rações de acabamento d-
novilhos, e que ele poderia ser útil e'
rações para mantença.

Pupo et al (1982) relataram dsdc-
relativos ao uso do vinhoto concentra^..

para novilhos de corte em confiname '
to, quando utilizaram 24 animais cc.'
peso médio inicial de 278 kg. O vinho:,
concentrado substituiu o melaço nasi-

ções em níveis de O, 7, 14 e 21% da ma
téria seca. Os ganhos médios diirrc-
obtidos foram de 1,42 kg, 1,25 kj:

0,87 kg e 0,61 kg, respectivamente, th
autores concluíram que os efeitos de
pressivos do vinhoto concentrado sobr,"
o desempenho dos animais foram de\í
dos ao subconsumo decorrente de sua

baixa palatabilidade.

O uso de vinhoto como substntc

para crescimento fúngico é um dos poj
COS trabalhos efetuados no Brasil qx>t
com sucesso, apresentou uma tecnologu
simples e barata porque, não apenas tv>i
nou o vinhoto menos poluente, mas,
bretudo, porque conseguiu a produçJe
finai de biomassafúngicacom38„59%-vk-
proteína bruta e eliminando algumas o»
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suas restrições nutricionais na alimenta-
ÇSp^jmál (Araújo et al 1976).

1 FUNDO DE DORNA

É sábidô que após o processo de
fermentâçãb do mosto na indústria
aiçQoIeira e sua conseqüente destilação,
há a deposição na doma de um resíduo
pastoso rico em leveduras — Saccharo-

myces çerevisiae — comumente denomi

nado fiindo de doma. Análises labora

toriais tim indicado os seguintes valores
médios p3ia a farinha de fundo de
dorna:

Umidade — 11%

Proteína— 33,5%

Gordura - 10,0%

Cinzas — 15,0%

Coín o objetiyo de testar a viabili-
dade de uso de fundo de dorna seco na

alimentação de bezenos desmamados,
Souza & Santana (1983) compararam-
no com a mistura melaço-uréia a 10%,
durante 112 dias. Ao final do período
experimental, o tratamento que recebeu
o ̂ndo de doma na quantidade de 1,6
hg/ãnimal/dia apresentou um ganho mé
dio diário de 0,721 kg, enquanto que o
tratamento suplementado com a mistura
melaço-uréia a 10% ganhou em média
Oi638 kg/animal/dia, porém não houve
diferença estatisticamente significante
entre os tratamentos. O volumoso foi a
ponta dle cana picada oferecida à vonta
de a ambos os tratamentos. A ingestão

de fundo de doma/animal/dia foi regula
da pela ingestão média voluntária da
mistura melaço-uréia.

Um trabalho sobre fimdo de dorna,

realizado na Usina Santa Luzia, foi apre
sentado no Jornal Meios e Métodos de

zembro de 1983. Nele foi descrito um

método de processamento de material e
sua coniposição química, dando um teor
de proteína bruta de 28,04%, valor este
mais baixo que aquele obtido por Souza
& Santana (1983). Apesar do método
de secagem desses autores ser a céu
aberto, foram tomados os devidos cuida
dos para que não houvesse a decomposi-
Çâb do material.

melaço, que têm sido exaustivamente
trabalhados em todos os países produto
res de cana-de-açúcar e para os quais
são encontradas as mais diversas referên

cias na literatura internacional, os

demais subprodutos ou resíduos agroin-
dustriais carecem de maior atenção pelo
potencial que representam, como even
tuais alimentos alternativos para rumi
nantes, principalmente nas épocas secas
do ano e mercê do seu possível valor nu-
tricional, interpretado à luz de análises
químicas.

O bagaço de cana, associado a
outros ingredientes como o melaço,
pode ser usado em rações para ruminan
tes em níveis de até 20%. Tal procedi
mento tenderia a diminuir um dos pro
blemas atuais das usinas, que é o excesso

de bagaço. A peletização do bagaço é
um dos processos que melhor se presta
riam para a sua conservação por mais de

dois ou três meses.

A torta de filtro de usina deve ser

trabalhada ainda fresca e toma-se todo

conveniente a sua transformação em
*'péletes", o que necessariamente reque
reria uma redução de umidade e conse
qüente preservação do valor nutricional
do material.

A viabilidade técnica do vinhoto

concentrado está interligada à sua viabi

lidade econômica, independente de res
trições que venham a ser feitas ao mate
rial face ao seu alto teor de potássio.

O fundo de dorna constitui-se no

mais nobre dos resíduos agroindustriais
derivados da cana-de-açúcar, visando à

alimentação animal. As destilarias de

álcool, espalhadas hoje por todo o Bra-

sÜ, deixam de processar, em números
atuais, 225 mU toneladas de um material

com cerca de 30% de proteína, rico em
vitaminas do complexo B e com ótimo

balanço de aminoácidos. Os esforços
que têm sido feitos, visando à recu )era-
ção da proteína de levedura de d una,
deveriam ser olhados com um p3uco
mais de simpatia.
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II CONGRESSO

PAN-AMERICANO DO LEITE

DR. RUBENS MALTA CAMPOS

Dos dias 13 a 17 de maio, realizou-se no Palácio
das Convenções do Parque Anhembi, em São Paulo, o
congresso acima referido, reunindo entidades repre
sentativas dos produtores de leite, usinas de leite e seus
derivados, autoridades federais e estaduais, pesquisa
dores, interessados e conferencistas de vários países da
América Latina (Argentina, Brasil, Chile, Cuba, Peru,
México, Uruguai), Estados Unidos, Europa e Israel.
O Congresso foi organizado sob a égide do Conselho
Federal de Medicina Veterinária, contando com a cla-
rividência do Dr. René Dubois, pelo Brasil. O Con
gresso foi sub-dividido em quatro grandes temas: Po
lítica do Leite, Produção Leiteira, Industrialização Lei
teira e Nutrição Humana, contando com a promoção
do Comitê Permanente do Congresso Pan-Americano
do Leite (Argentina); Associação Latino-Americana de
Buiatria (Uruguai); Conselho Federal de Medicina Ve
terinária (Brasil); Sociedade Brasileira de Medicina
Veterinária e com o apoio do Ministério da Agricultu
ra (Brasil); Secretaria de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo e da Empresa Brasileira de Pes
quisa Agro-Pecuária (EMBRAPA).

Cada tema foi partilhado em painéis, o que possi
bilitou a inúmeros especialistas abordarem os princi
pais problemas políticos, econômicos e técnico-científi-
cos da produção, industrialização, comercialização e
consumo do leite e seus derivados.

O tema Industrialização Leiteira foi sub-dividido
em vários painéis incluindo-se o da obtenção e aspec
tos higiênico do leie "in natura", a importância do leite
na alimentação humana, a industrialização de produ
tos lácteos, armazenamento, transporte e conservação
dos derivados do leite a nível de consumo. O tema
Produção Leiteira subdividiu-se, também, em vários
painéis como a exploração de pastagens em solo de
baixa fertilidade, exploração de pastagens de elevado
potencial produtivo, sistemas de produção de leite, uso
da inseminação artificial e transferência de embriões
no incremento da produção leiteira, controle leiteiro.

teste de progênie, mastite, etc. No tema Nutrição Hu
mana, discutiu-se a importância do leite na alimenta
ção humana, a lactase e a nutrição mundial, o leite
em nutrição escolar, etc. Finalmente, no tema Política
do leite, cuidou-se da política leiteira e a necessidade
de sua definição no Brasil, critérios modernos aplicá
veis ao melhoramento da produção leiteira, etc.

Um aspecto de uma das saias do Congresso em dia de reunião,
vendo-se na terceira fila os representantes da ABC.

o tema referente à Produção Leiteira ficou sob a
coordenação da ABC tendo como presidente o General
Diogo Branco Ribeiro, e destacamos a conferência pro
ferida pelo nosso companheiro, Dr. Fidelis Alves Neto,
o qual discorreu a respeito dos serviços de controle
leiteiro efetuado pela ABC, ponderando suas virtudes
para o aprimoramento genético e produtivo do reba
nho, alem de indicar as dificuldades enfrentadas pela
entidade para a execução desse serviço, conferência
que está sendo publicada, na íntegra, nesta edição.
Pela ABC participaram também os Drs. Manoel José
de Alcântara, Walter Battiston, Antônio Carlos Gou
veia e Rubens Malta Campos.



Destacamos algumas das conclusões desse Congresso,
sendo uma das mais importantes o reconhecimento de
que a crise oe produção do leite só poderá ser diminuí
da caso sejam aplicadas políticas específicas para o
setor, sendo obrigatória a ação dos governos nacio
nais, através de incentivos de produção, subsídio ao
consumo e principalmente a garantia de preços remu-
neradores aos produtores. O Conferencista chileno,
Jacques Chonchol, entende que a problemática do au
mento ou não da produção de alimentos básicos, in
cluindo-se o leite, é muito mais uma decisão de caráter
político. Para ele "produzir alimento em abundância
é relativamente simples, a tecnologia já está completa
mente dominada, mas a decisão de como e quando
produzir é que deve ser tomada e aprofundada por
todos os governos nacionais". Chonchol sugeriu tam
bém que se adotasse, a nível nacional, uma política de
melhoria na educação alimentar, instituindo-se nos
cursos primário e secundário uma matéria obrigatória
que seria a educação alimentar, na qual seriam ensi
nadas as vantagens de uma boa alimentação para o
desenvolvimento e manutenção de uma boa saúde, a

necessidade do consumo diário de vitaminas, proteínas
gorduras, sais minerais, etc. Assim, criar-se-ia u—s
compreensão mais adequada para o consumo de le':e
que deve ser o mínimo de 800 gramas/dia, princips-
mente para as crianças.

Finalmente, concluiu-se que nenhum governo de.í
dar início a uma política de aumento de produção le
teira se não ouder oferecer garantias de que essa prc-
dução suplementar possa ser colocada no mercado cc—
um mínimo de lucratividade ao produtor. Se porve--
tura o poder aquisitivo de parcelas ponderáveis da po
pulação não for suficiente para a aquisição do leite. :
governo deve subsidiá-lo, quer na produção, quer
consumo. Deveria ser feito um trabalho conjunto ent^s
governo e os vários segmentos do setor para melhcs"
a totalidade da atividade leiteira, com a utilização oe
assistência técnica planificada e integral, concedendo-
se participação às instituições profissionais e de classe
incentiyando-se a organização dos produtores, estirr.-
lando-se o consumo de produtos lácteos entre a popu
lação e a produtividade dos rebanhos. R. M. C.
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o Controle Leiteiro no Brasil

II CONGRESSO PAN-AMERICANO DO LEITE

SÀO PAULO - MAIO DE 1985

O CONTROLE LEITEIRO NO BRASIL
ORIGENS E RESPONSABILIDADES

FIDELIS ALVES NETTO
Médlco-Veterínário

Serviço de Controle Leiteiro da
Assoclâçio Brasileira de Criadores

O Controle Leiteiro em nível de associação de
criadores iniciou-se no Brasil, praticamente em 1945,
no estado de S. Paulo. Antes havia sido feita uma ten
tativa semelhante no Rio Grande do Sul, mas com pou
ca duração.

O Controle Leiteiro, iniciado pela Associação Bra
sileira de Criadores em 1945, com a cooperação da in
dústria de lacticínios e de rações, foi decorrência do
desejo que criadores de gado registrado manifestaram
por verem as produções de suas vacas conhecidas e
catalogadas.

Durante alguns anos esse trabalho permaneceu
parcialmente apoiado pelo Ministério da Agricultura.
A seguir teve seu regulamento aceito e oficializado pe
las associações de registro de gado de raças leiteiras e
por volta de 1972 ou 1973 foi conhecido e oficializado
pelo Ministério da Agricultura. Atualmente os traba
lhos de Controle Leiteiro no Brasil são regidos pela
portaria n.° 293 de setembro de 1980.

Embora exista regulamentação comum para as
raças leiteiras ela sofre pequenas mudanças quando
envolve as raças Zebuínas.

Pela estrutura estabelecida pelo Ministério da
Agricultura do Brasil, o Controle Leiteiro é de respon
sabilidade direta das associações incumbidas do registro
genealógico de cada raça. Mas na prática se observam
duas situações; a associação que cuida da raça holan
desa, representando mais de 70% de gado registrado,
mantém um corpo de 13 associações delegadas em
todo o País, das quais em sete se pratica o Controle
Leiteiro onde se acha incluída a Associação Brasileira
de Criadores; as demais associações compreendendo a
posição pioneira da Associação Brasileira de Criadores

no Controle Leiteiro e face a sua organização, prefe-'
riram delegar-lhe poderes para que realize essa tarefa
em todo o país. Assim pois, a Associação Brasileira
de Criadores realiza o Controle Leiteiro da raça holan
desa em S. Paulo e em vários outros estados como:

Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio de Ja
neiro, e até Alagoas.

Dr. Fidelis Alves Neto

TIPO DO CONTROLE LEITEIRO — RESULTADOS

O Controle Leiteiro atualmente em prática no Bra
sil, em nível de Associação de Criadores, é mensal e
envolve a produção de leite e de gordura.

REVISTA DOS CRIADORES — Junho do 1985



É realizado por pessoal especializado que realiza
as pesagens nas fazendas em período de 24 horas, co
lhendo amostras para dosagem de gordura. Em muitos
casos a análise é realizada na própria fazenda e em
outros em estabelecimentos industriais de laticínios
próximos. Recentemente foi iniciada a coieta de amos
tra composta com parcelas de leite das diferentes or-
denhas, com adição de conservador.

Ainda não existem laboratórios especiais para
análises no Controle Leiteiro, face ao seu diminuto de
senvolvimento, sua descentralização e pelos limitados
recursos com que conta. Com isso os projetos de rea
lizar também análises de proteína têm que ser poster
gados.

Os resultados de pesagens e análises são transcri
tos em relatórios que são remetidos às sedes dos ser
viços onde é feita sua escrituração e calculadas as lac-
tações. Comunicações mensais são feitas aos criado
res, com cópias de resultados remetidos à associações
de registro genealógico.

No ano de 1984, da raça holandesa, de vacas re
gistradas, puras ou puras por cruzamento foram cata
logadas 16.808 lactações em todo o Brasil — (quadro
I) — envolvendo cerca de 350 rebanhos.

QUADRO 11

QUADRO

LACTAÇÕES NA RAÇA HOLANDESA EM 1984

SÃO PAULO

PARANÁ

RIO GRANDE DO SUL

MINAS GERAIS

PERNAMBUCO

SANTA CATARINA .. .

RIO DE JANEIRO

TOTAL 16.808

O Controle Leiteiro da Associação Brasileira de
Criadores aparece nesse quadro com 53% do volume
geral. Nos seus 40 anos de existência o Controle Lei
teiro da Associação Brasileira de Criadores reuniu até
dezembro de 1984, 170.471 lactações, registradas por
cerca de 83.000 vacas inscritas em controles. Desta a
quase totalidade é de vacas inscritas em registro genea
lógico oficial na respectiva raça. Como o Controle
Leiteiro da Associação Brasileira de Criadores é livre,
aberto para vacas de todas as raças e pelagens ocorre
que nos seus anos de existência, nele foram inscritas
vacas de 21 raças, e cruzamentos sendo 10 de raças
leiteiras, 7 de linhagens leiteiras de raças de corte e
4 de cruzamentos com registro genealógico próprio. O
Controle Leiteiro da Associação Brasileira de Criado-
res presentemente se extende a 147 rebanhos localiza
dos nos estados de S. Paulo, Minas Gerais, Paraná e
Rio Grande do Sul — (Quadro II) — (raças).

LACTAÇÕES CONTROLADAS ATÉ 1984
DISTRIBUIÇÃO POR RAÇA E CRUZAMENTq

RAÇAS LEITEIRAS

1 — Holandesa Preta e Branca ...

2 — Holandesa Vermelha e Branca

3 — Pardo Suíça (Schwyz)
4 — Jersey
5 — Guernsey
6 — Simental

7 — Dinamarquesa
8 — Flamenga
9 — Red Poli

10 — Sueva Vermelha
11 — Eringer

RAÇAS ZEBUfNAS
12 — Gir

13 — Guzerá

14 — Sindi

15 — Indubrasii
16 — Nelore

17 — Zebu Mocho

CRUZAMENTOS

18 — Pitangueiras
19 — Girolando
I20 — Procruza
21 — Schwyz X Nelore
22 — Búfalas

104.466
25.985
7.737
7.014
203

412

745
103

330

24

11

TOTAL 170.471 99 <

ANÁLISES DAS LACTAÇÕES — TESTES DE PROGÊii^u

Os primeiros estudos visando conhecer a inf|,j^
cia dos reprodutores .no Controle Leiteiro da Assoç,^
ção Brasileira de Criadores foram realizados em içj^
Aquela época compreendeu-se que havia necessids^j^
de uma ampla análise dos registros de lactações
nidos nos arquivos. Havia necessidade de se deter^
nar a influência de diferentes fatores na produção,
ambiente em que as vacas se encontravam, e eram
pioradas. Esses estudos foram realizados a partir 1
1965 quando foram feitas determinações sobre a ir,. '
fluência da idade na época do parto, do grau de sang^,j
de registro, ano e mês de início das lactações nas d v
rentes raças, etc. Ne?sa oportunidade foram deterr-.
nadas pela primeira vez as médias de raça e de r®.
banho.

Baseados nos elementos encontrados na époj)
então foi possível realizar ajustes das lactações ni^.^
lando-as a idade adulta para confrontações, quando
se determina as médias de raça, de rebanhos. Assim
foi possível conhecer o comportamento das várias rj,
ças no clima brasileiro sob o regime possível de
praticado economicamente. Os quadros III, IV, V, V|
VII, VIII, mostram os registros médios verificados nos
últimos anos nas diferentes raças.
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No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador, identificar com rapidez e
segurança, os agentes causadores das doenças que atacam o seu

rebanho. Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de um produto -
com amplo espectro de ação, rápido e eficaz, ■ que atue contra um grande número de
infecções, promovendo uma imediata recuperação do animal e reduzindo quebras na
produtividade. AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua fulminante
ação contra um grande número de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas que atingem
08 tratos: respiratório, geniturinário, gastrintestinai, pele e tecidos moles; nos bovinos,

^.... eqüinos, suínos, ovinos e caprinos. A comprovada eficácia da associação
das penicilinas G Procaína e G Potássica com a estreptomicina, faz de

^ liv AGROVET 5.000.000 o antibiótico indispensável na farmácia
baijíBB de todos os pecuaristas.



Mas o principal objetivo com a realização desses
estudos pôde então ser alcançado, que eram os testes
de progênie dos reprodutores. Embora outros estudos
isolados fossem realizados a verdade é que os testes de
progênies somente entraram como rotina final do Con
trole Leiteiro, a partir de 1979, quando um convênio
especial para esse fim foi firmado entre a Associação
Brasileira de Criadores, a Associação Brasileira de Cria
dores de Bovinos da Raça Holandesa juntamente com
o Ministério da Agricultura.

A partir daí, foi possível extender automaticamen
te toda a pesquisa às demais raças e assim examinadas
seguidamente a influência dos reprodutores, utilizan
do técnicas internacionais nos anos de 1979 a 1983

— Quadro IX.
Os resultados encontrados porém, surpreenderam

muito embora fossem o reflexo do que está ocorrendo

QUADRO III

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA HOLANDESA — VARIEDADE PRETA E BRANCA

(EM KG)

N." de lactações Leite Gordura m
1979 4.966 4756,8 173,5 3,6

1980 5.886 5322,3 189,9 3,5

1981 5.644 5442,2 190,5 3,5

1982 5.065 5421,8 187,0 3,4

1983 5.386 5054,5 173,3 3,4

QUADRO IV

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA HOLANDESA — VARIEDADE VERMELHA

E BRANCA

(EM KG)

' de lactações Gordura

4337.5
4805.6

4956,9

5115,6
4885,0

QUADRO V

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA PARDA SUÍÇA

(EM KG)

' de lactações Gordura

3123,9
3616.5

3795,8

3792,0

3608.6

QUADRO VI

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA JERSEY
(EM KG)

N.° de lactações Gordura

1979

1980

1981

1982

1983

2944,7

3235,5

3174,0
3042.3
2967.4

QUADRO VII

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA GIR
(EM KG)

' de lactações wSm Gordura m
2391,9 113,7
2562,4 117,8 4.5
2616,1 117,7 4>í

2581,3 113,6 4,4
2717,7 129,4 4,7

QUADRO VIII

PRODUÇÕES MÉDIAS CORRIGIDAS
RAÇA PITANGUEIRAS

(EM KG)

' de lactações Gordura

2697,3
2543,5
2724,8

QUADRO IX

Número de reprodutores testados no ano, reprodutons t j
com 10 (dez) ou mais progênies com produção | ^

mensurada no ano. < (

RAÇA

Anoí(l) H.P.B. H.V.B. PIT. P. SUfÇA GIR JERSEY TOTAIS

1979 63 19

.  1980 105 35

% 1981 93 28

1982 109 25

4,0 1983 172 21

3,9 542 128

08 13 05 116
07 12 03 168
05 12 03 141
— — — 134
04 14 — 21)
24 51 11 770

!  (1): ano de encerramento das lactações. '

(2): em 1903, os 172 touros H.P.B. foram compostos por 101

com filhas em São Paulo e 71 touros com filhas no Pwinà
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QUADRO X

COMPORTAMENTO DE 162 REPRODUTORES COM FILHAS EM CONTROLE

LEITEIRO NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES,
NOS ANOS DE 79/80/81/82/83.

HOL. PB HOL. VB TOTAL

REPETI BI LI DADE Test. melhorantes % Test. melhorantes % Test. melhorantes % Test. melhorantes %

até 49%

50/79%
80% e +

23 12 52,2
57 34 59,6
36 22 61,1

na prática. Dentre os 162 reprodutores de três raças
analizadas cumulativamente nos anos referidos a per-
centagem de resultados positivos é bem elevada ou se
ja 54,3%. A primeira vista tal resultado contradiz o
que a genética mostra, pois apresenta uma elevada per-
centagem de melhorantes. Na realidade esse resultado
espelha uma situação de fato. Para realizar os Testes
de Progênie o computador é alimentado com os re
sultados de todas as lactações controladas. Acontece,
porém que há uma grande seleção prévia na inscrição
das vacas no Controle Leiteiro e mais ainda, sua gran
de maioria é representada por filhas de reprodutores
melhorantes de sêmen importado. Embora sejam fei
tas análises de resultados para determinar a influência
dos reprodutores em ordenadas comparações entre
filhas e contemporâneas, os resultados só podem mos
trar o que aconteceu, isto é, se bons reprodutores fo
ram utilizados, bons resultados são colhidos. Observa-
se que por motivos econômicos ou outra razão, ainda
são raros os reprodutores criados no país envolvidos
nos testes de progênie e assim dificulta-se a obtenção
de doadores de sêmen nacionais, melhorantes.

No quadro X, em que foram feitos agrupamentos
dos reprodutores segundo a repetibilidade encontrada
nota-se que quanto mais alta ela é, o que significa tam
bém maior utilização dos reprodutores, maior é a por
centagem de melhorantes.

Estes resultados mostram que já possuímos estru
tura para a realização de testes de progênie, pois, con
tamos com Controle Leiteiro e as respectivas análises.
Falta desenvolver programas especiais de testes de re
produtores, iniciativas estas que cabe precipuamente
aos criadores e às centrais de inseminação.

dificuldades enfrentadas no
CONTROLE LEITEIRO

No decorrer dos quarenta anos de execução de
Controle Leiteiro, foram inúmeras as dificuldades en
frentadas na fase de instalação do serviço. Inicialmen
te foi preciso vencer a preocupação dos criadores de
obter bons resultados em controles isolados, ou na
produção de 24 horas, e mostrar-lhes que o interesse
do Controle Leiteiro se dirigia aos resultados finais

das lactações. Essa fase durou bastante e até hoje ain
da são encontrados criadores mais preocupados com a
produção de um dia do que nos resultados de uma in
teira lactação.

Entre outras medidas adotadas para estimular o
interesse pelos resultados de uma lactação conta-se a
instituição de um conhecido troféu que até hoje ainda
é arduamente disputado, o "Balde de Ouro". Embora
hoje se conte com um balde de ouro para cada raça,
originalmente só havia um, destinado a maior produ
tora de leite do Controle Leiteiro. Homonimamente
criou-se a Batedeira de Ouro para a maior produção de
gordura. Mas a instituição desses troféus se dirigia às
produções máximas, faltava estimular boas produções
ainda que não fossem recordistas.

Surgiu assim a idéia de se conceder um título de
destaque as boas lactações e que se destacassem da
media. Apos estudo dos resultados encontrados foi

d:stStm''as~oÍ b'of' Hque identificar 30% dos melhores res^ctos^^ HoTe'a
tabela adotada corresponde a média de j
três últimos anos acrescida de um L.,
170.471 lactações pode-se dizer aueí. í''''"®-
levam o título de livro de mirito ^

Mas outra dificuldade foi observai,
tos criadores preocupados em obter boa^r?"'-"
tavam retardando as coberturas de sua es-
erro que precisava ser corrigido Si ^
de adotar-se um segundo título o d^"l' • ^ decisão
para as vacas que já tendo obtido o i-rT"
dessem nova cria, dentro de 14 m '''tJlo de mérito
lactação premiada. Hoje fazendo^^^^ ° início da
número de vezes em que esse título^^f"^ apreciação do
clui-se que a ele tem acesso, cerc ri"
inscritas. Um terceiro título nessa^ vacas
em seguida, o de Reprodutora EmérT'^^^'^^'^ sobreveio
que lograsse uma seqüência de trê"' a vaca
Escol ou o alcançassem em cinco^ ''tulos de Livro de
772 dentre as 83.000 vacas já lo 'otal de
seguramente estas fêmeas, sem ser'^^'^^'^ título e
dutoras da raça trazem no entant^"^ maiores pro-
distinguem sobremaneira. Quadro que as
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QUADRO XI

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Vacas com mínimo de três títulos consecutivos de

Livro de Escol (LM + Parição em 427 dias)

Raça e variedade
Holandesa preta e branca
Holandesa vermelha e branca

Jersey
Pardo Suíço (Schwyz)
Dinamarquesa
Guernsey
Gir

Pitangueiras
Girolando

Percentagem
63.8

20.9
9,2

2,0
0,3

0,1
2,6

0,6
0,2

A seqüência de lactações registradas por numero
sas vacas levou a criação de um agrupamento que ocor
re em outros serviços de Controle Leiteiro no mundo,
a categoria de longevidade. Estabelecidos os mínimos
para ingresso em cada raça, logo a seguir cuidou-se
dos novos destaques, pois as produções continuaram
a ser somadas, a princípio com muitas vacas de 50 to
neladas de leite, hoje com várias acima de 70 tonela
das e duas acima das 90 toneladas. A atual recordista
do serviço do Controle Leiteiro no Brasil é uma vaca
da raça Holandesa, tendo produzido em onze lactações
controladas, 92.649 kg de leite com 3.106,4 kg de
gordura ou 3,35%. Quadro Controle Leiteiro XII.

por mais de 24 horas gera despesas e elas precisa'
ser cobertas de qualquer maneira. Tudo o mais que
feito, desde a aquisição de material de trabalho cor-
balanças, butirômetros, centrífugas, impressos, máq^
nas de escrever, calculadoras, fichários, etc., etc., be.-
como o pessoal indispensável para a escrituraçãio
análises de resultado representam também gastos i'
dispensáveis.

Desde o início dos trabalhos cuidou-se de atende
ao custeio do Controle Leiteiro mediante a cobranç
de taxas. Algumas e não poucas vezes o Ministério c-
Agricultura e também a Secretaria da Agricultura <
Universidades vieram em nosso auxílio, mas, sem c.
vida quem sempre terminou por completar as despiessí
do Controle Leiteiro foi a Associação Brasileira cs
Criadores.

Diante da inflação que nos atormenta, tem sido c -
fícil prosseguir, já que constantemente as taxas te,—
que ser atualizadas e, sabe-se que os criadores tambe—
enfrentam não poucas dificuldades face o baixo preçc
do leite e o difícil comportamento do mercado de re
produtores. Atualmente está sendo instalado o Funde
de Assistência do Controle Leiteiro, afim de se tenta^
obter contribuições que evitem aumento das taxas e
aliviem os criadores e a Associação Brasileira de Cria
dores.

Em outros países o Controle Leiteiro tem contri
buições oficiais ou de outras origens mas, aqui no Bra
sil isso não acontece, razão porque agora tenta-se obter
a ajuda da indústria e de outras partes. Os serviçc-a
públicos não encontram possibilidade de manter esse
serviço em funcionamento, ele é ininterrupto, as vacas

QUADRO XII

CATEGORIA DE LONGEVIDADE

(POR PRODUÇÃO DE LEITE)

FAIXAS Var. Prít^Bra^^nJa"^ Verm'' Branca JERSEY E PARDO SüfÇO
kn kgkg

Inicial
Verde
Marron

Amarela
Rosa

Celeste

Ouro

30/42000 370
42/50000 231
50/6000 99
60/7000 18
70/8000 10
80/9000 1
90 e -f 1

GIR PITANGUEIRAS

(mínimo 20.000 kg)

79 25/31000 53 13 98 218 831
58 31/36000 27 13 12 42 383
22 36/40000 6 5 1 13 146
7 40/48000 5 2 3 4 39

1 48/56000 1 2 1 1 16

2 56/64800 1 — — — 4

1 64800 e-l- — — — — 2

170 93 35 115 278 1-421

PROBLEMAS NO CONTROLE LEITEIRO

Até aqui cuidamos da parte técnica, das soluções
e resultados alcançados no Controle Leiteiro, deixan
do para um capítulo a parte o lado administrativo do
Controle Leiteiro.

Vamos nos referir ao seu custeio. Como é fácil
imaginar o simples deslocamento de um controlador
para uma fazenda de criação e sua permanência aí

[ parem todos os Jias e precisam ser controladas s«r>
falta.

Afora os problemas financeiros o Controle Leite^
ro enfrenta outro que é o de pessoal habilitado, ^ste
sem dúvida, mais simples, não é tão facilmente supc
rado pois, o Controle Leiteiro é atividade bem
rente das habituais. Os controladores além de perten
cerem as atividades pecuárias devem residir nas regi^gj
onde os controles se desenvolvem, para evitar maiores
despesas de viagem. Presentemente a Associação Br»-

■v
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siléíra de Criadores conta em serviço de campo com a
côlaboração de cerca de 30 pessoas.

Críticas aparecem de quando em vez nos meios
estudiosos/ de que os resultados encontrados no Con-
tiTQÍè Leiteiro realizado no Brasil não representam a
realidade do gado criado porque se referem apenas a
urtia parcela das vacas registradas e mesmo assim
àquelas escolhidas pelos criadores. Realmente estas
críticas têm fundamento, porém sendo o Controle Lei
teiro executado quase que exclusivamente a custa dos
criadores, com raríssima ajuda externa, têm eles liber
dade para decidir quantas e quais as vacas que podem
ou desejam ver controladas. Com a iniciativa de cria
ção de um Fundo e desde que para ele sejam obtidas
contribuições talvez então, dependendo das disponibi
lidades se possa estabelecer exigências para inscrição
de todo rebanho.

O número relativamente pequeno de lactações en
cerradas registradas pelo Controle Leiteiro no Brasil
tem suas razões. A primeira a ser citada seria que até
agora o Controle Leiteiro tem se dirigido por suas ca
racterísticas e dificuldades quase que exclusivamente
para vacas registradas nas diferentes raças leiteiras.
Gomo seu número não é grande na realidade o Con
trole Leiteiro mostra talvez mais de 50% dessas vacas
em controle. A outra razão foi apontada acima, são os
seus custos que recaem totalmente sobre os criadores,
com poucas exceções de ajuda externa.

Apesar desses fatos estuda-se agora levar o Con
trole Leiteiro também aos rebanhos produtores de lei
te, estes sim bastante numerosos, contando-se em de
zenas de milhares mas para isso serão necessárias pro
fundas alterações no Controle Leiteiro como passare
mos a expor no capítulo seguinte.

NOVAS INICIATIVAS

A tão desejada expansão do Controle Leiteiro está
sendo planejada ha Associação Brasileira de Criado
res, m^iante a adoção de uma série de iniciativas.

Acha-se pronto e regulamentado um tipo de Con
trole Leiteiro que pode ser desenvolvido pela Associa
ção Brasileira de Criadores e destinado aos rebanhos
produtores de leite, por menores custos e oferecendo
mais serviços do que a simples pesagem do leite e do
sagem de gordura. Denominou-se a esse tipo de con
trole como "Controle Leiteiro Auxiliar" para diferen
ciá-lo do outro hoje praticado quase exclusivamente
com vacas registradas.

As diferenças são pequenas, sendo o Controle Au
xiliar feito também por controlador especializado, a
cada dois meses ou 60 dias. No intervalo ou seja nos
meses em que o controlador não vai as fazendas as
pesagens de leite serão feitas pelo criador. Também
no Controle Leiteiro Auxiliar é dispensada a ordenha
de esgotamento, obrigatória no caso de vacas regis
tradas.

Complementações maiores, porém se acham em
estudos visando organizar três controles paralelos às
pesagens e dosagens de gordura, que serão os de ali

mentação, reprodução e custo de produção de leite.
Evidentemente esses controles também interessam a
criadores de gado registrado, e a eles serão extendi-
dos pois, por melhor que suas propriedades sejam or
ganizadas não há inconveniente se mais informações
forem prestadas.

No controle de alimentação, mediante o preen
chimento de formulário pelo controlador se visará le
var aos criadores recomendações sobre a adequada uti
lização de pastagens, de capineiras, reservas de cana
e outras forrageiras. Recomendações serão feitas com
relação a preparação de silagem, tipo de silos, épocas
de operações, e seu fornecimento ao rebanho. Reco
mendações relativas aos níveis de mineralização para
o gado considerada sua produção e a região em que é
feita a exploração. O fornecimento de rações de con
centrados, tendo em vista as disponibilidades, níveis
de produção e custos completará o controle de alimen
tação com as recomendações que se fizerem em cada
época do ano. Análises de gramíneas, de solo, etc. po
derão complementar este controle. Evidentemente este
programa será conduzido por especialistas e periodica
mente serão expedidas recomendações para cada cria
dor, tendo em vista os dados fornecidos e colhidos
pelos controladores.

O controle de reprodução visa alertar os criadores
sobre as precauções que devem ser tomadas para obter
o máximo rendimento possível do rebanho. Partindo
de levantamentos feitos pelos proprietários, auxiliados
pelos controladores se procurará acompanhar a vida
reprodutiva de cada vaca, como coberturas ou insemi
nação, testes de prenhês, época de secamento e de pa-
rições. Apoiados em programas de computador será
possível expedir mensalmente a cada rebanho, relatõ^
rios com instruções e alertando-os principalmente so
bre vacas atrasadas, vazias ou sem notícia.

O controle de custo de produção é também funda
mental. Acha-se programado e em teste com o tim
de alertar a cada criador como são as despezas em sua
propriedade, baseado em levantamentos feitos pelos
controladores e cada visita que realizam. De acordo
com as possibilidades espera-se levar este difícil con
trole a um razoável número de propriedades com Con
trole Leiteiro.

A soma destes trabalhos que se espera desenvol
ver em breve juntamente com o Controle Leiteiro sem
dúvida ajudará o criador a reconhecer as más produto
ras de rebanho; a conhecer as vacas más parideiras;
melhor encaminhar o problema de alimentação e por
fim a saber se esta gastando certo ou errado com as
diferentes tarefas de produzir leite. Com isso, segura
mente estará o caminho de se obter melhor rendimento
de cada propriedade e cada rebanho.

É intenção da Associação Brasileira de Criadores
desenvolver este trabalho com a colaboração de coo
perativas, núcleos de criadores, sindicatos, etc. O cus
teio será assegurado entre patrocinadores, criadores e
o fundo. O programa a ser desenvolvido não é dè todo
pioneiro, pois outros serviços deste tipo já foram rea
lizados e acham-se em execução no Brasil, afora aquè-
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les próprios das estações experimentais e o desenvol
vido pela Embrapa no seu projeto de teste de progênie
de reprodutores mestiços.

CONCLUSÕES

O Controle Leiteiro no Brasil, em nível de Associa
ção de Criadores e dirigido à vacas registradas em
bora enfrentando toda sorte de dificuldades vem sen
do realizado e atinge bom número de vacas sem con
tudo abranger todas lactações.

Os resultados colhidos orientam os criadores, ape
sar do limitado número de lactações controladas, mos
trando possibilidades dos plantéis explorados.

As análises dos resultados das lactações mostram
que o Brasil já possue condições para realizar testes
de progênie, pois o Controle Leiteiro executa rotinei
ramente ordenadas comparações de produções de fi
lhas dos reprodutores com suas contemporâneas, den
tro de níveis internacionais. Está faltando organizar
a campo os testes, seja com emprego da monta natural
seja pela inseminação artificial.

A instituição de troféus e títulos que evidenciam
boas produções e bom comportamento reprodutivo
muito contribuíram para demonstrar a capacidade de
produção do rebanho leiteiro de várias raças. A pro
dução somada de lactações alcançadas em numerosos
rebanhos mostra que o País possue estruturas de pro
dução que se ombreía com a de outros países das
áreas desenvolvidas.

O fator limítante do maior desenvolvimento do
Controle Leiteiro no Brasil tem sido o seu custeio,
atualmente atribuído quase que exclusivamente aos
próprios criadores. Com isso deixa de ser controlada
boa parte cia produção do rebanho formado por vacas
registradas. Novas esperanças estão voltadas a insta
lação de um Fundo de Assistência ao Controle Leiteiro,
para o qual espera-se sejam dirigidos recursos para
reduzir as necessárias taxas que limita as inscrições.

Extendendo ao Controle Leiteiro novas iniciativas

que procuram acoplar às pesagens e análises de gor
dura outros controles como de alimentação, de repro
dução e de custos de produção do leite, esperam seus
dirigentes oferecer mais serviços aos criadores e pro
dutores de leite.

Somando esses controles, em um novo serviço es
pecial dirigido para ós produtores de leite, muito mais
numerosos que os criadores de gado registrado, espe
ra-se contribuir de alguma maneira para a melhor ex
ploração das propriedades e dos rebanhos.

Apesar do esforço e iniciativa das associações de
criadores, e destes Isoladamente, apesar da boa von
tade de técnicos do Ministério da Agricultura verifica-
se quor ̂  atual estrutura de Controle Leiteiro em nível
de associação ora adotada, não garante a esta prova
zootécnica numa unidade nacional. Isto é, não possibi
lita em trabalho de rotina, reunir tudo o que ocorre
em matéria de Controle Leiteiro, no Brasil, recomen-
dando-^se neste caso a concentração desta tarefa numa
associação ou serviço d© Ministério da Agricultura.
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Associação Brasileira de Criadores e na
Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça.

O CONTROLE LEITEIRO NO

RESUMO

O controle leiteiro em nível de Associação de
dores se iniciou no Brasil em fevereiro de
estado de S. Paulo, é hoje atribuição das Asísèçíaçõipi
Brasileiras de registro genealógico das divépsas^^^
conta com o apoio do Ministério da Agricúltüraiéí;
São Paulo é auxiliado pela Secretariar da Âgrièul

É realizado mensalmente quando são fèltás
gens de leite em cada ordenha e as dosagens dè
dura^ num período de 24 horas. Os trãbálhòs dé
turação e cálculos são centralizados na sede dól
viços.

No decorrer de 1984 foram contmiádás |IÓ
lactações de vacas da raça holandesa em sete wt!
do Brasil, envolvendo cerca de 350 rebanhÓSi
53% desse total realizado pela Associação Brasílèirli
de Criadores (ABC). Esta entidade em 40 ãnós mii
ruptos de trabalho já acompanhou 170.471' láçtái
registradas per 83.000 vacas, distribuídas em 22
ças e cruzamentos, realizando controles nosestádós
São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pàrãhá é/ÍRioS
Grande do Sul.

Os resultados de Controle Leiteiro dâ Assócléí^
Brasileira de Criadores são anualmente ãnâliradòi
computador para efeito de determinação de rr^día^
de raça e médias de rebanho e bem assim p^ra réâl^fí
zação de testes de progênie. Estes testes íniçlãdos
rotina anual a partir de 1979 já envolveu 770 repi
tores de seis raças e cruzamentos.

Para motivar os criadores em seu êsfõrço dé;
dução foram criados no Controle Leiteiro vários
féus e títulos honoríficos sendo o mais impõrtàhte^^
les o título de "reprodutora emérita" já cõncedidò
772 vacas pertencentes a 9 raças, e cruzárnèntôs;
categoria de longevidade na qual são somadas és
duções e para cujo ingresso é exigida a prç^uçãò
20.000 a 35.000 l<g, conforme a raça, reúne âtualr
te. 1.421 vacas de 5 raças sendo a recordista
92.649 kg de leite e 3.106,4 kg de gordura produzi,
em 11 lactações.

O Controle Leiteiro na Associação Brasiielrá |
Criadores tem enfrentado problemas dé éusteio
caindo praticamente sobre os criadores, átrãVés dé
xas, as despesas dos serviços e de viagens enriborá'
gumas vezes órgãos oficiais prestem colaboração
serviços ou material, como o Ministério dá A^ri,
tura, Secretaria da Agricultura e Universidades.

Estudos em marcha projetam iniciar ém breve py
tros controles complementares do Controle Leitéjí
como os de alimentação, reprodução e de custos è
assim um novo tipo de Controle Leiteiro déstlhédp
ajudar os produtores de leite. |

Zé
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NEGOCIOS RURAIS* -
um instrumento de administração

Conforme noticiamos na edição de Maio, a Revista dos Criadores inicia o
projeto de oferecer ao seu amplo círculo de leitores — colocados nos mais di
versos segmentos interessados na agropecuária — o painel denominado Negócios
Rurais. Trata-se de um espaço reservado mensalmente para a veiculação de in
formações e análises objetivas sobre o desempenho e o momento vivido pelos
variados setores da agropecuária, dentro de uma visão global da situação inter
na e do panorama internacional.

Para os produtores, espera que a seção constitua em valioso instrumento
para facilitar a tomada de decisões de produção e comercialização. No momento
em que o país amplia rapidamente o uso da moderna linguagem dos computa
dores, a informação deve ser entendida como um meio de reduzir incertezas.
Vê-se, logo, a sua importância para a administração rural, principalmente quan
do o setor produtivo encontra-se diante de um mundo de negócios de crescente
complexidade e em constante mutação sobre um pano de fundo de elevada in
flação. A seção Negócios Rurais está estruturada em seis peças básicas,
assim definidas:

Momento Agropecuário — tem o objetivo de abordar os fatos relevantes
vida agropecuária: tendências gerais de médio prazo, efeitos de decisões do go
verno sobre a agricultura, política agrícola, crédito rural, produção, comerciali
zação, comércio exterior e demais condicionantes da evolução macro do se
tor rural.

Mercado de Produtos — análise da situação de curto e médio prazos bus
cando detectar as perspectivas da conjuntura dos mercados dos principais pro
dutos da agricultura brasileira, de origem vegetal (algodão, amendoim, arroz,
café, feijão, laranja, mandioca, milho e soja) de origem animal (pecuária bo
vina de corte, leite, aves e suínos).

Mercado de Fatores — em cada mês, será analisada a situação de mercado
de um dos importantes fatores de produção, que, em seu conjunto, representam
o termômetro da atividade produtiva no campo: fertilizantes, defensivos, má
quinas e equipamentos, sementes, ração, terra, mão-de-obra etc.

Registros — atualização permanente dos preços de produtos essenciais para
a atividade agropecuária, como fertilizantes, calcário, custo de trator (por hora)
e da mão-de-obra, além dos valores e índices financeiros que já são de uso
corrente no meio rural: ORTN, Maior Valor de Referência — MVR, dólar,
inflação etc.

Negócios Rurais pretende oferecer uma análise global dos negócios relacio
nados à agricultura Entendemos que os negócios rurais não se resumem às
atividades propriamente agrícolas, realizadas dentro dos estabelecimentos ru
rais, pois eles englobam um somatório de interesses situados antes (indústrias
que produzem bens utilizados pelos agricultores) e depois (empresas que co
mercializam e processam produtos agropecuários). Esta é a visão integrada de
Negócios Rurais dos três segmentos que compõem o complexo agroindustrial,
de enorme peso na economia brasileira.

A todos, uma boa leitura e bons negócios, se possível.

(*) A cargo dos Engenheiros AgrSnomos Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wandakin.
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Agricultura e o IV Plano Nacional de Desenvolvimento
Do ponto de vista da agropecuá

ria nacional, até o momento, as au
toridades que compõem o escalão
superior da Nova República, estão a
merecer um voto de confiança. Para
tanto, basta considerar que mesmo
dentro das dificuldades orçamentá
rias do Governo Federal em 1985,
importantes medidas já foram toma
das. A principal delas, diz respeito

' ao esforço dispendido para recupe
rar a credibilidade da política de
garantia de preços mínimos.

Com efeito, tendo recebido como
herança um intrincado problema re
lacionado à comercialização da sa-

[ fra 84/85, similar a uma bomba de
efeito retardado prestes a detonar,

i que exigia soluções rápidas, o gover
no atacou o problema de frente,
com muita resolução. Vejam pois
que, para garantir os preços míni-

j mos dos produtos agrícolas, houve
necessidade de aportar um adicio
nal significativo de recursos para o
PGPM — Programa de Garantia de
Preços Mínimos.

O orçamento aprovado pelo Con
selho Monetário Nacional, em 13-12-
84, de Cr$ 1,7 trilhão para opera
ções de AGF's — Aquisições do Go-

! verno Federal, relativas a este pri
meiro semestre, desde o início sa
bia-se que era irrealisticamente bai
xo. De fato, a comercialização da
safra de verão 84/85 confirmou em
cheio todas as expectativas, uma vez
que ela foi desenvolvida sob condi
ções bastante adversas.

Ao contrário dos anos anteriores,
I os produtos de exportação, princi-
! palmente a soja e o algodão, que
aliás obtiveram volumes de produ
ção históricas, estiveram com suas
vendas externas gravosas, por falta
de paridade internacional. Isto re
fletiu negativamente sobre o merca
do interno, dado que gerou morosi

dade aos negócios, provocando de
pressão nos preços, que passaram a
balizar-se com o mínimo oficial.

Dessa maneira, a pressão por par
te de operações dentro do PGPM foi
muito grande. O Ministério da Agri
cultura passou a trabalhar sob no
vas estimativas, que apontavam uma
demanda de recursos na ordem de
Cr$ 9,5 trilhões, sendo Cr$ 6,0 tri
lhões para EGF's e Cr$ 3,5 trilhões
para AGF's. Neste contexto, o go
verno foi sensível ao problema, pas
sando a equacionar a cada mês, de
acordo com a evolução da colheita
nas diferentes frentes da região Cen-
tro-Sul, a quantidade de recursos a
serem liberadas.

Essa breve retrospectiva é opor
tuna, uma vez que ainda paira na
lembrança de muitos, a famigerada
carta de maio de 1979, na qual se
destacava oficialmente a prioridade
agrícola. Ela foi anunciada brada-
mente pelo governo passado, num
clima em que predominava a eufo
ria natural do começo de uma ges
tão. Entretanto, o que se assistiu,
posteriormente, foi a adoção de
drásticas medidas sobre a agricul
tura, através de seguidos cortes e
aumentos nos juros do crédito rural,
conjugados com uma política de
preços mínimos insatisfatória, que
emperraram a produção nacional. O
resultado disto tudo foi que o país
teve de recorrer nestes anos oitenta,
por determinadas situações, às im
portações para garantir o abasteci-
metno doméstico dos gêneros bási
cos, tais como arroz, feijão e milho.
Em contraposição às circunstâncias
que deram origem a citada carta de
maio de 1979, as evidências atuais
são outras. Elas mostram uma cla
ra intensão por parte do governo,
no sentido de levar avante reformas

de natureza social no seio da eccl
nomia.

O exemplo maior está no
elaborado pelo Ministério do P!a-^
jamento, encaminhado à Presidênc »
da República, para o IV PNd p j.
no Nacional de Desenvolvi me-;c
Trata-se de uma primeira versão
que embora sujeita a críticas e a' :s-
rações, representa o documento
sico a ser submetido para aprc.z
ção no Congresso Nacional, em ss'
tembro próximo.

Este documento traz duas pres-1
suposições fundamentais. A prime-
ra de que recuperação do salar c |
real depende de um aumento na p--,
clutividade de alimentos. A segures
de que o equilíbrio externo reque"
um incremento nos produtos agríco
Ias exportáveis. Daí, estabelecer
a agricultura deve merecer um pa
pel central em todas as áreas de
atuação do governo, tendo em vist»
que a política oficial de:

— estabilização tem como cond-
ção necessária a maior produção
agrícola, sobretudo para o mercaoo
interno;

— combate a inflação depencV-J
da estabilização dos preços agr,co j
Ias;

— gastos públicos exigem um es
forço preferencial na área de alimen
tação.

Para que estas políticas atinja-
seus objetivos, o documento prevê a ]
necessidade de ações govername-
tais, com os fins imediatos de;

1.°) manutenção e criação de for-!
tes de financiamentos estáveis;

2.°) grande esforço no sentido ci,-1
estabilização de preços;

3.°) garantia firme e plurianus
de preços mínimos;

4.°) redução dos juros interno.s
5.°) recuperação dos estoqus-

privados de produtos agrícolas.
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Sendo que tais ações são imple-
I mentadas por um conjunto de medi
das que demandam recursos, o do
cumento estabeleceu prioridades. De

um lado, considerando o quarto e o
quinto itens, dos acima relaciona
dos, como absolutamente indispen-

I  sáveis no curto prazo, ficou estabe
lecido o emprego, de maneira limi
tada, de verbas diretas do governo.
Outros dois programas, porém, fo-

I  ram colocados livres de restrição em

lermos de recursos, quais sejam: o
de pesquisa tecnológica e coloniza
ção e reforma agrária.

Evidentemente, muita água passa
rá por debaixo da ponte até setem
bro, quando será formalizado o do
cumento definitivo para aprovação
do Congresso. De momento, fica o
ponto positivo de ver a dimensão
com que a agricultura está sendo co
locada nas discussões afeta a consti-

K. f<*

tuição do IV PND, que representa a
diretriz geral de política econômica
a ser seguida pela sociedade brasi
leira. Durante esta fase, MOMENTO
RURAL estará analisando, pormeno
rizadamente, os profundos e comple
xos aspectos que envolvem as medi
das estabelecidas para o desenvol
vimento agrícola nacional, de acor- j
do com o documento básico elabo
rado pelo Ministério do Planeja
mento.

MERCADO DE PRODUTO

BOVINOS DE CORTE
As exportações não aumentaram

Os preços reais do boi gordo
acumulam uma queda de 54% em
relação ao nível alcançado na entres-
safra passada. Os preços recebidos
pelos pecuaristas no estado de São
Paulo em setembro de 1984, corri
gidos pela inflação para valores
atuais, eqüivalem a cerca de Cr$ 116
mil por arroba. Atualmente, os pre
ços de mercado do boi gordo vem
sendo pressionados para baixo pelo
aumento da oferta de animais para
abate por força da entrada do inver
no. Os pecuaristas, diante da possi
bilidade de perda de peso dos ani
mais com a diminuição da quanti
dade e da qualidade dos pastos, am
pliam a oferta no curto prazo. O
seu comportamento revela a des
crença com relação ao comporta
mento dos preços, na entressafra en-
trante, pois a alta poderia não com
pensar a perda de peso e os custos
de manutenção dos animais na pro
priedade.
A formação de estoques por par

te do governo não vem sendo sufi
ciente para sustentar o mercado de
boi gordo. O Conselho Monetário
Nacional — CMN liberou recente
mente Cr$ 280 bilhões para a for-
m.ação de estoques de 50 mil t de
carne bovina, das quais 15,3 mil fo
ram rateadas através de um sistema

de cotas e o restante será obtido

mediante leilões estaduais. A reali

dade vem mostrando que esse volu
me de estoque é pequeno para in
terferir fortemente sobre a evolução
dos preços da pecuária.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

Cr| mJI/arroba

Preço real

(niaio-€5)

Preço corrente

84FMAMJ JA SOND85FMAM

* Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: IEA/5P.

A rápida mudança de um ciclo de
alta da pecuária para um ciclo de
baixa, ocorrida no segundo semes
tre de 1984, decorreu do contínuo
processo de queda de consumo, pos
sibilitando o acúmulo de exceden

tes que não foram retirados no mer
cado pelas exportações. O Brasil de
veria estar exportando anualmente
mais de 600 mil t de carne bovina
em equivalente-carcaça para que a
trajetória altista continuasse em
1985. No entanto, no período abr.
84/mar.85 as exportações brasilei
ras totalizaram 510 mil t, pratica
mente o mesmo nível registrado 1
ano antes.

No ciclo iniciado em 1983, a fase
de alta durou apenas 20 meses, pois,
como mostrado anteriormente, o
mercado foi influenciado pela redu
ção de consumo e a estagnação da

exportação. Como a fase de alta foi 1
menor do que o normal (30 a 361
meses), não se pode descartar a hi-l
pótese de que o atual período de [
baixa, já no seu 7° mês, seja igual
mente menor, pois para 1986 pode-
se prever a possibilidade de melho-|
ria da renda da população e a dimi-[
nuição dos estoques europeus dej
carnes, que atualmente estão der
rubando os preços Internacionais.
Se tais tendências ocorrerem no se-1
gundo semestre de 1986 a pecuária
entraria em um novo ciclo de alta. |

LEITE
Os preços reais declinaram

Os níveis reais de preços recebi-j
dos pelos produtores de leite decli
naram após 1975, mas mantiveram-
se em níveis satisfatórios até 1981.
A partir de então, mostraram-se des
cendentes, principalmente durante o
ano de 1984. A escassez de recur
sos para investimento e a impossibi-l
lidade de aumentos reais dos preços
ao produtor, tendo em vista a piora [
do poder de compra do consumidor
provocada pela redução dos salários
reais, são as causas principais da
crise do setor leiteiro do país. Esta
conjuntura perdura no decorrer
deste ano, caracterizando níveis de j
preços deprimidos para o leite.
O mercado de leite e derivados

está retraído. Até recentemente o

volume de pastos naturais foi satis
fatório, possibilitando uma oferta
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de leite neste período ainda normal.
No entanto, com o início da entressa-
fra, espera-se queda na produção
por força não apenas do inverno em
si, mas também pelo fornecimento
de quantidade insuficiente de ração
balanceada aos animais, pois os pro
dutores consideram tal prática antie
conômica.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

800

600

AOO-

Cr»/I

200 Preço corrente

84FMAMJ JA SOND85FMAM

* Valores corrigidos para o referido mês pelo ÍGP
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE B

Cr$/I

1200

900-

600

300

Preço corrente

84FMAMJ JA SOND85FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP •
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

Cr$/I

900"

70O-

Preço rea
(maio-85)

Preço corrente

8A F M AfM J JA SOND85FMAM

* Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP -
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

o governo já aprovou os recursos
para a estocagem de leite em pó e
derivados, mas não liberou nada até
agora, sob alegação de que não há
verbas disponíveis. Com o objetivo
de assegurar o abastecimento no pe
ríodo de entressafra, o governo pau
lista liberou Cr$ 10 bilhões para pe
quenos e médios produtores para
fins de aquisição de insumos. To
davia, não se espera uma grande pro
cura por esse crédito, em função da
sua chegada ter sido considerada
tardia e também pelo alto custo do

roBft ws c«l
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nos Cill

empréstimo (correção monetária
mais 3% de juros ao ano), incom
patível com a situação atual do mer
cado.

SUiNOS
Há indícios de alta

A exemplo da avicultura, a estag
nação dos preços da carne bovina,
a resistência da demanda e o aumen
to da disponibilidade de suínos pa
ra abate no decorrer deste ano pro
vocaram a deterioração real dos pre
ços recebidos pelos suinocultores.
Estima-se que a produção nacional
de carne suína em equivalente car
caça em 1985 some cerca de 1 mi
lhão de t, ou seja, aproximadamen
te 5,0% acima da de 1984.

Após quase dois meses de estabi
lidade, as cotações do suíno vivo no
estado de São Paulo voltaram a mos
trar indícios de alta durante maio,
passando para Cr$ 63-64 mil a ar
roba posto frigorífico (Cr$ 60 mil
há um mês atrás). Esta reação tem
sido atribuída à entrada do inverno,
quando o consumo de derivados suí
nos tende a naturalmente aumentar,
fazendo com que a comercialização
pelas indústrias seja mais ágil;. O
reajuste do salário-mínimo é outro
fator para a expectativa de reação
ainda que pequena, no nível da de
manda a partir de junho.

Do lado da oferta, registrou-se,
em maio, ligeira redução do núme
ro de suínos levados para abate, em
função do envolvimento dos criado
res na colheita de soja, principal
mente no Sul do país. Além disso,
a perspectiva de preços estáveis de
milho favorece a atividade, que po
derá manter uma relação de preços

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SUÍNOS

Cr$ mil/arroba
Preço real
(maÍo>85)

Preço corrente

edFMAMJJA SONDSSFMAM

• Valorej corrigidos para o referido mês pelo IGP, •
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: IEA/5P.

porco/milho relativametitç i
va. Contudo, a manutençãg
ços dos suínos em^ alta
mos meses dependerá da eal
Ihoria do nível de consurnQ

t

cipalmente do
preços de boi na entressafrj

AVES
o ovo é o único alimento
consumo vem aumentando

A excessiva oferta de ^9rne dalfrango e de outras carnes, esp«-|
ciai de boi, diante de 'Jfa dei^gp^j» j
ou procura fortemente depri^rigí
provocou a queda dos preços rea = l
recebidos pelos avicultores desde |

SAO PAULO:

Cr$ mil/kg
Preço real*

Preço correnh

fmamjja SONDBSFmamSAFMAMJ J /^

Valores corrigidos para o /eferido mês píkj |qo —
índice Geral de Preços/FGNA

Fonte de dados brutos: IEA/5K.

outubro passado. Como o niercadc
vinha se mantendo numa conjuntL"-
ra bastante desfavorável, tendo
vista a defasagem de mais de Cr$
mil/kg entre o preço recebido e cl
custo de produção, a única saída d* |
avicultura tem sido baixar o ni\'»í j
de produção para ajustar-se à atu»11
demanda. O alojarnento de pintos I
de corte em abril já registrou ligeA |
ra queda em relação ao mês ant*-|
rior (89,9 milhões de pintos contrs |
92,2 milhões), mas ainda é 3,0% |
superior a igual mês de 1984. A pro- |
dução nacional de carne de frangc |
no primeiro semestre deste ano de^ ]
verá atingir 726 mil t, com um aL^-
mento de 14,6% em relação ao mes
mo período do ano passado.

As perspectivas de redução ad"-
clonal no alojamento de pintos e.~- I
maio, implicando em menores ofe--- |
tas de carne de frango nos próximos j
meses, e a melhoria, mesmo qg^
modesta, do poder de compra cio
consumidor devido ao reajuste cio
salário mínimo, contribuíram papji
a .alta de preços do frango nodecor-
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rer de maio, passando de Cr$ 1.850/
kg para Cr$ 2.140/kg. Espera-se
que até o final de junho o mercado
de carne de frango sofra a grande
concorrência da carne bovina, pois
a oferta de boi gordo no mercado
vem aumentando com o início do
frio.

Com relação ao setor de postura,
o mercado permanece em alta, fru
to de melhoria do consumo e queda
na produção em decorrência do frio.
0 ovo é o único alimento cujo con
sumo, em razão de seus preços rela
tivamente baixos vem aumentando
nos últimos anos de recessão e de
semprego.

ALGODÃO
Os preços ganham firmeza

A atuação do governo no merca
do de malvacea vem sendo funda
mental para minimizar os efeitos do
difícil quadro que envolve a comer
cialização da safra 84/85, na região
Centro-Sul, onde a colheita de algo
dão está praticamente encerrada. O
Programa de Garantia dos Preços
Mínimos tem evitado a depressão
dos preços, uma vez que as estima
tivas apontam a perspectiva na for
mação de um volume excedente de
300 mil toneladas do produto em
pluma. Ou seja, para uma produção

1 de 1 milhão de toneladas, as indús
trias deverão consumir 600 mil to
neladas, ficando como estoque de

I passagem 100 mil toneladas. Segun
do a CFP, em final de maio, as ope
rações de AGF's perfaziam 370 mil

I toneladas, enquanto que, os EGF's,
190 mil toneladas.

Dentro deste contexto, o mercado

suo PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE Algodão

Cri mil/arroba

Preço real
(maio-85)

Preço corrente

g4PMAMJ JA SON0 85 FMAM

• Vilofei corrigidos para o referido mis pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos; lEA/SP.

já começa a ressentir da falta de
matéria-prima, principalmente para
os tipos superiores (6 para baixo).
As indústrias texteis que vinham ad
quirindo "da mão para boca", estão
atuando mais agressivamente nas
compras, preocupadas com os bai
xos níveis de seus estoques. Assim,
os preços além de ganharem firme
za, sofreram elevação média de
10%, estabilizando em Cr$ 100/105
mil a arroba. Quanto a evolução dos
negócios existem três fatores de in
fluência. O primeiro, principal de
les, diz respeito à política com que
o governo dirigirá a desova dos es
toques e a prática do subsídio às
exportações, visto o preço interno
estar superior ao externo. O segun
do, do desempenho da safra nordes
tina no segundo semestre. O tercei
ro, da possibilidade do Brasil au-
m.entar a quota das vendas de con
fecções, tecidos e fios aos Estados
Unidos, que importam anualmente
19 milhões de dólares de manufatu

rados.

AMENDOIM
As cotações internacionais
seguem firmes

Os trabalhos de colheita do amen

doim da safra das secas, que estão
em cerca de 30% do total, têm pros
seguimento nos campos de produ
ção, devendo prolongar-se até fins
de julho. A produção nacional está
avaliada em 70,3 mil toneladas, sen
do que o Estado de São Paulo de
verá responder por 90% deste volu
me. O preço mínimo estipulado pe
lo governo foi de Cr$ 50.675 por
saca de 25 quilos, para o tipo ex
portação (HPS). Para as demais
mercadorias, como por exemplo o
vermelho ventilado, que é o mais ne
gociado internamente, fazendo as
devidas depreciações, a cotação ofi
cial gira ao redor de Cr$ 35 mil.
No tocante as exportações do óleo

de amendoim, o desempenho mostra-
se bastante positivo, tendo sido re
gistrado, de janeiro a maio, embar
ques de 42 mil toneladas, quase o
triplo de igual período no ano pas
sado. As cotações internacionais do

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

CrS mil/sc. 25 kg

Preço real
(maio-85)

&4FMAMJ JA SOND85FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

de amendoim seguem firmes, na ba
se de US$ 1.005 a tonelada. Tudol
isto acarreta maior dinamismo aos I
'legócios internos. As indústrias moa-
jeiras estão entrando mais agressiva-1
mente no mercado, pagando pelo
produto, na lavoura, cerca de Cr$
2,1 mil o quilo, de modo a reforçar
seus estoques, que andam em baixa, |
para o consumo durante a entres-
safra, que vai até dezembro.

ARROZ
A definição do mercado vai
depender da política de
comercialização do governo

O quadro é de disponibilidadeI
folgada, não existindo fatores que|
possam acarretar altas acima da in
flação. A nível de varejo, restam
ainda para serem comercializados
volumes significativos das mercado
rias: 1) importadas do Uruguai, nu-

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ EM CASCA

Cr$ mil/sc. 60 kg
Preço real*
{maio-85)

Preço corrente

84FMAMJ JA SOND85FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

ma quantidade de 68 mil toneladas;
2) estoques liberados da SEAP para
os supermercados do Rio de Janei
ro e São Paulo. No campo, predomi
na a decisão quase unânime dos ori-
zicultores em entregar o arroz colhi
do ao governo, visto os preços mí-
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nimos estarem mais remuneradores

do que aqueles oferecidos pelos ma-
quinistas.
Em relação ao ano anterior, de

nota-se que a colheita, apesar de
prosseguir normalmente, avança em
menor ritmo. Em termos de Brasil,
a produção prevista está sendo em
8,8 milhões de toneladas, inferior
às estimativas iniciais de 8,9 mi
lhões. As estiagens durante a semea-
dura no Rio Grande do Sul e as pro
longadas chuvas no Maranhão po
dem ser apontadas como as princi
pais causas pelas quebras de produ
tividade. A médio prazo, aguarda-
se uma pressão compradora por
parte dos estados nordestinos, com
a redução da produção no principal
estado fornecedor, o Maranhão, on
de a colheita começa em junho. En
tretanto, a definição do mercado vai
depender da política de comerciali
zação do governo, que deverá for
mar estoques significativos de ar
roz, para desová-los durante a en-
tressafra.

CAFÉ
29 milhões de sacas é a

estimativa da safra brasileira

A colheita está em pleno anda
mento nas regiões cafeeiras do Pa
raná, São Paulo e Espírito Santo,
devendo atingir até final de junho,
um volume colhido de 2 milhões de
sacas, nível bem superior à média
registrada em igual período nos anos
passados. A safra brasileira da ru-
blácea está sendo estimada por tor-
refadores e exportadores em 29 mi
lhões de sacas. A oferta do sul de
Minas Gerais, responsável pelos pro
dutos de alta qualidade, poderá du
plicar em relação ao ano passado,
chegando a 6,5/7,0 milhões de sa
cas. A produção de cafés do gru
po um, excluindo-se o Rio Zona e os
Comillons, deverá alcançar entre
20/22 milhões de sacas, contra 13/
16 milhões em 1984. Para os Co
millons está sendo previsto um su
primento de 2,5/3,0 milhões de sa
cas, diante de 2,2 milhões no ci
clo anterior.

As expectativas concentram-se no

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE CAFÉ BENEFICIADO

Cri miI/40 kg

Preço real

(maío-85]

Preço corrente

84FMAMJ JA SOND85FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês Pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

Plano de safra a serem anunciados

pelo IBC, cujo estoque de passagem
na série histórica é um dos mais

baixos, de 3 milhões de sacas. Este
baixo volume deve-se aos leilões

promovidos pela autarquia, durante
os últimos quatro meses, quando
foram vendidos 2,9 milhões de sa
cas, que propiciaram uma arrecada
ção próxima de Cr$ 1,2 trilhões.
Por sua vez, um outro ponto que
passa a ser decisivo, a partir de ago
ra, diz respeito as condições de cli
ma. De um lado, por que a chega
da da estação de inverno traz in
quietação, face o risco de geada. De
outro, dado que o tempo mais úmi
do gerar um ambiente para a proli
feração de fungos e bactérias, que
deterioram o gosto da bebida e mo
dificam o aspecto externo do fruto.

FEIJÃO
Acentua-se a missão compradora
dos estados nordestinos

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO

Cr| mll/sc. 60 kg

Preço real*
(maio-SS)

Preço corrente

84FMAMJ JA SON0 85 FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês pelo IGP —
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: IEA/SP.

Os acréscimos verificados nas co

tações de feijão no mercado ataca
dista da Bolsa de Cereais não signi
ficam problemas de abastecimento.
O tipo carioquinha, que é a varieda
de de maior comercialização, subiu

em algo de 10%, passando ,
Cr$ 135/140 mil a saca,
patíveis com os preços fiínirp.^.
verdade, estes reajustes rgj, ..
dos exclusivos da presetiçg j
verno, que fez prevalecer jijg -
ca de garantia de preços, _
ções governamentais redu2j|.j|^ ',
disponibilidade existente de
doria, permitindo a ;:
produto novo em melhores jq--
ções. Por outro lado, aceniyj.jg":
pressão compradora dos
nordestinos, onde as lavouras sc'-r
ram perdas devido às chuvas
Do ponto de vista conjuntyj.^!

movimento dos preços ficará na Á
pendência da continuidade ou inte-
rupção das compras oficiais. Ac'c'
ta mostra-se adequada ao consui-:
e com uma distribuição regular
longo do ano. No estado de Sj:
Paulo, a colheita da ̂ ^fta das sgoj;
está em estágio mais avançado O:
que a de Minas Gerais^ Goiás e E-
pírito Santo. Os estoques nas mãcí
do governo, estimados em 35Q
toneladas, podem ser considerado;
até elevados, devendo ser desovado;
somente a partir do segundo semes
Ire.

LARANJA
As atenções voltam-se para o
novo ciclo 85/86

Chega ao término o ano come->
ciai (julho a junho) da safra 84 55
de suco de laranja concentrado, as
atenções voltam-se agora para o no
vo ciclo, envolvendo a temporada
85/86, que já contam com as est -
mativas recentemente divulgadas pe
lo Departamento de Agricultura dcs
Estados Unidos. Para as exportações
brasileiras de suco estão previstas
710 mil toneladas. A produção cW
laranja no Estado de São Paulo foi
avaliada no tamanho recorde de 210
milhões de caixas, que excede em 30
milhões a safra anterior, face ao
maior zelo nas práticas culturais
desenvolvidas pelos citricultores,

Internamente, a colheita concen
tra-se nas variedades de casca mole
(tangerina, ponkam, cravo, etc.l
que precisam ser retiradas das ár
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negócios rurais

vores, sob o risco de caírem. A moa-
oem da safra de laranja deverá al
cançar o momento de pico em se
tembro, mas já para julho, aguarda-
se um ritmo intenso de atividade.
Enquanto isto, observa-se um avan
ço nas negociações, entre os diferen
tes segmentos atuantes no complexo
da produção e processamento da
agroindústria citrícola. As expecta
tivas são de que os trabalhadores
safristas, as indústrias e os citricul-
tores consigam chegar a bom termo
nos acordos quanto a fórmula dos
pagamentos da colheita e da caixa
de laranja, de forma que o país
aproveite das boas condições que o
mercado Internacional oferece para
este ano.

mandioca
Houve um bom aumento em
nossa produção

As áreas dos mandiocais paulista
e paranaense, que possuem uma
produtividade média de 20 t por
hectare, cerca de % acima da mé
dia nacional, deverão proporcionar
uma produção de 2,4 milhões de t.

SiO PAULO- PREÇOS RECEBIOOS PELOS PRODUTORES
DE MANDIOCA

Cri mil/t

280

210-

140"

70

Preço real
(maio-S5)

Preço corrente

84FMAMJJA SOND85PMAM

• Valores corrigidos para o referido mês peto IGP —
(fxlice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dacbss brutos: lEA/SP.

Nestes estados a colheita passa pelo
momento de pique. Já em Santa Ca
tarina e Minas Gerais, onde a pro
dução atingirá 2,33 milhões de t,
mas a produtividade é bastante bai
xa, o arranquio da raiz ainda está
no estágio inicial. Para agosto, ter-
se-á o começo da colheita na região
norte/nordeste, que vai até dezem
bro. O cômputo total, o IBGE esti
ma que a produção brasileira de
mandioca, em 1985, situe-se por vol
ta de 24 milhões de toneladas, 15%
acima a do ano passado.

Nesta perspectiva, o mercado
apresenta uma oferta folgada, fazen
do com que os preços sofram que
das em relação aos vigentes ante
riormente, estabilizando em Cr$
120/130 mil a tonelada, próximo ao
mínimo oficial. As feculárias têm

adquirido somente matéria prima
de seus fornecedores habituais, sem
interesse em formar estoques. Os
moinhos, por sua vez, constituem
uma demanda esporádica, não com
prando mercadorias pelo fato da fa
rinha estar com mercado fraco. A

nível de atacado, a cotação da fari
nha vale Cr$ 100 o quilo, com pa
gamento em 45 dias. Os melhores
negócios ficam por conta de opera
ções com o governo, que oferece
Cr$ 664/quilo no EGF e Cr$ 672/
quilo no AGF, para farinha fina, li
vre de ICM e FUNRURAL, que cor
respondem a 20%.

MILHO
Os preços talvez mantenham-se
até julho

As cotações internacionais de mi
lho permanecem em níveis conside
rados baixos, pois a valorização do
dólar no mercado de moedas enfra

quece o poder de compra dos con
sumidores europeus. Além disso, há
perspectivas de maior volume de sa
fra nos EUA, provocando aumento
dos estoques mundiais do cereal. A
cotação do milho na Bolsa de Chi
cago para entrega em julho varia
em torno de US$ 6,50/sc 60 kg, con
tra cerca de 8,50 dólares/saca em
igual período de 1984.
No plano interno, estima-se que

cerca de 70% da área tinha sido co

lhida até o final de maio, para uma

SAG PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DÊ MILHO

Cr$mll/60kg

IS-

0

Preço real
(mato-85)

Preço corrente

tora dos cwadw^REVISTA J
■XHDA DOS CRIADORSS E tóRIC*ANV»I< ODC5CIÍIADO>-3^

84FMAMJ JA SOND8SFMAM

• Valores corrigidos para o referido mês peto IGP -
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: 1EA/SP.

produção prevista de 20,6 milhões j
de toneladas, segundo a Companhia |
de Financiamento da Produção —j
CFP. As preocupações, no momen
to, voltam-se para o desempenho dal
safra nordestina, cujo plantio e de-j
senvolvim.ento das lavouras foram |
afetadas pelas enchentes que atin-|
giram a região.

A maior disponibilidade do grãol
e o comportamento retraído dosi
consumidores, que operam com es-l
toques para no máximo 15 dias dei
atividade, concorrem para deixar o]
preço do milho no mercado ligei-|
ramente abaixo do mínimo, por vol
ta de Cr$ 28 mil/60 kg. Este fatol
determina que a venda ao governo I
constitua a melhor opção de comer-l
clalização do produtor pelo preço|
mínimo de Cr$ 30.360/sc. As com
pras governamentais atingiram, em|
meados de maio, cerca de 1,47 mi
lhão de t, com previsão de alcançar!
cifra superior a 2 milhões de t, re-j
presentando mais de 10% da safra]
prevista para a temporada. As pers
pectivas são de que os preçoí man-|
tenham-se pelo menos até julhoI
equiparados ao mínimo. A partir dei
então, os fatores determinantes dol
comportamento do mercado serão o]
desenvolvimento da safra nordestina, o desempenho no 2.° semestre]
dos principais setores consumido-]
res (avicultura e suinocultura) e,|
em especial, a política a ser adota-l
da pelo governo para a liberação]
dos estoques.

SOJA
Os preços mantem-se inalterados

O quadro de excesso de oferta, I
decorrente de boas safras nos EUA, ]
Argentina e Brasil, somado à manu
tenção da firmeza do dólar em rela-]
Ç30 às moedas européias, concor-]
rem para pressionar para baixo os]
preços internacionais da soja em
grão, que na Bolsa de Chicago si
tuam-se ao redor de US$ 12/saca,|
comparativamente aos 18 dólares/]
60 kg na temporada passada.

As perspectivas de recuperação j
dos preços a curto prazo, em con
seqüência da previsão de menor ]

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1985
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í^nORA DOS CR^
I ̂ revista OCStg43;,rO5ClU'.D0«U^
Ir^ *NU«iooo»™^

área de plantio de soja em 1985/86
nos EUA — 25,55 milhões de ha con-

I tra 27 A2 milhões no ano anterior
- íoram parcialmente neutraiiza-

1 dos pelos informes mais recentes
do Departamento de Agricultura dos

j Estados Unidos — USDA. O órgão
oficial norte-americano dá conta de
que as exportações do país deverão
diminuir, em razão da concorrência
exercida pelos países sul-america
nos e prevê que a próxima safra po-

I derá superar a colheita de 1984/85,
peios ganhos de produtividade. A
nova safra está indo muito bem, fa
vorecida por boas condições climá
ticas e com plantio bem adiantado.
No mercado interno, os preços

mantém-se inalterados há mais de
2 meses em torno de Cr$ 48 mil/óO
kg nas regiões de concentração de

SÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE SOJA

Preço reâl
(maio-85)

Preço corrente

84 FM AMJ JA SOND85FMAM

• Valores corrigidos para o referido mês pelo JGP •
índice Geral de Preços/FGV.

Fonte de dados brutos: lEA/SP.

consumo e abaixo do preço mínimo
oficial (Cr$ 46.740), nas regiões de
fronteira. Esta conjuntura e a falta
de perspectiva de reação de merca
do levou os produtores a venderem
sua produção ao Governo, num to
tal de 1.115 mil t até meados de

'Alto n® I
maio, criando um fato meai ^ |
mercialização da soja no rmercializaçao aa soja u" g^joques
comercialização futura delicí-l
governamentais é um 9°"^ visul
do para o governo, tendo I
que sua colocação no mero ̂1— _ s os
poderia pressionar ainda ni

li

deprimidos preços. Aff reníaf
É possível que a crise oeC puibivci I-IWW a «5:1

lidade da soja provavelrnen ^
resolvida através da elevaça®
lume de recursos e do teto^
ciamento de comercializaça° ■
para 100% do preço mínirnO/ -1
composição das dívidas dos pr ■ |
tores e da liberação de recijrsos pt P
ra capital de giro das int^^ ri-.
Pode-se considerar descartada a rsi
visão do preço mínimo da soja pail
Cr$ 62 mil/60 kg, como era reiv L|
dicação dos produtores.

á MERCADO DE FATORES D

Evolução do mercado de tratores
Numa conjuntura de preços agrí

colas relativamente favoráveis, con
dições de financiamentos facilitadas
e fronteiras agrícolas em expansão,
a produção da indústria brasileira
de tratores, no período de 1969/80,
experimentou elevada taxa de cresci
mento. Partindo de apenas 9,4 mil
unidades em 1969, a produção de
tratores atingiu o nível máximo em
1980, quando o volume produzido
beirou a 70 mil unidades.
A partir de 1980, uma série de

fatores atuaram de maneira a dimi
nuir a tratorização da agricultura
brasileira, com reflexos na redução
da produção de tratores (Tabela A).
O país iniciou um programa de ajus
tamento de sua economia com o per
manente acompanhamento, desde
1982 do Fundo Monetário Interna
cional (FMI), obrigando-se a um
controle mais rígido das despesas e
contenção de investimentos. A res
trição aos financiamentos para aqui
sição de tratores (atrpvéS de menor
volume de recursos e elevação das
taxas de juros), a queda das expor-

Evclução da Produção e Vendas da Indústria Brasileira de Tratores,
1980-85 (em unidades)

Ano

1979

1980

1981

1982

1983

1984

Jan.-abril/84
Jan.-abril/85
A %

Produção
Vendas Mercado

1  Interno / Exportação

64.511

69.993

47.022

37.610

26.627

49.785

11.855

12.725

7,3

58.828

60.973

35.221

31.322

26.419

45.716

11.350

11.403

0,5

7.978

8.508

10.649

6.627

2.219

3.742

691

1.461

111,4

-d
Total d*

Vendas

66.80o

69.481

45.870

37.949

28.638

49.458

12.041

12.864

6,8

Fonte: Associação Nacional de Fabricantes de Veículos Automóveis (ANFAVEA).

tações em decorrência da recessão
mundial e a evolução desfavorável
entre os preços recebidos pelos pro
dutos e os preços dos insumos pa
gos pelos agricultores somaram-se
para determinar o fraco desempe
nho da agropecuária 110 período
1980-83, refletindo-se sobre as In
dústrias ligadas ao setor.
A deterioração do poder de com

pra do agricultor, no referido perío

do, pode ser vista através da anái,
se da relação preço do trator/prsç*
do produto agrícola, quociente ess»
que define a quantidade de produta
agrícola necessária para adquirif
um trator (ver Tabela B). No gerat,
o poder de COmpra dos agricultcrvj
piorou até 1982 (casos do algod^
cana, milho e soja) ou 1983
e laranja), enquanto que 1981 foi i
ano mais dramático vivido p«Iq|[|

REVISTA DOS CRIADORES — Junho cfa luil
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Unidades de Produtos Agrícolas Necessárias para adquirir um Trator leve
(44 HP) no Estado de São Pauio, 19)i0-84

i
j Ano

Algodão
15 kg Índico

Arroz

60 kg índice
Café

40 kg índice
Cana-de-Açúcar

t  índice

Laranja
40,8 kg índice

Milho

60 kg índice
Soji

60 kg Índice

1  1980 978 100 .439 100 170 100 510 100 3.317 1Ò0 954 100 577 100
1981 1.509 154 813 185 435 256 703 138 3.642 110 1.406 147 660 114

1982 1.692 173 683 156 360 212 848 166 4.487 135 1.896 199 892 155

1983 1.557 159 722 164 449 264 793 155 5.916 178 1.560 164 810 140

1984 1.054 108 677 154 341 202 725 142 2.543 77 1.285 135 550 95

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (lEA).

produtores de arroz. A piora da si-
Ituação dos agricultores deveu-se
Iprincipalmente ao crescimento maior
Idos preços dos tratores em relação
aos preços agrícolas. Realmente, os
preços reais de tratores elevaram-se
substancialmente entre maio/80 e
maio/83, da ordem de 48% para

(trator de 44 HP (Figura A). O prin-
Icipal aumento ocorreu entre 1980 e
1981, quando os preços foram libe
rados do Controle Interministerial
de Preços (CIP). Assim, do ponto
de vista do agricultor, os estímulos

Figura A
Evolução RealV do Preço de Trator 44 HP

no Estado de São Paulo, 1980-84
(em Cr$ milhões/unidade)

Cr$/milhões

1980 — 28,4
1981 — 37,2

1982 — 40,8
1983 — 42,1
1984 — 35,3

80 82 83 84

V informação referente a maio de cada ano e
corrigido para maio de 1985.

trator/preço do produto agrícola
caiu de modo geral, melhorando a
situação dos agricultores, principal
mente os ligados à laranja e à soja,
que ficaram numa situação melhor
do que a de 1980. No período de
maio de 1983 a maio de 1984, para
lelamente a forte alta dos preços
agrícolas, houve diminuição real dos
preços dos tratores, favorecendo o
aumento da demanda e benefician-

dos os agricultores.

Para o ano em curso, a considerar
cs números acumulados de janeiro
a abril de 1985 em relação a igual
período do ano passado, a produ
ção de tratores continua em recupe
ração, com um crescimento de 7,3%.
Em termos de vendas, o acréscimo
total de 6,8% deveu-se basicamente
à forte ampliação do mercado exter
no (-1-111,4%).

res em relação a
atualmente mais favorável princi
palmente no caso do café, cujos
ços atingiram um nível bem a

para compra de trator foram nega
I tivos: para o milho eram necessários
(954 sacas de 60 kg para adquirir um
I trator de 44 HP em 1980, passando
para 1896 sacas em 1982.--A recu-

Iperação dos preços agrícolas em
1983/84 e conseqüentemente a me-

lihorla relativa frente aos preços de
(trator, a política estimulante de pre-
Iços mínimos para 1985, garantindo
Irtzoável rentabilidade ao agricultor
le a própria necessidade de renova-
Ição da frota delinearam para 1984
um quadro mais favorável à indús
tria de tratores, cuja produção foi
87% superior è de 1983, muito em-
jbtra em níveis ainda inferiores ao
|(Jo Início da década.

Em 1984, o indicador preço de

deverá melhorar também no

da laranja e talvez até do rr
cujos preços de mercado estão re-

safra brasileira.

O comportamento dos agriculto-

momento.

dutos colhidos. O

postura

que o gi

de compra.

— REGISTROS 1
Fertilizantes Preço 1

(Cr$/tonelada) |
04.14.08 Cr$ 800.000
05.15.10 CrS 890.000

10.10.10 Cr$ 880.000

20.05.20 Cr$ 1.050.000

20.05.15 Cr$ 990.000

Sulfato de amônia Cr$ 1.090.000
Calcário dolomitico

posto moinho Cr$ 70.000
Frete

(Cr$/tonelada/km) Cr$ 150

0
(L>

0

diesel

(Cr$/litro) Cr$ 1.590
Gasolina

(Cr$/litro) Cr$ 2.170
Álcool

(Cr$/litro) Cr$ 1.7.10

Mãc-de-obra Valor (Cr$)

dia época normal Cr$ 15.000
rista colheita Cr$ 25.000

mensalista Cr$ 450.000

salário-minimo Cr$ 333.120

Tratcr-dia Valor (Cr$)

pneu 65 HP Cr$ 160.000

90 HP Cr$ 246.000

esteira 80 HP Cr$ 285.000
140 HP Cr$ 403.000

Observação: máquina própria, em
10 horas de serviços diários, in
cluindo as despesas diretas com
tratorista, combustível, lubrifican-

;  te e manutenção.

3  ORTN

Maior Valor de

Referência Cr$ 167.106,70
3  ORTN junho Cr$ 42.031,56
D  ORTN julho Cr$ 45.901,90
D  Taxa dê câmbio (US$) em maio:
,  Cr$ 5.223; em junhO, Cr$ 5,711.
a  Inflação (IGF); em maio, 7,8%; no

ano, 61,6%; em 12 meses, 226%,
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Carta:
A pecuária leiteira

Sr.: Ninguém negará a importân
cia do leite à nutrição humana. To
dos nós absorvemos esta verdade no

seio materno. Parece também exis

tir um consenso nacional quanto às
agruras da "exploração" da pecuá
ria leiteira que é, em verdade, do
homem pela vaca e não vice-versa.

Justifica-se a dedicação, racional
mente absurda, do leiteiro pelo seu
rebanho somente como uma questão
de amor. Assim, os poucos que ain
da perseveram nesta atividade, sim
plesmente não fazem as contas, exigi-
díssimos que são pelo duro cotidia
no, mas, no fundo, no fundo, porque
não desistem nem mesmo diante da
superior evidência de prejuízo eco
nômico, a do seu flagrante empobre
cimento.

Ora, se o quadro por mim descri
to for verdadeiro, seria uma atitude
cínica a dos que têm o poder para
modificá-lo não tentar fazê-lo. Per
mito-me, pois, sugerir, tanto aos in
termediários como aos governantes,

que pensem nisso quando da próxi
ma revisão das condições para a co
mercialização deste alimento, que
hoje, em peso ou volume equivalen
te, só perde para a água da torneira
em termos de preço. Eng.° Carlos
Alberto Júlio Lohmann, Capital.

Os problemas do leite

Sr.: Karlos Rischbieter, ministro
da Fazenda durante o primeiro ano
da gestão Figueiredo e hoje presi

dente do Instituto Brasileiro do Ca
fé, defende o subsídio do preço da
rubiácea a nível de consumidor.

Quando secretário de Estado do

governo Montoro, Adib Jatene tam
bém expôs e justificou a idéia de
subsidiar o preço do leite.
As medidas sugeridas conflitam

com a orientação imposta pelo todo-
poderoso FMI. E é por exigência
deste Órgão que o consumidor bra
sileiro, gradualmente, vai arcando
com o preço global do trigo e da ga
solina.

Quanto ao leite e ao café — qual
desses produtos o mais importan
te? Ambos apresentam suas peculia
ridades e seus valores específicos.
O leite, o mais completo dos ali

mentos, não é produzido em escala
proporcional à nossa população e,
devido à falta de hábito, seu consu
mo per capita é muito reduzido no
Brasil. Talvez por não serem ofere
cidos estímulos e ausência de ade
quada infra-estrutura, não podemos
nos dar ao luxo de raciocinar em ter
mos de exportação de leite e seus
derivados, apezar do nosso rebanho
bovino ser avaliado em 120 milhões
de cabeças.
O café é dos mais diletos namora

dos da balança comercial. O inte-
resseiro amor da balança está de
olho nas "divisas" do rico sr. Ca
fé. . .

Dois pontos são comuns às indús
trias do leite e de torrefação do ca
fé. Ambas estão descapitalizadas e
penalizadas com a retração do con
sumo interno.

níÜTRIMEL - S

A alternância de escassez e abun

dância da matéria-prima do setor de
laticínios tem sido, até aqui, verda- |
deiro descalabro. Recordemos, a
esse propósito, que em 1978 tivemcs
uma supersafra a ponto de serem
jogados ao esgoto milhares de litros
de leite, em Araçatuba (SP).
E o que se verificou seis meses

após aquela fartura? Um déficit ccrv
trastante na produção do leite, sirrv
plesmente. |
O abastecimento de leite e seus

derivados não deve ter altos e bai
xos, alternadamente, e sim observar
uma necessária regularidade.
E como chegar à almejada regu- '

laridade? Somente pela racionaliza
ção das épocas de reajuste dos pre-

I ços administrados do leite. A racio
nalização não é bicho de muitas cs- ?
beças. Basta que os aumentos aos
lacticultores (os produtores de lei-
te) sejam concedidos durante o pe- '
ríodo chamado da "seca" (de mar
ço ao mês de setembro — por dedu
ção da Portaria n.° 83/84 da Sunab)
e válidos para os Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito San
to, Minas Gerais, Paraná (uma par
te), Goiás, Mato Grosso, Mato Gro=:.
so do Sul, Distrito Federal, Bahia
(uma parte) e Pernambuco.

Espera-se que a Nova República
não repita o comportamento dos
anos anteriores, isto é, que os pre
ços do leite não sejam reajustados
na época muito errada das águas
Porque será verdadeiro furo n'água,,
Nassib Abbud, ex-presidente da As-
sociação Brasileira dos Industriais *
de Derivados do Leite, Uberlândia. '

Suplemento líquido para ruminantes.

CHEGOU A HORA — PASTO SECO, AGUA, SAL E NUTRIMEL-S
Garantia de: ganho de peso, aumento da produção de leite,

desmama de bezerro e aumento de fertilidade.

JONIL - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE RAÇÕES LIDA.
Esc. e Fab Distrito Industrial — Quadra 12, s/n.° — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PENAPOLIS — CEP. 16.300 — SP

paçam-nos grátU pro»p«cto cem fórmula » plint» d» piquata para confinamanto da 100 animaii com cocho para volumoso a babtdoun
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Teste com a uréia na

alimentação de vacas prenhas
PEDRO ANDRADE, LUÍS CLÁUDIO ANDRADE

ROSA e ERICA SERVOLOCCI *

No período seco do ano, o valor nutritivo das
pastagens cal drasticamente, determinando perda de
peso nos animais. Três fatores principais determinam
o baixo desempenho: 1) Queda nos níveis de proteína
do capim com elevação concomitante da fração fibro-
sa, principalmente da lignina que é indigestível. 2)
Baixa ingestão da forragem determinada pelo excesso
de lignina e portanto deficiência energética, por falta
de nitrogênio (proteína) e conseqüentemente baixa di- |
gestibilidade da fibra ingerida no capim.

O fornecimento de nitrogênio não protéico (NNP)
através da uréia, reverte este quadro. A população mi-
crobiana é recuperada, a digestibilidade da fibra é res
tabelecida e o animal passa a ingerir o capim "pas
sado".

O uso de uréia no sal tem a finalidade única de
nutrir os microorganismos do rúmen, sendo que o
animal se aproveita disto indiretamente.

O sucesso do uso da uréia no sal mineral depende
de alguns fatores:

A simples mistura da uréia no sal leva a insuces
so certo.

Uma dúvida que existia era se a uréia seria efi
ciente também para vacas em gestação, categoria ani
mal mais exigente do que bois, principalmente em
condições adversas, quando os bois param de ganhar
peso, mas o feto continua a crescer no útero das vacas.

I  A silagem de milho é conhecida como um alimen
to com bom valor energético, porém pobre em pro-
teína.

Com a finalidade de se estudar o comportamento
de vacas Nelore em gestação, recebendo silagem de
milho pura ou suplementadas unicamente com Premi-
phos Uréia, contendo dois veículos nutritivos microbia-
nos, é que foi conduzido este trabalho.

AAATERIAL E MÉTODO:

t  1) Presença de "macega" no pasto.

2) Ingestão do sal mineralizado acima de 60 g/
cab/dia ou 8 g de nitrogênio/cab/dia.

3) Presença de outros nutrientes no rúmen que
garantam a máxima eficiência microbiana no traba
lho de sintetizar proteína.

4) Presença de substâncias que não permitam a
perda do nitrogênio para o sangue e nem que a uréia
se transforme na forma mais tóxica (NH3) ao invés
da mais viável (NH4-f).

♦ Os autoras pertencem è Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná
rias de Jaboticabai.

O presente estudo foi realizado na Faculdade de
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal.

Num regime de confinamento 24 vacas Nelore com
aproximadamente 6 meses de gestação foram divididas '
em 3 lotes (8 vacas/lote) e receberam os seguintes j
tratamentos: 1

I) Testemunha — sem uréia (S/U) —quadro ). '

H) Premiphós Uréia com veículo nutritivo micro- I
biano P84 (Premiphós Uréia P84) — quadro 2. <

III) Premiphós Uréia com veículo nutritivo micro-
biano P85 (Premiphós Uréia — P85) quadro 2.
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Quadro 1 — Composição do sal mineralizado —
S/U (elementos em 1000 g do produto).

Fósforo 18,50 g
Cálcio 26,70 g
Enxofre 30,00 g
Potássio 6.000,00 mg
Zinco 6.300,00 mg
Cobre 1.200,00 mg
Cobalto 210,00 mg
Perro 1.000,00 mg
Manganês 560,00 mg
Magnésio 1.000,00 mg
lodo 118,00 mg
Selênio 13,50 mg
Níquel 4,20 mg
Palatabilizantes e Cloreto de Sódio . . Q.S.P.

Quadro 2 — Composição dos sais mineralizados Pre-
miphós Uréia dos Tratamentos l-uréia-P84 e
ll-uréia>P85 (Elementos em 1000 g de produto)

Uréia 300,00 g
Equivalente protéico 750,00 g
Fósforo 18,50 g
Cálcio 26,70 g
Enxofre 30,00 g
Potássio 6.000,00 mg
Acidificante ruminal 5.000,00 mg
Niacina 5.000,00 mg
Qusiato orgânico 500,00 mg
Zinco 6.300,00 mg
Cobre 1.200,00 mg
Cobalto 210,00 mg
Ferro 1.000,00 mg
Manganês 560,00 mg
Magnésio 1.000,00 mg
lodo 118,00 mg
Selênio 13,50 mg
Níquel 4,20 mg
P84 ou P85 + Palatabilizantes e

Cloreto de sódio Q.S.P.

Os animais foram pesados no início, divididos nos
lotes por equivalência de peso e pesados novamente
a cada 28 dias.

Os dados de ganho de peso foram compilados e
submetidos a análise estatística.

RESULTADO E CONCLUSÕES:

Quadro 3 — dados sobre o peso inicial (kg), peso
final (kg) e ganhos em peso (g/cab/dia) dos
animais nos respectivos tratamentos.

Premiphós Uréia:

S/U P84 P85
Inicial (kg) 370,37 359,875 370,50
Final (kg) 392,37 397,625 416,75
Ganho (g) 262,00 449,000 546,00

CONCLUSÕES:

1) A uréia determinou um aumento médio de
90% de ganho em peso em relação ao testemunha
(S/U).

2) O Premiphós uréia-P84 foi 71/4% mais efi
ciente que o sal sem uréia.

3) O Premiphós uréia-P85 foi 108,4% e 21,6%
mais eficiente que o sal sem uréia e o P84 respectiva
mente.

4) O P85 é mais eficiente que o P84 em produtos
contendo uréia.

PASTO .

SECO + PREMiPHQS
IJKÉIA

- BOI

~ GORDO

BOVINOS

SAL MINERALIZADO

PREAAIPHOS Uréia é um produto que foi i
vido para o período da seca. Contém toHn ?
mentos indispensáveis e coadiuvante^
períodos críticos do ano, quando '
estão secas e com menor valor nut^^ .Pastagens já
nho mantenha o equilíbrio nutririr^,!'!"'?

man„,e„ç5o . a»ho 51^0
(Na entre-safra a grande oocãn

do boi em pé) estocagem

Técnica em Nutrição
Mineral

Patrocínio P.ü,,.,, __

CEP? l?41o'lü 1431

Av. Brasil, I607 CFo
Fones: (0182) 3-1 ,.,5, ' 19 '00

""^<^53 . 22-3077
Sao Paulo
Rua Hungria, 66a
CEP: 01455 — =1- 5' — 5." and-

(011) 815-5311
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Regisfn
Nova Lei Trabalhista
Rural propõe advogado
o advogado trabalhista Ati-

tenor Pelegrino, que dá asses-
soria ao Sindicato de Tupã,
SP, apresentou uma proposta
ao ministro do Trabalho, Al-
inir Pazzianoto Pinto, no sen
tido de que se criasse uma
Consolidação das Leis Traba
lhistas Rurais (CLTRural). E
que para isso fosse constituí
da uma comissão especial, en
carregada de estudar o assun
to e após discussão levar os
pontos essenciais para a mu
dança na legislação. Dela par
ticipariam os presidentes dos
sindicatos patronais e de em
pregados, contadores, adminis
tradores e advogados que estão
envolvidos com o problema.
De acordo com sua propos

ta, a nova lei reuniria, num
só compêndio, as leis, porta
rias, decretos e resoluções.
"Tanto os empregadores co
mo os empregados têm pro
blemas para interpretar corre
tamente as iitfinidades de leis
e portarias esparsas", queixa-
se ele. "O que vem ocorren
do no setor trabalhista rural
é  lamentável. Por exemplo,
empregadores deixar de cum
prir determinadas obrigações
trabalhistas por desconhecer
as infinidades de leis, porta
rias, resoluções e decretos. To
dos eles estão esparsos, difi
cultando até mesmo consul

tas", explica. "O exemplo
mais claro é a questão do PIS.
A maioria dos empregadores
rurais não cadastra os seus
empregados no Programa. Não
por desonestidade e sim por
desconhecimento. Com isso, o
próprio empregado rural per
de, já que, não cadastrado, não
recebe o 14.° salário, juros e
quotas do PIS", exemplifica.

Melhoria da
produtividade, salda
para pecuária
o 1.° Simpósio de Gado de

Corte, realizado em abril, em
São Paulo, concluiu que a saí
da da pecuária no país está na
melhoria da produtividade do
rebanho e redução da idade
do abate, cora o incremento à
prática de confinamento. Em
bora admita que o setor passe |

atualmente por uma crise, Flá-
vio Menezes, presidente da So
ciedade Rural Brasileira, acre
dita que a pecuária de corte
apresenta boas perspectivas de
desenvolvimento no Brasil.
Lembrando que o rebanho
brasileiro cresceu a uma taxa
geométrica de 3,4% ao ano de
1940 e 1980, o pecuarista dis
se acreditar que uma maior
produtividade, a partir de ago
ra, deve ser buscada, com ado
ção de técnicas mais avança
das de manejo e nutrição, in
cluindo, aí, práticas de melho
ramento genético do rebanho,
confinamento e suplementação
das pastagens e mineralização
dos bovinos.

Já o pesquisador Edgar
Caielli, chefe da seção de ava
liação de plantas forrageiras,
do Instituto de Zootecnia de
São Paulo, destacou que o con
finamento é ainda uma práti
ca incipente. Lembrou tam
bém que as forrageiras de pas
to no Brasil não têm quali
dades nutritivas dos países da
zona temperada, daí as razões
do baixo desfrute dos nossos
rebanhos.
O pesquisador norte-ameri

cano Dean Hodges disse que
a prática de confinamento de
ve ser estimulada no país. Se
gundo ele, com isso será pos
sível levar os bovinos ao aba
te com menor idade. "Para
obter maior retorno o fazen
deiro precisa fazer girar rapi
damente o gado, através de
métodos que busquem o peso
ideal do abate no menor pe
ríodo possível", disse. De
acordo com ele, nos Estados
Unidos o uso de alimentação
adequada do gado em confi
namento permite obter índice
de conversão alimentar de 6:1.
O professor Celso Boin, da
Esalq, destacou que no confi
namento é preciso cuidado
com o volumoso. "A mistura
de vários produtos no volumo
so não é aconselhável. O mais
indicado, no Brasil, é uso de
silagem de milho, sem nenhum
outro ingrediente, que apresen
ta valor nutritivo constante
ao longo do período de arma
zenagem", disse ele.

Novo pavilhão
para Expofiora
Para abrigar a VI Exposi

ção de Flores (Expofiora),

que se realizará em setembro,
a Cooperativa Agropecuária
Holambra, com sede em Ja-
guariijna, está construindo um
pavilhão de 1.350 m^ de área.
A obra deverá estar concluída
até o dia 17 de agosto, quan
do o decorador holandês Jan
Willen Van Der Boon, orga
nizará os arranjos florais e os
produtos a serem expostos. A
Expofiora será iniciada no dia
30 de agosto e se encerra no
dia 15 de setembro.

Encontro de.

Marketing Rural

A Associação Brasileira de
Marketing Rural promoveu,
no dia 15 de maio, no Salão
Panorâmico do São Paulo Cen-

ter Hotel, em São Paulo, o
"Encontro Profissional de
Maio-85 — sobre Gerência de

Produto no Mercado Rural".
O professor Jorge Motta, do
Departamento de Mercadolo-
gia da Escola de Administra
ção de Empresas da Fundação
Getúlio Vargas, falou sobre a
"Gerência de Produção". Fa
laram ainda Carlos Mattos, ge
rente de produtos d- Dow
Química, e Ivans Sathler, ge
rente de programa da Tortuga
Cia. Zootécnica Agrária.
Ainda em maio, cerca de 50

representantes da Agroceres
— o maior complexo de pes
quisa e produção de material
genético e insumos para a
agropecuária da América La
tina — reuniram-se no mesmo
hotel. Os representantes da
Empresa, vindos de todas as
partes do país, estiveram reu
nidos com toda a diretoria do
Grupo Agroceres.

Levantamento

sobre Zebu

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig) lançou uma nova pu-

Ví-iSi*

rivui 11 r III Vã u H T (

blicação "Levantamento Biblio
gráfico sobre Zebu", que con
tém um levantamento de todos
os livros, artigos e documerioí
sobre assuntos que vão desde
nutrição e pastagens até sani
dade, reprodução e melhora
mento genético. O levanta
mento foi feito pelos pesqui
sadores do Centro de Pesqui
sa do Zebu e é o único levan

tamento de bibliografia exis
tente em nível nacional e
ternacional sobre o zebu.

Centro de Pesquisa
de Gado de Corte

completa 8 anos
de fundação

o Centro Nacional de Pes-,
quisa de Gado de Cone da
Embrapa, situado em Campo
Grande, MS, completou, no
dia 10 de maio, 8 anos de fun
dação. Situado no km 04 dx
rodovia BR 262, o Centro dis
põe de 3.081 ha de terras de
cerrados, campos e pastagens,
além de outra fazenda de
1.612 ha, a 20 km da sede.
Contando com a colaboração
de pecuaristas e 35 instituições
de pesquisas no país, o Cen
tro dispõe de 23 projetos e
405 experimentos e conta cem
500 pesquisadores espalhados
pelo país.

No dia do aniversário, o
Centro homenageou três fa
zendeiros, que muito têm coD- 1
tribuído para o desenvolviroe». J |
to de pesquisa de gado de
te: Paul Rankin Rakman, n<v-|
te-americano, naturalizado bnhl |
sileiro, produtor de sementes |
forrageiras há 36 anos e que
colabora cora o órgão desde a
sua fundação em 1977; Lco-
nida La Rosa Balbuena, dc
Bela Vista, dona Nenê, ccnio
é conhecida, administra 4 pro
priedades e desde 1983 sus '
fazenda Gibóia abriga vários
experimentos do Centro e Mil,
ton Emílio Schamedecke, dono
de duas fazendas, onde cstio
instalados cinco projetos erv-
volvendo 800 animais. Eles
receberam, das mãos do chefe
do CNP-Gado de Corte,
Eberth Marcos Alvarenga Cos-
ta Jr., uma placa. '
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O Desempenho reprodutivo
do rebanho bovino brasileiro

Em gado de corte, o desempenho
produtivo do rebanho pode ser avaliado em ter
mos de bezerros desmamados, de animais abati
dos e de produção de carne em carcaça. Os índi
ces de produtividade como taxa de desfrute,
taxa de abate, rendimento e peso de carcaça,
entre outros, dependem basicamente dos índi
ces zootécnicos do rebanho, sobretudo da sua
eficiência reprodutiva (fertilidade, mortalidade,
idade à 1.^ parição intervalo entre partos) e da
idade e peso dos novilhos ao abate.

Embora não se disponha de informa
ções suficientes para uma avaliação fidedigna
da capacidade de produção de carne do rebanho
brasileiro, ela é reconhecidamente modesta, em
decorrência dos baixos índices zootécnicos que
predominam na pecuária bovina nacional.

Atribui-se geralmente ao rebanho a natalida
de média de 50% e uma mortalidade elevada de
15 a 20% até a idade adulta. Com esses índices
e a idade tardia à 1 cria e ao abate (entre 4 a 5
anos), o desfrute situa-se em torno de 50% e a
produção média de carne em carcaça, por cabe
ça existente no rebanho, não chega a 25 Kg.

Por outro lado, as estatísticas oficiais mos
tram que o rebanho brasileiro tem crescido a ta
xas elevadas (mais de 3% ao ano) nas últimas
décadas, o que não seria de se esperar com as
taxas de natalidade e de mortalidade que lhe
são atribuídas e com a elevada matança de vacas
que comumente se apregoa.

Embora o rebanho esteja crescendo a taxas
elevadas, os abates e a produção de carne não
estão aumentando na mesma proporção, como
pode ser observado na Tabela 6, onde são com
parados efetivos do rebanho, abates e produção
de carcaça, e as taxas correspondentes de aba
tes, peso médio de carcaça e rendimento do re
banho, na década 1970/1980.

Observa-se, na Tabela 6, que os abates e a
produção de carne em carcaça não acompanha

ram o crescimento do rebanho. As variações
observadas na taxa de abate, peso de carcaça e
rendimento médio do rebanho, devem-se á in
fluência dos ciclos de preços do gado e sua re
percussão na matança de vacas, não refletindo
portanto, evolução ou involução da capacidade
produtiva do rebanho bovino. Pode-se admitir,
ainda, que o aumento dos abates clandestinos,
que geralmente ocorre nos períodos de preços
altos, sobretudo em seu final, contribui para o
declínio da taxa de abate nos anos correspon
dentes.

Oe qualquer forma, é evidente que a taxa de
abate do rebanho brasileiro não tem evoluído, o
que pode explicar a escassez e o baixo consumo
de carne bovina no País.

A modesta produção de carne do rebanho é
atribuída ao seu baixo potencial genético e,
principalmente, aos sistemas de criação extensi
va em pastagens nativas, predominantes na pe
cuária de corte.

Além do baixo potencial de produção do re
banho, o manejo inadequado, as doenças e para
sitas, as carências minerais e, sobretudo, a defi
ciência alimentar dos períodos críticos de escas
sez de forragem, provocam perdas elevadas e
comprometem o desenvolvimento ponderai e a
eficiência reprodutiva dos animais sobreviven
tes.

Nessas condições, se o rebanho está crescen
do 3% ao ano, apesar da sua baixa eficiência re
produtiva, esse crescimento deve estar ocorren
do às custas da redução do descarte normal de
fêmeas e, conseqüentemente, da taxa de abate e
da produção de carne. Não há dúvida de que a
idade tardia de abate dos machos também con
corre para isso.

PROGRAMA NACIONAL DE GADO DE
CORTE ~ EMBRAPA - Brasília • 1984.

TABELA 6.
Efetivo do rebanho, total de abates e produção de carne em carcaça — 1970/1980

Taxa Produção Peso Rendiment
Rebanho Abates de de médio médio do

Ano (1000 cab) (1000 cab) abaté carcaça carcaça rebanho
(7o) (t) (Kg) (Kg/cab.)

1970 78.452 9.560 12,2 1545 193 235
1971 82.824 9.284 10,9 1.838 198 21,7
1972 85.186 10.380 12,2 2.055 198 24,1
1973 90.439 10.621 11,7 2.103 198 23,3
1974 92.495 10.985 11,9 2.175 198 235
1975 100.834 8.539 8,5 1.790 210 17,8
1976 107.349 10.715 10,0 2.176 203 205
1977 107.297 12.274 11,4 2.446 199 22,8
1978 106.943 11.427 10,7 2.320 203 21,7
1979 109.177 10.048 9,2 2.114 210 19,4
1980 117.756 9575 8,1 2.084 217 17,7
Fonte; Elaboração do CNPGC a partir de: IBGE - Anúarlos Estatísticos.



Pelagem dos bovinos

Exterior dos animais de grande porte

'àâ

Diversos são os termos emprega
dos para designar a cor, coloração
ou pelagem dos animais de fazenda,
conforme as regiões brasileiras; al
gumas vezes diferentes para a mesma
pelagem, outras iguais para cores
diferentes. Por ocasião da elabora

ção dos registros genealógicos dos
mestiços ou mesmo puros de algu
mas raças de bovinos ou seus cruza
mentos, essa questão aparece com
freqüência; nós, que há muitos anos
labutamos no setor de registro, no
escritório ou a nível de campo, te
mos encontrado os mais variados e
até pitorescos termos para designar
pelagens que, oficialmente, conhece
mos sob outras designações. Por
outro lado, algumas das entidades
que funcionam como Sub-delegadas
da A.B.C. em outros Estados para
execução do Programa de Cruzamen
to Dirigido-PROCRUZA, nos remetem
documentos para homologação nos
quais constam designações diversas
das que estamos acostumados a ano
tar. Em certas ocasiões aparecem
até termos como "preta careta" ou
"cor de creme" etc.

Desejamos, com o presente, levan
tar o assunto e procurar achar uma
uniformização para designar as di
versas pelagens, contando com a co
laboração dos interessados e conhe
cedores da questão, para que nos
auxiliem fornecendo sugestões e in
formações a respeito.
Segundo o zootecnista Odilon N.

Ferreira no seu folheto "Exterior
dos Grandes Animais Domésticos",
no qual iremos nos basear, o termo
"pelagem" serve para designar o
conjunto formado pela coloração da
pele, pêlos e crinas, que revestem a
superfície do corpo do animal. Em-

WALTER C. BATTISTON

Méd. Vet. - ABC

bora a pele (erradamente chamada
de couro, que indica a pele depois
de curtida) desses seres geralmente
não seja clara, os pêlos e a crina va
riam bastante de coloração confor
me a raça, sexo, trato, idade etc.
Freqüentemente, por exemplo, os be
zerros das raças de corte mudam de
coloração quando se tornam adul
tos, e, em outros casos, notam-se

nos animais bem manejados e sa
dios, pêlos mais brilhantes, lisos e
sedosos do que os dos seus compa
nheiros menos "tratados". Pode-se,
também, notar que nas regiões mais
quentes os bovinos possuem pelame
menos densos e compridos do que
os das regiões frias.
Como início, para o estudo para

uniformização a que nos propuse
mos, fizemos levantamento sobre
880 "pedigrees" que nos foram re
metidos pelas Subdelegadas e mais
as anotações de 959 bovinos que re
gistramos no interior de São Paulo,
durante os últimos seis meses, pro
curando catalogar os vários termos
usados para as pelagens desses ani
mais; o resumo das observações so
bre o total de 1.735 bovinos estão
no quadro a seguir.
Os estudiosos das pelagens dos

bovinos comentam que, embora se
jam menos variáveis do que as dos
eqüinos e mais ou menos uniformes,
elas podem ser classificadas em dois
grandes grupos: "simples" e "con
jugadas". As pelagens do primeiro
grupo, isto é, as "simples", são for
madas por uma das três cores "es
senciais": branca, preta e vermelha;
as "conjugadas" têm como base a
associação de duas das três cores
principais.
A pelagem "branca" pode apre

sentar algumas variações tais corre
branco sujo, branco leitosoe "fuba
(termo nordestino para designar t
pelagem que tem pêlos brancos te"-
dendo ao azulado).
A pelagem "preta" também pede

se apresentar com variações que vie
desde a "preta ordinária" e "br-
Ihante" até a "preta mal tinta' ou
"fula"; convém esclarecer que en
chamado de "fula" a coloração ma s
ou menos bronzeada, apresentac-s
pelos negros provenientes da Gu "?
e que tinham os cabelos encarap
nhados.

A pelagem "vermelha" é q.c
maiores possibilidades de variações
pode apresentar; neste grupo estã:
as colorações vermelho laranja {en
contrada na Raça Caracu), aca.-
(existente na Raça Pitangueiras f
Flamenga), vermelho cereja, libc-c
ou lobuno (termo usado no R
Grande do Sul para a pelagem ve-
melho escuro ou pardo), vermeihc
retinto, castanho (quando o verme^
lho é "puxado" a preto).
O grupo das pelagens "conjuga-j

das" é formado pelas tonalidades
conjugadas de duas das 3 cones'
principais (branca, preta e verme
lha) num mesmo animal. A "base
de todas pelagens conjugadas é c
branco à qual se associa o vermelho
ou o preto, dando o tipo "malha
do"; é o que geralmente se chama
de "preto e branco" ou "vernielho
e branco". Há quem prefira farsr
diferenciação entre o "branco m^
lhado de preto ou de vermelho" «
o "preto ou vermelho malhado de
branco"; no primeiro caso as por
ções brancas dominam as pretas c,
as vermelhas; no outro a coloração
branca é acentuadamente menor do
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que as demais. No uso corriqueiro,
porém, essa diferenciação é pouco
empregada.

Segundo os técnicos estudiosos do
"exterior" dos animais domésticos,
especialmente dos bovinos, as pela-
gens conjugadas podem ser classifi
cadas da seguinte maneira:
A — pelagens conjugadas gerais:

^ " com pêlos brancos;
chita de branco
pintada de branco
moira ou moura

■' com pêios pretos:
chita de preto
araçá
tigrado
pintada de preto
fusco

3 - com pêlos vermelhos:
chita de vermelho
araçá ou brazino
tigrada
pintada de vermelho

O termo "chita" ou "chitada"
serve para designar a peiagem for
mada por pequenos pontos pretos
ou vermelhos sobre o branco, sendo
mais freqüente e abundante na bar-
bela, entrada do peito e partes bai
xas do ventre. A chita pode ser tan
to "de preto" como "de vermelho".
O chamado "pintado de preto" ou
"de vermeiho" é o tradicional "pre
to e branco" ou "vermelho e bran
co", encontrado freqüentemente na
Raça Holandesa.

Quando o animal tem coloração
tendendo a preto, mas apresenta
pêlos brancos dispersos, recebe o
nome de "moiro" ou "mouro", que
corresponde ao "rubicão" ou "rubi-
cano" nos cavalos.

A peiagem "araçá", que nos Esta
dos sulinos é chamada de "brazina",
corresponde ao aparecimento de lis
tas vermelhas, mais ou menos cla
ras, ou mesmo escuras sobre par
tes do corpo, especialmente no cos
tado. Os manipuladores de couro,
para fabricação de laços etc., afir
mam que a pele de animais araçá é
mais resistente; alguns fazendeiros
julgam a "marcação a fogo" nesses
animais torna-se mais trabalhosa.

É chamada de "fusco" a peiagem
vermelha escura, desde que o ani

mal apresente coloração bastante es
cura nos membros e ao redor dos
olhos e do focinho.

Quando as listas do "araçá" são
bastante distintas e tendendo para
0 preto, a peiagem é denominada
"tigrada".

B — pelagens conjugadas espe
ciais: quase sempre notadas mais
em algumas partes do corpo, poden
do estar em:

1 - cabeça
— com manchas brancas na testa

(dando "preto estrela" e o "branco
estrela");

— na frente e nos lados (tipo
"mascarado" ou "malacara").

2 - tronco

As particularidades dessa região
do corpo podem ser devidas tanto
à presença dos pêlos brancos, como
dos pretos ou vermelhos, produzindo
tonalidades diferentes nos costados.
Há uma variedade chamada de "ja-
guarez" ou "jaguané", caracterizada
pela presença de faixas (uma de ca
da lado) com pêlos pretos ou ver
melhos, salpicados de branco, no
sentido longitudinal e no compri
mento do costado; as regiões dos
membros, lombo e parte inferior do
ventre apresentam-se de coloração
mais clara.

Quando a peiagem é bem clara e
a pele é rósea ou branca, havendo
manchas avermelhadas, como se fos
sem placas, geralmente agrupadas
na região da garupa, o bovino é cha
mado "salino".

3 - membros

As variações de tonalidade nessas
partes são freqüentes e quase sem
pre devidas aos pêlos brancos. Exis
tem algumas denominações especiais
como "calçado" (de um ou mais
membro) quando há manchas bem
ciaras na porção final do membro.

Depois do que comentamos e en
quanto não possuimos outras infor
mações, passaremos a empregar os
termos mencionados na classifica
ção já citada e que agrupa as pela
gens em "simples" e "conjugadas",
com as variações já comentadas; fi
camos, porém, na expectativa de su-

1 gestões dos técnicos que nos lerem.
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QUADRO I — DESIGNAÇÕES DAS PELAGENS DE 1.839 BOVINOS REGISTRADOS
NO "PROCRUZA", EMPREGADAS NOS ESTADOS DE SÃO PAULO,

MINAS GERAIS E PARANÁ — 10/84 a 3/85.

TIPOS DE PELAGEM

Grupo "A" — Coloração PRETA
Total de animais "pretos"

Variedades

simples
preta e branca
gargantilha
estrela

chumbada

bragada
mascarada (cara branca)
careta

moira ou moura

barriga branca

Grupo "B" — Coloração VERMELHA
Total de animais "vermelhos"

Variedades:

Simples
vermelho e branco

estrela

gargantilha
araçá
chita

barrosa

Grupo "C" — Coloração "CASTANHA"
Total de animais "castanhos"

Variedades:

simples
castanha e branca
gargantilha
chumbada

bragada
escura

parda
mascarada

fusca

Grupo "D" — Coloração "CINZA"
Total de animais "cinza"
Variedades:

simples
clara

parda

Grupo "E" — Colocação DIVERSA
Total de animais
Variedades:

amarela simples
amarela parda
moira ou moura

cereja
chita

creme

branco inteiro

branco cara preta

SUBDELEGADAS

QTDE

A.B.C.

QTDE

TODAS

TOTAL

1207 65,6

517 28,1

498 27,1

45 2,4

68 3,7
24 1,3
10 0,5
2 0,1
2 0,1
9 0,5
32 1,7

172 9,4
4 0,2
9 0,5
8 0,4
2 0,1
10 0,5
2 0,1
3 0,2
6 0,5

86 4,7

6 0,3
20 1,1
60 3,3

128 7,0

20 1,1
4 0,2
17 0,9
8 0,4
63 3,4

4 0,2

8 0,4

4 0,3
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iiiâo Brumado
10 anos de recordes

No dia 6 de julho, será realizado o 10.® Leilão do
Brumado, reunindo animais dos criadores Rubico de
Carvalho, Orestes Prata Tibery Jr. e Agropecuária Boa
Vista, na Fazenda Boa Vista, no km 417, da rodovia
São Paulo-Barretos, no município de Barretos, SP. Até
agora, o Leilão Brumado tem sido, ano a ano, uma su
cessão de recordes, graças à qualidade dos animais,
saídos todos da cabeceira dos três plantéis. Sem dúvi
da (veja quadro), é um dos melhores leilões da raça
Nelore.

Nestes quadros, os dados referem-se ao Leilões
Nova índia e Brumado nos últimos nove anos, dividi
dos por raça e por categorias. No primeiro quadro, as
rti^ias por categoria em cruzeiro e em dólar, além do
volume de animais vendidos e volumes arrecadados.
No segundo, as médias por criador participante e mé
dia, em cruzeiro, por categoria e o total vendido por
participante.

1979

39 Machos POI

16 Fêmeas POI

46 Machos PO

73 Fêmeas PO

174 Animais

RESUMO 1976

Total Cr$

5.560.000

3.010.000

1.189.000

2.019.000

Média US$ Média Cr$

11.778.000

US$ 1.074.635

13.007

17.164

2.358

2.523

6.176

142.564

188.125

25.847

27.657

67.689

1977

48 Machos POI 3.515.000 5.029 73.229 1983
17 Fêmeas POI 1.775.000 7.171 104.411

46 Machos PO 859.000 1.282 18.673 64 Machos POI 101.400.000 2.785 1.584.375

59 Fêmeas PO 1.181.000 1.374 20.016
14 Fêmeas POI 31.100.000 3.905 2JI21.428
30 Machos PO 14.400.000 820 466.666

170 Animais 7.330.000 2.961 43.117
42 Fêmeas PO 22.200.000 930 528:571

US$ 503.434

1978

48 Machos POI 5.270.000 5.963 109.791

13 Fêmeas POI 2.020.000 8.440 155.384

55 Machos PO 1.814.000 1.786 32.891

80 Fêmeas PO 2.082.000 1.413 26.025

196 Animais 11.186.000 3.100 57.071

US$ 607.604

US$ 1.050.214

59 Machos POI

22 Fêmeas POI

51 Machos PO

52 Fêmeas PO

184 Animais

1982

51.800.000

22.500.000

15.050.000

12.050.000

101.400.000

US$ 575.221

150 Animais 168.700.000

US£ 296.594

1984

use 950.085

1.980

Total Cr$ Média US $ «Mdia Çjrl

50 Machos POI 11.010.000 8.430 220JZ0Ó
16 Fêmeas POI 3.720.000 8.901 232^500
62 Machos PO 3.897.000 2.406 62:854
107 Fêmeas PO 4.945.000 1,769 46.214

235 Animais 23.572.000 3.840 IQÓ4Ó6
US8 902.450

1980

53 Machos POI 43.050.000 15.524 812J264 1
16 Fêmeas POI 9.010.000 10.763 563:125

62 Machos PO 7.420.000 2.287 119.677

115 Fêmeas PO 10.050.000 1.670 87.391

246 Animais 69.530.000 5.402 282.642

US$ 1.328.937

1981

65 Machos POI 56.750.000 9.367 873.076

17 Fêmeas POI 20.000.000 12.623 1.176470

46 Machos PO 11.290.000 2.633 245.487
71 Fêmeas PO 9.840.000 1.487 138.591

199 Animais 97.880.000 5.277 491.859

4.980 877.966
5.801 1.022.727

1.673 295.058

1.314 231.730

3.126 551.086

1.124.666

45 Machos POI 697.400.000 8.840 15497.777
27 Fêmeas POI 388.000.000 8.197 14.370,370

15 Machos PO 137.200.000 5.217 9.146.666

59 Fêmeas PO 442.900.000 4J282 7.506.779

146 Animais 1.665.500.000 6J07 11.407.534
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LEILÕES NOVA [NDIA E BRUMADO

RUBENS A. CARVALHO

MACHOS POI FÊMEAS POI MACHOS PO FÊMEAS PO

Ano n." Média Cr$ n.' Média Cr$ n." Médía Cr$ n.' Média Cr$ MÉDIA GERAL Cr$ TOTAL Cri

1976 20 144.250 07 202.857 10 36.200 15 25.000 52 96.961 5.042.000

1977 21 93.095 10 119.000 -X- -X- 15 19.733 46 74.804 3.441.000

1978 26 135.576 08 145.714 -X- -X- 22 20.181 55 90.709 4.898.00C

1979 23 281.739 06 266.666 -X- -X- 40 61.875 69 152.971 10.555.0C3

1980 25 1.289.600 06 666.666 •X- -X- 36 105.000 67 597.313 40.020.OCO

1981 20 1.690.000 06 1.933.333 -X- -X- 31 165.806 57 866.666 50.540.000

1982 24 1.206.250 06 1.550.000 -X- -X- 27 220.370 57 775.440 44.200.000

1983 21 2.833.333 10 2.560.000 -X- -X- 19 642.105 50 1.946.000 97.300.000

1984 26 19.403.846 10 21.650.000 -X- -X- 45 8.166.666 81 13.438.271 1.088.500.000

VERISSIAAO COSTA JR.

1976 15 131.666 09 176.666 11 42.000 21 30.714 56 83.428 4.672.000

1977 18 58.333 06 87.500 13 24.230 24 21.000 61 39.245 2.394.000

1978 17 83.235 05 174.000 15 40.615 21 30.047 56 61.500 3.444.000

1979 13 170.000 10 212.000 15 58.266 20 30.000 58 100.068 5.804.000

1980 15 511.333 10 501.000 14 163.671 14 80.000 53 303.684 16.090.000

1981 24 556.250 06 833.333 13 299.230 -X- -X- 43 517.209 22.240.000
1982 24 660.416 10 890.000 06 283.333 -X- -X- 40 661.250 26.450.000
1983 30 1.138.333 -X- -X- -X- -X- -X- -X- 30 1.138.333 34.150.000

CRESTES P. TIBERY JR.

1976 03 206.666 -X- -X- 25 26.640 10 16.900 38 38.289

1977 03 91.666 -X- -X- 19 16.210 14 20.357 36 24.111

1978 02 60.000 01 130.000 22 27.954 23 31.130 48 32.937

1979 07 231.428 -X- -X- 20 77.800 24 38.750 51 80.509

1980 04 310.000 -X- -X- 30 86.333 29 89.310 63 101.904

1981 08 543.750 02 600.000 22 226.818 28 110.714 60 227.333

1982 03 1.233.333 01 500.000 27 348.148 06 275.000 37 412.170

1983 05 560.000 04 1.375.000 17 444.117 11 418.181 36 568.055

1984 10 15.150.000 02 9.500.000 12 10.275.000 14 5.385.714 38 9.715,789

1.455.000

668.000

1.581.000

4.106.000

6.420.000

13.640.000

15.250.000

20.450.000

369.200.000

AGROPECUÁRIA BOA VISTA

1976 01 80.000 -X- -X- 27 19.592 -X- -X- 28 21.750 609.000

1977 06 39.166 01 60.000 14 16.857 06 16.000 27 23.222 627.000

1978 03 70.000 -X- -X- 20 33.550 14 20.785 37 31.675 1.172.000

1979 07 100.000 -X- -X- 27 54.333 23 40.869 57 54.508 3.107.000

1980

1981

1982

1983

1984

09 211.111 -X- -X- 18 141.111 36 71.111 63 111.111 7.000.000

13 403.846 03 733.333 11 219.090 12 133.333 39 293.846 11.460.000

08 412.500 05 760.000 18 219.444 17 244.117 48 316.670 15.200.000

08

09

618.750 -X- -X- 13 496.153 12 450.000 33 509.090 16.800.000

4.600.000 15 10.166.666 03 4.633.333 -X- -X- 27 7.696.296 207.800.000
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Os campeões da 51.' Exposição de Uberaba

A 51." Exposição Nacional
de Gado Zebu de Uberaba

registrou um recorde mundial
na produção de leite na raça
Zebuína: a vaca SC. Gabarra
Cachimbo, Gir, que pertence
aos irmãos Manuel e José João
Salgado Rodrigues dos Reis,
donos da Fazenda Derrubada,
em Rio das Flores, RJ, produ
ziu, no Concurso Leiteiro,
com duração de três dias,
uma média diária de 25,947
kg de leite em duas ordenhas.
Essa marca é recorde mundial
na produção de leite entre va
cas zebuínas. Essa vaca é ex

cepcional e a marca obtida no
Concurso de Uberaba não foi

obra do acaso; ela é recordis
ta em 2 ordenhas e lactação
de 365 dias. com produção de
7 052 kg de leite e média diá
ria de 19,320 kg. Nessa lac
tação recorde para Gir, ela,
também, estabeleceu outra
marca inédita; produziu 310
kg de gordura, 5,2%, em 365
dias.

O resultado da 51." Exposi
ção Nacional do Zebu em
Uberaba apresentou os seguin
tes campeões e campeãs por
raça;

Grande campeão; Hasur
MI da O. D'Agua, 804 kg, de
Alberto Laborne Valle Men
des; reservado de grande cam
peão, Dugal FOI do Brumado,

677 kg, de Rubens de Andra
de Carvalho: Grande Campeã,
Menakshi V. FOI do Bruma
do, com 647 kg, de Rubens
de Andrade Carvalho e reser
vada de Grande Campeã, Gen
tileza do Sabiá, 648 kg, de Al
berto Laborne Valle Mendes.

Nelore Variedade Mocha

Grande Campeão, Mahana-
dy, 872 kg, de Antônio Rena
to Frato; reservado grande
campeão, Voleybol, 545 kg, de
Ovídio Miranda Brito Agro-
pastoril; Grande campeã, Co-
xilha, 634 kg, de Ovídio Mi
randa Brito Agropastoril e re
servada grande campeã, Ca-
briuva do Uirapuru, 638 kg,
Ruy Morais Terra.

Nelore Variedade de Pelagens

Grande Campeã, Araponga
da Café, Agropecuária Lopes
Cançado, e reservada campeã,
Alaya da Café, 375 kg, mesmo
proprietário.

Raça Gir

Grande Campeão, Ipê-Ou-
ro — R-7, 814 kg, de Vicente
Araijjo de Sousa Jr.; reserva
do de grande campeão. Impe
rador da S. José, com 946 kg,
de Alberto Pereira Nunes Fi-

^  5 -TUlf

MTPO D/i PECU/a
o presidente José Sarney fai ■ inauguração oficial da 51.* Exposição

Nacional do Gado Zebu em Uberaba.

A vaca racordista mundial da raça zabufna na produçio de leite.

lho; grande campeã, Ilhabela
Fan, 685 kg, de Fábio André
e reservada grande campeã.
Herdeira, 580 kg, de Josias
Ferreira Sobrinho.

Gir variedade Mocha

Grande Campeão, Thyrre
da JA, 922 kg, de Jairo An
drade; reservado de grande
campeão. Exportado da Flor,
672 kg, de José Irineu Cabral;
grande campeã. Boneca da
CV, 626 kg, de Jairo de An
drade e reservada de grande
campeã. Disciplina da Cruz,
586 kg, da Agropastoril Nho-
zinho Barbosa.

Raça Guzerá

Grande Campeão, Juramen
to da Xarq., 749 kg, de Qua
tro Meninas Agropecuária;
reservado de Grande Cam
peão, Dicionário, 784 kg, de
Jean Louis de Lacerda Soa
res; grande campeã. Derivada
S., 730 kg, de Ernesto de Sal
vo (espólio) e reservada de
grande campeã, Helsink dos
Candiais, 625 kg, de Camilo
C. Colher e José Colher.

Raça Tabapuã

Grande Campeão, Anago
da D. Branca, 794 kg, de Els-

ton Lemos Vergaças, reserva- I
do de Grande Campeão, Di
nossauro de Tab, 499 kg, de
Alberto Ortenblad, grande
campeã, Cataguases de Tab,
615 kg, do mesmo dono; Re
servada de Grande Campeã,
Orfeônica da Prata, 603 kg,
de Maria Helena Dumond
Adams.

Raça Indubrasil

Grande Campeão, Fantochet
927 kg, de Manoel Carlos do
Nascimento e reservado gran
de campeão. Faro do Capitão,
397 kg; grande campeã, Trá
gica da l&b, VR, 687 kg, de
Torres Homem R. da Ciinha
e reservada de grande campeã,
Badiana da Zeb VR, 447 kg,
do mesmo dono.

Raça Slndl

Grande Campeão, Desaforo,
482 kg e grande campeã. De
licadeza, 458 kg, ambos de
Alceu Ribeiro Bueno.

Os jurados, por raça, na
51." Exposição Nacional de
Gado Zebu foram; Rober
to Ennio Villela Lamounier
(Gir), Dalor Teodoro de An
drade (Gir Var. Mocha), Jo-
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sias Amorim Campos (Guze-
rá). Rômulo Kardec de Ca
margo (Indubrasil), Arnaldo
Manuel de Sousa Machado
Borges (Nelore), Adir do Car
mo Leonel (Nelore Mocho),
José Amir Ribeiro (Nelore Pe-
lagens), Evandro Ribeiro de
Almeida (Sindi), Mário Cru-
vinel Borges (Tabapuã), José
Antônio Dias da Costa Aro-
reira (presidente de Honra do
Concurso Leiteiro), Noel de
Souza Sampaio (Suplente Ge
ral), José Carlos Junqueira
Anout (Mangalarga), Antônio
das Graças Costa (Mangalar
ga Marchador) e Antônio
Carlos Alves Lopes (Quarto
de Milha).

Concurso Leiteiro

Os resultados do Concurso
Leiteiro da 51.* Exposição Na
cional de Gado Zebu. Todos

os concorrentes foram da raça
Gir. Os animais foram testa

dos em regime de duas orde- |
nhas e a média foi de três dias I

Catego-

PO S.C. Gabarra Cachimbo

PO CA Arauna

PO CA Harmonia
PO 28 Neve N 83
PO Tarimba

PO Maravilha J. Ed.
PO Acomodada

PO Fiuca IV

PO Estampa
LA CA Amália

LA Jalapa
LA CA Majestosa
LA CA Cota

LA Lapela
LA Policia

LA CA Bonança
LA CA Mentira

de ordenhas. A esgota inicial
foi realizada às 16 horas do
dia 28 de abril e a primeira
crdenha às 6 horas do dia se
guinte. As ordenhas foram
feitas a intervalos de 12 horas

CONCURSO LEITEláo

lade Leite Gordura

eses kg kg { %

uma da outra. Todos os ani- peã C.A. Arauna, Gir, PO; a
mais participantes foram da campeã C.A. Amélia, Gir, L.A.
categoria Vaca Adulta. A su- e a reservada de campeã. Jala-
per campeã foi a vaca Santa pa, Gir, LA; melhor libere.
Cruz Gabarra Cachimbo, Gir, SC Gabarra Cachimbo e a se-
PO, a reservada super cam- gunda foi CA Cota, Gir, LA.

—  Expositor

I  Manuel e João S.R. Reis
I  João Gabriel C. Noronha
i  José Eduardo C. Mancini
I  Kênia Agropec. Ltda.
i  José Lúcio Rezende

Manuel e João S.R. Reis
José Lúcio Rezende

1  Luiz Rodrigues B. Primo
Luiz Rodrigues B. Primo
João Gabriel da Costa Ncr.
Antonio J.L.O. Costa
José Eduardo C. Mancini
Antônio J.L.O. Costa
Kênia Agropec. Ltda,
Kênia Agropec. Ltda.
Antônio J.L. Oliveira
José Eduardo C. Mancini

peã C.A. Arauna, Gir, PO; a
campeã C.A. Amélia, Gir, L.A.
e a reservada de campeã, Jala
pa, Gir, LA; melhor úbere.
SC Gabarra Cachimbo e a se-

VEM Al
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ABCZ na RC

Regulamento do Controle
do Desenvolvimento Ponderai

DAS FINALIDADES

Art. 1° — O Controle do Desen
volvimento Ponderai — CDP, tem
por finalidades:

a) Identificar nos rebanhos, as li
nhagens, famílias ou indivíduos de
maior velocidade de ganho em peso,
a fim de orientar os melhoristas em
seus trabalhos de seleção, através do
registro dos pesos, . nas diferentes
Idades-Padrão; ,

b) Fornecer subsídios ao Serviço
de Registro Genealógico das Raças
Zebuínas — SRGRZ;

c) Registrar a condição de cria
ção e regime alimentar a que são
submetidos os animais, orientando

os criadores a esse respeito;

d) Procurar desenvolver entre os
criadores uma orientação objetiva,
baseada em dados mensuráveis, co
mo é o controle de peso;

e) Conhecer o comportamento
médio das raças zebuínas quanto ao
desenvolvimento ponderai.

f) Fornecer subsídios para as
Avaliações e Testes de Progênies.

DAS INSCRIÇÕES

Art. 2.° — O criador que desejar
submeter seu rebanho ao Controle

do Desenvolvimento Ponderai, deve
rá fazer o pedido, por escrito, ao
SRGRZ, especificando o nome da
propriedade, município. Estado, ra-
ça(s), ou variedade(s) e catego-
ria(s).

Parágrafo único — Serão conside
rados como inscritos no CDP, todos

os animais apresentados para pesa-
gem.

Art. 3.° — Somente serão aceitos
animais regularmente inscritos no
Registro Genealógico de Nascimento
— RGN, de ambos os sexos, dentro
dos seguintes critérios:

a) Rebanhos que produzem até
30 (trinta) produtos no ano, só po
derão participar com a totalidade de
sua produção;

b) Rebanhos que produzem mais
de 30 (trinta) produtos no ano, de
verão participar com pelo menos,
50% dos produtos.

Parágrafo único — Todo produto
que por qualquer motivo for rejei
tado do RGN, automaticamente será
eliminado do CDP.

Art. 4.° — O criador que tiver re-
Danho participando do CDP, quando
do preenchimento da Comunicação
de Nascimento — CDN, deverá fa
zê-lo mencionando o peso ao nas
cer de cada produto.

Art. 5.° — Por ocasião da implan
tação do CDP em uma propriedade,
poderão ser admitidos os animais
com a idade máxima de 200 dias.

Parágrafo único — Após a implan
tação do CDP numa propriedade, so
mente serão aceitas inscrições de
animais com idade máxima até 120
dias, por ocasião da primeira pesa-
gem.

DA IDENTIFICAÇÃO DOS ANIMAIS

Art. 6.° — Todos os animais ad
mitidos no CDP serão identificados
pelo número de RGN e marca do
criador, conforme o Regulamento do
SRGRZ.

DAS PESAGENS

Art. 7.° — Após a implantação do
CDP em uma propriedade, serão efe
tuadas pesagens, preferencialmente'
de 90 em 90 dias (de 3 em 3 me
ses), admitindo-se um mínimo de
80 e máximo de 100 dias.

Art. 8.° — A pesagem ao nascer
será feita pelo criador. As demais
serão efetuadas pelo criador e por
Técnicos credenciados pela ABCZ, ;|
alternadamente, a critério do Dire
tor do Departamento Técnico. |

Parágrafo único — Na falta do'
peso ao nascer, ou em caso de dú
vida quanto à forma de obtenção
do mesmo, será usado o peso médio
da raça obtido pelo SRGRZ, conside
rando-se o sexo.

Art. 9.° — Serão estabelecidos
para cada propriedade, uma data
f;xa para as pesagens, devendo-se
evitar que ela varie.

Parágrafo único — Além das pe
sagens normais a ABCZ poderá de
terminar a realização de pesagem
extraordinária ou de inspeção, por
Técnico credenciado, sem data pre
determinada.

Art. 10 — O animal-que não com
parecer a duas pesagens consecuti
vas, será afastado do CDP.

Parágrafo único — O animal que
faltar a uma única pesagem, sendo
esta básica para obtenção do Peso
Calculado a qualquer uma das Ida-
des-Padrão, ficará sem o cálculo do
peso para aquela idade.

Art. 11 — Antes da pesagem, o
animal deverá permanecer em local



com água, pelo menos durante quin
ze minutos.

Art. 12 — O responsável pela pe-
sagem deve tarar a balança no início
dos trabalhos, bem como retificá-la
após cada dez pesagens.

Art. 13 — As anotações dos pe
sos, mais as informações comple-
mentares, serão efetuadas em im
presso apropriado — Relatório de
Pesagem — RDP; deve-se ainda fa
zer constar a data em que foi efe
tuada a pesagem.

Art. 14 — As informações com-
plementares, mencionadas no Arti
go anterior, são as seguintes:

1. Condição de Criação — CC, do
animal

a) Normal

b) Doente

Sendo que em ambas, pode ocor
rer o seguinte:

1) mamando sem ordenha

2) mamando com ordenha

3) mamando em ama

4) aleitamento artificial

5) enjeitado
6) desmamado.

2. Regime Alimentar — RA

a) Regime Alimentar I — Animais
cm regime de pasto, recebendo ape
nas, sal mineral e volumoso, como:
feno, silagem, cama ou capim pica
dos.

b) Regime Alimentar II — Ani
mais semi-estabulados, que além de
receberem o que cita o Regime Ali
mentar I, recebem mais uma suple-
mentação de ração balanceada: ce
reais, torta, resíduos industriais e
raízes ou tubérculos.

c) Regime Alimentar ill — Ani
mais estabulados, recebendo rações
balanceadas ou cereais, tortas, resí

duos industriais, raízes ou tubér
culos.

3. Motivos da ausência do animal

à pesagem:

a) Não foi encontrado

b) Vendido

c) Morreu

d) Eliminado do RGN

e) Desclassificado do CDP

f) Afastado do CDP.

Art. 15 — As pesagens de cada
animal serão feitas até que se tenha
coletado todos os dados necessários

para a obtenção do Peso Calculado
à Idade-Padrão de 550 dias, ou seja,
deverá haver uma pesagem após os
550 dias de idade.

DAS IDADES-PADRÃO

Art 16 — Para fins estatísticos e
de comparação, os pesos de cada
animal serão calculados às Idades-
Padrão de:

a) 205 dias — indicativa da épo
ca da desmama, objetivando ava
liar a influência da capacidade de
criação da vaca mãe, no potencial
de crescimento do produto. Para o
cálculo, considera-se pesagem entre
155 e 255 dias.

b) 365 dias (um ano) — indica
tiva do desempenho do animal na
idade de um ano. Para o cálculo,
considera-se pesagem entre 315 e
415 dias.

c) 550 dias — indicativa do de
sempenho do animal na idade de ano
e meio. Para o cálculo, considera-se
pesagem entre 500 e 600 dias.

Art. 17 — Para o cálculo a qual
quer uma das idades-padrão é neces
sário que, pelo menos uma das pe
sagens, esteja dentro das faixas de
idade estipuladas no Artigo anterior.

Art. 18 — Em função dos Pesos
Calculados às Idades-Padrão acima

descritas, serão calculados também
os respectivos Ganhos em Pesos Diá
rios — GPDs, e os Ganhos Médios
Diários — GMDs, entre as Idades-
'■ Padrão".

SISTEMA DE CÁLCULO

Art. 19 — Os Pesos Calculados às
Idades-Padrão de 205, 365 e 550
dias serão obtidos através da se
guinte fórmula:

PC = P ± (G X N)

PC — Peso Calculado.
P — Peso observado, mais próxi

mo à Idade-Padrão considerada.

G — Ganho médio diário entre
pesagens. É obtido através da dife
rença de peso, entre a pesagem an

terior e a posterior à Idade-Padrlí
considerada, dividida pelo númet ;
de dias existentes entre essas pesa
gens.

N — É a diferença em dias, entra
a pesagem-base e a Idade-Padrãc
considerada. Entende-se por pesa
gem-base, aquela mais próxima s
Idade-Padrão e que esteja dentn:
das faixas de idades estipuladas rc
artigo 16, itens a, b e c.

Art. 20 — O Ganho em Peso Diá
rio — GPD, é o ganho médio de peso
diário do animal, desde seu nasc-
mento até a Idade-Padrão conside
rada. É obtido através da diferença
entre o Peso Calculado à Idade-Ps-
drão e o Peso ao Nascer, dividida
pelo número de dias da Idade-Pa
drão considerada. Fórmula para c
cálculo do GPD:

PC —PN
GPD =

PC — Peso Calculado à Idade-Pa
drão considerada.

PN — Peso ao Nascer.
D — Número de dias da Idade-

Padrão considerada.
Art. 21 — O Ganho Médio diário

— GMD, entre Idades-Padrão, é o
ganho ou perda de peso, observado
entre duas Idades-Padrão consecuti
vas, dividido pelo intervalo em dias
entre as mesmas. É obtido através
da fórmula:

PC — Pc
GMD = —

PC — Peso Calculado à Idade-Ps-
dão atual.

Pc — Peso Calculado è Idade-Pa
drão anterior.

n — Intervalo em dias, entre as
Idades-Padrão consideradas.

REGISTROS DOS DADOS

Art. 22 — Os elementos de iden
tificação dos animais inscritos, as |
pesagens, o regime alimentar, a co»v,
clição de criação e a idade da vaca
rnãe, serão registrados em compu
tador, bem como todos os resulta
dos dos cálculos à diversas Idade-
"Padrão".



íParágrãfo único — Para a idade
padrão de 205 dias, o Ganho Médio
Piárlo ̂  GMD, corresponde ao Ga
nho em Peso Diário — GPD.

Art. 23 — A cada pesagem efetua
da, para os animais que forem atin
gindo as Idades-Padrão, serão pro
cessados cálculos e enviados relató
rios aos seus proprietários, conten
do ôs resultados dos pesos calcula
dos e dados complementares.

§ 1.® — A pedido do proprietário
dò animal, serão fornecidos atesta
dos individuais contendo os Pesos
Calculados às diversas Idades-Pa-
drão.

§ 2.® — Quando o animal possuir
Peso Calculado à Idade-Padrão de
550 dias, a pedido do seu proprietá
rio, o SRGRZ emitirá o Certificado
de Registro Genealó gico de Nasci
mento, contendo a genealogia co
nhecida e os dados do Controle do
Desenvolvimento Ponderai.

§ 3.® — Quando o animal que
possuir Peso Calculado para a Ida-
derPadrão de 550 dias receber o Re

gistro Genealógico Definitivo, o
SRGRZ emitirá o respectivo certifi
cado, contendo a genealogia conhe
cida e os dados do Controle do De
senvolvimento Ponderai, tanto do
animal como de seus ascendentes.

DIVERSOS

Art. 24 — Qualquer transferên
cia de proprietário ou de proprie
dade de animal participante do CDP,
deverá ser comunicada à ABCZ, no
menor prazo possível, ou ao Técnico
credenciado, por ocasião da pesa
gem.

Art. 25 — O proprietário de re
banho participante do CDP deverá
fornecer ao técnico credenciado, por
ocasião das pesagens, transporte em
Ida e volta, podendo optar pelo aten
dimento em condução do mesmo,
pagando, neste caso a taxa de quilo
metragem estipulada pela ABCZ. Em
ambos os casos, serão de sua res
ponsabilidade as despesas referen
tes à hospedagem e alimentação.

Parágrafo único — Quando, em
determinada região, dois ou mais
criadores forem atendidos na mesma

Aosm
IB.28%

10^4%

Paletó • Pfl • M
21.21%

Agulha
137%
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CORTES DO ZEBU

DIANTEIRO

01 — Acém — I

02 — Paleta — PÁ — M
03 — Pescoço — I
04 — Peito — I

05 — 06 — Músculos — I 6,38 e
6,19®/o

07 — Cupim — I
08 — Ponta de Agulha — I

E — Carnes Especiais

S — Carnes Superiores

M — Carnes Médias

I — Carnes Inferiores

oportunidade, as despesas serão di
vididas em partes proporcionais.

Art. 26 — As taxas e emolumen
tos a serem cobrados pela ABCZ, se
rão fixados pela Diretoria Delibera
tiva da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu — ABCZ, e homo
logados pelo Ministério da Agricul
tura.

Parágrafo único — Ao Governo
Federal, aos Governos Estaduais que
mantenham contratos com a ABCZ,
às Entidades de Pesquisa Agropecuá-

TRASEIRO

09 — Filé Mignon — E
10 — Contra Filé — E

— Crã de Dentro ou Cochão
Mole — E

12 — Chã de Fora ou Cochão
Duro — M

13 — Alcatra — S
14 — Patinho — S
15 — Capa de Filé — E
16 — Lagarto — S
17 — Fraldinha — I
18 — Aba de Filé — S
19 — Maminha da Alcatra — S
20 — Filé da Costa — E

ria. Universidades, Faculdades, As^
sociações Civis ou Fundações com
personalidade jurídica, sem final ida
de lucrativa, e com finalidade de
pesquisa, ensino ou fomento agrope
cuário, não serão cobrados emolu
mentos de quaisquer espécies.

Art. 27 — Os casos omissos, nes
te Regulamento, serão resolvidos pe
la Direção Técnica do SRGRZ, deven
do ser ouvida a Diretoria Pelíberàti-
va da ABCZ ou o Ministério da Agri
cultura, quando necessárip.
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Crônica
'i

Gado leiteiro cruzado

De acordo com o excelente "Prog
nóstico da Região Centro-Sui 84/85 ,
elaborado pelo Instituto de Econo
mia Agrícola, da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento de São Pau

lo, os reajustes trimestrais para o
leite chegaram a estimular a produ
ção lactífera, principalmente para
cs sistemas de criação extensivos.
Entretanto, o preço do leite ainda é,
de forma geral, considerado insatis
fatório, uma vez que é o mais baixo
desde novembro de 1982 e não
acompanhou as altas verificadas em
combustível (232%), vacina contra

aftosa (318%), vacina contra car
búnculo sintomático (218%), sais
minerais (332%) e sal grosso
(247%).

Os sistemas de produção que uti
lizam animais altamente especializa
dos, com necessidade de manejos
sanitário e alimentar mais cuidado
sos, têm sido mais penalizados pela
queda no consumo. Assim, o pro
dutor de leite B, a partir de setem
bro de 1984 e antes do último au
mento, passou a receber Cr$ 575/
litro, valor 172% superior ao do
ano precedente, freado pela dificul
dade de absorção no mercado. Este
fato tem levado à maior procura por
gado mestiço, mais rústico e que
propicia menor custo com alimen
tação e medicamentos. E é exata-

por RUBENS MALTA CAMPOS*

mente o aspecto que gostaríamos de
ressaltar.

Dirigante Sindical.

Com toda a dificuldade advinda
da recessão econômica no Brasil, o

Governo Federal tem administrado,

principalmente, os preços dos ali
mentos básicos (arroz, feijão, milho,
mandioca e leite) de maneira arbi
trária e irrealista, inclusive os pre
ços para os vários tipos de leite,
exceção aos tipos A e B, liberados.
É verdade que em 1983, houve uma
forte retração na demanda de leite
e seus derivados, e que perdurou no
primeiro semestre de 1984, o que
produziu uma queda de 17% nas
vendas do setor industrial dos deri

vados do leite. E isso se deve ao fato

do povo brasileiro estar descapita
lizado, empobrecido, sem poder de
compra e de consumo, mesmo para
aqueles itens indispensáveis à pró
pria saúde. Dentro desse quadro
recessivo da economia, com pouco
poder aquisitivo da maioria da po
pulação, evidenciou-se que o gado
cruzado é o mais procurado, por
ser mais rústico e produzir em ter
mos mais econômicos. Consoante o

"Prognóstico" do lEA, as cotações
de matrizes com maior produtivida
de têm se elevado menos do que
proporcionalmente às de menor pro
dutividade, pois, enquanto em se
tembro de 1983 as relações de pre
ços eram de 1,27 para matrizes pro
duzindo mais de 10 litros/dia rela
tivamente às de 5 a 10 litros/dia, e

de 1,64 para aquelas matrizes rela
tivamente às de menos 5 litros/dia
em setembro de 1984 passaram a

ser, respectivamente, 1,14 e 1,50. i
Ressalta-se, ainda, que a elevação dej ̂
preço para matrizes de 5 a 10 litros/ | ^
dia chegou a ser 352% no periOtfc j
considerado, indicando bom merca- i

do para estes animais, provavelmen
te relacionado com a oferta de be
zerros para o corte.

Não que sejamos contra os cria
dores de gado leiteiro puro, verda
deiramente uns idealistas e batalhijh

dores, pois sem esses animais nSc
é possível um trabalho tecnicamente
bem feito de cruzamento para a fi
xação do gado mais adequado para
o clima tropical. Assim, desejamos
chamar a atenção das autoridades t
competentes da Nova República pa
ra, a par da importação de repro
dutores e/ou sêmen e matrizes das
raças já existentes no Brasil, possi
bilitar a importação de reproduto
res e/ou sêmen e matrizes daque as
raças que se formaram no Exterior
seja na Jamaica, seja na Austrá ia
países com semelhanças de clima
com o Brasil, raças essas resultantes
de cruzamento dirigido entre gado
europeu e zebuíno e que apresentam
ótima performance, não somente
como atestam técnicos de renome,
como também evidenciado pela ppo».
pria lei da vida, conforme acima ev
posto.

r
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Alguns tratores pisam no solo
O D6D SA flutua.

PRESSÃO VERTICAL NO SOLO
SOB PNEUS E ESTEIRAS kg/cm^

0 0

0 o

0 0

0.14-

30 cm-Esteira

Pneu 13-38

A atividade agrícola é extre
mamente lucrativa, desde que o
solo, onde as diversas culturas irat
germinar, esteja devidamente
preparado.

A compactação do solo,
provocada pelos pneus de tratores
e caminhões, é extremamente
prejudicial.

O trator de esteiras D6D SA
(para aplicação agrícola) distribui
o seu peso por uma área de contate
com o solo muito maior, o que faz
com que a compactação seja
muito menor.

E aí, qual a vantagem?
Maior infiltração da água, _

melhor desenvolvimento das raize
e, conseqüentemente, melhor
germinação das culturas. . .

E claro, menorespossibilidade-
Hp PmcSrv

A força de tração do D6D SA,
por se movimentar sobre esteiras,
permite uma melhor qualidade do
serviço, com menor consumo de
combustível por hectare preparado.

Uma completa linha de
implementos, projetados especi-
ficamente para o D6D SA, inclusiv
uma lâmina agrícola, encontra-se
disponível.

Por estas e outras, quem pensa
um piouco mais na hora da
compra, lucra muito mais na
colheita.

Consulte o seu Revendedor
Caterpiliar.

0.07 CB
cm wim

40 25 12,5 O 12.5 25 40 25 12,5 O 12,5

DISTÂNCIA DA UNHA CENTRAL DA CARGA

Carga Dinâmica 1630 kg/Tração na Barra 680 kg
A ilustração mostra o resultado da pesquisa realizada pelo Natíonal Tiliage Machioery Laboratory.
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MECANIZAÇÃO

Roçadeira na
limpeza das pastagens

Outro emprego das roçadeiras é
a  limpeza de capoeira ou campo,
quando infestados por arbustos in
vasores como amendoim bravo, ar-
ranha-gato, leiteiro etc. Estas má
quinas podem ser utilizadas tam
bém no corte ou limpeza de capi-
neiras de napier, guatemala e outras
forrageiras, empregadas no enchi
mento de silos, como também a cei-

Eng.° Agr." GASTAO MORAES
DA SILVEIRA

As roçadeiras constituem-se em
um equipamento auxiliar de grande
valia para o pecuarista no tratamen
to das pastagens, uma vez que subs
titui a foice manual, cansativa, de
custo operacional elevado e com bai
xo rendimento. Este tipo de máqui
na foi produzido pela primeira vez
em 1945, sendo muito usado devido
à perfeição do serviço que executa.
No mercado existem diversas fábri
cas produzindo variados modelos
dos dois tipos principais; de levan
te hidráulico e de arrasto, satisfa
zendo sempre às exigências do usuá-

Para o uso deste equipamento, a
superfície do solo deverá ser uni
forme, livre de cupins, tocos, pedras
ou qualquer saliência, que poderão
danificar as máquinas causando sé
rios prejuízos.

As roçadeiras poderão ser usadas
para picar massa vegetativa ou res
tos de cultura que permanecem na
superfície do terreno. Neste tipo de
trabalho, as grades funcionam bem
desde que os restos de cultura es
tejam secos e o solo duro; porém as
roçadeiras trabalham quer as cul
turas estejam secas ou verdes, uma
vez que não dependem do estado
do solo e operam a rotações eleva
das.

fa de capim jaraguá, rhodes e ou
tros destinados à fenação.
As roçadeiras podem ser usadas

também no embelezamento de par
ques e jardins, através do corte de
grama em logradouros públicos e
acostamento de rodovias. Outro
campo de aplicação diz respeito à
limpeza de pista de aviação, hipó-
dromos etc., além da poda de se
queira de cana, o que facilita a sua
incorporação por arados ou grades.

As roçadeiras tem como princípio
de funcionamento a elevada rota
ção de seus órgãos ativos, constituí
dos por um ou dois conjuntos de
lâminas horizontais, as facas, que
giram à semelhança de uma hélice
de helicóptero. A rotação é elevada.

840 rpm, sendo que as facas deverãc
estar protegidas e bem equilibradas
para evitar vibrações que irão pre-

.judicar o tipo de trabalho realiiadc
pelo implemento.

ROÇADEIRAS ACOPUDAS

São colocadas no sistema hidráw-
lico de levantamento por três pontes
do trator e acionadas pela tomada
de potência. Os órgãos ativos, as
facas, devem ser retráteis, dotadas
de contrapesos, fabricadas em açc
especial com tratamento térmico
Devem resistir a choques contra
paus e pedras, apresentando maior
durabilidade. Devem requerer me

nos potência para seu acionamento

^  f.:

J)*.«-' ÍL ■ ♦. tJ í,' ' -T

Re{«d«lra leoplada na limpaza da paslagam.



significando economia de consumo
de combustível.

O eixo das facas recebe o movi
mento através de uma caixa de en

grenagens que deve ser de ferro fun
dido, hermeticamente fechada e em
banho de óleo, com rolamentos cô-
nicos, acionado pela tomada de po
tência através de três correias em

"V". O conjunto deve apresentar
ainda um dispositivo de segurança,
por meio de um pino fusível aco
plado ao eixo cardão do implemento.
A movimentação das engrenagens é
feita por meio de juntas universais
e tubo telescópico do eixo da toma
da de potência do trator.
O acionamento pelo eixo de to

mada de potência do trator, através
de cardã com juntas universais,
permite um aproveitamento de até
50% a mais da potência do trator,
relativo a máquina de arrasto, repre
sentando grande economia de com
bustível e necessidade de trator de

pouca potência.
As roçadeiras acopladas são im

plementos que fornecem elevado
rendimento, produzindo grande
quantidade de trabalho em tempo
bastante reduzido, uma vez que em
apenas uma hora de trabalho lim
pam de 1 a 1,5 ha, cortando arbus
tos de até 80 mm.

Normalmente, estas máquinas pos
suem uma carcaça de chapa de 5
mm, virada nas bordas e com tra
vessas internas de grande resistên
cia. Especialmente projetada e
construída para resistir a severida
de do contato com o solo e da ex

posição ao tempo, sem oferecer pro
blemas de avarias ou desgaste, evita
que o material picado pelas facas
seja lançado para cima, o que pode
causar acidentes ao operador.

A altura de corte controlada por
patins laterais desliazntes, fabrica
dos em aço resistente a abrasão, pro
piciam regularidade na altura da ve
getação cortada, deixando o hidráu
lico do trator livre de esforços des
necessários. Quanto à regulagem da
altura de corte da vegetação, o sis
tema de patins substituíves apresen
ta vantagens sobre o sistema de ro
da louca de apoio, cujos rolamentos
em pouco tempo se estragam obri
gando o operador a carregar o im

plemento no hidráulico; no caso de
soltá-lo no chão haverá desgaste
acentuado no chassis da máquina.

Possui duas saias traseiras de pro
teção, basculantes e independentes,
evitando espalhamento da vegetação

Roçadeira desloeável operando ao
lado do trator.

triturada e age como proteção con-
tra paus e pedras, absorvendo seu
impacto.

Considerando-se o eixo central do

trator, as roçadeiras acopladas po
dem ser centralizadas ou deslocáveis.
Estas últimas têm um uso bastante

diversificado como: construção de
aceiros, limpeza junto a cercas, lim
peza próxima a barrancos de estra
das, assim como controle de ervas
daninhas em culturas perenes, como
café, citrus etc.

Para gramíneas de grande porte,
como napier, colonião e jaraguá, o
ideal ê trabalhar com roçadeiras
acopladas ao hidráulico, pára evitar
o corte dos perfilhos que estão se
desenvolvendo, numa regulagem mé
dia de 40 cm acima do nível do solo.

Estes modelos têm a vantagem de
permitir a regulagem da altura de
corte que se deseja trabalhar, sendo
a  largura de trabalho uma função
do tamanho do trator. Para tratores

pequenos varia de 1,00 a 1,20 m en
quanto que, para tratores médios e
grandes oscila entre 1,30 a 180 m
sendo um Valor ideal de 1,56 m.

CUIDADOS NO ACOPLAMENTO

Uma característica desejável nas
roçadeiras montadas no hidráulico
do trator, é a existência de um rasgo

na torre para acoplamento do ter
ceiro ponto do sistema hidráulico.
Isto permite o acompanhamento dos
desníveis do terreno, sem forçar a
estrutura do implemento, propician
do operação livre de problemas,
com uma boa ação de pivotamento
nos. três pontos.
Sendo as roçadeiras acopladas

acionadas pela tomada de potência
do trator exigem cuidados especiais
quanto ao acionamento. A ligação
entre o eixo entalhado da tomada de

potência e a caixa de engrenagem
da roçadeira é feita por meio de um
eixo cardã telescópico dotado de
duas juntas universais, constituídas
de dois garfos e uma cruzeta. Esta
disposição permite que haja um de-
salinhamento do eixo, sem afetar a
transmissão do movimento. Tal de-

salinhamento é medido pelo ângulo
entre os eixos das cruzetas, que não
deve ultrapassar 30°.

tá

Pari um bom daaampanho e acoptimanto
da rofadaira dava sar corram.

Outro detalhe diz respeito à mon
tagem do eixo intermediário teles
cópico. Nesta operação observar
que os garfos das cruzetas não sejam
colocados em planos diferentes. O
desalinhamento dos garfos aliados a
uma grande angulação entre os ei
xos dão origem a vibrações que afe
tam os rolamentos da tomada de

força e a caixa de engrenagem da
roçadeira.

AAuitas vezes, vazamento de óleo
na tomada de potência de tratores
é o resultado de acoplamento mal
feito do eixo cardã em roçadeiras e
outros implementos, pois, na maio
ria das vezes, o tratorista desconhe
ce este detalhe, muito importante
na conservação das máquinas.
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LIVRO

A Associação Brasileira dos Cria
dores do Cavalo Mangalarga Marchador
elaborou um livro contendo o novo Es
tatuto da entidade e os regulamentos
do Registro Genealógico e do Concur
so de Marcha. A publicação é da maior
utilidade e já foi encaminhada a todos
os associados.

REGULAMENTO

O Conselho Deliberativo da Asso
ciação também elaborou e aprovou o
Regulamento de Provas Funcionais
para o Cavalo Mangalarga Marchador,
que será impresso-e encaminhado aos
associados.

SEGURO DE VIDA

A Companhia Bemge foi escolhi
da pela Associação para a assinatura
de uma apólice de seguro de vida em
grupo para animais da raça Mangalar
ga Marchador. A tabela prevê condi
ções especialissimas para os interessa
dos sendo que o custo do prêniio ê de
apenas 40% do cobrado normalmen
te. Consulte a Associação.
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A subnutrição ataca o rebantio
de forma lenta e gradual.

Até que um dia ela liquida com
o seu lucro.

A causa você já sabe; as
pastagens estão carentes de
quase todos os nutrientes

básicos. E só um suplemento
mineral cientificamente

balanceado pode compensar
essa deficiência.

Sal Mineral Puiina oferece a
dose certa de macro e

microelementos vitais para
garantir: reprodução de alto
nivei, maior ganho de peso,
mais produtividade e menor
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Sal Mineral
Purina

Pulinal^i^^?" Revendedor
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MODO DE USO
SAL MINERAL PURINA 65 deve

ser acfministraoo a iivre acesso,

em cocho própfio. separado dos
outros alimemoe.
Dispensa a m'Slu'a conr. sal
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CRIAÇÃO:
Holandês vermelho e branco

Holandês preto e branco
Pardo Suíço



EZ
CONSEGUTIVR

TRAGICA -

BADIANA ■

CALAM I TA

CAIPORA -

CANGOTE
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- Uberaba 1985
Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã
Pes. Campeã Novilha Matcr e Res. Grande Campeã
Res. Campeã Novilha Menor

_ Campeã Bezerra

__ Campeã

Caixa Postai, 163 - Fone: (0186) 23-8943 - Araçatuba - SP
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Agasalho P.O.
da Zeb.
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SÊMEM À VENDA NA CENTRAL VR
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FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras - GO.

Props.: Hamilton de Barros Veloso
Leonardo Spenclere

Rua 24 — N.° 296 — Centro

Goiânia — GO.

Fones: (062) 223-2375

224-6718

F

Eggan da Sabiá

Reg. B-387

Chakkar

Reg. 4345

Lacônia

Reg. AC-9243

2° Prêmio — Goiânia/85 1." Prêmio — Goiânia/85

Eldorado do
Boqueirão

Reg. 2431

Colorado da Loanda

Reg. H. 3593

Dourada do Boqueirão

Reg. H-9983

Brauna

Reg. BM-7828

Inter da RV

Reg. A-6969

Rainha do Boqueirão

JReg. AN-2214

SELEÇÃO NELORE - VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS



2.° Leilão União das Marcas
Gado pesado, bem caracterizado e com bom preço

Realizou-se a 15 do corrente, no Parque da
ígua Branca, em São Paulo, o 2° Leilão União das
Marcas, que este ano reuniu como ofertantes de pro
dutos Nelore P.O. e P.O.I., e eqüinos da raça árabe e
quarto de milha, a Fazenda Indiana Ltda., a Cia. Agrí
cola Luiz Zillo & Sobrinhos, a Fazenda Morro Verme
lho Ltda. e o criador Newton Camargo Araújo — Pre
sidente da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu.

Ao todo foram oferecidos 80 reprodutores P.O.
e P.O.I., da raça Nelore e 10 eqüinos, estes últimos por
conta da Fazenda Morro Vermelho e Cia. Agrícola Luiz
Zillo & Sobrinhos.

Para Jairo Andrade, criador em Goiânia, os resu/-
tados aferidos por este segundo Leilão União de Mar
cas, foram bastante satisfatórios. E/e também citou o
atual comportamento do mercado de carne, como fa
tor de inibição de melhores preços, e acrescentou que
o criador vive hoje, um clima de apreensão com as
notícias sobre o Plano Nacional de Reforma Agrária,
e o próprio desencontro sobre as informações da polí
tica monetarista do governo.

GADO PESADO E BENV CARACTERVIADO

Os negócios realizados foram considerados satis
fatórios pelos participantes do leilão, principalmente
considerando-se a precária situação do mercado.

Notou-se no Parque da Água Branca a presença
de criadores de vários estados, bem como nomes con
sagrados da zebuinocultura nacional, como Rubico
Carvalho, José Carlos Prata Cunha, Werner Jost, Cláu
dio Sabino Carvalho, José Luiz Niemeyer dos Santos,
jairo Andrade e muitos outros.

Do Rio de Janeiro, estiveram presentes vários cria
dores de renome, da raça Nelore, muitos dos quais ad
quiriram produtos da Fazenda Indiana, de propriedade
do criador Paulo Ernesto Menezes. Aliás . as fêmeas

F.O.I. do criatório da Fazenda Indiana, foram um dos
destaques do leilão, alcançando boas cotações. Estas
fêmeas, em sua maioria, faziam-se acompanhar por be
zerros de excelentes cargas genéticas.

A.ssim, a reprodutora da Fazenda Indiana, de nome
3acah P.O.I. da Indiana alcançou o preço recorde do
leilão de Cr$ 40.000.000. Outra fêmea P.O.I., também
de excelente caracterização, de propriedade da Fazen
da Indiana de nome Barcaja P.O.I. atingiu a cotação de
Cr$ 35.000.000. Estes dois animais foram arrematados
por Ruth Esteves Peixoto, do Estado do Rio de Janeiro.

Os produtos Nelore P.O. e P.O.I. de propriedade
do criador Newton Camargo Araújo, bem como os ani
mais da Fazenda Morro Vermelho, também alcança
ram bons preços, resultado de suas excelentes linha
gens e caracterização.

Sobre estes animais, o criador de Nelore, José
Niemeyer dos Santos, disse; — "Não fosse a atual si
tuação irregular do mercado da carne, que de toda
forma inibe o comprador, eu não tenho dúvidas em
afirmar que as cotações que aqui se aferiram seriam
bastante superiores. No entanto, eu considerei o leilão
muito bom. Em relação ao primeiro, realizado no ano
passado, o gado se apresentou melhor e, como disse,
só não alcançou melhores preços em razão de um com
portamento conjutural do próprio mercado .

presa particip^ante do^ltuão''t°ambé°'^''
expressivos. Ao ofertar animJ^ resultados
racterizacão e toHoc Nelores de ótima caracterização e todos ele^ hk V 'Nelores de óti
voltou a obter, qual no ano ?n\eHor^^°^' f
çoes para seus produtos. "terior, excelentes cota-

zenda%Tnto A'n:;nio'd:
traordinário raçador Varedo Po Itouros mai^s pesados do país. com ""ZltT

Para Hryd.milson Barreto, médico veterinário res-"
ponsavel pelo plantei da Cia. Agrícola, os filhas de Va
redo, apresentam excelente conformação e, todos e/es
recebem a tendência de ganho de peso, verificada
no pai.

Sobre os resultados do Leilão União de Marcas,
Hrydimilson Barreto, disse estar satisfeito ante o mo
mento difícil porque passa a pecuária bovina no Bra-
sil.^^ Na média nossos produtos atingiram boas co
tações. Diria até que, se não conseguimos o que nos
propusemos, chegamos bem perto deste. A média d®
preços de nossas fêmeas P O 1 foi Ko= t
chos poderiam ter alcanr.d ®
entanto, no geral, podemo ° superiores. No
nossa parte, correspondeu as^
mos satisfeitos com os índicL^owt^i^^'''®® ® 'f'"-

Para Hrydimilson a ^ °'=t'dos".
brinhos, vem investindo num tr & So-
ria de seu plantei Nelore sério de me/ho-
um bom gado da noite para que não se faz
usando sangue de bnnc i P®*" isso, estamos
próprio criatórfo, e ou roTÍ"'°r'
nacionais. consagrados plantéis

Ademais, só trabalhamos com matrizes de altas
nhagens, o que. facilita, sobremaneira, o processo de
eleção. Com isso esperamos a médio prazo, formar
um gado de excelente caracterização e pesado. E pelos
resultados que vimos obtendo, estamos certos que este
ideal está bem próximo de ser alcançado".
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Cia Agrícola Luiz Zlllo
e Sobrinhos

Mais uma vez obteve sucesso no
2.0 LEILAO união das marcas, realizado no dia 15

de Junho, no Parque da Agua Branca

2" 9^1^! O '
4lnião das J Aancoí

if N o;
iw) I

Filhos de VAREDO, novamente se destacam no 2° LEILÃO UNIÃO DAS MARCAS

Nossa média em Cr$ 1984 Nossa média em Cr$ 1985

Machos Nelore POI

Fêmeas Nelore POI

Machos Nelore PO

Fêmeas Nelore PO

Machos QM PO

Fêmeas QM PO

Média geral

n.250.000

7.500.000

2.183.000

2.442.000

2.333.000

5.125.000

3.324.324

15.000.000

22.800.000

6.733.333

6.000.000

6.666.666

28.750.000

10.000.000

A CIA Agrícola Luiz Zlllo e Sobrinhos
agradece a todos os participantes do 2- LEILÃO UNIÃO DÃS MARCAS

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
Lençóis Paulista - SP
Fone: (0142) 63-0903



SANTÃ SOFIA

FAZENDAS REUNIDAS ALFREDO ELUS
Rodovia Raposo Tavares - km 623

Cx. Postai ns 65 - Fone: (0182) 71-2384 - CEP 19400

PRESIDENTE VENCESLAU - SP

i

r

t» HOÜSO s

IGARA DA LIQUIFARM - Reg 3001
Pai: Geocêntrico - Reg 0652

Mãe: Elizabetta da Liquifarm - Reg 1896

Grande Campeã da Raça Chianina
XIX FAPI - Ourinhos - 1985
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Rigorosamente for
mulado para suprir às rei:^
necessidades da criação aw-
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil-o Stii
Mineralizado ABC é o qi^
há de mais completo e li-
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, hot
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es-
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ur«i-
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível,para manter o
seu rebanho sempre foiie
vistoso, produtivo.

Experimente e coos
prove a eficiência do Sal A
neralizado ABC - especial
mente recomendado pata
quem já cansou de experièn-
cias.

Fórmula da /Issorn»
ção Brasileira de Criadores
elaborada pelo Prof. foão
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos.

HHINêR AUZADo
'  Especial parn EQu»(Ois,



niD Rmígos

Sinceramente, sem falsa modéstia, estou satisfeito
com a nova fase de minha secção, que

enfatiza o cavalo Mangaiarga com absoluta
exclusividade.

Talvez as cores, o papel couchê, a diagramação
mais moderna tenham dado a mim humilde autor

desta trincheira mangalarguista, a alegria de
vê-la assim, quase que totalmente modificada. Pode
até parecer cabotinismo. Mas, não é (sem alusão
aquele anúncio da TV). É sinceridade mesmo.

Pura, cristalina. Bem ou mal feita, estou
gostando. Todo o apoio solicitado à Direção da

Editora e principalmente de todos vocês, meus amigos
criadores, me foi e está sendo dado. Estou

vivendo um clima de intenso entusiasmo.
Oxalá ele continue, pois assim estarei, pelo menos

penso, dando um melhor e maior quinhão
às nossas hostes.

Muito obrigado.

Abraços

L. Noronha



1

■ * V
,.•>0,!. ,'i

. ■ - v':. '

^LEILÃO^
ESTRELAS DO
MANGALARGA

Filhos de Turbante JO desfilam no Maksoud Plaza
Pela primeira vez 11 filhos de Turbante JO — Reprodutor do ano de

1984, outorgado pela ABCCRM — irão à leilão, destacando-se
Figurino JO por Baioneta e Bugrinha JO, esta de propriedade de
José Oswaido Junqueira e ainda 41 animais, entre eles, Jarra AJ,
bicampeã nacional e Canção da Rima, reservada campeã nacional

(Estádio JO X Lua da Nata).

"Será sorteado entre os compradores uma cobertura de Turbante JO".
Criadores: E seus convidados:

João Carlos Matta José Oswaido Junqueira
Paulo e Nelson ToscanI Gustavo Abel de Lemos Vieira
Jaffer Felício Jorge Alfredo Gonçalves

15 de agosto - 20 horas
Condições de pagamento: 6 parcelas sem juros.

Faça sua reserva na Programa pelo telefone (011) 262-8377

MAKSOUD PLAZA
SÁO PAULO

L' ' .".Yn" - . . • • . A
Dl ANlUAtSl»0*
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FULIÃO A.J. Fazenda Retalho de Eduardo e Otávio Junqueira
Motta Luiz — Oriândia - SP.

• Como eu havia vaticina-
dc (Bidu, não?) o Leilão de
Olinto Marques de Paulo e
seus convidados, ou III Leilão
Marjan Tibagi, como queiram,
foi um sucesso absoluto.

• As dependências do Pá-
lace (Moema) estiveram intei
ramente tomadas por compra
dores e aficionados da raça,
que assim, mais uma vez de
monstraram a força extraordi
nária que o Mangalarga pos
sui, arrastando multidões e
proporcionando bons negocies
àqueles que nele, Mangalarga,
estão integrados.

• A média foi alta, superan-

Oiinto Marques
de Paulo

do, com correção e tudo a do
ano passado.
• Ao Olinto, José Oliveira

Prado, Zé Homem de Mello
e Marcelo Malzone os para
béns de "Mangalargando".
• Em 28 de maio o Tater-

sall do Jockey Clube de São
Paulo foi palco de mais uma
concentração de criadores da
raça. É que nessa memorável
noite. Fausto, Agenor e Rodri
go Simões realizaram o 1.°
Leilão F.S. com a participa
ção dos convidados: Alipio
Pereira Marques de Oliveira,
Antonio P.B. Costa, Clodotildo
Antonangclo, Gabriel Pentea
do de Moraes, Geraldo Santos
Castro F.°, Jaime João G. Ta
vares, João E. Haudenscbild,
Nilson Antunes de Soup, Rai
mundo Nonato R. Diniz, Feli
pe de Paula S.A. Lacerda F.°,
Luiz A.M. Fleury e Stefano
Cesari.

• Um verdadeiro espetáculo
de raça e beleza com a com-
piementação brilhante do enor
me e elegante piiblico presente
que arrematou alto de acordo
com a alta categoria dos pro
dutos.
• Mais uma vez quero e de

vo frizar que esta secção ape

nas noticia, porém sem porme-
nores. Desde o início mante
nho este estilo, este ritmo,
pois assim acho que não esta
rei ferindo melindres, desta
cando um fato e esquecendo
outros às vezes até mais im

portante.
Mas vai tudo bem, de

vento em popa. Os nossos
criadores são snsraxiibosos^ os
leilões per eles projetadas
sempre se superam e isso é
multo bom, porque acredito,
não bá barreiras que nos re
sistam. Falei e carimbei.
• Dia 16 de junho marcou

o aniversário natalício de Or-
pbeu José da Costa, um dos
bons criadores da raça e tam
bém um dos principais res
ponsáveis pela sensacional as
censão do nosso cavalo nos
últimos anos.
• Nelson Franco Spielmann

e Sra. homenagearam Orpheu
e Fainília, com um jantar em
sua linda mansao e dele par
ticiparam alguns casais mais
chegados ao Nelson e princi-
palmente ao famoso proprie
tário do Haras Império, Or
pheu.

• Nesta edição, fotos do ele
gante evento, no qual compa-
re^rain as pessoas que foram
cumprimentar Orpheu, na be-

í. ~ oiV-
lho* Phir"* f-
ciFÓs a "chiV^ri'""-''"® '°8°

ucsc,

Jaci, Jac^i"'são P^ur"';i
debas(n-i„ Faulo, deu umadebastadâ em
Topa. cedendo 20
sua melhor cabeceir!'""'^®^
dores amigos i • una-
e Luizinho. dono^ri
P.Tntinga em Pitanguei.„ ""-f-

uciras e do
reprodutor TÍ O- (Turbante I a

Cura-

Oiimpio Miiani
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Para se criar
qualquer ser
vivo, é preciso

mais do

que tudo muito
amor. Pois a história

imortaliza

aqueles que
realmente

por amor, com
grande dedicação

e absoluta
seriedade,

conseguiram
produzir animais

que foram
reconhecidos
nacionalmente.

RARIDADE

^ (POR ADORNO JO)
Coberta por Cisne RB

JANGADA

(POR CISNE RB)
Coberta por Charmoso Jo

PROPRIETÁRIO: ARIEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212
GUARULHOS —SP FONE: (011) 220-1266
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parcita J.O.) e aos Irmãos
Ccdogno, aqueles mesmos sim
senhores que têm o emérito
raçador Dárdano O.J.C. e uma
tropa que progride muito, mas
muito mesmo.
• Luizinho ficou com dez

(10) e os Codogno com dez
(10).
• Destaco Leda, Madalí,

Joana, Yayá, entre outras que
ficaram com o Luizinho e Im
peratriz, [andaia. Esfera e ou
tras portentosas "cobras" que
agora habitam o Haras Monte
Geresin dos "Gordos" mais
simpáticos do Pedaço, de Ara-
çoiaba da Serra, São Paulo,
pertinho de Sorocaba, "às or
dens".

• Agora vamos aguardar
com a mais viva espectativa
os cruzamentos dessas "feras"
de Olympio com os J.O. e
Ü.J.C. aqui, em baixo do Es
tado.
• Estou convidado e vou se

Deus quiser, conhecer a tropa
™cu velho-novo amigo

Anel C. GaioUi. Haras Arco
Verde, Guarulhos.
• Ariel tem 90 alqueires,

pode-se dizer dentro de S.
Paulo, o que eqüivale dizer
que o preço de sua proprieda
de e estabelecida em metros,
notem bem, em metros, repito
e nao alqueires.
• Mas o que vale mais é a

dedicação que o Ariel tem pe-
Io seu plantei, um carinho que
deixa a gente estupefato. Vou
Ia, sim. Estou ancioso.

•  . Eduardo Batalha
que adquiriu algumas matrizes
do Duca, quando da extinção
da tropa, está feliz da vida. O
Batalha não vende mas teve
pela Natacha (Cocar J.O. e
Bengala) uma oferta que nin
guém recusaria.
• Mas o Batalha recusou e o

mertante, ainda está "bata
lhando" pois quer de qualquer
maneira a ex Polé, ex Duca e
atual Batalha.
• E não se esqueçam do

grande Leilão de Barra Bonita
em 3 de Agosto. Será que vai
quebrar o recorde do ano pas
sado? Duvido. Duvido, sim,
mas não teimo nem aposto. O
Batalha, o Roberto e o futuro
presidente, Tatinho, estão tra
balhando para isso e acho que
vão superar tranqüilamente o
sucesso de 1984.
• Recebi com alegria a no

tícia do nascimento de Cláudio
Nastromagário Neto. Claudi-
nho que tem o nome de seu
ri^onho e simpático avô pater
no, Cláudio, é~iiefo, também

GELANOR OJC
Recorde de FVeço da Raça no I.® Mangalarga da Estância

Sábado, 3 de agosto de 1985

Programação especial; 2. 3 e 4 de agosto

★ ★ ★ ★

PAriA OS CRIADORES Nenrau... .23 Sk) P«,lo

APROPRIADO T„.M0n,S«.30O.C..O«SO
PARA OS ANIMAIS
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DIVIDIDA J.O.
Por TURBANTE J.O. e DIVISÃO DA SÃO JOAQUIM.

Observem a beleza e postura desta poidra crioula de José Oswaido Junqueira

FAZENDA PDLLMAN
REFLORESTADORA BRASILIENSE S/A

484-3004 — ATIBAIA ATIBAIA - SP TEL.: 247-5055TEL.:
— SÃO PAULO

Manoel Corrêa de Souza Netfo



do casal Comendador Chico
de Lúcia pelo lado materno.
Ao Cláudio Filho e Ana Rita,
cs felizes papais, o beijão afei-
tuoso do "amigo da casa", No
ronha.
•  Julinho Maionchi ligou-

me de Monte Aprazível e con
tou-me estourando de felicida
de (Percebi) que as produções
de seu garanhão Heliaco (Gi
gante J.O.) têm sido acima dó
que ele, Julinho, esperava. Es
tou combinando com o Luizi-
nho Andrade (Tucumã J.O.)
uma visita ao nosso bom Juli
nho, breve, breve, se Deus
quiser.

Luiz Alberto Silva Falcão
• Pelo telefone, pediu-me o

Luiz Alberto Falcão,
te do Núcleo Baiano de Man-
galarga que o que
vai pela raça Ia na Boa ler
ra". £ claro, meu querido Be
to que farei isso com a maior
satisfação pois além de ser a
Bahia um ótimo centro criato-
rio possui vocês que criam e
que eu considero sinceramente
como meus irmãos. Falta-me,
porém, e eu disse isso ao Beto,
alguém que me envie o noti
ciário.

• O meu amigo Fred Edel-
weiss prometeu-me e eu estou
aguardando.
• Talvez abra até uma sec-

ção dedicada a eles e já tenho
até nome aqui na cuca .

Frederico Edelweiss, Dr.

"NO TABOLEIRO DOS
BAIANOS». Que tal?
• Muita gente sentiu a au

sência de Orpheu nos Leilões
de Badih Aidar e Olinto Mar
ques de Paulo, ambos realiza
dos Palace.

• Falando com o dono de
já afamado Grino O.J.C Q,
pheu disse-me: "Desentendi!
me com os proprietários da
quele centro de espetáculos
eventos. Faltaram com a pa
lavra e eu não os considwo
gente séria. Jamais pisarei no
Palace enquanto os proprietá
rios forem os mesmos, ou se!
ja, um grupo de gente que dei
xei de acreditar desde a rea!
lizflção do meu Leilão de ára!
bes que deveria lá se realizar
e acabou, para minha maior
felicidade no tradicional Par-
que da Agua Branca e se cons
tituiu, todo mundo testemu
nhou, num dos maiores de to
dos os tempos, até então.»
• "Há males que vêm para

bem e esse foi um deles. São
Paulo é muito grande e pode
abrigar leilões até melhores
que o meu em locais, talvez
até mais adequados, como por
exemplo o Anhembi, Jockey,
Agua Branca, Agua Funda é
outros tantos que no momento
me fogem à memória".
• Aproveito até esta opor

tunidade para parabenizar os

rSulo Toscani Jaffer F. Jorge, Dr, los Matts

REVISTA DOS CRIADORES _ Junho de 1985

meus queridos aimgos Dr. Ge
raldo D. Junqueira, Roberto
D. Junqueira, Maninho, enfim
todo aquele pessoal maravilho-

^ J.®. Orlândia que realiza otradicional "Mangalargão" e
que neste ano abriram um no
vo caminho para grandes ou-

sucessos que é o Parque

Inc sem passar pe-
nos do poderosos do-
Tace.» ou melhor Pa

rá Leilão de Estrelas se
te mart- definitivamen-A8®s?o ̂ ^^kPara o dia 15 de

° no Macksoud Plaza.

laffer Toscani, Dr.
'ão trabalhn° F^^^os Matta es-

25 horas por

• O n ^
"anseio rJ' ^^"doaldo Anto-
está mesm,?°^^°t.^°" Tatinho,
Candidato - ̂ ""firmado como
^■B.C.c.R m ^®5idência da
P^^e é bnrv,' Trata-se, sem-
candidato um"dão. Um ®agnífica re-

ou uriador-empresá-
atinho „ P''osário-criador,(Eleito) de L Prefeito

"^Portunin^^ Bonita em
ntel-^"^ ^ua a ''^u mos-hcíf '®^"cia t' "l^Pacidade ehospuaiej ^^''nsformando a

^"cantado"® dos
TT <"_ be

dar-'" ^'odoaldo"'i®"' certeza,

,  • Faia-se _ ,ro candidato o"-

Sonte e com bn= inleli- /de bem dirigir r P^'"spectivas |
rt Presidfnt»^®" Antonio |da nossa Asso.!® Consell
í? do meu ^ sob'

«tará o Mangalari
um destw'í° l"'

nomes.
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Domingo

Parque da flgua Branca
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ELMO J.O.

BADIH AIDAR

FAZENDA DA NATA
Severínia - SP

Fone: 226
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JANELA DA MANGUEIRA
Lembrete A.J. / Urucum J.O.

Herança do Carelu / Enigma
Prop.: Dr. Roberto H. Gusmão

mnRCHH TROTnon

• Empresário mangalarguis-
ta, veio, ganhou muito dinhei
ro, vendeu e está voltando à
Fazenda.

• Será que voltará a criar?
Quem é ele?

• Luxo do lEK (Elmo I-Ü.
e Foguinha) de Nelson F.
Spielmann está sendo arrenda
do por um grupo de criadores.
• Se confirmado, será, aten

tem, um dos mais vultosos ne
gócios da raça.
• O Luxo é "lióiimo". . c

vale de fatci muita grana. Pró
ximo mês eoniü tudo.

• Arnaldo César Coelho
declarou: '*V'ou criar cavalos

E Mangalarga. é claro, o me
lhor".

• Kliü Sa^co tudo
'I.eme R.S. foi uma dat m.-

Ihoics coisas que aconteceu
em minha vida".

Wiliam Carloi

Giglio Mira

• Maestro do lEK c Fuga-
laça da Nova Prata já comam
CL m mais de meia centena de

coberturas acertadas. Cada
um deles ..

• Luiz Aparecido de Andra

de, Haras Piratinga recebeu a
Comenda de grande Indus
trial.
• Fui à solenidade com mi

nha esposa cumprimentar um
dos mais novos Comendadores

do País.
• Unui lesta lindíssima!
• William G. Mira, o "Rei

da Simpatia" tantbém estava
lá na Baiúca com sua senhora
D. Diva.

• O criador de Mangalarga
Roberto Gumiúo t^in >iüo o
melhor L mais atuante Minis
tro da Nova República.
• Fico contente, Roberto é

inteligente. £ gente fina. C
bom amigo.
• Ciu'-la\o Abel l.cinoi Viei

ra já \oliou do lapào. fcl 7 da
vida — "A viagem to- uin co
losso em todos os sentidos",
enfatizou o brilhante criador.
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ELMO JO.
LUXO

foguinha

3 LAGOS

ELSON FRANCO SPIFXMANN



o ao

a Fain do crudor

Luiz Eduardo

Batalha (Dr.)

Nome do Criador: Luiz

Eduardo Batalha (Dr).
Hares: Fazenda Chalet Vi

toriana.
Local: Botucatu — Estado

de São Paulo.
Quando iniciou a criação?:

Sou sócio desde 1972 da
A.B.C.C.R.M. mas estou crian
do mesmo somente há 2 anos.
Quantas matrizes possui? —

25, o que aliás julgo ser um
bom número, mesmo para
quem cria já há mais tempo.

Cite, por favor, algumas de
las de sua preferência: Pois
não. Natacha da Polé, filha
de Cocar J.O. e com prenhez
de Elmo J.O., Harpista de Ja-
ci, também com futuro produ
to de Elmo J.O., Jussara do
Chalet, já minha crioula, co
berta por Desfile do J.O.P.,
Olga Procó prenha de Manda
rim da Nata, Poltrona da Nata
que também vai criar de Elmo
J.O. e Colina Z.O. cheia de
Balé J.O.
Poderia eitar-me 3 (três)

reprodutores que você tem
maior admiração? Sim. Tur
bante J.O., Elmo J.O. e Luxo
do JEK, filho de Elmo J.O.
que repito, um futuro extraor
dinário raçador baseado nas
suas primeiras produções.
Dois criadores (novos) que

você vislumbra bom futuro,
pelo que tem feito até aqui:
José Fernando Boucinhas, Ha-
ras Entre Rios e Rubens
Anauate, criador de muito ca

pricho e que certamente irá
vencer.

Sua tropa, Dr. Batalha, está
entregue (excluindo você, evi
dente) aos cuidados de quem?
Meu veterinário é o jovem Dr.
Luiz Antonio Branco, magní
fico sob todos os aspectos e o
responsável direto pelo plan
tei no seu dia a dia é o meu
eficiente colaborador João
Francisco de Jesus.
Sobre o Dr. Felipe de Paula

C. de A. Lacerda Filho, Pre
sidente da nossa Diretoria que
tem ou teria a dizer? "Acho

que o Dr. Felipe está tendo
uma gestão muito boa. As
melhores respostas para esta
pergunta, acredito, que são:
o. mudança da sede da qual
tive a humilde participação
através de gentil convite do
Sr. Presidente, as Provas an
tes realizadas era Colina e
posteriormente desdobradas
por quase todo o nosso inte
rior e, finalmente, o sistema
de Computação do Stood Book

da Associação, muitíssimo bem
por ele implantado no momen
to certo e preciso.
Para finalizar, inquiro: Dr.

Batalha, se você fosse iniciar
a sua criação-seleção, hoje, e
tivesse direito a escolha de 2
(duas) matrizes (de fora),
quais escolheria?
Peço permissão para citar

três: Baiuca J.O., Fortuna da
SeiTa (Tatinho) e Hortelã RS
dos irmãos Boucinhas. Ê claro
que se me pedissem mais, es
colheria a minha Natacha da
Polé, por quem já obtive irre
cusável proposta, (obrigado
pela colher de chá), mas ho
nestamente, recusei.
"Gostaria de encerrar este

bate-papo para transmitir aos
meus colegas, jovens como eu
(na criação) a seguinte men
sagem: O cavalo traz muitas
amizades, muita alegria, por
tanto, cuidem bem dele. Bas
ta pouca quantidade, muita
qualidade e bastante carinho.
O restante virá naturalmente."

NATACHA DA POLÉ — por Cocar J.O. e Bengala
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CARIMBO JO
COCAR JO A DANÇA JO

I

Garanhão principal do Haras HM, campeão e premiado
nas mais importantes exposições da raça, que na
reprodução tem revelado suas excepcionais qualidades,
produzindo futuros outros campeões.

VENDA DE COBERTURAS

HARAS

Prop. José Froncisco B, Hom«m d#
Rodovia Campinos Mogi-Mirim Km U?

Fonof; (0192) 53-3633 - 52 0738
Campinas - SP



Orgulhosamente, Paulo e Nelson Toscaní
apresentam:

^ BRITÂNICA P.N. por Turbante J.O.
' e Guacira C.R.

Estes produtos estarão à
venda no Leilão Estrelas

do Mangalarga
15-08-85

Macksoud Plaza
S. Paulo

r"^ ■ -

BARÃO P.N. por Turbante J.O. e Aragana da 2M ̂

HARAS P.N.
Paulo Toscani e
Nelson Toscani

AMPARO — Estado de São Paulo

I BAMBINA P.N. por Turbante J.O.
I e Palua da Nata



o maravilhoso e perfeito
andamento de ATLAS RN
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Fazenda Santa Cruz
João Carlos da Matta

Olímpia - 8. Paulo
Escritório: R. Cel. Francisco Nogueira, 1090 — CEP 15400 — C. Postal 171 — Teí.: 81-2946 (0172)
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Os Spielmann, (Melson, Claudia e os íilhcs piielípe e <£ucíana receberam amigos na sua linda
mansão em c/Elio-flinheiros para homenagear o anioersariante Orplieu José da Cosia

o momento de maior emoção
ti. Ao Eom de violinistas que eneantaram ainda mais a linda noite, Orpheu
r  prepara-se para "apagar a velinha" ante a meiguice de Luciana.
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Betb Noronha^ Aparecidioha e Ronise Batalha.

Lalo fala. Orpheu e Nelson ouvem-no.

Antonio Carlos, Nelson Spieiraann, Luiz Eduardo Batalha e
Eduardo B. Marchi.

Stella Lacerda, Primeira Dama do Mangalarga, Marg-rida
Junqueira, Nelson, Silvia Costa e Monica Ferraz de Souza.

Lila, Silvia e Lia.
Nelson, Marchi e Batalha, um trio de muito respeito, peit«i»c«»«

à alta cúpula da nossa vencedora raça.
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EDIFÍCIO

O CENTRO

DA AGROPECUÁRIA
NACIONAL

AV. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175
(Junto a Ceagesp)

• AREA TOTAL DE
CONSTRUÇÃO: 17.402 m .

• POUSO DE HELICÓPTERO
• CENTRO DE RÁDIO
transmissão

• CIRCUITO INTERNO DE TV

m
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:
ESCR TOR O

/ADORES o
cvi

ES TI jÜLO

5.05

DUTO ELEV.

I  1,60 \

ESCRITÓRIO

5.1 15

U EDIFÍCIO ABC terá 11 pavi
mentes e dois sub-solos para gara
gens de uso exclusivo dos condômi
nos. Está previsto no pavimento
térreo, loja e mezzanino.

Os onze pavimentes comportam
108 salas para escritórios e cada
um deles com seu respectivo sani
tário, conforme se pode ver na plan

ta acima. Os dois sub-solos têm
capacidade para 240 veículos, ha
vendo mais 39 vagas de estaciona
mento distribuídos no térreo e des
tinados aos serviços das duas lojas a
auditório. Os escritórios são modu
lados e em condições para se con
jugar duas ou mais unidades.
O edifício terá na cobertura uma

área de lazer e laje dimensionada)
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ANDAR TIPO |S AO I0«

para pouso de helicóptero, um cen
tro de radiotransmissão e circuito

interno de TV.

Ao lado do EDIFÍCIO ABC será
construído o auditório com capaci-
dade para 196 pessoas com instala
ções para audiofonia, constituindo-
se em um centro para reuniões da
ABC e das organizações que ali se
instalarem.

O exposto acima dá bem uma
idéia do que será o EDIFÍCIO ABC
e lembramos que atualmente a As
sociação Brasileira de Criadores com
suas lojas na rua Jaguaribe e no Ja
guaré formam um centro regulador
de preços de insumos agropecuários.
Com a construção da nova sede no
Jaguaré ao lado da Ceagesp, será
formado num futuro próximo o

maior e o mais poderoso centro de
negócios agropecuários da América
Latina. Este será pois o lugar ideal
para a instalação de um escritório
para todos aqueles que direta ou
indiretamente tenham suas ativida
des ligadas a produção agropecuá
ria e seus derivados.

i
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EQUIDEOCUITURA

A Associação do
de Milha, tem nova

||G^ f palavra o seu novo presidente
il^iz Rodovalho Nouguès.

e empossado pela Assembléia
Ordinária realizada no dia 29 de

íabrÜi 0; novo presidente da Associação
dos Criadores do Cavalo Quar-

^ Müha, Sérgio Luiz Rodovalho Nou-
que sucede Gianni Franco Samaja,

veúHe empenhando, desde a posse, para
ampliar o quadro de sócios e fortalecer,
ccan isso, a raça no país. *'Temos que
onroveitar a receptividade que os cavalos
da raça Quarto de Milha têm para forta
lecê-la e levárla a todo o país. É um ani
mal que se promove por suas próprias
qualidades. Assim, achamos que é o mo-
{mento de fortalecer a Associação, um ór-
[gi^, que precisa saber onde está e quem
[éiptcríador de Quarto de Milha. Com uma
jA^omação forte, é possível explorar a po-
[tent^ dessa raça e acelerar o pro-

de ampliação do número de novos
(^iadores*', observa Nouguès.

iBCòrdo com suas informações, exis-
teUi 'hoje no país 6.600 criadores e desses

IM) são filiados à ABQM, meta-
defiMfes em São Paulo. E a ABQM tem,
'  (KigiBtrados 49 mü animais, entre

® tmsstiços. Por não oferecer mui-
íJKjiiYántagÉais econômicas aos sócios, res-

ao desconto de 50% em serviços
ipclo órgão, a nova diretoria está
junto às companhia*:^ aéreas, ho-

ypara que os associados tenham des-
ÇpcUós e também pretende firmar convê-
híò/Cmn o Jóquei Clube para franquear
d seui ingresso com a carteira da As-

[é^íação.

Porém, na opinião de Nouguès, os as
sociados devem ver, ao se filiar à asso
ciação de classe, as vantagens por outro
^pHflôia, já que a função do órgão não é
ãBlstencialismo e sim prestação de ser-

difusão e fortalecimento da raça.

promoção de eventos e a ampliação do
número de criadores. E é com esse argu
mento que a ABQM quer atrair os quase
80% dos criadores de QM que ainda não
se associaram ao órgão. "Ê preciso que a
Associação esteja fortalecida e com isso
tenha condições de promover a raça,
atraindo novos criadores para o Quarto
de Milha^, diz. "E o criador piecisa se
conscientizar disso: ele fortalecendo a as
sociação, estará fortalecendo a raça e a
si próprio e agilizando a difusão do Quar
to de Milha", explica.

Por outro lado, a diretoria quer, tam
bém, discutir com os sócios, procurando
aperfeiçoar o método de trabalho e faci
litar a vida dos criadores. Nesse sentido,
já deu o primeiro passo: ampliou de W
para 120 dias após o nascimento o prazo
para que o criador faça o pré^registro dos
animais. Ê está se discutindo a conve
niência de dilatar, ainda mais, o prazo, de
120 para 150 dias. "Nossa intenção é fa
cilitar, na medida do possível e desde
que não haja prejuízo para a raça, a vida
dos criadores", informa.

Dentro dessa orientação, a nova dire
toria pretende implementar o processo de
aescentralização do ói|^o. Para iw> já
tem em estudo a criação de escrilórios re
gionais nos Estados que já tem número de
criadores de Quarto de Milha eí^rèssivo.
Embora ainda não esteja definido p pra
zo, é quase certo que nã gestão da atual
diretoria, sejam abertos escritórios regio-
r ais no Paraná, Rio Grande do Sul, Meto
Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Bahia e Pernainbuco, onde
hoje existe Um grande número de csdedo-
les do cavalo da raça Qtiarlo de MiUia.
E o objetivo é estar presente, a médio
prazo, em todos òs Estados brsaileirQs.
"No ritmo em que estamos indo breve
mente estaremos em todos os ÊstadCS",
prevê Nougu^. Segundo informações do
presidente da ABQM, os escritórios re

gionais servirão não só para o atendi
mento aos sócios da localidade, como tam
bém se encarregarão da divulgação da
taça e promoção de eventos esportivos»
leilões e exposições*

CONFIANÇA

Nouguès está animado com a atual pró-
ctu-a pelo QM e com o in^wo, mn nú
mero elevado, de novos criadores na raça*
Segundo ele, a cada leilão, exposição OU
eventos esportivos o Qumrto de Milha
atrai um númmx> elevado de criadores.
"Posso dizer até que cada um dessra
novos eventos significa a entrada de no
vos criadores no Quarto de Milha" e as
segura: "no último leilão vários criadores
do Maranhão adquiriram da ràça
e começaram a selecioná-la. E esse inte
resse foi provocado pela existência de um
núcleo inicial no Estado".

Porém, Nouguès estranha. Len
bra que o Quarto de Milha começou
se organizar em 1968, çom a fundação d
ABQM. E hoje, ramios de 2Q anos d<
pois, já conta com 6:600 criadores e 4
mil animais regisitadQs. ̂ Pela sua hab
lidade e versatilidade mn diversas modi
lidades e^ortívas, por seu temanho e sc
bretudo por sua docilidade e inmligêncif
o cavalo da raça Quarto de Milha sedu
à pnmeira vista. Assim, não csUfanho qu
a cada evento a raça aUnia novos criadc
res", e}q>Uca: Na opimão de Nouguès,
laça Quarto de MiUm foi responsável pí
Ia febre de provas esportivas rurais, com
prova do laço, apartado, rédea, balizí
Gorrida de 4C^ menros. "Ê ò único cãval*
que sérve para váciãS modalidades espoi
tivas", diz. ^Foi o Quarto de Milha qu
possibilitou o fomento provas m
interior, onde era pouco Gõmum esses es
portes^.

De Bcôrdo com Nouguès, o cavcdo Quar
to de Milha nãõ vmo competir com niu
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guém. Ocupou apenas um espaço não
preenchido por outras raças. Segundo ele,
o cavalo Quarto de Milha serve para a
lida na fazenda, montaria para as crianças
e no fim de semana para o lazer do fa
zendeiro, que pode participar de provas
esportivas. "Foi um cavalo selecionado
nos Estados Unidos não com o objetivo
de buscar a formação de uma raça e sim
para obter um animal que servisse à lida,
para tração, no transporte de crianças e
lazer dos fazendeiros. Essa a razão de sua

multiplicidade de vocações. É um animal
extremamente dócil e inteligente. Nos Es
tados Unidos, existe, nas cidades, até co-
cheira pública, onde ficam os cavalos das
crianças, que os utilizam para ir a escola
ou para competir. Lá, quando o filho
aniversaria recebe geralmente um Quarto
de Milha de presente", explica.

De acordo com Nouguès, essa é uma
das razões porque a procura por cavalo
Quarto de Milha se intensifica. Segundo
ele, hoje um potro mestiço, que não re
cebe cuidados especiais, já nasce valendo
Cr$ 3 milhões e se for tratado já é co
tado a Cr$ 12 milhões. E investindo mais
ou menos Cr$ 60 milhões num reprodu
tor puro e de excelente conformação e
dispor de 40 éguas comuns é possível ter
o retorno do investimento em um ano,

segundo Nouguès.
O crescimento do Quarto de Milha

vem de outra vertente, além do esporte e
lazer, segundo Nouguès: onde existe uma
pecuária extensiva. "É o animal ideal
para lida. É rápido no arranque, forte
para resistir trancos numa laçada e hábil
para mudar de posição, que a lida exige",
enumera. "Então é um cavalo extrema

mente útil e essa é uma das razões da

grande procura dos pecuaristas pelo ga-
lanhão Quarto de Milha para fazer um
plantei de cavalos para o trabalho na
fazenda", diz.

Existe um grande potencial de merca
do para o Quarto de Milha no Brasil e
na América Latina. E o Brasil se encontra

em situação privilegiada, por dispor em
quatitidade e qualidade animais da raça
na América Latina. E a Associação pre
tende estimular a exportação. Nesse sen
tido, já foi formada a Confederação Sul
Americana de Criadores de Quarto de Mi- j
lha, integrada pelo Brasil, Argentina, Uru- I
guai e Paraguai. O objetivo do órgão e '
difundir a raça na América Latina. E o
Brasil deverá sediar o órgão nos primei
ros dois anos.

DE SELH BRHSILEIRO

DR. FRUSTO SIHIOES

O cavalo e o homem.

O cavalo Mangalarga. Troncos formadores
da raça. Aptidões do cavalo Mangalarga.

Estado atual da seleção. O Mangalarga
e o tipo universal do cavalo de sela.
í

Compensações de defeitos,
Pelagens, manchas e particularidades.
Associação Brasileira de Criadores de

Cavalos da Raça Mangalarga,
As raças formadoras do Mangalarga

ndices ideais para o cavalo de sela. Os núcleos atuais que mais influência
O que os árabes nos transmitem.

O padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos.

As taras. Dos andamentos.

mantêm sobre a raça. O Mangalarga,
O Marchador Mineiro e as demais

raças eqüinas nacionais, I
Avaliação dos eqüinos, j

Veium* encadernado e com sobrecapa a cores

A venda ou pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venânclo Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo — SP

Livrarias da Capital e do Interior
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BEM-ESTAR DOS ANIMAIS, FATOR

IMPORTANTE NA PRODUÇÃO DE BOVINOS

I  - VACAS LEITEIRAS

1 — RELAÇÕES ENTRE BEM-ESTAR E PRODUÇÃO DE LEITE
EM BOVINOS
— Introdução
— Conforto das vacas faz aumentar a produção de leite
— Vícios e temperamento dos animais
— Sugestões para se obter mais leite, dando conforto às vacas
— Os principais fatores que causam mal-estar às vacas

— PRODUÇÃO DE CARNE DE PORCO EM COMPARAÇÃO
COM OUTRAS ESPÉCIES DE CARNE

— O USO DE CONCENTRADOS NA ALIMENTAÇÃO DE
SUÍNOS

— NOTAS ZOOTÉCNICAS
Controle das cigarrinhas das pastagens
Registrados 31.163 produtos Holstein oriundos de transplante de embrião.
Método de ministração não afeta absorção de colostro
Agente que aumenta a quantidade de músculos em carcaças de suínos
Tratamento dos maus fenos com amoníaco melhora sua apetibilidade

Introdução

Os produtores de leite usualmente criam
teus animais destinados à reprodução no
lebanho em abrigos internos ou externos,
a fim de diminuir a incidência de doenças
e a tendência dos bezerros para sugar as
tetas, uns dos outros. Em geral, a ação
sobre o bem-estar dos animais tem visado
COS métodos de produção do gado leiteiro.

Certos progressos na alimentação, orde-
nha, pisos das instalações e no exercício
de gado leiteiro têm melhorado as condi
ções de bem-estar desses animais. En
tretanto, o fator mais importante da de
terminação do estresse na vaca leiteira é
o comportamento do tratador.

Contudo, os produtores de vitelos de
corte têm sido vivamente criticados por
seus métodos de produção. A principal
questão a ser resolvida entre os que advo
gam o bem-estar dos animais novos pro
dutores de carne reside na existência de
currais que são ora individuais ora para
grupo de animais, que propiciam maior
ou menor quantidade de movimento, em
geral.
As vacas são consideravelmente mais

sensíveis às temperaturas elevadas do que
às frias. A produção de leite, especialmen
te nos estados sulinos dos EUA tem sido
aumentada, mediante uso de meios para
proporcionar sombra e outros méiodos de
refrigeração, assim como para manter os

animais livres da laina. Entretanto, os ir
t estimemos para criar conforto e atende
os requisitos sanitários para produção d
leite certificado são elevadíssimos.

Afortunadamente, muitos meios pari
poupar mão-de-obra surgiram para evita
o trabalho mais pesado nas fazendas. Mui
ias vacas de elite continuam a sei- alo
jadas e ordenhadas em baias de estábulo-
para produção intensiva. Elas são manti
cas sobre camas, de acordo com as neces
sidades. sendo que esse conforto é consi
derado mais como um investimento do
que como despesa. Nas baias dos estábulos
convencionais há vagonetas que operam
distribuindo silagem, palha cortada e dis
positivos para destacar automaticamente

«VISTA DOS CRIADORES — Junho do 1985
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS i

das vacas as ordenhadeiras mecânicas com
linhas baixas de leite e para o manejo
mecanu^do do esterco.
As pressões econômicas têm forçado

muitos produtores de leite a aceita pr<^
gramas de estrito confinamento e intensi
ficação e com isso muitos animais são
mantidos sobre piso de concreto durante
toda a sua vida produtiva. Há um efeito
do confinamento a longo prazo que está
gerando muitos dados interessantes. Esses
dados expressam os efeitos do ambiente
sobre o conforto, o comportamento, a re
produção e a saúde do aparelho mamá-
rio, além da ação sobre os pés e a estru
tura geral dos animais. Para evitar malefí
cios muitos criadores removem as vacas
completamente do concreto, ou, pelo me
nos, durante o período seco das vacas.
Do ponto de vista do conforto do animal,
o exercício durante esse período toma a
vaca mais apta para parir com menos di
ficuldade e reduz a incidência de edemas
de úbere e de retenções de placenta
Quando bá bom tempo, muitos criado

res tiram as vacas dos estábulos e man-
têm-nas fora, (bariamente, para tomar sol
e exercitar especialmente seus pés, pernas
e úberes. Isto também ajuda a detectar o
cio. As vacas necessitam somente de um
pouco de exercício porque comer, rumi-
nar e produzir leite já resultam em consi-
oerável trabalho, metabolismo e dispên-
dio de energia.
Muitas das novas construções destina

das aos bovinos têm cerca de 1% de de-
dividade em seus compartimentos porque
4% ou mais dificultam o passeio. Tam
bém se colocam os comedouros à uma al-
toa própria para os animais jovens ou
inexperientes, de modo a facilitar-lbes o
acesso ao alimento. As perdas de corren
te elétricas nos sistemas de condução de
água ou nas máquinas de ordenbar podem
ser descobertos pelos animais e com isso
abaixar sua produção e causar danos à
saúde. Bss^ "volts" fugidios têm sido
notados em fazendas e estações experimen
tais e são problemas que passam desper
cebidos (a não ser pela sensação de for-
migamento em cortes das mãos durante a
ordenha) porquanto, no homem, as vestes
e o calçado isolam a pele e têm maior
resistência à eletricidade que os animais
com seus cascos quase sempre úmidos. Os
cascos e as tetas das vacãs são especial
mente sensíveis a pequenas correntes,
mesmo em pisos concreto. Qualquer
outra paite dô animal que toque um cp-
medouro, bebedouro, córrente, baia ou
grade metálica, condutor de leite, encana
mento, etc., constituí uma via de passa
gem de diminutas correntes élétricãs para
o solo.

Muitos produtores de leite estão agora
revestindo adequadamente suãs salas de
ordenha a fim és eliminar este problema.
As vacas em geral evitam dèitar-se onde

há umidade e sujeira. Bartiçülannente se
elas são mantidas em estábulos^livres, evi
tam as passagens e procuram permanecer
mais limpas do que em outros sistemas
de alojamento. Os estábulos deverão per
mitir maior liberdade de trabalho para os
tratadores, tratores e esçavadeiras mecâ

nicas, sem postes que os atrapalhem. A
r.usência desses postes por trás das baias
e os pisos ripados permitem que as vacas
caminhem mais perto do meio-fio e for
cem assim o esterco através dos vãos.
Contudo, o interesse por esses pisos para
o gado leiteiro vem diminuindo, devido
ao aparecimento de problemas nos pés
desconforto da vaca.
O conforto da vaca faz aumentar a pro

dução de leite. Uma vaca prefere ser tra
tada de maneira semelhante todos os dias.
Há tendência para reduzir o espaço no
qual ela se acha e com isso reduzir os
custos, mas esa redução não deve dimi
nuir o conforto do animal. Levando em
conta seu conforto, os estudos^ revelam
que uma vaca em baia confortável com
1,22 x 2,44 m, produziu 0,95 kg mais de
leite por dia do que quando mantida em
baia mais curta, de 1,07 x 1,68 m. Ao
comparar baias confortáveis com baias co
muns, de coleira, foram obtidos os se
guintes resultados:
• Vacas Holstein em baias confortáveis

permaneceram mais limpas e ficaram qua
se- duas horas mais, por dia, deitadas.
• Vacas em baias confortáveis^ apresen

taram menos lesões de joelhos, jarretes e
úberes. .
• Nove vacas Holsteins mais velhas e

maiores produziram 1,67 kg mais de leite,
por dia, durante um período de 130 dias,
ouando ficaram em baias confortáveis.
Durante um período de dois anos, em

organizações comerciais ou em estábulos
livres, em Purdue, vacas Holsteins esta-
buladas sobre base de chão natural, com
camas de serragem, foram comparadas
com vacas mantidas sobre pisos ripados e
cama permanente, colocada sobre plata
formas de concreto. As vacas mantidas
sobre chão natural produziram cerca de
1,36 kg mais de leite por dia. Elas de
ram menores números de leucócitos norauí uicjiuxs^o ^

leite, permaneceram mais limpas, tiveram
menos mastite clínica e sofreram menosllJCiicro w——^

lesões nos pés e pernas; ficaram mais con
fortáveis e gastaram cerca de uma hora
mais deitadas, durante a noite.
Normalmente, após duas horas de re

pouso, uma vaca se levanta e torna a dei-
tcr-se, freqüentemente de outro lado de
seu corpo. Cerca de 55% do tempo em
que permaneceu deitada ocorreu entre as
10 b da manhã e as 4 b da madrugada. É
importante propiciar um espaço adequado
para o cocho e usar o método de alimen
tação em divisões alinhadas, pesando o
alimento para que o produtor saiba quan
to está recebendo o grupo de vacas.

Vícios e temp^amento. Mesmo quando
os animais podem fazer aquilo que dese
jam, raramente apresentam mau tempera
mento e vícios. Há muita auto-estimulação
e ^interiorizaçâo" devido ao processo de
ruminação. Em conseqüência da rumina
ção e do trato o fastio e a agressão são
reduzidos em grupos de bovinos em es-
tabulação.
O manejo em massa das vacas determi

na que cada uma delas se adapte ao sis
tema. ao invés do sistema conformar-se
com os hábitos do animal. A vaca lenta
de ordenbar, a que escoicea., a mandona, ■

a varadeira de cercas e ã
alimentos que come são dêsçãHàdKll^;
maiores rebanhos, qualquer qiíÉ::^á|^:
••enealogia. " ííÍ/$S!0'£
Embora se fale, por vezes,

mas de temperamento e
muitas tentativas para melhuãaiÍA;q|bj^i
comportamento nas salas de orâfiã^KÍ^Í
ram feitas com êxito. Recentèíãentèá:
estudo computadorizado sobi^
feitos em rebanhos Holstein de
mostrou que o comportamento, cGonp
de análise da refugagem foi dè
do que outras porcentagens
leitos de úbere e produção de
desordens e doenças da repít^üçãp^
perturbações metabóHcas (8), pertúíl^
ções digestivas (5), respirat^as
condição de bezerro (9), feitos ,
micos, dos pés, pernas e esqüekítò
diversos (5). As vacas descàrtadròj pctj
comportamento foram aquelas ti^ comei
verdadeiramente selvagens ou arisi^ ̂
não se conformaram com o msyiejo.
não é muito significativo para o ̂ieifor
cue está realizando um bom trabáíko de
seleção. #

Estudo anterior revelou quã as^f^í^
de reposição criadas, com
3-4 meses de idade de desmamai pxgis
difíceis de serem adestfâdãS é^ ̂i^
rem à rotina da ordenha do qi^ W be
zerras criadas convencionalmente; iOb^
vações colhidas na Inglaterra tãmtóiitíifi- i
garam à essa conclusão. As novilhas ds)
reposição criadas em amas, sem intek^
1 umana, são mais difíceis de ̂  acalma>
rem, mostram inaior áree de ingViment^
ção (16 m), circulam continuamente oia
área onde se encontram e ^
culdades na ordenha. Este método (è
criaçao parece ser um mau caminho ipsà
poupar trabalho.
Tanto os bons como os maus tipòs (íé

comportamento e de característicás
dutlvas derivam de experiências pfogtes-
sas. Por exemplo, os bezerros que
dc baldes têm o hábito de riiupar as tó
rentes ou partes do corpo; mas is^ páés
ser sustado fazendo-se com que o
seja ministrado somente através <ie bicá
de borracha, simulando o ato dê mámsj,
e aumentando o fluxo de srilva.
Nos grupos de bezerros âleitados, a

vantagem de se dar o alimento éín
pientes arredondados foi descol^tá
Utah. Quando o leite é cx^oçado
cocho alongado, os bezerros ̂ caíh aíiritial
dos. Quando um deles se afasta !é déj^
se adianta de novo, &(x>nteõe ifitm ̂
sua cabeça por baixo e entãp éom^ s
chupar o lunbigo ou a nmnía de qú
animal e com isso adquire infe^d. Qs
alimentos em vasilhas r^oi^^
com que raramente eles i^u^ein
lhas uns dos outros. Òs
podem formar pares e sè boiiver lim nÚ>
mero ímpar de animais no ourraí.
les será provavelmente despr^db.
Se a necessidade de ditipar do

não é satisfeita durante a distrtb^^o
ração, ocorrem as chupadas áãò nuiriàlb-
nais c o bezerro lambe ou su^. a si/ més-
mo e outros procuram para Uso ás
des ou objetos inanimadOs. Este
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Umento acarreta, às vezes, problemas de
saúde, tais ccmo as bolas de pelos no
estômago e, assim, é melhor que eles se
jam mantidos individualmente até o mo-
menio do desmame.
Em uma publicação da U, S. Humane

Scciety vê-se um bezerro mantido em uma
gaiola, com uma legenda que diz: "colo
cação não natural". O valor das gaiolas
ixternas para bezerros (para diminuir
á>enças e a tendência para se lamberem)
ura sido demonstrada no país e em um
Tclatório (CAST) sobre o bem-estar dos
cnímais. Os bezerros de Purdue estão
tm currais individuais, olhando um para
cütro e mamando durante um mês, se
guido de cinco dias com água, para de
pois serem colocados em pequenos gru
pes. Outra informação é ter o comedou-
rc ccm concentrados granulados nos me
ses seguintes ao momento em que os
cnimais recebem leite integral ou substi
tutos do leite (ou então se coloca uma
pequena quantidade de grãos no fundo
do balde destinado à minislração do lei
te). Isto diminui a vontade de chupar
existente entre as bezerras. Os criadores
ct^opeus têm mais dificuldade com este
vício do que os norte-americanos por
quanto ainda persistem em apartar os be
zerros dos currais individuais, logo aos
7-12 dias de vida para criá-los em gran
des grupos.
Sugestões para obter mais leite de va

cas satisfeitas. Sempre há uma arte de
cuidar das vacas que resulta em produ-
loras maiores e mais sadias, ou seja, va-

mais satisfeitas. Isso pode ser defini
do como sendo a existência de um bom
iiatador ou o fato de propiciar à vaca
Carinho e amizade. Deve-se dar atenção a
certos detalhes.
No referente a rebanhos grandes, as

icguínies sugestões sao feitas para ajudar
£ vaca e seu tratador:

J, Efetuar a distribuição de alimento
cm linha contínua ou em cochos para se
parar o rebanho. Em Purdue, as vacas
que recebem uma ração completa de sila-
gem e concentrados comem 26% mais,
tm tempo, do que as de grupo do mes
mo tamanho em um pequeno comedouro
cm tomo do qual elas podem andar fa
cilmente.

2. Eliminar as vacas dominantes ou
Diandonas, com baixa produção. Os
^anéis de porco" podem ser colocados na
niarrafa das vacas obviamente ariscas a
f.m de eliminar a luta no comedouro. Des-
comar todas as fêmeas e eliminar todas
Í.3 potencialmente dominantes. Descartar
is fêmeas submissas, assim como as do
minantes de má produção, para ter um
banho mais estável.
3. Mudar as vacas somente quando pre-

citar movimentar pequenos grupos de-
lí-i. O criador não só pressiona a vaca
em &eu novo grupo como ela pode ter
(íiferentes quantidades de alimento, um
novo ordenhador e tempo diferente para
ler ordenhada. Procure-se manter está-
»ci n tamanho do grupo e não maior que
'Jc 100 vacas.
4 Com base em pesquisas feitas em

j Michigan, para dietas ricas de silagem de

milho ou rações completas, pode-se ter
um comedouro com 0,45 m lineares, ao
invés de 0,61 m de espaço por vaca.

5. Observem-se as vacas em cio pelo
menos três vezes ao dia (por 30 min de
cada vez). Há uma consciência cada vez
maior de que sob sistemas de confinamen-
to é muito difícil diagnosticar as vacas
cm cio. De acordo com registros contí
nuos em video-fita, dois terços de todos
os cios ocorrem no momento de quietude
do rebanho, de 6 da tarde até as 6 h da
manhã.
6. Os comedouros fundos (com 43,2 cm

ou mais) satisfazem em refeições uma vez
ao dia e facilitam o trabalho nos fins de
seinana. Mas os comedouros rasos (com
30,5 a 43,2 cm) requerem refeições mais
irequentes e o provimento de alimentos
frescos. As vacas fazem mais retornos
aos cochos rasos e elevados.
Durante mais de um ano e por cerca

de uma vez semanalmente, as vacas lei-

J ̂ Universidade de Purdue foram observadas em re-
laçao ao comportamento de jogar para o
a to os alimentos. O desperdício de ração
com o alimento revirado sobre o dorso

costados, variou deO a 10 /o por semana. Quando a vaca ti-
" alternativa de comer de um cochoalto ou de um cocho situado ao nível do

solo. elas escolhiam o de nível t^^'bl°
xo. o acompanhamento do grupo ali
mentado em cochos em linha, com separa
ções de concreto ao nível do solo. per
manentemente. nao revelou o citado com-
portamento de jogar para o alto os ali-

rrfnrfo'" ^ problemanado pelo homem, facilmente remediá-
®  ® alimentação feita na posiçãonatural da imbeça abaixada, semelhante à

.° A pesquisadores do comporte mento animal notaram que as vacas ao
ee™ ®"as cabeças abaixadas,produzem^ 17 /o a mais de saliva, o que

le^m influencia sobre a eficiência da fun
ção do rume.

7- A reforma dos cochos com um aca-
ainento semelhante ao epoxi ou com

azulejo faz com que haja o consumo má
ximo. Com o tempo, as silagens. devido
ao seu baixo pH. têm tendência para ero-
dir o cimento e assim expor a língua e a
°ea da vaca às gretas e pedras ásperas.
8. Ao ministrar silagem. usar uma ma-

gedoura com feno não picado à disposi
ção. com 2.7 a 4,5 kg por animal. Ao
acompanhar a mudança da dieta para si
lagem rica de milho ou totalmente de
milho verificou-se um aumento de trans-

digestivos, de deslocamentos de
tmomaso e do "síndrcme da vaca gorda".
As vacas que recebem dieta totalmente de
silagem não remoeram seu bolo alimen
tar tão bem como as que tiveram ração
de feno. As dietas totalmente de silagem
de milho necessitam de uma grande quan
tidade de tamponaraento e adição de pro
teína.

9. Depois da ordenha faça-se cora que
as vacas recebam os alimentos frescos dis
poníveis. Islo ajuda a completar a seca
gem do úbere e evita que a vaca se deite.
O ato de deitar imediatamente após a or

denha pode resultar na entrada de germes
coliformes pelo esfíncter ainda aberto da
teta e daí para o canal estriado, o que po
de aumentar a incidência de mastite por
coliformes.

10. O soalho do comedouro deve ser
horizontal ou ter uma queda não supe
rior a 1%. Nos comedouros com incli-
iiação maior, de 34%. há um constante
movimento das vacas em direção à incli
nação do cocho. Da mesma forma, com
uma inclinação excessiva de 5% ou mais.
nos currais de espera, as vacas eventual
mente hesitam em entrar na área. bem
como na sala de ordenha.

Apesar da forte escovação do piso de
concreto ao ser lavado, a raspagem cons
tante com uma lâmina mecânica faz com
que ele se torne cada vez mais polido e
escorregadio para as vacas. É muito difí
cil tornar áspera uma grande área de piso
de concreto com o auxílio de uma talha-
deira ou martelo, manualmente. Na Nova
Inglaterra muitos granjeiros usam um es-
carificador mecânico para realizar esse tra
balho. mas isso pode romper o concreto
por baixo. Uma alternativa seria tratar o
piso limpo com ácido muriático. para re
mover a película escorregadia e tornar a
superfície mais enrugada. O sulcamento
mecânico com uma chanfradeira evitaria
acidentes com escorregões, perdas ou le
sões de vacas. Antes de sulcar os pisos
perdiam-se de duas a três vacas por ano
em Purdue. em conseqüência de escorre
gões (especialmente após a parição) sobre
o concreto polido com o tempo.
A fim de tornar áspera a superfície,

tentou-se o "selo de silo" com base de
cimento e Plexiglas nas rampas e seções
escorregadias das partes de trânsito das
vacas. Esta área situada próxima a uma
cerca foi comparada. lado a lado. com a
lealmente sulcada. As vacas experientes
e mais velhas preferiram a área sulcada
so re a pintada, o que foi evidenciado
por sua disposição para dar passos a mais.
a tim de caminhar pela área sulcada. In-
%tntaram-se revestimentos especiais à
prova de escorregões para vacas leiteiras.
Ha mais de 15 anos foram instalados ta-
petes de borracha no poço da sala de or
ücnha. onde ficam os ordenhadores. Ori-
ginalmente, as "almofadas de segurança"
originais da Holanda eram garantidas por
10 anos. mas elas ainda estão em uso e
lortes. Esses tapetes preservam os pés.
as pernas, a coluna dorsal dos ordenha-
oores e o bem-estar geral.

Manqueiras. Ao caminhar ou ao ser
coberta há um grande estresse sobre os
pés e as pernas da vaca. A manqueira
geralmente está relacionada com o uso ex
cessivo dos cascos quando o animal se
acha sobre concreto ou as unhas crescem
em demasia devido à falta de desgaste
quando o bovino fica sobre superfícies
macias, como nos estábulos livres.
Há várias causas predisponentes da

manqueira. notadamente a herança, o am
biente, a nutrição e os fatores iiifeccio-
sos. A observação das vacas em estábulos
com coleiras mostra a existência de mais
problemas de jarretes e das partes supe
riores dos membros, em comparação a
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problemas dos pés em vacas mantidas em
estábulos livres confinadas ao concreto
únido. Igualmente, o alojamento em es
tábulos livres requer a aparagem e o ma
nejo dos pés com mais freqüência do que
nas vacas mantidas em estábulos com co-
leiras. As lesões podais variam em tipo
c gravidade de acordo com o estábulo,
sistema de criação, clima ou área. Por
exemplo, animais sob altos níveis de nu
trição têm maior crescimento das unhas,
ao passo que vacas sobre tapetes de bor-
lacha mostram cascos extremamente se
cos e duros, o que faz com que os apa-
radores profissionais cobrem mais por seus
serviços. De qualquer forma, a aparagem
dos pés quase anualmente (ou anual) é
uma obrigação do manejo dos rebanhos
leiteiros. A aparagem corretiva das unhas
pode proporcionar uma lactação a mais à
vaca.

Também e em qualquer lugar que seja
(fora ou dentro) ocorrem casos de po
dridão dos pés, exigindo que todas as va
cas sejam passadas por um pedilúvio con
tendo uma solução de 2-5% de sulfato de
cobre, duas vezes por dia. Em recente
estudo feito em Carolina do Norte, as va
cas do rebanho em que se usou pedilú
vio apresentaram talões dos pés mais pro-
fimdos, ângulos mais elevados e unhas
mais curtas — tudo isso indicando mais
saúde e manejo mais fácil dos pés. Alguns
resultados encorajadores, no que toca à
reprodução de melhores pés, com talões
mais profundos e ângulos corretos, foram
alcançados por geneticistas da C^olina
do Norte. As estimativas de herdabilidade
cão altas e semelhantes às de outras par
tes do corpo, para a profundidade dos
talões.

Interação homem-animal. As três regras
para o bom trato da vaca leiteira são:
(1) paciência, (2) considerar as necessi
dades da vaca e (3) persistência.
Um bom relacionamento com as vacas

é baseado na comunicação, assim como na
confiança. O vaqueiro competente fala
com suas vacas quando elas estão sob
tensões. Tem-se dito que o melhor teste
para um vaqueiro é verificar se as vacas
vêm ao seu encontro no pasto (o que é
bom) ou se afastam quando ele se apro
xima delas (o que é mau) ou se ficam
paradas quando o homem se aproxima
(neutro). As vacas nos rebanhos alta
mente produtivas de Israel (que tem a
mais elevada produção de leite por vaca
do mundo) são dóceis e mostram "zero"
de fuga à distância.
No mais interessante artigo escrito so

bre o bem-estar dos animais por Seabrook
(The Psycological Relationship Between
Dairy Cows and Dairy Cowmen and its
Implications for Animal Welfare. Int. If.
Study Animal Problems 1: 295-298, 1980)
encontra-se o seguinte tópico:
"A maneira óbvia de Hdar com os pro

blemas do bem-estar animal é legislar so
bre o espaço requerido pelo animal, a
melhor temperatura e o melhor alimento
para ele. Nossas opiniões são muito mais
dominadas por este conceito de preen
cher requisitos físicos. Todavia, é prova
velmente certo dizer que, por causa deste

método, deixa-se de examinar a importan
te relação entre o homem e o anunal e de
tratar efetivamente com a questão do bem-
estar do animal. Vamos dar nossas prio
ridades corretamente a menos pesquisas
sobre recintos de ordenha e mais sobre
as pessoas que cuidam das vacas.

Estudos feitos por Seabrook em reba
nhos homogêneos, assim definidos pela
política alimentar, nível alimentar, raça e
potencial genético, manejo de pastejo e
clima semelhantes, demonstraram o efeito
do comportamento e personalidade do va
queiro. Os vaqueiros com desempenho
mais alto, em termos de produção de lei
te em relação a dado nível de insumos,
apresentaram as seguintes características:
consideração, paciência, independência,
persistência, mau humor, continuidade,
energia, confiança, suspeita de alteraçao,
r-usência de preguiça, inadaptabihdade,
imodestia, despreocupação, indocilidade,
insociabilidade. .
Em suma, eles são introvertidos e con

fiantes. Alguns dessas características pa
recem ser socialmente indesejáveis, mas
a reação da vaca e não a de outro ser
humano que importa para o caso. Ho
mens com essas características sao mais
estáveis e têm um ar de confiança que os
capacita a desenvolver um relacionamento
com seus animais que influencia positiva
mente seu desempenho.
Estudo de Reid, realizado sobre o as

sunto, coin rebanhos americanos e ̂ ^81^
ses alcançou importantes resultados. Reid
concluiu que o vaqueiro dotado de alta
produtividade é capaz de minimizar a se-
creção de adrenalina pela vaca; assim ele
obteve uma porcentagem mais elevada de
leite que seria permitida pela capacidade
genética e que outros obteriam da mesma
vaca sob condições semelhantes. Os me
lhores vaqueiros conseguena isso mediante
constante atenção aos padrões de compor
tamento ou desempenho de cada vaca do
rebanho.

Albright & Seabrook mostraram que o
comportamento animal difere entre reba
nhos leiteiros semelhantes. Um fator que
varia tanto dentro como entre grupos de
vacas é a distância do movimento (basi
camente a distância com que se pode apro
ximar de um animal, sem se mudar de
local). Em alguns rebanhos leiteiros esta
distância pode ser zero, ao passo que em
outros pode ser de 6m aproximada
mente) ... ., , .jô ^

Observações sobre unidades idênticas
mostraram diferenças de comportamento
em termos de tempo que as vacas gastam
para entrar na sala de ordenha. Em al
guns rebanhos elas mostram interesse em
entrar e em outros relutam em fazê-lo. Os
estudos revelam que os recintos de orde-
rJia e seus currais de espera de tamanho
c forma idênticos devem estar em exce
lentes condições. É o relacionamento en
tre homem e vacas que parecem explicar
a diferença no tempo de entrada dos ani
mais.
Em rebanhos com melhores desempé-

nhos, onde vaqueiros e vacas gozam de
bom relacionamento, os animais ficam a
uma curta distância ao se moverem, ten

dem a caminhar rapidamente
de ordenha e se mostram satisi^^jp@
a presença do tratador. O vãqurae|e^:
belece e mantém o relacionam^^f j^
diante contactos e comunicações
tes com os animais, tratando<)S
ciai cuidado em momentos
como à parição e primeira prdeí^jtp^
parto; assume mesmo os papéis
dominante e substitui os cuidãdèsjin^^i
nos. Este estreito relacionamehtõ
ao tratador reconhecer as alterãçqi^i^
pidamente no comportamento
o assim evitam situações que possmjí^
tar adversamente o desempe^p.
disso, a atmosfera criada por ̂ ta
cie de ambiente psicológico parece
ciar mais o repouso, significando
vacas podem reservar mais enèrgias páía
a produção de leite.
Os animais nos rebanhos cmde M

bom relacionamento entre o Va^teini e
a vaca produzem mais leite, porqite m
animais liberam menos adrenalitia em ̂
corrente circulatória para a de^da <£í>
leite. As vacas ficam menos ariscas,
acomodadas e estáveis em um gmbteritg
criado por um tratador confiante. Á qi^
tão pertinente, do ponto de vista dõ
estar dos animais, é que esses não são,!
necessariamente, os rebanhos
equipados tecnicamente, mesmo ém salas
de ordenha. Em outras palavras, as v^s
podem estar sobe estresse em nm sists^
ma bem planejado se não gozain de tixa
bom relacionamento com seus tratadores.
O manejo eficiente da esqilora^

teira e o bem-estar animal tsm
tanto para selecionar vaqueiros, como
ra corrigir características e, depois,
tiá-los para desenvolver um bom teladé'!
r.amento com seus animais è ass^Úiér
que estes sejam capazes de viver em mo
meio no qual as tensões são reduzidas jáo i
mínimo. O propósito de um sistema;
perspectiva do bem-estar animal, é sos^ l
te parte da solução. O fator mais impo^ |
tante na determinação do estile é o
comportamento e atitudes do vaqúdiÓ.
A Sociedade Humana dos EUA^ p^i

rece que, devido ao estreito relaciqnãmeQ.
to entre a vaca e o tratador, que se inicia
logo após o nascimento do bezerro, a
leiteira ocupa um lugar especial entm o$
animais produtores de alimento; A Sdck^
da de Humana dos EUA (iHSÜS) atiüv^
do Dr. Michael Fox, diretor do Instil^to
de Problemas Animais, afirma qiie "Ó
gado leiteiro é, de todos os animais
niésticos criados pelo homem, o n^nc^
intensivamente e confinado". Um fòÚ^
intitulado "Comer Hmnansmente- árítla
os produtos lácteos (leite, mãnteiga, qu^
jos, etc.) como aceitáveis. 0'rêstante <k
lista cai para títulos tais còiinõ cai^ bo*
vina — marginalmente acêltâ^^ pQ^úcv
embora sob criação em pastagens e
pos abertos, a maioria dos ánimois pio- :
dutores "termina em currais Cnòs EUA)
consumindo grãos que o próprio hom^
poderia comer; os perus e frangos — in^
ginalmente aceitáveis, porque gozam dc
alguma liberdade em galpões; ós
ros e carneiros — embora a maiòriá dés
animais não seja sujeita à ttmo criá^
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intensiva, em confinamento, produzem
cerne não aceitável, devido aos programas
ce controle indiscriminado e questioná-
\el dos predadores; os ovos de produção
'caipira" e em aviários providos de camas
altas são acdtáveis, mas a maior parte
ceies provém de galinhas mantidas em
£aiolas — não aceitáveis em geral; patos
e coelhos — não aceitáveis porquanto
cultos deles são criados em baterias de

piolas (e alguns patos são amontoados
em abrigos com camas altas); os vitelos
de corte — a não ser os obtidos de be-
rcrros recém-nascidos ou organicamente
criados no campo, não aceitáveis; carne
de porco, presunto e "bacon" — menos
Lceitáveis dos produtos cárneos, particular
mente porque as porcas reprodutoras são
submetidas a uma privação desnecessária.

Cada pessoa que lê esta lista de prefe
rências pessoais pode reagir de maneira
diversa e isto ocorre especialmente com
aquelas que têm contacto com certos mé
todos de produção pela primeira vez. Mui
tos sentem também que os membros da
citada Associação visam mais aos proble
mas diretos de abuso global e negligen
ciam aqueies sobre os quais há muito con
trole legal. De fato, seus serviços asso
ciados e semelhantes são vitalmente ne
cessários em muitas comunidades, em
termos de trato de animais de estimação,
tais como cães, gatos e cavalos. Ocasio
nalmente, um inspetor de pecuária leiteira
em visita à fazenda poderá observar pro
blemas de desleixo (vale dizer, não haver
bastante alimento ou água. muito exterco
acumulado, etc.) e indicar o que precisa

ser feito. Ele pode "checar" com o vete
rinário local e confirmar suas suspeitas.
O melhor é dirigir-se à Sociedade Huma
na local, onde homens e mulheres se de
dicam aos animais descuidados. Muitas

pessoas dedicadas aos animais pecuários
não perdoam os grandes abusos e negli
gências e não defenderão os violadores
apanhados em flagrante. A pecuária é me
lhor sem eles.

— Albright, J. L. — Production changes
improve cow, veal calf welfare. Fe^s-
tuffs 34 (15): 23-6, 1982.

Notas da R.: 1. O Dr. J. L. Albright per
tence ao corpo docente da Universidade
Purdue, West Lafayette, Indiana, EUA.

2. A segunda parte deste trabalho será
publicada no n.° 115 de RRZ.

A produção de carne de porco em
comparação com outras espécies de carne
Durante os anos 60 e 70, uma parte
crescente do suprimento de carne
da dieta humana proveio da produ
ção de suínos e de aves. Isto acon

teceu tanto nos países tecnicamente
avançados, como nos menos desen
volvidos.

Nem porcos, nem aves, sofrem fortes
restrições biológicas para um rápido au
mento de sua produção, como os rumi
nantes.

Presentemente, modernas linhagens de
laças suínas, bem como híbridos altamen
te produtivos, desempenham um impor
tante papel no suprimento de porteína
ínimal de numerosos países de todo o
mundo. Eles crescem rapidamente, são
transformadores econômicos de alimentos,
têm elevada taxa de crescimento e produ
zem carcaças providas de muita carne ma
gra e pouca gordura.
Não obstante, as políticas governamen

tais visando a um aumento das produções
racionais de carne de porco devem levar
cm apreço numerosos aspectos tais como;
a) certo poder aquisitivo dos consumi

dores;
b) suprimento suficiente e contínuo de

alimentos para a população suína do país
durante todo o ano;
c) mão-de-obra perita e bem treinada,

especialmente nos setores da reprodução e
multiplicação dos animais;
d) necessidade de meios adequados pa

ra abate, processamento e venda aos mer
cados e

e) suínos com bom potencial genético,
tem adaptados às condições locais (im
portações e criação nacional e programas
dc seleção).

Os primeiros aspectos mencionados são
(rovavelmente os mais importantes, por
que a falta de poder aquisitivo significa
ausência de demanda e sem esta nenhum
criador pode aumentar a produção.

Em vista dos fatores acima resumidos,
é evidente que uma modificação frutífera
e harmoniosa da produção doméstica para
a comercial envolve todos os elos da ca
deia que se estende do produtor ao con
sumidor.

Suprimento crescente da carne de por
co. Os Quadros 1 e 2 mostram um supri
mento de suínos, em base mundial, de
39% da produção total de carnes; os bo
vinos concorrem com 32%; as aves com
20% e os 9% restantes provêm de outros
animais tais como ovinos, caprinos, búfa-
los, cavalos, camelos, etc.

Comparando-se os valores de 1970 com
os de 1980 fica claro que a participação
da carne de porco no suprimento total
de carnes elevou-se de 3% e que o de
aves foi de 4%, ao passo que as de carne
bovina e de outras espécies cairam 5% e
2%, respectivamente.
Há grandes diferenças nesses valores,

se compararmos as diferentes regiões do
globo. Por exemplo, a Europa Ocidental
e países da Asia e Extremo Oriente mos
tram uma considerável ascensão da produ
ção porcina, como é indicada no Quadro
3  Através deste Quadro é interessante
notar que o crescimento da produção de
carne durante os anos 70 foi maior que
o aumento da população humana.
A população humana, em base mun

dial, elevou-se de 3.677 milhões em 1970
para 4.415 milhões em 1980, um aumen
to de 20,1%. A elevação da produção
de carne no mesmo período foi de 34,3%,
resultando em um consumo de 32,2 kg de
carnes, em média, para cada ser humano
em 1980 (Quadro 1).

Verificando-se a distribuição de diferen
tes espécies de carne, de acordo com a
sua disponibilidade e admitindo-se uma
distribuição mundial igual, o "cesto de
carnes" de uma pessoa qualquer em 1980
conteria:

12,4 kg de carne de porco
10,3 kg de carne bovina
6,6 de carne de aves
2,9 kg de carnes diversas (outras)

Entretanto, há uma enorme diferença
r.os conteúdos dos "cestos de carne" entre
países desenvolvidos e países em descn
volvimento, como é mostrado a seguir:

Países

desenvolvidos
carne de porco
carne bovina
carne de aves
outras carnes

total de carnes

Consumo de
carnes, kg

28,9 (6,6)
27,0 (4,3)
17,4 (2,8)
4.5 (2,1)

77,8 (15,8)
tos valores pura países em desenvolvimen
to estão representados entre-parênteses)
A grande diferença em suprimento de

carnes entre os dois grupos de países é
parcialmente causado pela falta de pro
dutividade animal.
Mais de dois terços da população hu

mana e animal do mund'^ vivem em paí
ses em desenvolvimento. Verificada a pro
dutividade dos animais, somente um ter
ço da produção de carnes do mundo pro
vém de países em desenvolvimento, onde
dois terços dos animais são mantidos.
Ao considerar a presente fome de pro

teína e a crescente demanda de produtos
animais de um lado e a elevada potencia
lidade da produção da suinocultura bem
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As raças suínas chinesas são bem conhecidas por sua fertilidade, tal como a Shangal Branca,
desenvolvida da Pu Tong com a Large White Russa (à esquerda) e a Peking Preta (à direita).

organizada, de outro, torna-se evidente
que o melhoramento da produção porcina
nos países mais pobres do mundo tem
grande porvir.

Fortalecimento da produção suína em
países em desenvolvimento. Nas áreas ru-
lais de muitos países em desenvolvimento,
a suinocultura está meramente em nível
de subsistência. As famíiias rurais man
têm usualmente alguns porcos que são
alimentados com restos de cozinha e re-
fugos da fazenda. A criação porcina tem
sido conduzida dessa forma durante os
tempos e pode ser difícil melhorar este
sistema sob as condições vigentes. A não
ser que mudem inteiramente a agricultu
ra tradicional de subsistência, não há lu
gar para a produção comercial de suínos.

Isso acontece não só porque não podem
ser utilizados maiores potenciais de pro
dução sob as más condições existentes,
como, também, porque um animai oriun
do de cruzamento contínuo é provada-
mente menos bem dotado de defesas or
gânicas contra os perigos de uma vida
rude.

Como a intensificação da produção
porcina somente é possível com um supri
mento alimentar adequado, ela se acha
ligada estreitamente ao desenvolvimento
global da agricultura na área concernen
te. Além disso, a carne de porco somen
te poderá ser produzida comercialmente
se houver consumidores que a remune
rem convenientemente.

A produção comercial de suínos deve
rá, portanto, ser estimulada e melhorada
como parte integrante da agricultura peri-
urbana. É ali que são encontrados com
maior probabilidade os dois principais
pré-requisitos (suprimento de alimentos e
mercado próximo). Se a produção nao
tiver êxito sob essas condições, certamente
má à falência nas áreas rurais mais dis
tantes.
A estratégia mais aconselhável é esco

lher as cabeças-de-ponte situadas perto
dos centros populosos, a partir das quais
t-s técnicas de produção melhoradas e
melhores plantéis de reprodução podem
-or disseminados gradualmente para as
legiões mais remotas.

Ao decidir se uma área tem elevado ■
potencial para produção comercial de suí
nos, deve-se dar considerável atenção à
obtenção de rendimentos máximos dos
investimentos. As recomendações scmen- i
te serão dadas com detalhes após cuida
dosos estudos das condições locais, leva
dos a efeito por uma equipe de técnicos
e peritos bem a par dos problemas da
produção comercial de suínos. Os prin
cipais aspectos a serem estudados são pro
piciados a seguir.
Conhecimentos e capacidade técnica.

Caso a agricultura local seja já orientada
para o mercado, podem existir algumas
unidades de criação de suínos de pequc-
iiO e médio portes. Os cuidados de mane
jo de criadores e processadores devem ser
analisados porquanto eles formam um fa
tor muito importante em produção ani- j
mal. Se o manejo é razoável, pode ser |
recomendada uma estratégia em que se
u.sam os recursos técnicos existentes, ao
máximo. Muitas vezes, uma associação j
de produtores de suínos poderá ser esta
belecida na área de criação, que será se- i

Os sub produtos do coco e plantas aquosas são recursos alimentares bem aceitos pelos suínos
nos trópicos (Suriname, à esquerda); mas uma produção de suínos Intensiva requer uma

indústria de rações moderna e eficiente (Brasil, à direita).
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cretariada por um extensionista especiali
zado em suinocultura.

Se houver escassez de técnicos especia
lizados e de quaisquer conhecimentos, o
governo deve estabelecer inicialmente uni
dades de produção.
Havendo falta de especialistas e de di

nheiro, pode-se obter auxílio de fora em
n^uitos casos. A unidade resultante não
só suprirá os pequenos produtores de me-
if.ores reprodutores como, acima de tu
do, será usada como fazenda de treina
mento para um número seleto de produ-
icres locais. O adestramento mais eficien
te será propiciado com bons reprodutores
e o fomento gradativo para ampiiar a
própria produção.
Suprimento de alimentos para os ani

mais. O arroz e o milho são, em grande
parte do mundo em desenvolvimento, os
principais aiimentos. Seus sub-produtos
representam cerca de 25 a 30% em peso
dos grãos originais. Significa que 15 kg
de produtos beneficiados para uso do bo-
irem correspondem a cerca de 5 kg de
sub-produto útil, que pode produzir 1 kg
de carne de porco, se adicionado de con
centrados adequados a suínos aitamente
produtivos.

Vários sub-produtos da agro-indústria
c um grande número de culturas tropicais
constituem ingredientes adequados para
confecção de rações para suínos. Os grãos
alimentícios também podem desempenhar
um papel cada vez mais importante na
produção suína nos trópicos. Meios de
armazenagem, beneficiamento, moagem e
mistura para preparo de pré-misturas ba
lanceadas e concentrados adequados são
essenciais para a produção comercial de
suínos.

O suprimento de rações com fórmulas
de boa qualidade pode compensar par
cialmente a falta de perícia no manejo
entre os criadores. Para que estes tirem
azoável proveito, o preço de 1 kg de ra

ção balanceada para crescimento não de
verá exceder de um sexto do preço de
1 kg de peso vivo de suíno a ser abatido.

Reprodução. Desde o momento de sua
clomesticação, até agora, a reiaçâo insumo/
produção em suinocultura tem sido gra-
oativamente meiborada através da repro
dução. Na Europa e na América do Nor
te fizeram-se grandes progressos durante
os últimos 50 anos, mas, bem menos, ou
totalmente, nada ocorreu em muitos paí
ses em desenvolvimento.

Se a eficiência dos rebanhos indígenas
e exóticos nos trópicos é comparada em
tennos de quilogramas de rações concen
tradas consumidos por quilograma de car
ne magra produzido, parece um desper
dício de alimentos o uso de tipos indí
genas locais nessas regiões, para a produ
ção comercial. Os geneticistas de plan
tas têm sido aplaudidos devido à grande
oiferença em produtividade entre varie
dades altamente produtivas de grãos e os
cereais tradicionalmente cultivados sob
condições de solo favoráveis e boas téc-
ricas. O que os geneticistas de animais
obtiveram durante as últimas duas ou três
décadas foi também muito substancial,
mas isso atraiu menos atenção. A dife
rença em produção de carne entre as ra
ças de suínos modernas e os tipos de suí
nos tradicionais dos países em desenvol
vimento não é maior que as divergências
de produção entre os cereais de elevada
produção e as variedades comuns ou tra
dicionais (Quadro 4).

As raças modernas de suínos podem ser
tão eficientes na batalha contra a má nu
trição (escassez de proteínas) como os
cereais altamente produtivos na luta con
tra a fome (escassez de energia). O uso
ccmercial de raças porcinas de alta pro
dução pode, portanto, ser incentivado em
países em desenvolvimento.

Os animais de sangue exótico não de
vem ser introduzidos nesses países sem

a segurança de haver um manejo relati-
tamente bom.

Uma vez obtido um rebaitho de san
gue exótico em determinada área, o alvo
zootécnico principal deve ser a obtenção
de uma conversão dos alimentos em carne
mais eficiente, representando os custos
das rações 70 a 80% das despesas com a
produção total e o valor de 70 a 90% de
carne quanto ao valor total da carcaça.
Isto requer um programa zootécnico bem
ajustado às condições e meios locais, de
sorte que a seleção propositada possa ser
levada a efeito.

Saúde. As explorações para produção
de suínos de tamanho razoável, com alo-
jí mentos adequados, rações apropriada
mente balanceadas e bom manejo, in
cluem precauções sanitárias e não podem
ser usualmente atingidas por doenças.
, Contudo, em países nos quais a pro-
ouçâo de suínos constitui provavelmente
uina parte ponderável da economia agrí
cola, os veterinários deverão ser adestra
dos em prevenção de doenças de suínos
e deverá vigorar uma legislação adequada
sobre o controle de moléstias perigosas.
. P^T^l^Ção comercial é grandemente au
xiliada por regulamentos eficientes sobre
o controle^ de doenças e a inspeção de car-
i.e. Isto é importante nos países que de
sejam exportar carne de porco.

Alojamentos. Os alojamentos adequa-
oos tein importância capital na produção
comercial de suínos, pois afetam direta-
mente^ a produtividade e a sanidade dos
annnais e controla os requisitos de mão-
de-obra da exploração.
Nos pames dotados de clima moderado

ou frio são necessários elevados investi
mentos iniciais com a edificação de uni
dades de criação de tamanho razoável,
bao freqüentemente necessários pisos só
lidos, bern insolados, paredes e tetos,
.vlem de dispendiosos sistemas de ventila
ção.

Nos trópicos, construções simples são suficientes para abrigar os suínos contra a ação caustl-
cante dos ralos solares e da umidade das chuvas. Esta pocilga, no GabSo, (esquerda) é
multo dispendiosa e além disso causa um microcllma Interno desconfortável. Exemplo de

alojamento adequado em uma exploração de suínos em larga escala no Laos (direita)
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Quadro 1. Produção de carne de porco comparada com a de outras espécies em 1970 e 1980

1
1

1. 3

s

§

Carnes/
Anos/

carne de porco
19701 1980

carne bovina"*
1970 1980

carne de aves

1970 1980

outras

1970

carnes

1980

totaii de cnoês
197P' 198Õ

dgsêffiVQUyidoa
M£2

América do Norte
Europa Ocidental
Oceania
Outros

23,4
30,2
26,0
14,2
6,3

29.1
34.2
34,0
14,2
10,5

27,8
48,3
20,3
91,8
5,3

28.7
44.8
23,1
112,6
6,8

14,8
28,8
9,6
9,6
5,3

20,8
37,0
14,7
19,7
9,4

5,2
2,4
10,3
87,6
2,7

5,7
2.0
5.1

62,6
1,5

71"^'
109^7
66Í
203^
19,6

~mT
117.7

m

28,^

Países em desenvolvimento

EJVL.2

África
América Latina
Oriente Próximo

Extremo Oriente
Outros

1,7
0,7
6,0
0,1
1,0
5,7

1,9
0,7
6,9
0,1
1,2
6,4

5.8
5.9
24,0
4,2
0,8
3,2

5.5
5,2

22,2
4.6
0,8
2,6

1,5
1,4
4.3
2,0
0,6
0,7

2.6
2,1
8.7
3,7
0,8
1,0

2.7
4.8
3,7
8,0
1.2
3,4

3,5
4.1
IJ
7.5
1.2
3.6

11.7
12.8
37,0
14,3
3.6
13,0

m
12;1
395

155
45
135

Econ. Centralmente
Manejadas 15,1 19,6 7,0 7,5 2,9 4,9 2,5 1,6 275 335

E. C. P. da Asia2
Europa Or. + URSS

Países desenvolvidos
(total)

11,4
24,6

16,4
28,4

1,7
20,4

1.7
23,2

2,0
5,2

3,0
10,3

1.6
4.7

2.0
4.1

16,7
54,9

234
m

23,9 28,9 25,4 27,0 11,7 17,4 4,9 45 655 775

Países em desenvolvi
mento (total)

Médias mtmdiais

5,0

10,5

6,6

12,4

4,4

10,5

4,3

10,3

4,3

4,6

2,8

6,6

1,3

35

2,1

2,9

135

285

155

K5

Calculada do Anuário da Produção da F.A.O. (1980). . . o » i
1  r= 1970, significa média de 1969-1970-1971; 2 = Economia de Mercado; 3 = Economia Planejada Centralmente; çame
de bovinos (novilhos + vitelos).

As pocilgas adequadas nos trópicos po
dem ser construídas por preço barato em
bora isso não seja sempre feito, infeliz
mente, porque, com freqüência, imitam-se
os alojamentos planejados para zonas tem
peradas. Nos trópicos, os custos com a
construção dessas estruturas são desne
cessariamente elevados, sobretudo se elas
criam um microclima desconfortável nas
•^ocilgas.

Na maioria dos países tropicais, exce
to, talvez, em elevadas altitudes, os suí
nos adultos necessitam somente de som
bra, proteção contra as intempéries e o
mais possível de ar puro. Os leitões jo
vens podem ser facilniente protegidos
contra o frio à noite no inverno, median
te instalações baratas e temporárias.

Mercados. Os meios de venda deverão
ser mantidos na mesina medida dos au
mentos da produção, antecipados. Reco-
trenda-se um órgão de orientação dos
abates, processamento e comércio dos suí
nos e de seus produtos nos países onde
SC pretende aumentar a produção porci
na. Detalhados estudos sobre os meios
existentes serão feitos, em termos de quan
tidade e qualidade e o aconselhamento
sobre a melhora requerida e a expansão.

A corrente de mercadorias do produtor
para o consumidor deve ser canalizada

Quadro 2. Quotas da carne de porco no suprimento total de carnes em é 19SC^ ̂
em porcentagens do total de carnes

c. de porco
19701 1980

c. bovina
1970 1980

c. de aves cratras can^i
1970 1980 1970 19^ i

Países desenvolvidos

E.M.2 33 34 39 34 21 25 7 7

Amérida do Norte 28 29 44 38 26 31 2 2  1:
Europa Ocidental 39 44 31 30 14 19 16 7

Oceania 7 7 45 54 5 9 43 a

Outros 32 37 27 24 27 33 14 ®  1

Países em desenvolvimento
1

E.M. 14 14 50 41 13 19 23 26

África 5 6 46 43 11 17 38 34 1
América Latina 16 17 65 56 12 22 7 5  f

Oriente Próximo 1 1 29 29 14 23 §6i 47 í
Extremo Oriente 28 30 22 20 17 20 33 30

Outros 44 47 25 19 5 8 26 26 í

Ec. Plan. Centr. 55 58 25 22 11 15 9 S
E.P.C. Asiáticas 68 71 10 7 12 13 10 9
Europa Or. + URSS 45 43 37 35 9 16 9 6

Países desenvolvidos
(total) 36 37 38 35 18 22 1 6  j

Países em desenvolvimento
(total) 37 42 33 27 21 18 9 13

Média mundial 36 39 37 32 16 20 11 9

1
Calculada do Anuário dê Produção da F.A.O.
1 = 1970, significa média de 1969-1970-1971; 2 = Economia de Mercado; 3 =
nomia Planejada Centralmente.
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£'-ta^'és de um sistema de comércio orga- |
úzado e eficiente, de sorte que as dife-
senças entre os preços de ambas as par
tes sejam mantidos nos menores níveis pos
síveis.

Palavra final. Grande número de paí
ses tecnicamente menos avançados têm
excelentes possibilidades para uma suino-
cultura florescente. Contudo, o contra
tempo mais sério é a falta de conheci-

I  irentos técnicos, sendo necessária, pois,
I uma educação e treinamento em todos os
' vntidos dessa exploração animal.

O fomento da suinocultura nos países
em desenvolvimento pode ser auxiliado,
em grande extensão para:
• resolver problemas de proteína;
• evitar desperdícios de sub-produtos

da agricultura;
• diversificar a produção agrícola;
• empregar a mão-de-obra disponível e
• aumentar os salários e poupar divisas

do comércio com o exterior.
— Kroeske, D. — Pork production com-
pared to other kinds of meat. Pigs — in-
tcrnational magazine on pig-keeping, Ho
landa (out.) 20-3, 1984.

Quadro 3. Crescimento da população e elevação da produção de carne
(diferenças entre 1980 e 1970, expressas em % de 1970)

Regiões IP

Países desenvolvidos

E.M.»
América do Norte
Europa Ocidental
Oceania

Outros

Países em desenvolvimento

E.M.
África

Oriente Próximo
América Latina
Extremo Oriente
Outros

Economias Planificadas
Centralmente

Ec. Planificadas Centralmente
Asiáticas

Europa Gr. -E URSS
Países desenvolvidos (total)

op. humana C. porco Total de carnes

O berço da
marca F

125 ANOS

DE CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DAS RAÇAS
MANGALARGA MARCHADOR,
CAMPOU NA,
PONEY PIQUIRA E

JUMENTO PEGA

A marca "F" significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

LOTE DE JUMENTOS PEGA

Países em desenvolvimento
(total) 24,9 63,4 108,0

Média mundial 20,1 42,1 72,8

Calculado do Anuário da Produção da F.A.O. (1980).
1 = Economia dc Mercado; 2 = Economia Planejada Centralmente.

Quadro 4. Diferenças entre produção de variedades de arroz altamente produtivas e
entre raças porcinas modernas e tradieionais

Variedade ou raça Arroz Sufnos
ganho de peso vivo/ganho diário em carne

Tradicionai
Altamente produtiva
Diferença (%)

kg/ha
4030

7170

78

.360 144
610 305

69 112

Nota: Os valores sobre produção de arroz foram obtidos do Programa de Melhora
mento de Arroz Coordenado de Toda a índia. A variedade de arroz altamente
produtiva foi a IR & (IRAI). Essas produções foram obtidas com 200 kg de Ni
trogênio elementar por hectare.
Os dados sobre produtividade de suínos foram registrados em Taiwan (Formosa)
de experimentos de engorda com a raça local Taoywan e as raças Large White &
Landrace. Os valores concernentes às últimas raças diferiram tão pouco que
ambas as raças européias foram reunidas. A Taoywan é a melhor das três raças
tradicionais em Taiwan e seu desempenho na engorda é presumivelmente muito
melhor do que grande número de raças locais existentes nos trópicos.

MANGAURGA MARCHADOR

CENTRO DO MESMO PADRÃO E TRADIÇÃO
DA MARCA "F" CRIAMOS E VENDEMOS

REPRODUTORES BUBALINOS JAFFARABADI E

MURRAH, CAPRINOS TOGGENBÜRG, OVINOS

DESLANADOS SANTA INEZ, SUÍNOS PIAU E
PASSA TEMPO E CANINOS FILA BRASILEIRO

TELS.: (037) 335-1130 - (031 ) 224-6493

Fazenda Campo Grande Ltda.

Dir.: Dr. Mareio Andrade

Tels.: (037) 335-1130 e
(031) 224-6493 -
Passa Tempo - MG
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Uso de concentrados

na alimentação de suínos
.. •JiU- ..

Uma cadeia de produção é tão forte
quanto seu elo mais fraco e por isso
cada aspecto da produção animal
deve ser bem cuidado.

Neste artigo os aspectos nutricionais
para se obterem bons resultados na
suinocultura são discutidos em de
talhe.

Presentemente, podem-se obter excelen
tes resultados técnicos na suinocultura
mediante bons programas de criação. Mas
esses bons resultados somente serão pos
síveis quando outras considerações como
aí de manejo, alojamento, saúde e nutri
ção são satisfeitas. Na última década, o
ganho diário, a conversão alimentar e a
qualidade da carcaça foram consideravel
mente melhorados.
Muitos nutrientes são importantes na

alimentação animal. A nutrição ótima dos
suínos provê um delicado equilíbrio en
tre os requisitos de um lado e a ingestão
de nutrientes de outro. Com uma boa ra
ção e um bom programa alimentar, am
bos os lados do problema são atendidos.
É essencial, para uma nutrição equilibra
da, o bom conhecimento acerca dos re
quisitos dos animais, assim como a análise
c a qualidade dos materiais ou ingredien
tes originais.
No passado deu-se atenção somente à

energia, proteína, algttns minerais e vita
minas. Hoje, os nutricionistas levam em
consideração cerca de 40 diferentes nu-
hientes, ao calcularem suas rações. Eles
diferenciam a proteína em aminoâcidos
i tcessários e a disponibilidade desses ami
noâcidos também é levada em conside-
irção.
Além das vitaminas lipossolúveis A, D,

F, e K ministradas, as vitaminas hidros-
solúveis também são adicionadas às mo

dernas rações para suínos, que devem
conter uma quantidade balanceada de mi
nerais (sal, cálcio, fósforo) e minerais-
traços (Zn, I, Mn, Mg, Co, Cu, Se, Fe).
Nas universidades, institutos de pesquisa
dos estados e órgãos de pesquisa das fá
bricas de rações foi feito muito trabalho
e ainda se faz, a fim de se obterem me-
Utores informações sobre os requisitos dos
animais e/ou melhores dados técnicos so
bre os ingredientes.
Ambos os tipos de pesquisas têm sido

conduzidos devido ao melhoramento das
bases genéticas e alterações feitas nos sis
temas de alojamento e manejo, fatores que
podem modificar os requisitos dos ani
mais.
Devido aos melhoramentos na tecnolo

gia da produção, a matéria prima dispo
nível para alimentação animal tem hoje
em dia uma composição diversa.

Novos sub-produtos da indústria de ali
mentos para o homem tornaram-se dispo
níveis e novos métodos de tratamento
foram criados para aumentar o valor ali
mentar dos materiais de baixa qualidade
existentes. A indústria de rações era par
ticular sempre trabalhou no sentido de
cbter ótimos resultados com os custos
mínimos.

Padrões de rações e ingredientes. Os
resultados de contínuas pesquisas para
melhorar padrões de rações e ingredientes
são publicados na forma de tabelas. Mui
tas publicações sobre esses padrões são
disponíveis, como, por exemplo: as do
NRC, ARC, CVB, usadas nos EUA, Grã-
Bretanha e Holanda, respectivamente.
Quando essas tabelas e padrões de ra

ções são colocados no computador, quase
todas as pessoas podem formular rações
para seus animais. Mas, na realidade, isso
é bem mais complicado.
— Às vezes há grandes diferenças entre

as tabelas em vários países para os va
lores dos ingredientes, assim como para
cs requisitos dos animais.
— Os ingredientes usados para confec

ção de rações diferem dos valores publi
cados nas tabelas. O valor da tabela é
sempre um termo médio. Os subprodu
tos, em particular, e alguns ingredientes
ricos de proteínas podem ser considera-
t elmente diversos.
— Mesmo quando os valores tabulados

se acham de acordo com os valores quí
micos encontrados em determinados in-

Um departamento experimental de uma fábrica de rações os novos produtos sSo testados
antes de serem utilizados na prática (Provimi).
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gredientes, alguns fatores, tais como as
iricotoxinas do milho ou a rancidez oxi-
daiiva podem ter um grande impacto no
valor nutricional de tais ingredientes.
É óbvio que não somente os alimentos

devem ser formulados pelo computador,
mas, o nutricionista postado por detrás
desse meio mecânico deve conhecer exata
mente a tarefa que está executando, que
há boas técnicas de laboratório e que um
perfeito controle de qualidade são indis
pensáveis para produzir uma ração balan
ceada que possa resultar em um excelen
te desempenho dos animais.

Os concentrados contêm muitos nu
trientes. Em muitos países os ingredien
tes disponíveis são limitados. Por vezes
dguns grãos e/ou fontes de proteínas ve
getais são produzidos localmente ou, en
tão, importados do exterior. Neste caso
as proteínas animais, todas as vitaminas,
os elementos-traços e os promotores de
crescimento têm de ser adquiridos indivi
dualmente, para serem localmente mistu
rados. A fim de evitar este procedimento
complicado e às vezes custoso, muitas fá
bricas de ração e grandes fazendeiros que
fabricam suas próprias misturas, prefe
rem usar um produto denominado con
centrado. Esses concentrados são produ
zidos em fábricas altamente especializa-
oas, onde o conhecimento dos ingredien
tes alimentares, os requisitos dos animais,
a estabilidade e a interação das vitaminas
t minerais nos concentrados e a produção
lácnica são respaldados por um bom pro
grama de controle de qualidade e um ser
viço de laboratório confiável e de ação
rápida.

Esses concentrados normalmente con
tem proteína animal, como farinha de
pescado, farinhas de carne, fósforo, sal,
gorduras, minerais-traços e anti-oxidantes
de gorduras e vitaminas. Às vezes, certos
elementos são agregados ao concentrado
como os inibidores de fungos, coccideos-
té ticos, mormente quando requeridos pelo
comprador.

Um produtor de concentrado confiável
fornecerá seu produto juntamente com
instruções para a mistura ou modo de
usá-lo com os ingredientes disponíveis no
local. Além disso, o serviço técnico con
cernente à produção, o serviço de labora
tório, o manejo da fazenda, a assistência
veterinária e os programas de treinamen
to são freqüentemente propiciados com o
concentrado.

Tais concentrados tem muitas vantagens,
tais como:

Com bons programas de arraçoamento obtêm-se e«r.i
«ceientes desempenhos.

nas

contêm todas as principais proteí-
minerais e vitaminas;mmerats e vitaminas;

contêm instruções fáceis sobre a mis
tura e o modo de usar o número mínimo
,  . inoao ue usar o rde ingredientes diferentes;

requerem um programa de controle
da qualidade para determinado número
de ingredientes;
—  p

de ingredientes;
há menores problemas logísticos com
portacão- transporte e armazenagema importação, iranspori

dos vários ingredientes;
_  todo o conhecimento sobre a nutri

ção existente é aplicado ao concentrado
de sorte que o usuário pode beneficiar-se
das últimas aquisições e desenvolvimentos
tm nutrição animal;tm nutrição animal;
— os bons concentrados têm análises

garantidas de todos os nutrientes, tais co-
niO niV^lQ V ri f o**-* 1 rv Q o tniTlf

Cl— UÇ lUUUb Ub I

mo níveis de vitaminas, de minerais, de
teores de diferen-

Uc VI

elementos-traços e os
tes aminoácidos, tais como Usina, metio-
nina e cistina;

■— os concentrados são produzidos de
acordo com a última tecnologia, a fim de

«a^d^r^biSe^em "dtó^.Conclusão A depósito,
como a nutrirSo animal,
i-.âmicos nos quais"'m
rrm com o temno ^""as coisas s<
de rações estão na' frT fã
volvimentos e incnrl ® desses
nicas a seus "^as novi
concentrados são it°® ? serviços. Utratempos com s niuitoila^o para suínos. "^ão de umi
lizar um^^pram^n3°^- ° "="ário podda e com análise garam^"'
raçao e atingida uma . Com um
f. nbtenção de bons re f "^"ndiçõesfinanceiros. ^ «suhados técni
— Raternick, Roeinf i-i.
trates in swine feedin « no
magazine on pig-keeii"®' ^'«s-infemai34-5. 1984 ^ Holanda, (c

Nota da R ■ n

^°'"dão,'Ho?a"da." '
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Notas Zootécnicas

Controle das cigarrínhas nos pastos

O agrônomo e pesquisador Gilson Wes-
tin Cosenza, da EMBRAPA, tem desen
volvido por vários anos estudos sobre o
controle das cigarrínhas nas pastagens,
que tantos prejuízos têm causado à pe
cuária brasileira, especialmente nas re-
ÊÍões de Cerrado. Recentemente, apresen-
tou um trabalho durante o seminário da
Associação dos Empresários da Amazo-
Dia onde dissertou sobre esse controle.
As cigarrinhas das pastagens, a mais

=éria prfga das gramíneas forrageiras nos
Cerrados, causam grande redução na
pacidade de suporte das pastagens. Os
danos são provocados pela açao das mn-
fas Que sugam a seiva das plantas, delas, que s 8 adultos

SrS de sugar a seiva, injetam toxi
nas S^Sando amarelecimento, secagemd^s'folhas e, em casos extremos, a morte
''^Mmí^íSêntemente, os insetos adultos.Mais rece formadas com os

ísTé. ssi:
p.,u.Escpsez ^ . i is obstáculos à multi-

lais sao os P"" s .525 de insetos. O
plicação de pop jg pastagens
plantio de - is_ como, por exem-
com capins susc ^ ̂  jgg.
pio, as barreiras à expansão das
truiu essas duas „s_ Por essa ra-
cigarrinhas P g„tes era considerado

rm°'proSa°: P«f nega.?ví
S'enm%a'expr°ração pecuária dos Cer-

oa. .... da cobertura vegetal,ç diversificai^o jg^ jg capins re-
n o plantio de P^^ jg .
entes, seria "*5 ,g„to há necessida-

iltocão das espécies de gramí-de resistentes.
,s forrageira ^ insetos. Estão
lesistência de P Centro de Pesqui-
do desenvolvi^ Brasília, diversas pes-
do Cerrado, em gramíneas forradas para >dràs ciga^nhas. Pelos re-
•as i'csÍ!'^"Btfdos, destacaram-se os ca-
ados ja cv Planaltma, B. bn-
s Andropogon 'L ^ Setana cv. Ka-
tha cv. >"?«^"'„aximum cv. Makueni
gola, Panicum >"»ia, * —

aguá. Andropogon se deve
resistência '^°g recobrem corapleta-
jngos pêl°® ̂  impedem a nnua re-
1 atias hastes « ba de entrar em"  cigarrinha de entrar emascida da cigar p^re sugar
•to com também, que estaVerificou-se. alimento iin-

lea é utnl/re" desenvolvimento da
o para o —

cigarrinha. Assim, mesmo que as ninfas
consigam vencer a barreira de pêlos das
liastes, seu desenvolvimento é lento e a
mortalidade muito alta. Esta é, portanto,
uma barreira ampla e difícil de ser venci
da pelo inseto.
O Andropogon é um capim de grande

produção de massa e rebrota precoce. Du
rante o mês de setembro já está em plena
icbrota, o que fornece ao gado alimento
com alto nível de proteína, enquanto os
outros ainda se acham secos. Suporta uma
lotação média anual de 2,6 cabeças por
ha. É pouco exigente quanto à fertilidade
e suporta muito bem o pisoteio.
O brizantha cv. marandu é o mais pro

dutivo das Brachiarias, além de apresen
tar resistência às cigarrinhas. É mais exi
gente quanto à fertilidade do solo que o
Andropogon, mas resiste bem ao pisoteio.
O capim-estrela apresenta o mesmo ní

vel de resistência às cigarrinhas que o an-
dropógon e o marandu, mas é muito exi
gente quanto à fertilidade do solo. Como
i.ão se multiplica por sementes é uma gra-
mínea mais própria para piquetes.
A Setária anceps cv. kazungula tem sua

lesistência baseada na rigidez dos tecidos
do caule, tendendo a desaparecer em tem
peraturas mais elevadas (média de 30 °C
ou mais). Portanto não é um capim pró
prio para a região amazônica, sendo mais
indicado para solos úmidos do Mato Gros
so do Sul e São Paulo.

A Brachiaria humidicola é relativamen
te tolerante, isto é, as cigarrinhas desen
volvem-se bem nela, mas não lhe causam
danos até certo nível de infestação. No
entanto, a B. humidicola apresenta o gra
ve inconveniente de ser uma gramínea
que funciona como multiplicadora e dis-
seminadora dessa praga. O que ocorre na
Amazônia pode repetir-se em todo o País:
o nível de tolerância desta braquiária foi
ultrapassado e extensas áreas desta gra
mínea destruídas. As populações geradas
nas pastagens de B. humidicola podem
passar para culturas de arroz e milho,
causando sérios problemas. Dos capins
testados no CPAC, o humidicola foi o que
menos massa produziu: I.OOO kg/ha/ano
de matéria seca contra 5.600 do capim
andropogon.
A Brachiaria decumhens e a B.^ ruzi-

ziensis mostraram-se mais suscetíveis en
tre os capins estudados.

Ê importante ressaltar que o capim-bri-
zanta Marandu era anteriormente desig
nado "brizantão" e que o capim-"braquia-
tão" não é reconhecido pela equipe de
pastagens do CPAC como um cultivar
(cv.), pois diversas amostras de sementes
de braquiarão, depois de semeadas e feita
a  identificação das plantas, mostraram

diferentes capins misturados entre eles. B.
luziziensis, B. decumhens e B. bnzanthju

Controle cultural. O controle cultural,
através de ura adequado manejo das pas
tagens, constitui a melhor prática de con
trole das cigarrinhas.
Por muito tempo acreditou-se que nn^

pastagens mantidas baixas (pastejo pesa
do) , os raios solares secariam a espiuna da
ninfa, matando-a. Entretanto, pesquisas
realizadas no CPAC mostraram que
ninfas têm grande capacidade de repor a
umidade da espuma, sugando do capim a
seiva necessária para substituir a umida
de perdida pela evaporação. Assim, quan
to mais a espuma seca, mais a ninfa suga
o capim e mais a pastagem é depaupera
da. A degradação das pastagens ocorre
com o surgimento dos adidtos que injç^
tam toxina nas folhas do capim. Assina
sendo, a manutenção das pastagens de ca
pins suscetíveis com maior altura (25 crn
cu mais), durante a época da cigarrinha,
permite às plantas ficarem mais vigorosas"
e mais resistentes à ação da praga.

Controle integrado. O adequado mane- 1
]o das pastagens para o controle das ci- 1
garrinhas, com a redução da carga ani- 1
mal, nas pastagens de gramíneas susceti- I
veis, além de assegurar o vigor das plaj^ '
tas, cria um ambiente úmido e sombrej»- |
do, favorável ao desenvolvimento do fua- '
go M. anisopliae, nativo ou aplicado c 4
ação de outros inimigos do inseto. -
Recomenda-se, então, o seguinte proce

dimento de controle:
formar no mínimo 30% das pasi®- '

gens de cada propriedade coin grainínen^
resistentes, aumentando a diversificaçg,^ j
de espécies e possibilitando o manejo i-ç-
comendado; . 1
— poupar as pastagens de capms su^, j

cetíveis durante a época das cigarrinhas •
(novembro a março), utilizando mais c«s
pastos de capins resistentes. Dessa manej- ■
ra as pastagens de capins suscetíveis j
tão na altura recomendada, pennitinao
controle da praga;

evitar o uso de sementes de varre
dura na formação de pastagens. D
que vem junto a essas sementes contcr-o
ovos que promovem a propagação
praga.

Verificação em fazendas de Goiás. Maj,,
Grosso e Minas Gerais, mostraram qur
cnde foi seguida essa técnica, o centres»,-
das cigarrinhas foi assegurado.
A manutenção de um bom nível de fj,-

tilidade dos solos de pastagem é de grajv
de importância, pois qualquer planta ccj,,
deficiência de nutrientes toma-se susccç^
vel à ação de pragas e doenças.
Para o caso específico de infestação Jc

cigarrinhas adultas ao milho e ao arroí, ,
rccomenda-se evitar seu plantio em áre^
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•"ihhas a pastagens de braquiária, tratar
a tementes de arroz ou aplicar no sulco
i plantio inseticidas sistêmicos de longo
seiio residual, nas regiões onde é comum
! infestação das cigarrinhas. A cultura
Eará protegida por cerca de 25 dias. E
içuando não houver tratamento do solo
çj da semente, no caso de áreas Infesta-

I tii, pulverizar com Monocrotofos ou Di-
aaate.

O método de ministração
não afeta a absorção
do col ostro

31 163 produtos
Holstein oriundos de
transplante de embrião
registrados nos EUA

Segundo nota publicada em Hoard's
D-Jryra. 129: 1319, 1984. Richard E. Nel-
KTí, Assistente especial da Associação de
Holstein dos EUA informa que os ani-
ç.ais registrados, que resultaram de trans-
tetência de embrião, nesse país, até junho
de 1984, alcançaram 18 401 fêmeas e
12754 machos, ou um total geral de
3! 163 indivíduos, assim distribuídos, ano
^ ano, a partir de 1974:

Ano fêmeas machos

1974 1 1
75 10 5
76 92 41
77 161 100
78 321 295
79 774 705
80 1 959 1 598
81 3 351 2 424
82 4 953 3 181

1983 5 581 3 646

Note-se que o primeiro produto oriundo
de TE foi um macho, Rockall Son of Bo
va, nascido em 12 de março de 1974; o
segundo foi a fêmea Skagvale Haltie Star,
rascida em 14 de abril de 1974. Os ani

mais provenientes de TE recebem um su
fixo com as letras ET (embryo transfer).

A importância de dar colostro aos be
zerros recém-nascidos, com suas imuno-
globulinas que combatem as doenças, está
bem documentada. No caso em que o be
zerro não mama, tem-se recomendado a
ministração do colostro mediante uma
sonda esofagiana. Será esse método efi
ciente?

A resposta é positiva segundo pesquisa
dores da Estação Experimental de Agri
cultura de Oklahoma, EUA (Hoard'8 Dai-
rym. 129 (16); 968, 1984). Durante um
período de três anos, 51 bezerros de raça
leiteira recém-nascidos foram alimentados

com colostro, seja com mamadeira, seja
com sonda esofagiana, logo após o nas
cimento e, depois, 12 e 24 horas mais
tarde. Tomaram-se amostras de sangue a
fim de medir a concentração de imuno-
globulona (IgG), antes da ministração
inicial e a cada 4 horas de intervalo du

rante 32 horas.

A taxa de aumento da concentração
de IgG no soro sangüíneo após a minis
tração foi exatamente a mesma para os
bezerros que receberam colostro pelos
dois métodos. O nível atingido após 24
horas da ministração inicial foi semelhan
te nos dois grupos e considerado ade
quado para a elevada sobrevivência dos
bezerros.

não recebem o "MS dismbm-o^^
de forma a dar em mais teciuo
les e menos gordura.
De acordo com Ron Moser

Dayrim. 129 (16): 968, ""giho-
pesquisadores, o agente produz
ramento de 10 a 15% em musf la
e diminuiu outro tanto em medida® de
gordura, nesse estudo. As a®''
suínos tratadas com o P
taram maiores áreas de
Mas o agente de repartição nao melhorou
características de desempenho, tais com
eficiência alimentar e ganho diário.

O tratamento dos maus
fenos com amoníaco
melhora sua apetibilidade

Agente que aumenta
a quantidade de músculos
em carcaça de suínos

Cientistas dedicados aos animais na

Universidade de Minesota, EUA testaram
um novo aditivo, denominado "agente de
repartição" em dietas de acabamento de
suínos. Ele faz com que o suíno use os
mesmos nutrientes como os animais que

Os pesquisadores Dulphy, Zwaeneptrel
e Aboulfaraj do I.N.R.A. e Komar do
CEMAGREF (França) (L'Elevage.bovin
(144): 65, 1984) prepararam seis fenos
tratados com 30 a 40 kg de amoníaco ani
dro por tonelada e compararam sua com
posição química, seu valor alimentar e as
características de sua digestão ruminal no
carneiro, com fenos não tratados.
O tratamento aumentou grandemente o

teor em matérias azotadas totais dos fe
nos, que passou de 86 a 152 g/kg de MS
(37% de amoníaco foram fixados pelos
fenos). Houve também um aumento das
matérias azotadas não digestiveis que pas
saram em média de 44 a 67 g/kg de MS,
o que significa que, aparentemente, só
64% do amoníaco fixado foram utiHiSr
dos pelos animais.
A ingestibilidade e a digestibilidade dos

fenos foram nitidamente aumentadas nos
fenos de fraco valor alimentar, mas não
nos que tinham valor elevado.
Somente o comportamento dos animais

que receberam um feno de valor elevado
antes do iratamento foi modificado: houve
menor duração das grandes refeições e da
duração da ruminação.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÀNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

ASSISTA ORDENHA SEM MARCAR DATA

LOLA DA CALCIOLÀNDIA; Neta de BELA VISTA, pro
duziu 2.843 kg na primeira lactação. Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-

dora de embriões.

nZENDIS SERR1HHH E CRLCIOUNDIR
FONES: (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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Embrapa coloca a informática a
serviço da agropecuária

Decidir o que produzir, quanto produ
zir, com que despesa e visando obter que
nível de retorno financeiro, é um problema
liicnor para Francisco Bento, proprietário
oe uma chácara de 27 hectares no Distrito
Federal, dedicado ao plantio de hortali
ças. Chico Bento, como^ é conhecido no
local, utiliza em seu auxílio um novo im
plemento que lhe permite maior seguran-
ca na avaliação das possibilidades de sua
propriedade: o computador. Através do
Programa Profazenda, da administração
lural, o agricultor analisa em profundida
de, com grande rapidez, a melhor manei
ra de utilizar os recursos de que dispõe,
ao mesmo tempo em que organiza, de for-
v.ia mais racional, as tarefas de produção,
processamento e venda de produtos.

Há dois anos que Chico Bento está in
tegrado ao Profazenda, tendo sido um dos
primeiros produtores a engajar-se na nova
experiência. Ele revela que quando rece-
leu o primeiro sumário do computador,
contendo a análise detalhada de sua pro
priedade, ficou "muito chateado . Naquela
ocasião constatou que seu trabalho ao
contrário do que imaginava nao estavareí^do compensador: o nível de retorno fi
nanceiro estava sendo inferior ao nível de
ín^stimentos que realizava. Para melho-
rarsua lucratividade, o computador suge
riu iL que eliminasse algumas das novesculturas plantadas, que não estavam sendo
rentávei-s; e utilizasse aquela área para areniavcis, O agricultor ehmi-
emphaçao pepino e ahohrinha e
nou o pia cultivada com tomate e
; umcntou resultados positivos foram
heterrahm gg^tidos na nova colheita,
imediatamente nesses dois últi-
Chico Bento a —edificações introduzidas
ir.os anos, „tação eletrônica em seu
pelo uso da permitiram um ganho
sistema de 'rahal 30%. "É uma óti-
cclicional da orfe porque eu con-
ma melhoria, r" dessa crise que nós
segui crescer apesar
estamos passando .

^..7cwnA é um conjunto de
O profazenda e desenvolvido

mogramas de «^^P^Eswdos e Pesqui-
pclo Departamento ae

sEss da EMBRAPA (Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária), destinado a ana
lisar diferentes tipos de propriedades ru
rais e propor uma melhor utilização de
seus recursos, possibilitando um aumento
da rentabilidade da exploração. Para isso,
o computador é abastecido com uma série
de informações relevantes a respeito do
empreendimento, como seus recursos dis
poníveis — área, capital, máquinas, equi
pamentos, mão-de-obra, disponibilidade
de tempo c insumos — e suas principais
atividades — uso da terra, preparo do
solo, produção, colheita, arrendamento
de terra, contratação de mão-de-obra, ven
da de produtos, compra de insumos, entre
outras coisas. Todos esses dados são pro
cessados eletronicamente pelo computador,
levando em conta as variáveis agronômi
cas, matemáticas, econômicas e estatísti
cas de que o programa está dotado. Como
resultado, o computador apresenta uma
verdadeira radiografia da propriedade en
focada, que irá refletir sua real situação
neste momento. Ao lado disso, a máqui
na informa qual o nível de rendimento
que poderia ser obtido, caso os mesmos
lecursos disponíveis fossem alocados de
maneira mais racional. Os dois resultados
são denominados Plano Presente e Plano
Oiimo e a comparação entre eles permite
í'0 produtor identificar os pontos de es
trangulamento que limitam a expansão de
seus lucros.

O relatório do computador apresenta
um sumário onde é mostrado o valor do
letorno líquido para todo o serviço de
administração, as áreas plantadas por cul-
lUra e as comparações entre os planos
presente e ótimo. Também são compara
dos os lucros e as perdas nos principais
itens da administração rural, que sao: a
receita total, os custos fixos e variáveis e
o relorno líquido à administração. No re-
Irtórin consta ainda um cronograma das
<iii\'idades da propriedade e a utilização
cios recursos e seus valores situados no
lempo, bem como quadros de produção e
colheita das culturas, com análise de orça
mentos parciais, acrescidos de cálculos
iclativos à diferença entre o valor da re

ceita total e o valor dos custos variás-çú.
tanto para o plano presente como para o
plano ótimo.

Através dessa análise, os produtores lèra i
lespostas diretas para suas principais quês. I
tões, que seriam: qual a área de cadacul-
tura a ser cultivada; quais as melhores |
épocas para o preparo do solo, plantio e j
tratos culturais, de modo a evitar o i
acúmulo de serviços para a mão-de^brs!
durante algumas épocas enquanto esta i
taria ociosa em outros; quais as dispORj. i
Lilidades de horas de máquinas e equips- ^
mantos; quais os períodos críticos na cctv |
dução das lavouras; quanto de área_ adi. ,
cional deve ser arrendada; quanta mãí>d;\
cbra deve ser contratada; etc. ]

I

A principal vantagem que o Profaze:^
da apresenta é a possibilidade de visu.!!!. 1
ZLção antecipada dos resultados cperacio- j
nais de uma determinada cultura dcntnj
do contexto geral da propriedade. Com o (
recurso de realizar simulações, o produtor !
pode "plantar" no computador culturas |
alternativas e identificar qual seria o efti- j
to apresentado na estrutura geral de sua ,
propriedade. A simulação com o (X)inpu.
tador possibilita também a fixação dei
áreas máximas para diversificação ou av;
tação de culturas; a verificação dos efe:- 1
tos da ocorrência de modificações nos te- 1
cursos básicos, nos preços dos insumos,!
das taxas de juros e dos produtos, e co. |
mo isso se refletuia no valor da receita ,
líquida a ser auferida. j

Atualmente o Profazenda dispõe de seis ■
sistemas destinados a atenderem situaçCx-s í
especificas de cada tipo de exploração.
O primeiro sistema foi desenvolvido para |
atender a propriedades dedicadas ao plaiv-
tio de culturas de ciclo anual e está capa- 1
citado para processar até dez culturas; o
segundo sistema atende propriedades com
até dez culturas anuais e que explorcta
também a pecuária de corte, de forma
simplificada; o terceiro sistema é indicado
)rara propriedades especializadas eni hot.
taliças, com até dez culturas; o quarto
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sistema é para propriedades que traba- I
lhem com maior alternância no plantio de
hortaliças, estando capacitado para anali
sar até 30 culturas; o quinto e o sexto sis
tema são destinados a propriedades volta
das, respectivamente, para a pecuária lei
teira e para a pecuária de corte.

O usuário final do Profazenda é, em
úilima instância, o produtor rural, inde-
rendentemente do tamanho de sua pro
priedade. O programa atende de modo
idêntico tanto a pequenos produtores co
mo as grandes empresas rurais. O que é
imprescindível para o bom aproveitamen
to de seus serviços é que os administra
dores mantenham a propriedade organi
zada empresarialmente, dispondo de cuida
doso controle de despesas e receitas, bem
ccmo de informações seguras sobre todas
£S explorações e atividades que ali são
exercidas.

A DOEsibilidade de utilização dos avan
ços da informática no meio rural não sig
nifica qiie os produtores tenham que com
prar sofisticados computadores para suas
propriedades, como ninguém precisa ter
vm laboratório para fazer análise de solos.
Os dados relativos à propriedade são co
letados através de um formulário sim
ples, de fácil preenchimento, que é reme
tido para uma entidade que disponha de
computador e que esteja de posse dos
programas desenvolvidos pela Embrapa.
O programa está sendo repassado para
cooperativas agrícolas, secretarias estaduais
de Agricultura, sindicatos e serviço de ex
tensão rural. O sistema pode ser implan
tado em qualquer computador de médio
t grande porte, que disponha de soluciona-
dcr de programação linear. A implanta
ção é direta nos computadores IBM 360,
370 e 4341 e em outros computadores.

como o CDC (Control Data), Facon e
Burroughs, o programa exige pequenas
adaptações. Os dados do formulário po
dem ser registrados em disquetes de mi
crocomputadores e depois transferidos
para um computador de grande porte, ou
podem ̂ ser transmitidos através de linha
telefônica normal. O preço de cada uti
lização do programa irá variar de acordo

condições de utilizaço do compu
tador e com o número de explorações
existentes na propriedade. Nas condições
de uso dos computadores da Embrapa, o
custo de cada rodada do Profazenda está
variando entre 0,5 ORTN e 3,0 ORTNs.

^ ̂eofazenda está sendo utilizado no
momento por cerca de 200 produtores
lurais, numero esse considerado como tes
te inicial para o universo que o progra
ma devera atender. As projeções dão
conta que nos próximos cinco anos o Pro-
ti,zenda estará atendendo um total de cem
mil propriedades. Os resultados do em
prego da computação eletrônica no setor
rural sao altamente positivos. Em uma
amostra abrangendo cerca de 70 proprie
dades em seis estados brasileiros, anali-
sacia e processada peio programa, foi iden-
uicado um crescimento médio da renda
uquida para a administração de 33 1%

fpnH teria rido aicançado man--endo-se o mesmo nível de recursos dispo-
iiveis e apenas programando-se as ativi-

dessr^c modo a evitar a sub-utilizaçãodesses recursos.

O Departamento de Estudos e Pesquisas da Embrapa está trabalhando no de-
potros programas para

putadores que irão integrar-se ao Pro-
azenda, ampliando as possibilidades do
projeto. No início de 1985 deverão estar

isposiçao dos produtores os seguintes

programas; Contabilidade Agrícola; Con
trole Físico de Gado Leiteiro; Mistura de
Rações pai'a a Pecuária. São programas
destinados a avaliar situações mais especi
ficas dentro dos objetivos de cada em
preendimento rural.

Esse novo implemento com que o setor
agrícola passou a contar, o computador,
possibilitou a Chico Bento e a outros pro
dutores identificarem os pontos de estran
gulamento de suas propriedades. Utilizan
do dois programas de plantio por ano,
Chico Bento passou a conhecer em pro
fundidade sua chácara e agora pretende
avançar na utilização do Profazenda para
melhorar sua receita através de novos in
vestimentos. Para o plantio de 1985 ele
irá examinar a viabilidade das culturas
de soja, ervilha e mostarda, com as novas
variedades desenvolvidas para o cerrado
pela Embrapa. As situações de cultivo se
rão primeiramente simuladas no compu
tador e se apresentarem bons resultados I
as novas culturas serão adotadas. O agri
cultor planeja ainda simular o uso de fos-
fatos, defensivos e herbicidas de modo^a
programar seus investimentos em função
da produtividade a ser obtida. Chico Ben
to tem certeza que com isso terá seu pe
queno empreendimento totalmente contro
lado, conseguindo maior produtividade
cora menos horas de trabalho, sobrando-
Ihe mais tempo para o lazer com a fa
mília.

Maiores informações sobre o PROFA-
NDA podem ser obtidas junto ao

partamento de Estudos e Pesquisas —
DEP/EMBRAPA, Endereço: SCS — Ed.
Supercenter Venâncio 2.000 9.° andar
— Mia 911. Caixa Postal APT 04.0315 —
LEP 70A33 — Brasília-DF.

Nosso Tabapuã tem
peso e Sucesso
nas pistas
Seis anos consecutivos a

fazenda Morada da Prata,
tornou-se vencedora do
concurso de ganho de

peso em Sertãozlnho
— SP.

Venda permanente de
novílhac e reprodutores

em S. José do Rio Preto, 1984
Campeão de Pregêníe de Pai

/

morada, da praia
Prop.: Maria Helena Dumont Adams
Vis Altino Arantn . Km 47 - Batatais - SP - Fonea: (016) 761-2026 - Sio Paulo 212-1750



Embrapa desenvolve
nova tecnologia para
combater cigarrinhas

I  Cem o desenvolvimento de uma nova
tecnclogia, feita pelo Centro Nacional de
Recursos Genéticos (Cenargen) da Em
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuá
ria (Embrapa), o problema das cigarri
nhas. uma das piores pragas das pastagens,
começa a ter solução. Não se trata pro

priamente de uma nova tecnologia; os
pesquisadores do Cenargem aperfeiçoaram
o emprego do fungo Metarhizium, um ini
migo e patógeno das cigarrinhas e que
e encontrado, em forma natural, nas pró

prias pastagens, porém em volume insu
ficiente para combater a praga. Porém,
essa nova tecnologia só chegará às mãos
dos pecuaristas a partir de outubro. É
que no momento a Embrapa está selecio

nando as empresas privadas a quem repas
sará a tecnologia. "Até outubro, acredi
tamos que essas empresas já tenham con
dições de produzir e comercializar a nova

tecnologia a nível nacional", diz o pes
quisador Márcio Naves, chefe da equipe
que desenvolveu o trabalho no Cenargen.

De acordo com Naves, o método anti

go de combate às cigarrinhas, com base
na aplicação de fungos, nem sempre apre
sentava eficiência. Isso porque o fungo
era pulverizado e tinha problema de de
posição scbre as áreas infestadas. Além

disso, as empresas encarregadas de comer
cializar o fungo não conseguiam fazer o

cultivo dentro das técnicas recomendadas

pela pesquisa e assim produziam um ma

terial com nenhuma ou pouca virulência.

Por outro lado, como a ação e desenvolvi

mento do fungo devem-se dar sob condi

ções favoráveis, os produtores não faziam
os manejos complementares, como, por
exemplo, manter as pastagens, nas épocas

de infestação, altas, criando um mícro-
clima favorável à multiplicação do fungo.
Com isso, o fungo, sem condições ideais
ce desenvolvimento, não permanecia nas
pastagens, exigindo pulverização contínua,
encarecendo demasiadamente os custos,
tornando o combate economicamente in
viável por esse método.

A nova tecnologia foi desenvolvida exa
tamente para evitar esses erros e sobre-
tiido tornar o combate economicamente
viável. De acordo com Naves, o novo mé
todo de combate será feito, em vez da
pulverização e com o fungo diluído em
água, através do polvilhamento do pató
geno em pó ou granulado. Esse método
evita o contínuo recarregamento, já que
para cada hectare de pastagem será ne
cessário apenas 1 kg de fungo. Assim,
com um avião é possível polvilhar, em
pouco mais de duas horas, 400 hectares,
contra ps antigos 20. Segundo ele, o novo
método obtém uma cobertura perfeita so
bre as áreas infestadas. O novo método
de combate reduziu em 70% os custos

t a eficiência alcançou 90% em média,
além de permitir maior rapidez no traba
lho.

Além do novo equipamento, a Embra
pa desenvolveu novo método de cultivo
dos fungos em laboratório, de forma a ga
rantir a qualidade do material produzido.
O Cenargen, também, selecionou e isolou
três cepas do fungo; cada uma para re
giões distintas, melhorando também a efi-

não dispensa a continuidade do maneje
recomendado pela Embrapa. Isso porque

as cigarrinhas precisam de condições ideais
para a multiplicação e posteriormente per
manecer nas pastagens nos anos seguintes.
Do contrário, todo ano o produtor ter»
que fazer o polvilhamento e mesmo assin
correr o risco de os fungos não se desms-
volverem bem.

De acordo com a recomendação da Em
brapa, os pecuaristas devem fazer o se
guinte manejo, complementando o comba
te às cigarrinhas;

Formar ou manter, no mínimo,
das pastagens de cada propriedade cca
gramíneas resistentes à cigarrinha (\*et
tabela das variedades recomendadas).
Deve utilizar as gramíneas adaptadas i

região.

Fazer o pastejo alto de acordo com c
hábito de crescimento de cada graminc».
As que são susceptíveis à infestação, de
ve-se fazer um pastejo alto, 43 a 53 cm.
no período de infestação, entre novem
bro e março. As mais resistentes o pas
tejo pode ser na altura de 25 a 30 cm.
Porém, nenhuma pastagem deve ser man
tida raspada.

Poupar as pastagens de capins suscepti-
veis durante a época de infestação, eotK
novembro e março, deslocando a maior
parte do rebanho para as pastagens nj.

De qualquer forma, o combate das ci- Corrigir a fertilidade do solo, de forma
garrinhas, utilizando essa nova tecnologia, a produzir plantas vigorosas, que, mesmo



atacadas, terão condições de suportar a

infestação, não indo à morte.

Na formação de pastagens, não usar se
mentes de varreduras que podem conter
ovos das cigarrinhas.

Fazer o controle químico apenas nas
áreas de produção de sementes ou no iní

cio do pico ou no final da época de chu
vas nas áreas de pastagens. Os animais

devem ser retirados para evitar a conta

minação. Porém, a ação do defensivo quí
mico é limitada.

Procurar fazer sempre o manejo alto, de
foima a garantir um microclima favorável

ao desenvolvimento do fungo, tanto o apli
cado ou natural.

Procurar consorciar as pastagens com
Icguminosas comprovadamente adaptadas
à região e preservá-las, quando já estiver
nas pastagens. Isso porque, as gramíneas

ccnsorciadas são menos danificadas pelas
cigarrinhas.

Preservar as matas ou faixas de vegeta
ção nativa para abrigar e multiplicar os
inimigos naturais das cigarrinhas, como
aianhas, formigas serfíceas, pássaros e o
fungo.

Reflorestar áreas impróprias para pas
tagens, com a mesma finalidade de mul

tiplicar os inimigos naturais das cigarri
nhas.

TABELA 1. Nível de resistência de gramíneas forrageiras à cigarrinha das pastagens,
Deois flavopicta (Stal, 1854). Dados de novembro de 1981. I

N.° de ninfas i>ot
parcela de 20 m'

Gramíneas forrageiras

Nome científico Nome comum í®
dano* parcela de 20 m«

Hyparrhenia rufa Jaraguá 1 3
Andropogon gayanus cv Planaltina Andropogon 1 4
Brachiaria brisantha Brisantão 1 5
Cynodon plectostachyus Estrela I R 5
Cenchrus ciliares CL 1004 Buffel 1 5
Cenchrus ciliaris CL 465 Buffel 1 6
Fanicum maximum Coloniâo folha

larga 1 15
Setaria anceps cv Kuzungula*' Setária 1 16
B. radicans x B. mutica Tangola 1 23
Melinis mínutiflora Gordura 1 25
Panicum maximum Colonião 1 RM 26
Brachiaria brizantha Brisanta 1 35
Sctaria angustifolia Setária 1 42
Panicum maximum cv Makueni Makueni 1 43
Panicum maximum Green panic 2 51
Cenchrus ciliares cv Biloela Buffel 3 67
Brachiaria humidicola Humidicola 3 316
Brachiaria dyctioneura Braquiária 3 420
Brachiaria sp. Braquiária 4 S 246
Brachiaria decumhens australiana Braquiária 4 258
Brachiaria decumhens IPEAN Braquiária 4 264
Brachiaria ruziziensis Ruziziensis 4 281
Digitaria umfolosi 4 365 |j

♦ Conceituação: O — Ausência de cigarrinhas. 1 — Presença de cigarrinhas, ausência
de danos. 2 — Pontuação ou listras cloróticas nas folhas. 3 — Áreas cloróticas
nas folhas. 4 — Folhas com a ponta seca. R — Resistente. MR — Moderadamente
resistente. S — Suscetível.

•• O capim setária deixa de ser resistente em regiões de clima quente (acima de
30 "^C, em média).

Fonte: O Controle Integrado das Cigarrinhas das Pastagens — Cosenza, G.W. et al.
Comunicado Técnico n.° 7 — CPAC/EMBRAPA.
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Leitões e Exposições

Sucesso da

Marchigiana em
Londrina

o V Leilão Nacional da Ra
ça Marchigiana, realizado du
rante a XXV Exposição Agro
pecuária e Industrial de Lon
drina, PR, vendeu 78 animais
puros e cruzados por CrS 723
milhões, atingindo uma média
próxima dos Cr$ 10 milhões.
Os machos PO alcançaram mé
dia de Cr$ 17,5 milhões e as
fêmeas Cr$ 22,7 milhões. Um
macho 7/8 Marchigiana/Nelo-
re, com 19 meses e 680 kg, foi
arrematado por Cr$ 27 mi
lhões, um recorde nacional
para reprodutor cruzado. Fê
meas comuns, enxertadas ccm
embriões de Marchigiana PO.
foram adquiridas ao preço mé
dio de Cr$ 18,5 milhões Os
maiores vendedores do leilão
foram Otávio Antonio Pedruli
e Lauro Garcia Molma, de
Umuarama, e Israel Sverner,
de Itapeva, SP. Os maiores
compradores f""®
gan, de Loanda, PR e Havio
Turquino, de Eldorado, MS.

ia 5 de julho, às 11
, Fazenda Bentoca, de

Mangalargo

r :n'n»v'iS !/«
"  Flamengas, em
ngue -créscimo.
ircelas sem

Bentoca fma "nda " . , Reeinópolis,
Piraiui-l^e®"' r

cp (próximo
.i-„ cera fcho pe-O leUaO sera

Jóias da

Mangaiarga
no AnhembI

Nos dias 7 e 8 de setembro
será realizado, no Parque da
Agua Branca, o 6.° Leilão Pro
grama Mangaiarga, com ven
das de 60 animais. No dia 9,
será realizado o Leilão Jóias
da Mangaiarga, no Palácio das
Convenções do Anhembi, com
vendas de 40 fêmeas com cria
ao pé ou com prenhez pos.ti-
va. O encerramento de ins
crições, com seleção prévia na
Fazenda, até 10 de julho. Os
dois leilões serão feitos pela
Programa.

15 Leilão

da Estância

reúne cinco criadores

No dia 19 de outubro, às
17 horas, em Barra Bonita, SP,
será realizado o 1.° Nelore da
Estância, ccm vendas de 70
reprodutores — machos e fê
meas — POI e PO dos cria
dores Achilles Scatena Simio-
ni (Fazenda São Geraldo),
Larpa — Companhia Agrope
cuária Rio Pardo (Fazenda
Fazendinha), Roberto Calmon
de Barros Barreto (Fazendas
2 B), Torres Homem Rodri
gues da Cunha e Filhos (Gru
po VR) e Werner F. )ost (Fa
zenda Boa Esperança). O lei
lão será feito pela Djalma B.
Lima.

1.001 Noites do

Cavalo Árabe no
Sirio, em SP

o 2° Leilão 1.001 Noites do
Cavalo Árabe, que será reali
zado no dia 5 de agosto, às
20 horas, no Esperte Clube Sí
rio (Salão Nobre), venderá 40
animais — 15 machos e 25,
fêmeas. Os animais são dos
Haras Cinzel, Maktub, Sapu-

caf, São Judas Tadeu e Vero-
na. O leilão será feito pela
Remate.

Gado cruzado

Guaratinguetá

Será realizado nos dias 6 e

7 de julho, no Recinto de Ex
posições de Guaratinguetá, o
1." Leilão de Gado Cruzado
de Guaratinguetá, com ven
das de 350 fêmeas mestiças e
150 bezerros para recria e en
gorda, além dé eqüinos para
lida. Condições de pagamento;
20% de entrada e o saldo em
30 e 60 dias. Leiloeiro: Djal
ma B. Lima.

Mangaiarga
da

Estância

Nos dias 2, 3 e 4 de agos
to, será realizado o 2° Leilão
Mangaiarga da Estância — o
Encontro Maior dos Manga-
larguistas. Leiloeiro: Djalma
B. Lima.

Exposição
e  leilão em

Ribeirão

Durante a VIII Feira Agro
pecuária da Alta Mogiana, em
Ribeirão Preto, de 3 a 11 de
agosto, serão promovidos vá
rios leilões: no dia 4 de agos
to, às 14 h 30, Bezerro de Cor
te e Cavalos de Lida e Espor
te; no dia 6, às 19 h, Manga
iarga Marchador; dia 7, Quar
to de Milha (PO e Mestiços)
e Appaloosa; dia 8. ovinos e
caprinos e Árabe (PO e Mes
tiços) ; dia 9, Mangaiarga, dia
1(). bovinos de raças leiteiras
(mestiços e cruzados) e POI,
PO e PC) e 11, raças de Cor
te e Bubalinos. Le.loeiro:
Djalma B. de Lima.

Nelore Mocho

em Presidente

Prudente

No dia 26 de outubro, serf
realizado o 1.° Leilão Interna
cional de Nelore Mocho, em
Presidente Prudente, SP. Dele
participam Geraldo Ribeiro tk
Sousa, Ovídio Miranda Brito (
Agropastoril Ltda., Antônio
Renato . Prata e Juan Carlos
Wasmosy e como convidados
Orestes Prata Tibery Jr., Ruy
Morais Terra e Veríssimo Cos
ta Jr. Leiloeiro: Remate.

Mangaiarga
Marchador no

Maksoud Plaza

Em agosto e setembro, se
rão realizados dois leilões de
Mangaiarga Marchador no Ho-
tel Maksoud Plaza, em São
Paulo: no dia 15 de agosto,
às 20 horas, o 1.° Leilão Es
trelas do Mangaiarga, quando
serão vendidas 40 fêmeas e 15
machos excepcionais, entre ou
tros 1 bicampeã Nacional, 1
reservado Campeão e 6 filhas
do reprodutor Turbante JO e
5 potros do mesmo garanhão.
Participam os criadores Jaffei
Felício Jorge, João Carlos
Matta e Paulo e Nelson Tos-
cani e como convidados Al
fredo Gonçalves, José Os»-aI-
do Junqueira e Gustavo .Abel
de Lemos Vieira. No dia 27
de setembro, às 20 horas, se
rá realizado o Leilão Tope
Mangaiarga Marchador.

Leilão

5 Marcas

em Goiânia

Será realizado, no dia 3 do
agosto, às 12 horas, no Parqttí
Agropecuário Pedro Ludo\i_
CO, em Goiânia, GO. o l.""
Leilão 5 Marcas, reunindo Os
100 Ictes de machos e fènvas
PO e POI da raça Nelore.
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Leilões e Exposições
ríedade Padrão e Mocho, dos
criadores Júlio Roberto M.
Bemardes, Vivaldo Ribeiro
Guimarães, Salvador Sydney
Farina, Constantinho Cunha
Guimarçes e Antenor de Amo-
rim Nogueira. Leiloeiro: Pedi
gree Leilões.

Quarto de Milha

Ihões. a Sourthern Belle K,
nascida em 1978, foi comprada
por Ricardo de Gasperi Bom-
bonati, e o macho Duncan
Absarokee's Sab, de 1979, pe
la Cia. Agrícola Sertãozinho.

mestiças por Cr$ 10,667 mi
lhões e 3 potras mestiças por
Cr$ 6,8 milhões.

Búfalos

Palace

Será realizado, no dia 19

de agosto, às 20 horas, no Pa
lace, em São Paulo, o III Lei
lão de Velocista Quarto de Mi
lha, com vendas de 50 produ
tos, filhos de éguas com Re
gistro de Mérito ou Produto
ras de Registro de Mérito era
corridas; produtos de éguas
cujos pais têm registro de Mé
rito em corridas e Reproduto-
ras com prenhez positiva e ou
com produto ao pé e animais
com 3 õu mais anos de idade
hípica, que obtiveram regis-

; tro de Mérito em Corridas. No
I dia 17 de agosto, os animais
estarão expostos no Parque da
Agua Branca. Leiloeiro: Re
mate.

Apaloosa é destaque
no Leilão
Lago3 da Serra

No VI Leilão Lagoa da Ser
ra, promovido pela Agrope
cuária Lagoa da Serra, no Ho
tel JP. em Ribeirão Preto, o
destaque foi a raça Apaloosa:
foram vendidos 9 animais da
raça por Cr$ 3,326 milhões,
com média de Cr$ 60 mi
lhões. A raça Apaloosa ba
teu o recorde de vendas, média
e vendeu o animal mais caro.
Nesse leilão, a fêmea, cora po-
tro ao pé, RM Miss Jagady,
nascida em março de 1976, foi
vendida pela Cia. Agrícola
Luiz Zillo e Sobrinhos por
Cri 2C0 milhões para o cria
dor Orlando Rodrigues FUho.
Nesse leilão, a Luiz Zillo ven-

: deu, ainda, um macho e uma
fíraea cada um por Cr$ 80 mi-

Campolina no
Palace vende

Cr$ 1 bilhão

O 1.° Leilão "O Pedigree
de Elite da Raça Campolina**,
realizado no Palace, em São
Paulo, no dia 8 de abril, bateu
todos os recordes da raça: fo
ram vendidos 43 animais por
Cr$ 1,003 bilhão, com média
de CrS 23,325 milhões. O des
taque do leilão foi a matriz
Ciumenta de Sans Souci, su
per campeã Nacional, de Jay-
me de Almeida Figueiredo
(Rancho 70), vendida por
Cr$ 120 milhões — preço re
corde nacional da raça.

Leilão da

Embrapa vende
Cr$ 937 milhões

Como tradicionalmente vem
ocorrendo, o IX Leilão da
Embrapa, realizado na UEP-
AE, de São Carlos, na Fazen
da Canchim, foi um sucesso:
os 303 animais colocados ã
venda foram arrematados por
Cr$ 937 milhões. Os 28 re
produtores Canchim foram dis
putados por 18 criadores vin
dos do Maranhão, Paraná, Mi
nas, São Paulo, Bahia, Brasí
lia, Goiás, atingindo médias de
Cr$ 13 milhões. O maior lan
ce, para esses lotes de repro
dutores, foi feito por um cria
dor de Jaguariúna, SP, que
pagou Cr$ 40,8 milhões. O
preço médio para os machos
não registrados foi de Cr$
4,307 milhões, matrizes regis
tradas Cr$ 2,009 milhões e
não registradas Cr$ 1,24 mi
lhão.

Para os eqüinos, os preços,
também, foram bons: 3 po-
tros PS Árabe foram vendi
dos por Cr$ 12,4 milhões, 3
fêmeas PS Árabe, por Cr$ 64
milhões; 3 potros mestiços por
Cr$ 4,7 inilhões; 3 fêmeas

Será realizado, em Itu, SP,
no recinto de leilões Kapuaba,
o mais moderno parque para
eventos rurais, no kin 85 da
rodovia Marechal Rondon, en
tre Jundiaí e Itu, um novo
leilão diferencial: Búfalos em
Leilão, que será no dia 13 de
julho a partir das 12 horas.
Serão colocados à venda 100
animais, entre machos e fê
meas, das raça Jafarabadi e
Murrah, todos registrados na
Associação Brasileira de Cria
dores de Búfalos. Participam
do leilão, os criadores Alber
to P.L. Morais, Carvalho Vidi-
gal & Cia., Elio Micheloni,
Humus Pecuária, João Bosco
C. Jacintho, Joaquim V. Pra
ta Cunha, Jonas Camargo As-
sumpção, José Carlos Prata
Cunha, José R. Ribeiro, Luís
Cláudio S. Guimarães, Orlan
do Mariutti e Thales G. Fa
gundes.

Anglo-Árabe
NA bate

recorde

o criador Nagib Audi, do
no do Haras Santa Gertrudes,
de Morungaba, SP, liquidou o
seu plantei de cavalos Anglo-
Arabes, no dia 1.° de junho,
no Parque da Agua Branca,
em São Paulo. No leUão, Au
di introduziu uma inovação
nessa modalidade de comercia
lização de animais: lançou a
venda em parcelamento de 24
meses, em parcelas, sem ju
ros, mas corrigidas pelas
ORTNs. Apresentando, as
sim, animais de excelente qua
lidade e a nova modalidade de
comercialização, Nagib Audi
vendeu todos os 43 animais,
obtendo, por eles, Cr$ 1228
bilhão. Nesse leilão, Audi ob
teve um preço recorde pela
estrela mais cintilante do seu

plantei: o garanhão Bedue
NA, com 7 anos, vendido à
vista pelo preço de Cr$ 216
milhões ao criador Oscar Ame

ricano Neto, do Haras Morum-
bi. Ele pagará em 24 parce
las, pelo valor real unitário

I  de Cr$ 9 milhões.

O valor pago ao garanhão
Bedue NA — filho de Manzo
e Bernardine — é recorde pa
ra a raça Anglo Árabe e é a
primeira vez que um animal
dessa raça supera um da raça
Árabe. Com a liquidação do
seu plantei de Anglo Árabe,
selecionado durante 10 anos,

Nagib Audi passará a dedicar
exclusivamente à raça Árabe,
cujo plantei tem 320 puro
sangue, dos quais 120 são
éguas. No mesmo dia do lei
lão, o criador apresentou à
platéia os sete garanhões im
portados dos Estados Unidos
e que dificilmente serão colo
cados à venda. Os cavalos fo
ram importados através da Co
missão Coordenadora de Cria
ção do Cavalo Nacional (CG
CCN), órgão do Ministério da
Agricultura. Os garanhões se
rão utilizados no aperfeiçoa
mento e no melhoramento do
atual plantei do Haras Santa
Gertrudes, cujo rebanho já é
um dos melhores da raça
Árabe.

Appaloosa
em

Uberlândia

Será realizado, no dia 31
de agosto, no Parque do Ca-
maru, em Uberlândia, MG, o
H Leilão Oficial da Raça
Appaloosa. Serão leiloados
cerca de 40 animais, previa
mente selecionados, registra
dos em Livro Fechado (ma
chos e fêmeas), Livro Fechado
CG (fêmeas), Livro Aberto
(machos e fêmeas) e Importa
dos. De acordo com o regula
mento do II Leilão, as inscri
ções dos animais serão aceitas
até o dia 8 de julho. As ins
crições custam Cr$ 120 mil e
podem ser feitas na associação
(av. Francisco Matarazzo, 455,
CEP 05001, São Paulo, tel.
(011) 262-9479.



CRÔNICA DE MINAS

fl queda violenta da
produção de milho em Minas

Em 1977 o Brasil colheu 46 mi
lhões de toneladas de grãos para
uma população de 110 milhões de
habitantes, o que dá uma média de
415 kg/pessoa/ano contra 384 kg/
pessoa no ano passado. Isto quer
dizer que, o brasileiro está comen
do menos, está ficando mais doente,
mais fraco e mais pobre. Em Minas
infelizmente, a situação está pior.
A produção de milho no Estado

que em 1982 alcançou 3.156.000 to
neladas, diminuiu em 1983 para
2.660.000 e que em 1985 será me
nor, ou seja, em torno de 2.300.000.

O que significa isto? Isto signi
fica que a situação da agricultura
vem piorando cada dia mais.
O milho é um dos produtos mais

importantes do mundo, além de ser
um produto que faz leite, carne,
óleo, pão, bolo, é o produto funda
mental da "fartura". Paiol cheio

significa tranqüilidade para o pro
dutor e para os consumidores e de
veria significar principaimente para
os governantes.

Porque isto? Você poderia per
guntar.

E eu lhe responderia:
a) Há falta de estímulo por par

te dos Governos. Quem dita as re
gras é o Federal e a ele cabe maior
parte da culpa. Mas não podemos
esperá-lo mais.
b) Não há preço condizente na

colheita.

c) Os mineiros ficam envolvidos
em política e se esquecem da pro
dução. Ficamos pensando... Pen
sando. . .
d) Falta de crédito auxiliar e as

sistência... (Não podemos ma's
pensar muito em crédito).
e) Os métodos adotados hoje no

estímulo à produção, são completa
mente ultrapassados ou não existem.

Enquanto Minas "bobeia", outros
Estados como Goiás vão aumentan
do a sua produção. Para que Minas
volte à sua produção novamente, é
imperioso uma Campanha envolven
te à favor do milho, com métodos
diferentes. Lembre-se: Milho signi
fica fartura. O Paraná produziu no
ano passado 5 milhões de tonela
das. . . Temos condições de produzir
milho em quase todo o Estado de
Minas, sendo excessão, uma pequena
parte do Norte de Minas. Uma coi
sa é certa, o mineiro gosta de plan
tar.

Para aumentarmos a produção do
milho em Minas, é necessário ao
Dr. Hélio e Dr. Arnaldo Rosa Prata
projetar uma Campanha para o au
mento da produção nas safras de
05/86 e 86/87. Tem que ser agora.

Seria necessário iniciar essa Cam
panha no mês de Abril e estourar
no mês de Maio e Junho, para que
assim, os produtores tenham tempo
de cercar novas áreas, gradear, arar,
fazer calagem e fosfatagem, ajuntar
esterco e aumentar a área do plan
tio.

Uma coisa é certa, se Minas não
aumentar a sua produção de milho,
vai ficar numa situação pior, em re-
iação à outros Estados e com isto,
afetará outros setores da produção,
como a criação de porcos, aves, pro
dução de leite, etc. E o ICM?

COMO GOSTAR DO DR. TANCREDO

A você que está lendo, lamento
informar-lhe que em 1984 Minas di
minuiu a produção de feijão, toma
te, milho, banana, arroz, mandioca,
etc. Só aumentamos a produção de
café. RELEIA: Diminuímos feijão,
tomate, arroz, milho. . . Gostar do
Tancredo não significa a gente ficar

lamentando por aí... Precisamos
lutar agora... Prá valer. Produzir
e confiar. . . Confiar e produzir...!
Isto sim, é demonstrar o sentimení:.
Não se aumenta a produção de

um dia para outro. Não se diz "que
remos aumentar a produção" e c,
agricultor no outro mês responde
com o aumento desejado.
Em agricultura há hora de plan

tar e de colher. O processo é regido
pelo tempo. Não se pode adiantá-lo
ou atrazá-lo.
O agricultor tem que estudar e

decidir qual é o solo que está em
pior situação, ou que o capim está
pior, ou que a cerca está melhor, a
partir disso é que se determina os
locais e as áreas que serão planta
das.

O agricultor tem que estudar c
recurso que pode dispor, e depois '
de tudo, ele vai determinar a área
que será plantada de milho. Ele in- i
veste um ano ou dois antes. i

Trabalho neste negócio de lavoura i
e pecuária há muitos anos. Produ
zir em agricultura não é um "toma
lá e da cá". Trabalhar com o agri
cultor não é assim tão fácil e o Dr.
Arnaldo sabe muito bem disto.

Repito e fico triste. Minas dimi
nuiu nestes dois anos a produção e
não pode continuar assim.

Será que existe salvação?
Essa resposta depende de você. E

é por isso que lhe pedi para ler até
o fim este artigo.

OS MÉTODOS DIFERENTES

O Dr. Hélio Garcia deve criar um
grande "comitê do milho" e coman
dar a campanha por todo Estado,
que seria também coordenada pela
iniciativa privada. Associação Co
mercial de Minas Gerais — FAEMG



— Sociedade Mineira de Agricultu
ra e os Órgãos Federais e os Órgãos
do Estado.

Precisamos sair de 2.300.000 to
neladas que se espera para este ano.
para 3.000.000 em 86 e chegarmos
em 87 com 4.000.000 de toneladas
de milho. Para isto, o Dr. Hélio Gar
cia terá que arregaçar as mangas,
vir para a frente da batalha e ser
o general de frente. O Dr. Hélio
Garcia tem que conclamar a inicia
tiva privada e ele sabe fazer isto.
O povo e o Governo tem que pre

parar e projetar a Campanha do mi
lho desde já. Ele deve iniciar agora
a Campanha para aumentar a pro
dução e a produtividade. Vamos
descruzar os braços. Estamos pa
rados.
Uma Campanha não é um negó

cio preparado assim sem mais nem
menos não! Ela é longa. Tem di
versas fases. É necessário ser pro
jetada por técnicos que entendam
do riscado, entendam de roça do
meio rural, por homens de impVen-
sa, do Governo, empresários, pre
feitos, Deputados... Sim os Depu
tados podem ajudar muito... Os
prefeitos, os Deputados e empresá
rios. . . Eles sim, tem força e preci
sam participar. . . A Igreja. . . e os
Vereadores...
Para o agricultor começar em

//aio, os técnicos da EMATER, da
Secretaria de Agricultura e de' ou
tros Órgãos, têm que começar a
Campanha antes. Porque terão que
preparar o material, fundar os co
mitês — motivar — trabalhar e lu
tar dentro das cidades grandes e
pequenas, das comunidades, para
que o pessoal aumente o plantio de
milho. O Governador Hélio Garcia
sabe coordenar uma Campanha. Ele
foi o coordenador da Campanha do
Tancredo. E deu certo.
Podemos sair desses 2.300.000

toneladas esperadas para 1985 e co
lhermos 4.000.000 no fim do Gover
no Hélio Garcia. Não é fácil. Com
3 anos a gente poderá ir para cinco
m.ilhões de toneladas.

A EMATER E OS BANCOS
EM ESPECIAL

Na realidade o financiamento não
pode ser mais o "xis" da questão.
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Castrador
Bovitec
de
Dupla
Ação

Castra sem
sangramentosbezerros, carneiros e

cabritos, até 30 dias,
Também elimina rabos

de cordeiros.
Um produto com a

^  qualidade Bovitec
Encontra-se em cxxjperativas e casas do ramo

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fone: 267.6477 (PABX)
Telex (011) 33069 - BOVI-BR - São Paulo - SP
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Das Empresas

Projeto de
desenvolvimento

do Zebu

o presidente da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Mi
nas Gerais (Epamig) Miguel
José Afonso Neto, apresentou,
há poucos dias, o "Projeto de
Desenvolvimento da Pesquisa
do Zebu" ao presidente do
Conselho Nacional de Pesqui
sa (CNPq), professor Rober
to Santos, e ao secretário da
Agricultura do Estado, Arnal
do Rosa Prata. O objetivo do
projeto é criar e adaptar tec
nologias visando explorar as
potencialidades das raças ze-
buínas, principalmente me
diante o melhoramento genéti
co dos rebanhos para a pro
dução comercial de carne e de
leite.

Esse projeto é, segundo o
presidente da Epamig, um dos
primeiros resultados práticos
dos trabalhos desenvolvidos
pelo Centro de Pesquisa do
Zebu. E a intenção é aprofun
dar o trabalho sobre os zebuí-
nos, fazendo, com este proje
to, o levantamento das tecno
logias já existentes e identifi
car os problemas que impedem
uma maior eficiência na pro
dução comercial de carne e
leite da raça zebuína.

Isso é necessário, como lem
bra Afonso Neto, porque, ape
sar de o Brasil possuir um dos
maiores rebanhos bovinos do
mundo, ocupa, ainda, em re
lação à produtividade de car
ne e leite, uma modesta posi
ção quando comparado com
os países de pecuária desen
volvida, em áreas temperadas
e tropicais. Para ele, isto se
deve não só a deficiência de
ambiente mas sobretudo ao
baixo potencial genético dos
animais. Porém, diz ele, as
possibilidades atuais e futuras
do zebus são inquestionáveis,
sobretudo pela sua importân
cia na estrutura genética do
bovino, com destaque para os
rebanhos de elite, que vem
despertando o interesse de vá
rios países em utilizar este
material genético.
Segundo Afonso Neto, fal

tam conhecimento e tecnologia
para fomentar o desenvolvi
mento da pecuária, ressalvan

do que o estoque de tecnolo
gia existente não tem sido ple
namente utilizado, quer por
razões econômicas e fatores
culturais, quer pela falta de
uma integração efetiva entre
órgãos governamentais, asso
ciações de criadores e iniciati
va privada.

O projeto terá como priori
dade fortalecer o Centro de
Pesquisa do Zebu em sua es
trutura técnica e de apoio,
além de dar suporte à realiza
ção de provas zootécnicas de
senvolvidas pela Associação
Brasileira de Criadores de Ze
bu (ABCZ). Dele, deve par
ticipar, também, a Faculdade
de Zootecnia de Uberaba, que
poderá dispor de infra-estru
tura para que possa desenvol
ver projetes de ensino e pes
quisa através do seu corpo do
cente e discente.

De acordo com o coorde
nador do projeto, Luís Otávio
Campos da Silva, as linhas
básicas da pesquisa serão di
rigidas nos aspectos nutricio-
nais, melhoramento genético,
reprodução, manejo e sanida
de. Além disso, pretende-se
acompanhar os sistemas de
produção de carne e leite das
fazendas, avaliando sua ope-
racionalidade e eficiência. Se
rão realizados, ainda, estudos
econômicos das variações cí
clicas e sazonais da pecuária,
com avaliação dos sistemas de
exploração intensivo e exten-

Para orientar as ações do
projeto, o Centro de Pesquisa
do Zebu possui um colegiado
composto pela direção do cen
tro, pelo diretor do departa
mento de Genealogia da
ABCZ, representantes da Em
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, representantes
da Faculdade de Zootecnia de
Uberaba, dos criadores e dos
pesquisadores de zootecnia. O
projeto terá um custo inicial
de Cr$ 2,6 bilhões e contará
com seis pesquisadores — mé-
dicos-veterinários, zootecnista,
agrônomos e técnicos agríco
las.

Pela importância da zebui-
nocultura do país, que repre
senta 80% de todo o rebanho
brasileiro, a iniciativa do pro
jeto é louvável e traz a espe
rança de que a pecuária co

mercial brasileira possa dar
um salto maior. Até agora, as
pesquisas de melhoramento
da zebuinocultura contavam
apenas com trabalho da ini
ciativa particular dos criado
res. O trabalho tornava-se as
sim estanque e sobretudo dis
perso. Com a iniciativa do
Centro de Pesquisa do Zebu
todos os trabalhos poderão
ser centralizados e os resulta
dos da pesquisa podem ser re
passados aos pecuaristas, que
criam produtos comerciais. É
um passo importante para que
a zebuinocultura deixe de con

viver, como hoje, com con
trastes profundos — rebanhos
de elites, onde os índices zoo-
técnicos se comparam aos dos
melhores do mundo e os plan-
téis pobres, com produtivida-
des semelhantes aos das na
ções subdesenvolvidas.

de atualização em endopara-
sitoses veterinárias na Unim-
sidade Federal do Rio de Ja
neiro. O curso, que esteve sc-
responsabilidade dos proíes
sores-doutores Laerte Gris
(UFRRJ) e Ramiro Batiiti
Neto (UFBA), deu importân
cia ã atividade de campo, prin
cipalmente fazendas, onde es
ses profissionais terão má
condições de diagnosticar e
indicar o tratamento especi
fico.

Smith Kline

dá assistência

ao produtor

Ao formar sua equipe tíc
campo, o Laboratório pretende
estabelecer programas prcfi-
láticos contra vermes. O ob
jetivo é ensinar o produtor
fazer o uso raciona] do medi
camento: só usar profilati-
camente o remédio quando for
necessário. Essa equipe per
correrá as propriedades e re
giões, fazendo palestras, en
contros, quando passará slides,
filmes e fará demonstração
prática

O Laboratório Smith Kline
formou uma nova equipe téc- ■

nica para dar assistência ao ^
produtor rural. Orientada pe- T T fl
Io médico-veterinário Roberto 1 ̂  ^ I
Santiago Pinto e integrada -éÊDl^tÊ
ainda pelo zootecnista Alber-
to Ferrari Filho e os médicos

veterinários Edivaldo Andra-

de Machado e Sérgio Ferreira Durante o curjo, dr. Laerte Grlti,
Duarte, a equipe recebeu curso Edivaldo Machado, Sérgio Duarte,

Alberto Ferrari e dr. Ramiro

Novos

produtos
da Rhodia

O médico veterinário Roberto

Santiago Pinto

Fruto de um acordo com o
grupo belga Johnson & John-
son, o Instituto Veterinário
Rhodia-Merieux está lançan
do, com exclusividade no Brs-
sil, o segundo lote de produ
tos veterinários da linha Jans-
sen, colocando no mercado os i
anti-helmínticos de largo es
pectro Telmin na fomia gra- i



Das Empresac

mdâda para eqüinos e em
õpmprimidos para gatos e

o Mebenuet para aves e
o Nilverm na forma

inpBtáVef para bovinos e suí
ços e em pó solúvel para ovi
nos e bovinos; o anti-mastite
^copeni para bovinos e, por
âtimó, ó sedativo Stresnil in
jetável para suínos.

Eãstman-Kodak

entra na pecuária
cõm suplemento para
vacas leiteiras

Tradicional indústria quími
ca e fabricante de matérias
primas para fotografias, a Di
visão Química da Eastman,
que se uniu à Kodak, iniciou
o processo de diversificação,
ingressando, agora, na área de
produtos pecuários. O primei

ro produto lançado nessa área
é o Iso Plus, um suplemento
nutricional para vacas leitei
ras. "Enquanto a maioria das
empresas farmacêuticas faz
pesquisas para desenvolver
drogas e hormônios, nossa
equipe concentrou-se no de
senvolvimento da química de
nutrição animal**, explica Toy
F. Reid, vice-presidente-exe-
cutivo e gerente-geral da East-
man Divisão Química.

Massey Perkins
vende motores

recondicionados

Em iniciativa pioneira no
campo de motores diesel, a
Massey Perkins iniciou a co
mercialização através de sua
rede de distribuidores dos mo
tores recondicionados pela

própria fábrica à base de tro
ca, nas versões de 4 e 6 ciÜn-
dros. Para ingressar nesse no
vo campo de comercialização,
a Massey detectou no mercado
a grande procura de motores
recondicionados e a empresa
resolveu não só explorar esse
mercado, como também ofe
recer padrão de qualidade,
inspeção, montagem e testes
dos motores novos. Para isso,
a empresa montou, anexo à
fábrica, uma unidade de re-
condicionamento de motores,
numa área de 1.200 m^, com
capacidade inicial de 300 uni
dades/mês. Entre as vanta
gens apontadas pela empresa,
a compra de motores recondi
cionados são: rapidez na troca
(24 horas), testes individuais
em dinamômetro, preço com
petitivo no mercado (50%
mais barato do que um novo)
e garantia igual a de um no
vo (50 mil km ou 12 meses
os veicular e 1300 horas ou
12 meses os agrícola).

Pfizar lança
soro hidratante

e antitõxico

A Pfizer Divisão Agrope
cuária lançou, no mercado, o
produto Vitexin, uma asso
ciação de vitaminas minerais e
aminoácidos em solução com
citrato, que restaura líquidos
e eletrólitos como só(üo, po
tássio, doro, cálcio, magn^o
e fósforo, destinado à tera
pêutica bovina, eqüina, suína,
ovina e caprina, além de our
tros pequenos animais. Ê in
dicado na recuperação de CBr
sos de convalescença de ani
mais doentes e também no tra*

tamento de doenças infecto-
contagiosas e parasitárias em
geral, como desidratação, ci
rurgias, partos, febre, cinomo- 1
se, parvovirose, intoxicações
alimentares por inseticidas,
plantas tóxicas, anaplasmose,
piroplasmose e aguamento.

PALERMO - 85
3.- Caravana de associados da ABC à 32.- Exposição Internacional de Ganaderla

Agricultura e Indústria. Buenos Aires, República Argentina.
São Paulo — Buenos Aires. Opcional Bariloche.

Saída 8 de Agosto — Quinta^ira. Aeroporto de Guarulhos.

Be 9 a 14 — visitas a exposição, inclusive com ingresso
à Tribuna Oficial para assistir a belíssima inauguração
da exposição com a presença do Presidente da Repúbli
ca, desfiles dos Grandes Campeões e uma empolgante
parada com uma carga de cavalaria de um corpo do
Exército Argentino.

Dia -15 — Embarque para São Paulo em Ezeiza pela
Cruzeiro do Sul e chegada a Guarulhos.

Preço por pessoa em US$ (sujeito a alteração)

Parte aérea US$ 309.Q0
Parte terrestre (em apt.° para 2 pessoas)
Hotel Claridge usj 24Ó.00

Visita a uma fazenda de gado leiteiro ou de corte-
US$ 20.00. , ̂

Roteiro Opcional a BARILOCHE
Dia 15 — saída de Buenos Aires. Volta a Buenos Aires
e São Paul© no dia 18, chagada às 21,20 horas em
Guarulhos.

Apt.° para 2 pessoas. Hotel SUNSET US$ 240.00.

Para maiores informações dlrlglr<ae a Diretoria da ABC: 1
Rua Jàguaribe, «34 — 01224 ~ São Paulo.

820^^.
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Fealq promove

seminário

sobre custos
de produção

I^e 1.® a 3 de julho, a Fun
dação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz (Fealq) pro-
move, em Piracicaba, à av.
Cmlos Botelho, 1.025, o "Se
minário sobre Custos de Pro
dução na Agricultura". Cons
tam do Seminário, temas como
Çoiweitos sobre Custo de Pro
dução; Estruturas de Custos e
suas aplicações na administra
ção de empresas rurais; crité
rio de cálculo dos custos de
produção de máquinas e equi
pamentos, culturas anuais e p;
renes; e determinação de re
ceita bruta, líquida e lucro
empresarial. Maiores in'*orma-
Çdes, pelo tel.; (0194) 22-3491.

plantei da raça. A obra mos
trará todos os reprodutores e
seus produtos controlados e
registrados, destacando os pre
miados e o grau de contribui
ção de cada um na formação
do atual plantei da raça Cam-
polina. Este trabalho será im
presso em off-set e será dis
tribuído aos associados e a
outros interessados. Basta te
lefonar para (031) 224-1175 e
224-1288, Belo Horizonte.

o curso sobre o plantio direto
e o simpósio de Estatística
Aplicada à Experimentação
Agronômica, que será realiza
do simultaneamente com a 30.'
Reunião Anual da Região Bra
sileira da Sociedade Interna
cional de Biometria (Rbras)

Prefeituras

participam
da V

Expofiora

Prêmio
Agroceres
de

jornalismo

Pára comemorar os seus 40
anos de experiência na produ
ção e comercialização de insu-
mos agropecuários, notada-
mente sementes e defensivos, a
Agroceres — empresa genui
namente brasileira — criou o
Prêmio Agroceres de Comuni
cação Rural, destinado a dis
tinguir os melhores trabalhos
impressos em jornais e revis
tas especializados de todo país,
que retratem a ação de pro
gramas comunitários no meio
rural.

Pesquisa
sobre

Campoíina

Com a co-promoção das Pre
feituras de Artur Nogueira,
Cosmópolis, Jaguariúna e San
to Antônio da Posse e apoio
da Secretaria do Interior, a
Cooperativa Agropecuária Ho-
lambra promove, de 31 de
agosto a 15 de setembro, a V
Expofiora. Assim, as quatro
prefeituras manterão estandes
no recinto, onde informarão
sobre a economia de suas ci
dades. Além disso, estabelece
rão linhas permanentes de ôni
bus da sede dos quatro muni
cípios para o recinto da ex
posição. Serão apresentados
na mostra arranjos florais,
míni-sítio de caráter didático,
insumos, máquinas e imple
mentos agrícolas. Serão pro
movidas excursões turísticas
pelas propriedades agrícolas
e  atividades culturais. Ha
verá bares, restaurantes e um
varejão de plantas e flores. Se
rão promovidas palestras téc
nicas sobre agricultura, avi-
cultura, floricultura e suino-
cultura. Os organizadores es
peram a presença de 100 mil
visitantes, 25 níil a mais do
que a do ano passado.

fâ está quase pronto o tra
balho de pesquisa que a Asso
ciação Brasileira de Criadores
do Cavalo Campollna vem fa
zendo sobre a formação do

Curso e

Simpósio na Fealq,
em

No mês de julho, a Funda
ção de Estudos Agrários Luiz
de Queiroz (Fealq) promove

O curso de atualização em
plantio direto será realizado
de 1.® a 5 de julho na Fealq,
av. Carlos Botelho, 1.025, Pi
racicaba, SP. Constam do pro
grama o plantio direto no Brá-
sil, plantas daninhas em plan
tio direto, controle de plantas
daninhas em plantio direto e
os benefícios da cobertura
morta em plantio direto (dia
1.°), manejo do solo em plan
tio direto (1), aspectos rela
tivos à fertilidade e manejo de
solo em plantio direto (2), as
pectos relativos às proprieda
des físicas do solo, máquinas
e equipamentos em plantio di
reto, incidência de pragas e
doenças em plantio direto e
insumos no mercado nacional
(1) (dia 2); sistemas de rota
ção de culturas e sua impor
tância para o plantio direto,
alternativas para a implanta
ção do sistema de plantio di
reto no Estado de São Paulo,
potencialidades para a utiliza
ção de leguminosas como co
bertura vegetal de inverno no
Estado de São Paulo, plantio
direto versus plantio conven
cional — análise econômica;
assistência técnica em plantio
direto — importância, proble
mas e soluções, insumos e
equipamentos para o plantio
direto disponível no mercado
nacional (2) (dia 3); expe
riência dos produtores em
plantio direto, a pesquisa em
plantio direto em São Paulo e
mesa redonda "Perspectivas
para o plantio direto no Esta
do de São Paulo" (dia 4); e
dia de campo em Casa Bran
ca (dia 5).

alguns aspéc^ ̂
agropecuária bn^eirã,
nicações e té^cãs de
nóstico; dia 2% miinciúsps
testes de Bayeg p|râ
de dimensões dícrintng
cação à genéticai de
ções; comunicações e
zação do sisteüi de^ infawsa
ções estatísticas 4õ d
São Paulo; diá BoimãnsB
conferência dp prõfesmr
re Dagnalie prudente dl
Sociedade Inteçããçiõnal
Biometria, p^el (Tárns c®
trai --- estatísticãsi flpiicnd« j
experimentação ágrâõéniica. c
papel da infoimátiçá na pes
quisa agronômlçã^ a pás^
duação na área de estatíãid
aplicada à
agronômica, a nec^ridadã
um bom planèjámentq estatí»
tico na pesqujsãi agroii6iaiea)
e, dia 26, mlnicuç^ e
ramento.

Desmame

precose

aumenta taxa

de natalidade

Simpósio

O Simpósio de Estatística
Aplicada à Experimentação
Agronômica será realizado de
22 a 26 de julho no mesmo
local. Constam do programa,
dia 23, minicursos, delínea-
mentos experimentais, testes
não paramétricos, modelos li
neares, análise multivarlada, |

Pesquisas realizadas ua Ca
tro de Pesquisa Agropecuâri
dos Cerrados (ePAC-Emhií
pa), comprovarefii' que o
mame precoce iptoporciG^
um aumento da taxa de nm
lidade em 30,%. q experi
mento foi feito ̂ parando-se o
bezerros das fiiSes aos
ses de idade (nâ região do
cerrados o tradioionall é des
mamar os bezeitos entie 8 <
10 meses e a Um de nata^
dade situarse entre 40 <
50%). Mesmo d&momatlü
precocementê. Os ttoseiro:
cresceram e se 'des^volvem&
muito bem.

Porém, o désmame
não pode ser fehô indisíaimi
nadamente. 'Enii priintíio h
gar, esclarece o pêsquisatk
Moacir Sauemssjg/estã pj^J
ca é exclusiva pára gado é
corte, pois ò ibézerro preclsi
absorver o máximo de lelt;
materno antes de ̂  desms
mado. Além disso, é pred^
vir acompanhado de medidas
complementares. como cui^a
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Serviçc

do sanitário dos animais jo
vens, a mineralização do gado,
o uso de estação de cobertura
com períodos determinados e
fixos para promover o nasci
mento e a desmama dos ani

mais em época mais favorável
de clima e pastagens.

Esse procedimento é neces-
tário por que o animal, nessa
idade, é mais suscep ível a
doenças infeto-contagiosa e
parasitárias e está trocando um
alimento perfeitamente d'gerí-
vel por outro tanto rústico.
Assim, é fundamental dispor
de boas pastagens, que facili
tam a adaptação.

Para efetuar o desmame, o
animal é separado da mãe e
deixado 24 horas no curral,
semente com água. Depois,
acompanha um animal padri
nho, indo aos pastos maneja
dos para bezerros em desma
me. A partir daí, entrará num
período de adaptação nutri-
cional no qual requer atenção,
até que esteja perfeitamente
adaptado à alimentação de
animal adulto.

Vendas

a prazo

do boi exigem
cuidados

faz um alerta: ao procurar
vender o boi a prazo cuidado
— muitas vezes o preço supe
rior oferecido para um prazo
maior é desvantajoso. "Ao
procurar vender o seu produ
to, o pecuarista geralmente
tem uma série de oportunida
des, com diferentes combina
ções entre preço da arroba e
prazo de pagamento pelo ma
tadouro. Naturalmente, o pre
ço oferecido que recebe de
ve merecer maior atenção,
ficando o vencimento da pro
missória como uma informa
ção adicional", alerta Costa.

"Assim, é preciso analisar
com cuidado a questão do
prazo de vencimento da pro
missória, sobretudo no perío
do de inflação alta como ago
ra. A comparação de preços
sem o cálculo preciso de seus
valores atualizados pode levar
a conclusões enganosas, com
preços aparentemente mais al

tos podendo ser na verdade in
feriores".

Em texto publicado no bo
letim CNPGC Informa, o téc
nico Fernando Paim Costa

Preço Prazo para recebimento (dias)
nominal 15 30 45 60

50.000 47.673 45.455 43.339 41.322

52.000 49.580 47.273 45.073 42.975

54.000 51.487 49.091 46.806 44.628

56.000 53.394 50.909 48.540 46.281

58.000 55.301 52.727 50.273 47.934

60.000 57.208 54.545 52.007 49.587

62 000 59.115 56.364 53.741 51.240

64.000 61.022 58.182 55.474 52.893

66.000 62.928 60.000 57.208 54.545

68.000 64.835 61.818 58.941 56.198

70.000 66.742 63.636 60.675 57.851

80.000 76.277 72.727 69.343 66.116

90.000 85.812 81.818 78.011 74.380

ICO.OCO 95.346 90.909 86.678 82.645

Para dar uma idéia mais

clara da grandeza do proble
ma, Costa faz outra compara
ção: supondo que um produ
tor tenha para abater 100 bois
de 17 arrobas de carcaça. Que
prejuízo ele teria ao vender
por Cr$ 52 mil a arroba era
45 dias era vez dos Cr$ 50 mil
em 15? Na tabela, vê-se que
os Cr$ 52 mil valera, tirando
a inflação, Cr$ 45.073, contra
os Cr$ 47.673 se vendesse a
Cr$ 50 mil com vencimento
em 15 dias. Logo, conclui
Costa, o produtcr, nesta hipó
tese, estaria perdendo Cr$
2.600 por arroba ou Cr$ 4,420
milhões no lote de 100 cabe
ças — o equivalente ao valor
de cinco dos bois abatidos.

significativas no ganho de pe
so. Porém, o custo médio por
kg de cada ração testada foi
em favor da ração do CNPSA,
4,38% mais barato. Informa
ções no CNPSA, CP C-3, Con
córdia, SC, CEP 89.700.

Marandu,

brachiária

resistente às

cigarrinhas

Fernando Paim Costa ela
borou uma tabela hipotética,
considerando uma inflação de
10% ao mês e vendas com

prazos de 15, 30 45 e 60 dias.
Nessa tabela (veja abaixo),
pode-se ver que, consideran
do-se uma inflação de 10% ao
mês é mais lucrativo vender a

arroba do boi gordo a Cr$ 50
mil para receber em 15 dias
do que Cr$ 52 mil em 30 dias
cu Cr$ 54 mil em 45 dias.

Preço do boi gordo corri
gido em função do prazo pa
ra recebimento (Cr$/arroba),
considerando uma inflação
mensal de 10%.

Rações de
custo mínimo

para frangos
de corte

o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte
(CNPGC) e o Centro de Pes
quisa Agropecuária dos Cerra
dos (CPAC), ambos da Em-
brapa, estão lançando o ca
pim Marandu, uma braquiária
resistente às cigarrinhas das
pastagens e que apresenta um
alto valor forrageiro, cora pro
dução anual de 6 a 8 tonela
das de matéria seca por hecta
re e teores de proteína bruta
ao redor de 10%. Bem adap
tado a solos de cerrados, de
fertilidade entre média e boa,
o marandu responde bem à
adubação, especialmente de
fósforo.

O Centro Nacional de Pes

quisa de Suínos e Aves
(CNPSA-Embrapa) desenvol

veu experimentos comparati

vos com dois tipos de rações
— uma a partir de tabelas na
cionais e outra de estrangeira.
Comparou-se as rações de cus
to mínimo formuladas a par
tir de tabelas nacionais e es

trangeiras quanto ao desempe
nho econômico na produção
de frangos de corte. Foram
formuladas usando-se a técni

ca da programação linear, on
de se utilizou valores de com

posição proximal e energia
metabolizável dos alimentos
determinados no Centro e ou

tro da NRC, com dados pre
conizados pelo National Re-
search Council. Nos experi
mentos não houve diferenças

Em experimento de pastejo,
com carga animal fixa em 1,6
unidades por hectare, foram
observados ganhos médios de
200 a 600 g/animal/dia, nas
estações secas e chuvosas res
pectivamente. O capim ma
randu pode ser utilizado tam
bém na fase da desmama. Pa
ra o estabelecimento do ca
pim, recomenda-se o emprego
de 1,5 a 2 kg de sementes pu
ras viáveis por ha ou de 6 a 8
kg de sementes com 25% de
valor cultural. O plantio, a
lanço e a profundidade de 2
a 4 cm, deve ser feito na es-

I  tação chuvosa. Informações:
CPAC. rodovia BR 020, km
18, CP 70/0023, CEP 73.300,

I Planaltina, DF, ou o CNPGC,
rodovia BR 262, km 4, CP
154, CEP 79.1(K), Campo Gran-

1 de, MS.
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SUINOCUUURA

A recuperação da suinocultura é
um problema de segurança nacional
e deve ser resolvida com absoluta se

riedade.

A suinocultura tem o condão de
envolver muita gente, como abate
dores, açougueiros, transportadores
e vendedores de rações e medica
mentos, criando desta forma mui
tos empregos diretos e indiretos.

Porém, a maior virtude da suino
cultura será mudar a estrutura da

nossa alimentação, que é paupérri
ma de proteínas. Para exemplificar,
os alemães consomem mais de 30

kg de carne de porco/pessoa/ano
contra os magros 6 kg de carne que
estamos consumindo.

Por isso, há desnutrição no país
e grande mortalidade infantil. A
carne de porco deve complementar
o consumo de outras carnes.

Infelizmente temos vivido de mui

tas fantasias e isto pode ser visto
visitando criações luxuosas e semi
nários sobre suinocultura, onde se
fala uma língua inacessível tratando
de problemas distantes de nossa
realidade.

Porém, o pior é a manipulação
dos consumidores com crendices há
muito tempo abandonadas.

Por exemplo:
A carne de porco é quente, tem

colesterol e faz mal para a saúde.
Tudo isto foi derrubado por pesqui
sas americanas e européias.

A carne de porco é um excelente
alimento protéico, que balanceia
perfeitamente o nosso costumeiro

- Em tempos
de mudanças

J. F. GODINHO

menu na base de arroz, feijão, mi
lho e trigo. Tem todos os aminoáci-
dos essenciais e mais ferro, fósfo
ro, zinco, vitamina do complexo B
e tiamina. Cem gramas de carne
cozioa proporciona a um homem
adulto 44% de sua demanda protéi-
ca, 30% de ferro e 63% de tiamina.
Tem 75 mg de colesterol, bem mais
baixo que outras carnes e não en
gorda ninguém.

— A carne de porco é cara.
Outra balela: a carne de porco

depende do custo de produção —
que pode ser baixo ou alto, depen
dendo se o porco for feito só com
rações ou com rações mais pasta
gens, frutas, raízes e hortaliças. O
ganho de peso conseguido com um
alimento que vai ser jogado fora, é
um custo de graça. Por isso, pode-
se fazer no Brasil porco muito ba
rato, que não depende de subsídios.

O preço da comercialização é ou
tro problema, pois depende de trans
portadores, intermediários e do re-
talhamento do animal.

— Só há uma tecnologia para pro
duzir porcos. Outra balela. Pode-se
criar porcos em confinamento, em
semi-confinamento com pastager>s e
porcos soltos em campanhas ou flo
restas. Cada modelo com suas ra

ças, comida e tecnologia.

— Deve-se preferir o porco de
carne. Para os grandes centros isso
é justificado, porém, há regiões que
dependem do porco de banha.

Em qualquer programa agrope
cuário, a técnica tem relação íntima
com as condições climáticas locais,
com a capacidade financeira dos

criadores, com o aparato assista
ciai e com o mercado.

Hoje, tudo está entrándOi hò eixo
de modo que não se ppdè recomtn
dar técnicas indiscriminadamente,

É provável que tudo que se reç®
menda para o Sul, fundõne mak
mal no Centro e seja um respeitávs
fracasso no Norte do país. Pof issç
a responsabilidade de Sãô Pãuló <
grande, porque é um grande difuso
de tecnologia.

Pois bem: neste período de ̂
pressão de despesas, a récyf5eraç5í
da suinocultura (em 1983 cerca d
50% das granjas fecharam)
ser cautelosa e cercada de tocfe
apoio.

Assim, excetuando-se as
empresas de criação, deve-se moti
var os suinocultores na "economia
dos desperdícios", isto é, fá^ ji^j,
tal ações baratas com recursos
cais, usar o máximo de alimentos
produzidos e criar raças rústicos,
Por outro lado, pode-sé através das
Casas da Agricultura fazer um levan-
tamento das criações de suínos q
aves fechadas para transformá-las
em pocilgas. E, na zona rural, moti^
var todos a criarem e engordarem
porcos.

O que interessa no momento^
através deste maravilhoso tempo tfe
mudanças é mudar a estrutura
alimentação dos brasileiros^ que
deixa de ser vergonhosa. Temos
terra, um bom clima, ótimos técní.
COS, ótimos agricultores e a^ra s6
falta termos os pés no chão, par^
enxergar a nossa realidade.
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Gente

Campoiina tem
nova diretoria

Através de uma Assembléia
Geral Ordinária, a Associação
Brasileira de Criadores do Ca
valo Campolina elegeu, no dia
15 de abril, sua nova direto
ria. Assim, a nova diretoria,
para o triênio 85/88, é consti
tuída; Emir Cadar, presidente;
Osvaldo Afonso Diniz Filho,
1,° vice-presidente; Leonardo
Campos, 2° vice; Geraldo
Majela de Resende, 1.° secre
tário e Délzio de Moura Bi-
calho, 2°; Paulo Henrique de
Carvalho Chamou, 1.° tesou
reiro e Lycio Cadar, 2.°; Leo
nardo Lopes Cançado, diretor
de relações públicas e Francis
co Lourenço Costa, para dire
toria de provas.

Para o Conselho Fiscal, fo
ram eleitos Astério Dorvillé
Loureiro, Jamil Saliba, Mar
cos Roberto de Oliveira Caval
canti (titulares) e Flávio Ba
tista Noronha Guarany, Ivan
Ferreira de Oliveira e Silvio
Dutra (suplentes). Para o
Conselho Deliberativo, a As
sembléia elegeu; Aloísio Bar
bosa Viana, Gastão Ribeiro
de Oliveira Resende Filho,
Heitor Lambertucci, Márcio

Cunha Melo (Titulares) e An
tônio Gastão de Figueiredo
Bessa, Antonio Lopes da Sil
va, Guaracy Engel Vieira
(Suplentes), Anibal de An
drade Resende, Emir Cadar,
Fernando Diniz Olive, José
Eugênio Dutra Camara, Már
cio de Andrade e Sylvio Bar
bosa Filho.

Ford premia gerentes
8 revendedores e

envia distribuidores

aos EUA

Um grupo de 18 distribtii-
dores de tratores e implemen
tos agrícolas da Ford embar
cou para os Estados Unidos,
onde ficarão durante duas se
manas. Essa viagem faz parte
do Programa de Incentivos de

Dezoito distribuidores de Tratores

Ford embarcaram, com suas
mulheres, para os EUA.

Vendas "Ofensivas Rumo aos
EUA". Os revendedores se
guiram em companhia de suas
esposas, visitando Los Ange
les, São Francisco, Las Ve-
gas e Miami. O programa pre- |
miou, ainda, gerentes de ven
das, que receberam video
cassetes, e os vendedores, que
receberam conjuntos de som
estéreo e tevê em cores, além
de auto-rádios com toca-fitas e

rádios-relógio, todos da marca
Philco.

Secretário coloca à

disposição do
Governo o Parque
da Água Funda

Por considerar excessiva
mente suntuoso e inadequado
para as exposições e leilões
agropecuários, o secretário da
Agricultura e Abastecimento
de São Paulo, Nélson Manci-
ni Nicolau, colocou, à dispo
sição do Governador Franco
Montoro, o Parque de Exposi
ções da Água Funda e também
o prédio que abriga, atualmen
te, a sua pasta. O secretário é
de opinião de que o governo
deve vender, em leilão, o imó-

i vel, destinando parte do di-

Casai percorre deserto da
Cordilheira dos Andes e os
cavalos brasileiros surpreendem

o casal de jinetes franceses Ste-
phane Bigo, engenheiro naval, e Mi-
cheie Corson, que saíram de Novo
Horizonte montados em dois cava

los Mangalarga, está percorrendo,
agora, o deserto da Cordilheira dos
Andes, no Chile. Já percorreram
mais de 3.200 km dos 8 mil que pre
tendem completar. De acordo com
o relato do casal^ os dois Mangalar-
gas utilizados na viagem e cedidos
pelos criadores brasileiros, o Uru-
tau da NH e o Yamani SPl, estão
atravessando o deserto de Atacona,

na Cordilheira dos Andes, no Chile,
a uma altitude e temperatura que
varia de 35 °C durante o dia e —15°
C à noite, e suportam muito bem.

O casal obteve informações da ca
valaria Argentina de que este deser
to é extremamente perigoso, pois a
variação da temperatura é muito
grande e exige dos animais e dos
homens uma resistência excepcio
nal. Mas, por enquanto, os cavalos
brasileiros têm demonstrado uma
resistência admirável, suportando
as condições climáticas adversas e
as mudanças bruscas de temperatu
ra.

A qualidade dos animais está im
pressionando Michele e Stephane.
Michele acha Yamani SPl muito dó
cil e macio no andar, o que tem fa
cilitado muito as suas cavalgadas
diárias. Urutau, por sua vez, tornou-
se o líder e completou, na viagem,
4 anos, cresceu 4 cm desde a saída
em Novo Horizonte e tornou-se mais
musculoso, segundo relatam os jine
tes. Nessa viagem, os cavalos já

nheiro para aquisição de um
imóvel para abrigar a Secreta
ria e uma parte para a remode
lação do Parque da Agua
Branca. O resto do dinheiro,
segundo ele, pode ser usado pa
ra o Governo resolver seu pro
blema de caixa. "Eu coloquei '
à disposição do Governo por
que acho esse prédio um des
perdício. Porém, condicionei
a venda a destinação de re
cursos necessários a reforma
do parque da Água BranS^

9 secretário considera a
cahzaçao do Parque
siçoes da Agua Fund= •
q^ada. Seguido ele
sensato é " ̂ais
ma do Pamurdn a"""®
=^q"eébrlotlí|do®^^'^■ja mantém uma tll-
décadas em moc de
mais. «Os de ani

preferem mes-Agua Branca dr

paral '"■Pturaçõesm ,f®quad-
"
taria e o g q
de dinheiro ^rno nl
posição do'Go
' ° Parque o l
-11 si

■  ' ele

Urutau da NH .
•Pí. 2,900

percorreram
de 4.800 m.
panha como
i

d.

mpressionando
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OPERAÇÕES COM GADO E CARNE
BOVINA . PAUTA FISCAL

Por intermédio da Portaria CAT n? 24, de 08.04.85,
foram fixados novos valores mínimos para efeito de
cálculo do ICIVUncidente sobre as operações realizadas
com gado e carne bovina (não retalhada). Tais valores
deverão ser observados em relação às operações prati
cadas a partir de 11.04.85, ficando, conseqüentemen
te, revogados aqueles estabelecidos pela Portaria CAT
n? 93, de 10.12.84 (Boi. lOB n? 36/84, pág. 611, com
retificação no de n? 02/85, pág. 32).

Segue a íntegra da citada Portaria CAT n? 24/85:

Portaria CA Tn?24, de 08.04.85, do Coordenador da
Administração Tributária - DOE SP de 09.04.85

Fixa valores mínimos para cálculo do ICM nas operações com
gado e carne bovina.

0 Coordenador da Administração Tributária, tendo em vista o esta
belecido no art. 36 do Regulamento do ICM . aprovado pelo Decreto n?
17.727. de 25 de setembro de 1981. expede a seguinte Portaria:

Art. 1? - O Imposto de Circulação de Mercadorias incidente sobre
as operações efetuadas com gado e carne bovina deverá ser calculado
sobre os valores fixados na pauta anexa.

Parágrafo único - O imposto será calculado sobre o valor da opera
ção. quando este for superior ao mínimo fixado em pauta.

Ali. 2? - Esta Portaria entrará em vigor em 11 de abril de 1985.
ficando revogada a Portaria CAT-93. de 10 de dezembro de 1984.

TABELA DE VALORES DE GADO E CARNE BOVINA
A QUE SE REFERE A PORTARIA CAT 24/85

I - Gado em condições de abate
Valor por

Cabeça (Cr$)

Boi 800.000

Búfalo 816 000

Vaca 540.000

Búfala 675.000
Neonato (até 5 dias) 38.000
Vitelo de leite (até 30 quilos) 82.000

Suíno 150 000

mm.

123

I - Gado em condições de abate
Valor pm

cabeça (6$)

Leitão ...

Eqüino..

Asinino .

II - Carne bovina não retalhada

40m

QQm

80.[p

Valor (Hsr
KglCiSJ

7 - Carne de boi

Traseiro

Dianteiro

Ponta de agulha

Boi casado ou fechado.

Am

2 850

2450

3.353

2 - Carne de vaca

Traseiro

Dianteiro

Ponta de agulha

Vaca casada ou fechada.

III - Gado de criar

a) Bovino/Bufalino
Reprodutor acima de 3 anos
Vaca parida com cria
Vaca solteira ou novilha acima de 30 r

Novilha até 30 meses

Novilha até 24 meses

Novilha até 18 meses

Bezerra até 12 meses

Garrote acima de 30 meses ou boi para pasto.

Garrote até 30 meses

Garrote até 24 meses

Garrote até 18 meses

Bezerro até 12 meses

mm

3BO.ODO

330.0ÍK)

280.(MÍC

230.Í©G

180.0ÍH?

440.0ÍKÍ

400.000
36a00£

3iaooo

mm

b) Eqüino
Garanhão registrado

Égua registrada com cria ao pé
Égua ou potra registrada, solteira
Polro ou potra até 30 meses, registrados
Potranco ou potranca até 18 meses, registrados.
Eqüino ou muar para serviço ou esporte....

Égua comum com cna ao pé
Égua solteira ou potra acima de 30 meses, comuns.
Potro ou potra até 30 meses, comuns .

Potranco ou potranca, comuns

1.200.0m

1.000.000

800.000

700.000

500.000

500.000

4B0(K)D

350.000

280.ÍKÍO

240,000
I»

3 700

2.450 I
2m I
3.000

Valor por
Cabeça ICrtl
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TRABALHISMO RURAL

: f^r^Btição de férias

h
^ A prescrição de férias se conta a par

tir do término do período de gozo.
Durito tem o trabalhador rural às fé
rias que ainda não estavam prescritas
quando entrou em vigor o Estatuto do
Trabalhador Rural.

TRT. 6.'» Reg. RO-2.219/83 — Ac. 29-5-84
ReL Juiz Paulo Didier de Britto

Vtos, etc.

Recurso Ordinário tempestivamente in-
i^rposto por Sabino Joaquim da Silva de
decisão da MM. Junta de Conciliação e
IsaJgamento de Limoeiro — PE, que julgou
pf<t^dente em parte reclamação por ele

contra o Engenho Cavalcanti da
^ata para condenar este ao pagamento

férias e 1963/64 a 1980/81.

I  No recurso alega o recorrente que as
llérias excluídas da condenação, referen-
1®^ aos períodos de 1960/61 a 1962/63,
|,Êínda não estavam prescritas quando en-
|i ífou em vigência o Estatuto do Traba-
1 £®^ador Rural, argumentando, também, que
I  reclamada caberia fazer prova do acor-
}| 4c celebrado para pagamento das aludi-

íérias.

Não contra-arrazoou o recorrido.
A douta Procuradoria Regional, em pa-

f0!et do Dr. Nelson Soares da Silva Jú-
1  opina pelo provimento parcial do
! recurso para acrescer à condenação as fé-

rÍ2S adquiridas pelo recorrente em 30-6-
J ̂  e em 30-6-63.

£ o relatório.

li áí?

I

A- /\5sim, as lenas relativas ao perio-
de 1960/61 poderiam ser gozadas até

^0^2, prescrevendo em 30-6-64. Aque
la data já estava em vigor o Estatuto do
Trabalhador Rural (publicado no Diário
T>ficial em 18-6-63 para vigorar noventa

após) ficando estas ao amparo do
JP0VO sistema de contagem da prescrição
''pot ele instituído. Conseqüentemente, as
farias excluídas da condenação não estão
prescritas.

I  Não há comprovação de acordo para
U|fiiiação de férias vencidas.

Diante do exposto, dou provimento ao
recurso para acrescer à condenação as
férias de 1960/61, 19èl/62 e 1962/63.

Nessas condições, acordam os Juizes da
2 ° Turma do Tribunal Regional do Tra
balho da Sexta Região, por unanimidade,
dar provimento parcial ao recurso para
que sejam acrescidas à condenação as
férias de 1960/61, 1962/62 e 1962/63.

Recife, 29 de maio de 1984. — Fran
cisco Fausto, Juiz no exercício da Presi
dência da 2.» Turma — Paulo Didier de
Britto, Juiz Relator — Ciente: Maria The-
reza Lafayette de A. Bitu. Procuradora
Regional do Trabalho. (Revista LTr, yol.
49. n.° 2/143, fevereiro, 1985).

Trabalhador de campo em destilaria de
álcool: salário família, férias e
apuração de freqüência.

^ julgamento do Tribunal Regional doTrabalho^ da 6." Região, de Recife, julga
reclamação de trabalhadores rurais sobre
salario-família, cálculo de férias e perícia
em folha de pagamento.

É ̂ válida a apuração da freqüência
feita em folhas de pagamento quando
reconhece a empregada que delas cons
tava a real freqüência.

TRT. 6.'' Reg. RO-231/84 — Ac. 2.° T.
19-6-84

Rei. desig. Juiz Paulo Britto
Vistos, etc.

Cumpridas as formalidades legais, tem
pestivamente, recorre Usina Catende S/A,
de decisão da MM. JCJ de Catende-PE
que, julgando procedente em parte recla
mação ajuizada por Maria José da Silva
centra ela recorrente, condenou-a no pa-

salário-família, férias 79/80,
/^}' ®f/82, diferença salarial e 13®

salário de acordo com o laudo pericial,
com juros e correção monetária.

Diz a recorrente que a 4J266 esten-
® salário-família apenas aos traba-

madores urbanos e que aos rurícolas de
feriu outros benefícios previdenciários.

Alega que a Súmula 57 do TSt apenas
equiparou os rurícolas aos industriáiios
para fim salatitó e nunca previdência
nos. ^ega t^bém. ser indevida a ̂
denaçao em fénas, por ter ficado
provado os autos, através de perícia
possuir a reclamante Iteqüên^
devendo prevalecer tal prova nm
sido a mesma impugnada^

Houve contrá-razõ^.

landa Cavalcantir^ti^í';? «o.parcial do recurso. P^^^vimentp

É o relatório.

yoto - o trabalhador a
usina-de^çucar classificai^ ®«npo d.
tnáno por força de
em julgado faz jus a
devidos ao trabalhai. . °s ben^f®™
salário-famflia.

Válida -

VSTentí fote disse em seu «l«e a i!

cia constatou que o ""' li
o direito às férias de ^ P
tinha direito a anent.1981/82. Toto&l2di.^y980/?
gozados no período^®® «^QZe d; ̂gozados no Féríodo^®' -
82. conforme confessiSj^to a reclamante fiT ?to'a reelamanteT^®® '

Pelo exposto, dou
5 para excluir da í^^^tate»,,
efetidas. °®tl6n^Jo «o
A  ■-a rTria® os ,

Sexta Região, por^'?''^! ̂  2 « ,
o parecer da P^^^^oria Tra^k
provimento Par^^^orialo Oco3o

pre.lmm». »ia& "ÍÍS" <«&•
Pelo í SlOe

CISCO Fausto, de i,.
dência da 2.»
designado para^? r-ria Theteza í!®d?''j8a o aÍ°
dera Regional do í

t»;
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CONTROLE LEITEIRO

961 vacas encerraram lactações em março
Mês de março de 1985

WALTER C. BATTISTON

ABC - Dep. Técnico

No mês de março, 961 vacas en
cerraram a lactação. Dessas, 185
em 305 dias (23,9%) e 16 delas fo
ram inscritas no Livro de Escol. Das

772 fêmeas restantes (64,1%) 99
alcançaram Livro de Mérito (LM).
Das 961 fêmeas que encerraram a
lactação, apenas 171 alcançaram ou
ultrapassaram as médias das respec
tivas raças. Como sempre, os lotes
maiores pertencem às raças Holan
desas, PB e VB, respectivamente com
66,8% e 17,3% do total. A seguir
aparecem as raças Gir com 63 exem
plares (6,8%), Pardo Suíço, com 31
(4,8%), Jersey, com 14 (1,4%),
Red Poli com 6 (0,6%) e Nelore
com 2 (0,2%). O tipo Girolando
teve 22 animais (2,2%), dos quais
8 estão devidamente registrados no
Programa Pró-Cruza da ABC.

Nesta edição da Revista dos Cria
dores, além dos comentários soore
as reprodutores que superaram as
médias das raças, são analisadas as

vacas que produziram, em suas lac
tações, mais de 300 kg de gordura.

REPRODUTORAS EMÉRITAS

Alcançaram o título de Reprodu-
tora Emérita (RE) a Holandesa Pre
ta e Branca PALMEIRA BOOTMA-

' KER INDAIATUBA DO PAU D'ALHO,
com 7 anos e 11 meses, 7.170 kg de
leite e 236,3 kg de gordura em 305
dias e duas ordenhas, e a Pardo Suí
ço ESRAVS ANN, com 9 anos e 3
meses, 7.546 kg de leite e 259,0 kg
de gordura em 305 dias e 3 orde
nhas.

PRODUÇÕES ACIMA DE
300 kg DE GORDURA

Segundo os técnicos especializa
dos na produção de leite, as vacas
de qualquer raça que apresentem
lactações com 300 ou mais quilos de

gordura devem ser consideradas co
mo ótimas ou excepcionais produto
ras e, por essa razão, resolvemos, a
partir de agora, dar-lhes o devido
destaque. No presente "encerramen- !
to" os bovinos que atingiram esss
"marca" foram os seguintes:

PINE GROVE B.S. HARMONY '
Jersey, com 4 anos e 10 meses, LE 1
6.948 kg de leite e 350,3 kg de gor-1
dura (5,04%) em 305 dias. j
AF. FORTALEZA PAUVRA, H.P.B,, (

com 7 anos e 11 meses, LM, 11.421 j
kg de leite e 349,8 kg de gordura '
(3,05%) em 365 dias. I

I  BELA MANHÃ ALERT 4 LESTER.
H.P.B., com 3 anos e 10 meses, LiM. j
10.454 kg de leite e 327,7 kg de gor- I
dura (3,13%) em 365 dias. |
BEAVER CREEK BUD APOSTLE |

H.P.B., com 7 anos e 2 meses, LM, j
11.511 kg de leite e 366,3 kg de gor
dura (3,18%) em 365 dias. i
FHC. ACARI DÉBORA MARk í

H.P.B., com 8 anos e 9 meses, 10.893
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Kg de leite e 360,1 kg de gordura
(3,29%) com 365 dias.

:  SS. VARELA ASTRONAUT,
com 5 anos e 11 meses, LM, 9.856
4 de leite e 320,1 kg de gordura
'3,24%) em 365 dias.

CORONA JOCELY ROYAL, H.V.B.,
:cm 6 anos, LM, 9.954 kg de leite
6 313,9 kg de gordura (3,14%) em
200 dias.

C. CLAREDA CITATION RED, H.
9.B., com 6 anos, LM, 8.059 kg de
Ieitee312,1 kg de gordura (3,86%)
em 365 dias.

;  LLOLYN C.F. RITA, Jersey, com 7
õnos e 2 meses, LM, 9.807 kg de lei-

J te e 489,7 kg de gordura em 365
dias.

BC. BAILARINA TOPEER II, Par
da Suíça, com 9 anos e 1 mês, LM,

j  8.676 kg de leite e 304,3 kg de gor-
ydura (4,49%) com 365 dias.

ANCORA ROSAFÉ JR. DO PARAÍ
SO, H.P.B., com 10 anos, 8.498 kg
de leite e 301,6 kg de gordura
(3,53%) com 365 dias.

raça holandesa
PRETA E BRANCA

I  Entre as 642 representantes dessa
raça 124 mantiveram-se em Divisão
•de até 305 dias (19,3%), sendo 8
em Livro de Escol, das restantes 518
alcançaram Livro de Mérito (LM)

, 57 animais.

Serão comentadas as produções
de 83 vacas que alcançaram a mé
dia; entre essas, 53 mantiveram-se
em 2 ordenhas e 30 em 3 ordenhas;

, ao todo 8 inscrições em LE, e 57
*- em LM foram alcançadas.

Já vimos que PALMEIRA B. IN-
DAIATUBA do pau D'ALH0, filha
de PACLAMAR BOOTMAKER e IN-
DAIATUBA DO PAU D'ALHO, de Ja-
cob Rosier Dutilh, inscreveu-se como
Reprodutora Emérita; mas além dela
outras fêmeas obtiveram ótimas
lactações como comentaremos a se-
guir.

AF. FORTALEZA PALAVRA, com
7 anos e 11 meses, LM, 11.421 kg de
leite e 349,8 kg de gordura em 365
dias.

BEAVER CREEK BUD APOSTLE
(Negrinha), com 7 anos e 2 meses.

L.M, 11.511, kg de leite e 366,3 kg de
gordura em 365 dias.

PANORAMA JAIME CANDINHA,
com 5 anos e 2 meses, LM, 11.034
kg de leite e 296,6 kg de gordura em
365 dias.

FHC ACARI DÉBORA MARK, com 8
anos e 9 meses, 10.893 kg de leite
e 360,1 kg de gordura em 365 dias.

ANCORA ROSAFÉ JR. DO PARAI-
SCp, com 10 anos, LM, 8.498 kg de
leite e 301,6 kg de gordura em 365
dias.

AF. FORTALEZA BECA, com 1 ano
e 11 meses, com 6.521 kg de leite
e 191,4 kg de gordura em 267 dias.
GFF BELEZA BOOTMAKER, com

3 anos e 7 meses, LE, 6.932 kg de
leite e 268,3 kg de gordura em 305
dias.

J.P.R. OBSTETRA, com 4 anos e
I mês, 7.663 kg de leite e 216,0 kg
de gordura em 290 dias.

'^^^^bAC CITATION LOUlSE, com
6 anos e 10 meses, 8.550 kg de leite
e 260,4 kg de gordura em 305 dias.

CABREUVA MAB, com 2 anos e
II meses, LE, 6.215 kg de leite e
202,8 kg de gordura em 305 dias.

PANORAMA ELEVATION CAME-
LIA, com 4 anos e 9 meses, LE, 7.442
kg de leite e 221,2 kg de gordura
em 305 dias.

raça holandesa
VERMELHA E BRANCA

A Raça Holandesa Vermelha e
Branca, com seus 166 exemplares,
representou 17,3% do total contro
lado e 20,5% da Raça Holandesa.
Foram 33 animais ordenhados até
305 dias, sendo 3 em LE e 133 na
Divisão de até 365 dias com 28 ins
crições em LM. Somente 43 lacta-
ções, porém, ultrapassaram a média
da raça e entre elas destacaram-se:

LAGO-VIEW MAGNET VICKIE,
com 5 anos e 7 meses, 7.167 kg de
leite e 229,7 kg de gordura em 305
dias.

FORMATURA JASPER RED DE
MEIRELLES, com 4 anos e 10 meses,
LE, 5.702 kg de leite e 191,4 kg de
gordura em 305 dias.

HAYSCREST JASPER BLISS RED,
com 6 anos e 8 meses, LE, 7.015 kg

de leite e 244,1 kg de gordura em
305 dias.

INAJA DE BRAGANÇA, com 4
anos e 4 meses, 5.918 kg de leite
e 201,3 kg de gordura em 305 dias.
CORONA JOSELY ROYAL, com 6

anos, LM, 9.954 kg de leite e 313,0
kg de gordura em 300 dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Com 46 exemplares, a Raça Par
da Suíça representou 4,8% do total
controlado e apresentOU-se com 18
lactações acima da média; entre elas
2 se inscreveram em LE e 6 em LM.

Além da mencionada RE de Farid
Yamin, ES RAY'S ANN, filha de ES
PUNCH RAY e BELL ANN, outras va
cas se destacaram tais como:

CORONA ROMILDA HARRY, com
3 anos e 9 meses, LE, 5.905 kg de
leite e 215,2 kg de gordura em 305
dias.

BC. BAILARINA TOPEER II, com
9 anos e 1 mês, LM, 8.676 kg de
leite e 304,3 kg de gfirdura em 365
dias.

CORONA DULCE MEDALIST, com
5 anos e 4 meses, LM, 7.492 kg de
leite e 240,1 kg de gordura em 365
dias.

raça jersey

Todas as 14 representantes da Ra
ça Jersey, foram mantidas em re
gime de duas ordenhas, sendo que
6 delas ultrapassaram a média esta
belecida para a raça; ent.>-e estas, 3
se inscreveram em LE e 2 em LM, to
das de Irmãos Bertagnolli, de Passo
Fundo, RS.
A melhor produção coube a

LLOLYN C.F. RITA, com 7 anos e
2 meses, LM, 9.807 kg de leite e
489,7 kg de gordura em 365 dias.

Outra boa produtora foi PINE
GROVE B.S. HARMONY, com 4 anos
e 10 meses, LE, 6.948 kg de leite e
350,2 kg de gordura em 305 dias.

raça gir

Bastante representativo o lote i
63 vacas Gir com controle encerr
do em Março, embora, somente 8 d
Ias ultrapassassem a média; enti



elas 5 se Inscreveram em LM, tais
como;

C.A. POMPÉIA, com 5 anos e 9
meses, 4.890 kg de leite e 212,5 kg
de gordura em 270 dias.
MARAVILHA HIENA FAIZAO, com

8 anos e 11 meses, 4.445 kg de leite
e 229,4 kg de gordura em 294 dias.
REGENCIA — R-51, com 7 anos e

10 meses, 4.160 kg de leite e 208,1
kg de gordura em 365 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO —
PROCRUZA

Existem certas confusões no em

prego dos termos "Girolando", "Gu-
zerando", "Cruzada" e PROCRUZA.
Na prática, o criador que adota o
regime de "cruzamento alternado",
com a finalidade de obter o "tipo"
que julga ser melhor para ele, está
fazendo o que se poderia chamar de
"Cruzamento dirigido"; entretanto,
oficialmente deve ser considerado

como "Girolando" ou "Guzerando"

os animais provenientes do acasala
mento entre bovinos da raça Gir ou
Guzerá, respectivamente, com a raça
Holandesa e que se enquadram no
que se convencionou chamar de "ti
po". São esses "tipos", que poderão
chegar às Raças respectivas, que o
plano de Cruzamento Dirigido —
— PROCRUZA, procura.
Como a A.B.C. é a Delegada do

Ministério da Agricultura para exe
cução do PROCRUZA no Brasil todo,
e como é ela que realiza o controle
leiteiro oficial desses cruzamentos,
resolveu adotar tipo "Cruzamento
Dirigido" como designação dos ani
mais que realizam o controle leitei
ro na A.B.C. e que estão devidamen
te registrados no PROCRUZA. Os
demais serão considerados como

"Cruzados".

Está incluído na denominação ofi
cial acima referida, por enquanto,
somente o rebanho de Paulo de

Tharso Bittencourt, de Cerqueira
César, SP; os demais terão seus con-

I  troles leiteiros executados, puble
dos e comentados, mas não esí5-,c
registrados conosco, não receberão
denominação oficial.

Assim é que, do referido criado
8 vacas tiveram as lactações ence'
radas neste mês, mas somente 4*
cançaram a média prevista; umadi
Ias, PTB NATIVIDADE - 13659, as
5 anos e 5 meses, obteve LAA, tía'>
do em 280 dias 4.228 kg de lej:eí
178,6 kg de gordura.

CRUZADAS

As 15 "Cruzadas" cujas lactaçwi
se encerraram em Março pertencer
a Rubens Resende Peres, e, entre
elas, 8 passaram da média, come;
BOLÍVIA DE BRASÍLIA, foi a me

lhor, com 4.854 kg de leite e 187,í
kg de gordura em 332 dias.
ASTRONALTA DE BRASÍLIA, co.oi

4 anos e 10 meses, 4.027 kg de lei
te e 170,3 kg de gordura em 2S7
dias.

COMUNICADO

ABC - REVISTA DOS CRIADORES
MD RIO DE JANEIRO
o ponto de reunião dos criadores.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES há um ano mantém uma
ampla sede social no Rio de Janeiro para
atender seus associados e os criadores em
geral. REVISTA DOS CRIADORES, que
é órgão de divulgação da ABC desejando
dar cobertura a essa iniciativa a partir dos
próximos meses passará a publicar um
noticiário sobre a pecuária e os pecuaris
tas fluminenses e para isso manterá uma
jornalista para atender os associados. Pro
curem-nos que será uma satisfação aten
dê-los.

%Sr

Endereço:
iwm

Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 —
São Cristóvão - Fone: (021) 228-7377
- Rio de Janeiro.

• HP.

REVISTA DOS CRIADORES — -lunho d, içtJ



DESTAQUES

Raça Holandesa — variedade preta e branca

PALMEIRA BOOTMAKER INDAIATUBA DO PAÜ D'ALHO, Rg.GHB/644, G.H.B. ,PaÍ/PACIAMAR BOOT-
MAKER Rg.HBB/BA11338, niãe/INDAIATUBA DO PAU D'ALHO Rg. GHB/209,REPEQDUIORA EMÉRITA,
con novo LIVRO DE ESCÕL.

7allm

5.778

7.374

7.170

222.6

222,5

191,4

237.7

236,3

3,42%

3,31%

3,22%

3,29%

Prcp. JAOOB ROSIER DUTILH

RflÇA PARDO suíço (Schwyz)

^-5831,PO, Pai/ES.PUNCH RAY Rg.l59245, mãe/ES.BELL AMN Ra SPRnVQ
REPROjUTORA EMERITA, con novo LIVRO DE ESCÕL? ADJN, Rg.528079,

6.533

7.311

220,6

257,5

220,2

259,0

Prcp. AMXLCAR FARID YAMIN

LACTAÇÕES TERMINADAS
DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL ■8 § c i
3 I 1-^w • 2 S5íj) •» ""5

proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca
QASSE AJ - até 2 1/2 anos.
AF.Fbrtaleza Beca - 3/7^291
Ali3ertina's HSH üval "lE - B/72702

Tres Oráarttaa (3x)

1-U 79475 267 6.521 191,4
2-? 79500 290 5.946 177,2 2,96 Btartaleza 1

«eVUTA DOS CRIADORES — Junho do 1985

GEROLEIT
PROLEITINAGL
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CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R, Olga - B/65000
Ar^XHiga Santa Esperai^ - SP/160007

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
(ST Beleza Bootmaker - B/61049

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
J.P.R.Obs"tétra - B/62560

CIASSE CS - 4 1/2 a 5 anos
Julieta Santa Espercirça - SP/160003

CLASSE D - Adultas de nols de 5 anos

itoselac Citatlon Louise - B/52315
J.P.R.Macieza - B/53163

CLASSE AS - 2 1/2 a 3 anos
Caiçara da Prata - SP/167578
CaJariuva I«lab - RAJ/1992
Ubeda Rortía Pau D'Alho - RAJ/2253
Color Astronaut Bélica - B/67533

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Color Triângulo Elevaticn Alcina-B/66263
Afemia Qrlandia - SP/155488

CLASSE BS - 3 1/2 a 4 anos
^fâriposa Victór M.L.-RAJ/1722

CTASSR CS - 4 1/2 a 5 anas
Pancarana Elevaticn Camelia - B/63131

CLASSE D - Adultas de nais de 5 anos

Pau D'Alho Rendilha Astr.Sa3Dena-B/57300
Fisi Lhtoela Cuspida Cotty - B/44445
Abundância São Quirino - GHB/1361

PO

GC3

3-5

3-0

74202

78708

332

257

6.729

5.889

214,5
173,9

3,18
2,95

Joaquim Peixoto
lázaro de fteUo Brandao

PO 3-7 74743 305 6.932 268,3-LE 3,85 Geraldo FigueiraJo Forbes

PO 4-1 71795 290 7.663 216,0 2,81 Joaquim Peixoto Bocha

PCCD 4-8 75197 267 6.423 191,1 2,97 lázaro de Mello Brandao

PO

PO

6-10

6-0
68113

62565

305

297

8.550

7.385

260,4
246,0

3,03
3,31

lázaro de MeUo Brandão
Joaquim Peixoto Rocha

Duas Ordenhas (2x)

GC2

<as

os

PO

2-10

2-11

2-6

2-10

79393

79137

78853

78326

305

305

305

305

6.248

6.215

6.081

5.492

174,3
202,8-IiE
188,2-LE
199,7-LE

2,77
3,24
3,09
3,61

Hessel ftorãcio Cherkassíqi'
Maria Aparecida P.Borba
Jacxob BÕsier Dutilh

Antonio de Souza

PO

15/16
3-5

3-3
74R70

78519

304

274

6.067

5.57S

213,7-LE
166,7

3,50
2,98

Lair Antonio de Souza
José Mário J.Netto

(sm 3-9 75399 289 5.832 196,8 3,35 Maria Lúcia F.Silva Dias

PO 4-9 68546 305 7.442 221,2-LE 2,95 Oonald Graber

1 os

PO

PO

OIB

7-11

5-8

8-0

7-0

54560

64421

53527

59265

305

302

305

289

7.170

7.030

6.908

6.225

236,3-LE
258,0-LE
213,5
207,8

3,29
3,65
3,07
3,33

Jaoob Rosier Dutilh
Jaccb Rosier Dutilh
Elza Ribeiro M.e Filhos
Pecnaãria Anhizias Ltda

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Tces Ordenhas (3x)

CLASSE AS - 2 1/2 a 3 anos
Corona T.E.Cynthia Millic8Ter-BB/7932

CLASSE GJ - de 4 a 4 1/2 anos
Inajã dB~Bragança - SP/152157
Indonésia de Bragança -SP/39279

CIASSE D — Adultas de neis de 5 anos
Lago-View Magnet Vicdcie -1^/642
Dõris de Bragança ~
Al teia de Biragança - SP/44498

297 5.180 180,3 3,46 Amilcar Farid Yacún

305

300

5.918

5.860

201,3
200,3

3,38
3,40

Olyrtpio A.S.A.Stocdaer
Olynpio A.S.A.Stochler

305

295

247

7.167

5.004

5.753

229,7
231,4
20C,7

3,19

3,98
3,48

Amilcar Farid Yamin

Olynpio A.S.A.Stodcler
Olynpio A.S.A.Stocácler

CT ASSF. CS - 4 1/2 a 5 aiKDs
São Slir5õ Opera - BB/6202 FO

Forjnatura Jaroer Red de Meirelles-RAJ/1457 GHB

rTAggp D — Adultas de mais de 5 anos

Hayescrest: Jct^aer Bliss Red -BB/56116 PO
C Cityvlew Marquis iSracy-Red -iBB/760 PO

Raça Jersey
R7- de 3 a 3 1/2 anc«

j 9-i ttrtst do Butia — 16642-C PO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
pJflê~Sõve B.S.Hannof^ - 488212 PO

rUsSSE - D Aiultas de imia de 5 anos
Tltana füí^torc Paranhama -12887-C PO
lola Generator de S.Francisco-11999-C PO

Raça Parda Suíça (Schwyz)
^AQCF BS- de 3 1/2 a 4 anos

H»rry - 7553

gims - n-iB de 5 anos

Raca Oif
'  A 1/2 a 5 anosSlciÍla«31a - 7-2912 HE
Qu^oia cui

Duas Ordenhas (2x)

226,5-LE 3,46 Antcmio de T.lara Neto

4-10 69466 305 5.702 191,4-LE 3,35 Elza Ribeiro M.e Filhos

6-8

5-10
58948

68936

305

296

7.015

5.648

244,1-LE
196,3-le

3,46
3,45

Antcnio cie T.Iata Neto

Antcnio de T.Lara Neto

Duas Ordenhas (2x)

3-2 74889 305 3.665 185,4-LE 4,77 José Ronald Bertagnolli

4-10 73618 305 6.948 350,3-LE 5,04 José Rcnald BeirtagnolU

5-7

7-1
78493
63683

305

274

5.143

4.007

202,0-IE
149,6

3,90
3,73

José Ronald Bertagnolli
Esp.Mãrio Lcpes Leão

Três Ordenhas (3x)

3-9 74040 305 5.905 215,2-LE 3,62 Amilcar Farid Yaoiin

9-3

7-5

6-9

6-1

57011
60725
60726
64524

305

304

296

305

7.546

6.408

6.406

5.050

259,0-LE
217,4
217,8
179,1

3,43

3,39

3,38
3,52

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Anilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

4-9
74246 305 2.914 149,8 5,11 Gabriel D.de Andrade

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puríná
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Produçio

nome do animal
€> V
-o P j
^ d
2 » un

proprietário

II DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE- AJ - até 2 1/2 anos
A.F.Fortaleza Beata
A.F.Fortaleza
Darling Cezar Julieta S.Esp-SP/172375
Paragcn arigitte Boot.Ford-B/72398

Sultão Paragcai - SP/164263
S.E^.Glen-Cal Patrícia Bzáiey -B/74592
p.ttoleta Kasçma Cavaller -B/73467
Shercn Lidy Rosa S.Esperança -SP/170710
panorana Eric Fabiana - RP/B/39160

PO

PO

31/32
PO

GCl

PO

PO

QC3

PO

CIASSE - AS - de 2 1/2 a 3 anos
Beniela Karatê Paragem - SP/164259

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
p.Radiaçao Barbarela Cal - B/71078
P.Ç^jartizita Bruna Mountaineer - B/68852
J.P.R.Parada -TE -B/69394
P.Bafaela Jurana — b/69942
ftF.Fortaleza Aerovia

PO

PO

ciasse BS - de 3 1/2 a 4 anos
S.Oidina Cantinha Lindy — B/67415
AF.Fortaleza Ventana - B/68052
CI^^SSE D - Adultas de mais de 5 anos
AF. Fortaleza Palavra - B/46293
üjiva do Butiry -GHB/1585
Rúbia Rxdaran do RancÍKD T<a;a - RAJ/L197
p.Marmita Marquesa Star -B/46750

PO

PO

GHB

PO

QASSE AJ - até 2 1/2 anos
Mab Ford Daiise lE — 7P/B/48592

- de 2 1/2 a 3 anos
Ifeca Hodiemo ML - lB-142521
ia.géria Semag M.L. - lH-117470

^ - <ae 3 a 3 1/2 anos
Grand Melany- B/66984

Üji« Glen Orna do P.D'Alho - RAJ/2392
toi^ lorm Citation Royal -RP/B/53808
mtra Prcud Nostalgia P.D'Alho - RAJ/2421

GC2

QCl

PO

GHB

PO

gASSE BS - de 3 1/2 a 4 aros
Bela rianha Alert 4 lester - B/65867
Atrevida da Prata - SP/153347
i-farilu Victor M.L.
Magáa Paula 17 Jetstar- de B.Manhã-68695

CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Earrinha da Prata - SP/153355
Melindrosa Elev.CUjnax M.L. -SP/153549
Maruscha Tiffany Ehçieror - RP/^46350

PO

GC3
GCl

PCOC

- <ae 4 1/2 a 5 anos
Felizarda do Melisio - (3iB/1928

Seaman ApoUo - B/59174
Bela Manha Adina 5 Prince - B/61824

GCl

PCCD

PO

faltas de mais de 5 anosBea^ Creek Bud Apostle{Negrinha)-B/49162
Pa^ama Ja^ Candinha - B/58425
^Jtóari D^ra Mark - B/45988
S.S.x^ela Astronaut - B/55944
^nr^J^^Romnie Topper Jacdc - B/47645
SS. Tíjiça Magnet - B/48793
Arapoti Ccmcte Nana - B/54455
lad lan Panorama - SP/132145
Itova Primavera Arap.Vroukje 11 -47017
Irmet D.Lark Mana — B/39930
Ancora Rosafê Jr.do Paraido -OIB/462
SQ. Zel^na Paclamar Recantaaa-B/46694
Ccn-Noll Pocus - B/58595
Liga Kit aiilder M.L. - SP/153535
Barri lha São Ôiirino - GHB/1659
Juriti Kit Builder M.L - 117500
Brcriihorst Teuntje*s Aratinga-53694
Crescentinead Gay Dora - B/49229
Vtoodabrodc VZayne Glenna - B/56211

3

GHB

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GC2

GC4

OIB

PO

GCl

1/32
QCl

PO

PO

2-1

2-2

2-0

2-4

2-4

1-11

2-3

2-4

2-5

3-2

3-4

3-1

3-2

3-1

3-10

3-6

7-11

8-1

8-0

7-3

2-8

2-8

3-4

3-2

3-4

3-4

3-10

3-6

3-10
3-9

4-2

4-2

4-3

4-6

4-8

4-6

7-2

5-2

8-9

5-11

6-11

7-3

6-5

5-10

5-9

10-1

10-0

7-10

6-2

5-0

5-10

5-9

6-0

7-7
6-7

79800

79474

79354

79534

79170

7935L

79309

79353

79947

303

365

365

365

320

323

365

365

264

79464

75413

75888

79462

75368

318

334

312

325

296

75355

74848
365

269

54209

6R741

54206

57071

365

365

299

303

Tres Ordenhas (3x)

9.557 284,6-LM 2,97
8.584 263,3-m 3,06
8.087 255,5-m 3,14
8.026 244,1-m 3,02
6.849 265,2-m 3,85
6.487 194,7 3,00
6.297 209,9-m 3,31
6.151 189,2 3,07
6.058 194,6 3,21

6.454 254,3-m 3,92

9.132 265,6-m 2,90
8.892 253,7-m 2,85
8.009 250,1-m 3,11
7.721 234,9-m 3,03
7.015 215,4 3,05

7.977 244,9-m 3,07
7.167 221,1 3,08

11.421 349,8-m 3,05
8.550 290,6-m 3,38
8.001 243,9 3,03
7.346 292,9-m 3,97

3,92

Duas Ordemhas (2x)

78952

78955

365

365

74927

75419

79365
75418

365

365

365

291

74699

79398
75397

75812

365

365
345

365

10.454
8.249
7.584

7.141

79394

74219

79364

365

338

365

71894

72835

79654

365

349

365

7.707

7.654

7.275

58495

67006

53416

65026

58474

60583

62363

64948

76530

60152

46935

57185

67944
73129

65304

67177

63092

57360

75538

365

365

365

365

365

354

365

365

306

365

365

354

365

313

303

365

365

304

268

11.511

11.034

10.893

9.856

9.277

9.180

8.867

8.780

8.691
8.607

6.498

8.484

8.401

8.268
9.059

7.860

7.815

7.756

7.688

roZeiBJa rui. ua.M-.e.' — ^

Lazaro de Mello Brandao

foiayíjtí »

lázaro de Mello Brandao

Lázaro de ítello Brandão
Lázaro de Mello Brandao

Paragem Agrcçec. Ltda

Fazenda Fortaleza Ltda

lázaro de Mello Brandco

259,5-im 3,22 Maria ̂ )arecida P.Borba

7.318

6.601

237,4-IM
207,7-IM

3,25
3,14

Maria Luela F.Silva Dias

Maria T>.tcia F.Silva Dias

10.499

9.173

6.796

6.730

280,7-IM
257,6-LM
233,4-IM
194,9-IM

2,67 Dcnald Graber
2,79 Jaccb Rosier Dutilh
3,42 Garavelo Agro.Pec.S/A
2,89 Jaccb Rosier Dutilh

327,7-IM
239,2-IM
233,0-IM
204,9-IM

?'ftl Jonge(8) .Arap.2,88 H.ftoracio Cherkassy
3,07 Maria lácia F.Silva Dias
2,86 Oornelis J.de Jcnge(8).Ar^.

7.598

7.257

7.227

233,9-I«
277,0-IM
244,5-IM

3»06 H.Haricio Cherkassky
3,30 Maria Lúcia F.Silva rwag
3,38 Garavelo Agro.Pec.S/A

254,8-IM
218,0-I«
261,6-rM

3,M terçio^Elisio de Freitas

Vil S®® J-ífetto3,58 CorneUs j.de 0^196(8) Jffap.

366.3-IM
296,6-IM
360,1-IM
320.1-I«
280,9-IM
270,5-m
288.4-114
263.4-IM
274.5-IM
287.6-tM
301,6-IM
238.2-IM
242.1-IM
253,0-L'!
244,5-m
272,9-m
248,8-m
264.5-m
238.2-m

3,18
2,66
3,29
3.24
3,01
2,94

3.25
2,98
3,15
3,34
3,53

2,79
2,87
3,06
3,03
3,46
3,18
3,41
3,08

lAir Antonlo de
C*3oald Graber
CAiilhenre W.S.Caldas
Garavelo Agro.Pec.E/A
Jaoob Rosier Dutilh
João Figueiredo Frota

Jan Kok (21) .Arap.
ft>sa Lima

wia Lúcia F.Silva rw.»*»
Anhunas

FaMmda SUntaemo Ltda
Jtola Lúcia F.Silva Dias
^®c"aria Anhiitas Ltda
««ia lucia F.Silva Dias
JÜTOlas A.BcOTkhcarstdSj.Arac

A.j.Lcrtrann.
Eloe A-TTopec.Ltda

teVte.Ger«rtVutiros
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Produçio

NOME OO ANIMAL PROPRIETÁRIO

®.Xereta Paclamar Recordada - B/41058
Zenaide S.Quirino - GB/ 1356
Casvale Willnw Carrie - B/61637
íüiapo-Tract Jocfy (Negrcaia) -i/49193
Ar^ti Baronesa. Klaasje 14 - 37599
Vestala Rosafe Jr.do Paraíso

PO 8-10 52052 323 7.541
GHB 7-11 57378 309 7.540

PO 7-5 67677 263 7.386

PO 7-1 64002 365 7.385

GCl 8-0 54753 365 7.366

GHB 10-4 46339 310 7.328

7.541

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AT - até 2 1/2 anos
Albertina's MR Tirana - lP/BB/6212
Corcxia I-larcy Jasper - BB/7941

CLAéSE - AS de 2 1/2 a 3 anos
Albertina'i"HSH Tanga TE - BB/7569

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Acia Cresoaitanead S.S^.E.S. - RAJ/2153

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
AllDertinã's RJR Savana -BB/6840

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Ctarota Naira Jasper - BB/6583
Carona Renata Yursden - BB/6846
Core*» Porchia Yursden - mÃ585
Corcna Dorotéia Droerador - BB/6571
Corcxia Irani Kioto - BB/6574

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
Betina's Piper Cit.Lijb-Red Et-I/BB/819
Pipers Wbrld Diplorat-Red ET- BB/6216
Albertina's MBR Refrega - 3B/LEB/299
R^lica RJR Alhertina's - RAJ/499
Corcna Sabara Kioto - BB/6179
Corcna Cauã Jasper - ̂ 6568

QASSE d - Adultas de mais de 5 anos
Corona Jocely ftoyal - BB/5526
Etiópia de Bragança - SP/88262
Guanabara dr Br.-tganra -SP/107314
Dàlva de Bragança -'SP/75837
R^srise Jasper Corcna - 132943
ítosy.Lane Destiny Diao**! -L/BB/727

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
Sao Sljnáo de fianHaHo - be/7447

CIASSe BJ — de 3 a 3 1/2 anos
Beatriz Oiief do S. Isidoro - RAJ/2301

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
Lábios de Mel de São Simio - SP/148311

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos
C Clareda Citation íted - I/BB/669
Janete de SÍo Simâo - 77739
Sor.yOOlCanada ffarguis R3nandale-BB/5828
C TWincrest Ned Eleanor Red-I/BB/772
S.Nic.Ariranha R,Jasper - ̂ 5427
Menta Jasper de Meirelles -SP/92840
Tlpy Nuvem Billie Monarch - BB/5861
Pauta VÜ - SP/71105

PO 2-2 79731 322 5.761

PO 2-7 79489 341 6.339

GIB 3-0 79284 365 6.826

PO 3-11 73695 312 7.651

PO 4-5 72216 287 8.301

PO 4-1 74849 272 8.132

PO 4-4 73746 309 7.774

PO 4-5 72217 299 6.891

PO 4-4 72213 236 6.561

PO 4-6 70488 365 9.325

PO 4-8 70491 365 9.247

PO 4-10 69896 292 7.888

GHB 4-9 74741 280 7.655

PO 4-11 71219 294 7.323

PO 4-10 72456 275 7.239

PO 6-0 68320 300 9.954

GC2 8-0 74472 338 8.107

31/32 10-7 74471 7,7R4

GCl 8-9 74465 365 6.887

GC2 5-2 69445 292 6.804

PO 5-9 68321 285 6.719

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-9 78917 346 6.356

GIB 3-1 79256 365 6.543

QC4 3-6 79530 296 6.239

PO 6-0 69840 365 8.059

0C4 8-8 53380 365 7.402

PO 5-8 66639 365 7.221

PO 6-4 61743 349 7.203

PO 5-11 68762 325 7.059

GCl 7-2 59292 365 7.015

PO 5-11 79372 365 6.816

GC2 9-4 56046 344 6.730

6.339

5.301

Raça Jersey
^^^IASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Horquesley Tltle do Butiã 298-16605-C

QASSE d - Adultas de mais de 5 anos.
LLolyn G.F.Rita - 13262-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Ccana Valina Perfctner - 8414

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Ccarona Vercna toçariover - 8287

CIASSE aj - de 3 a 3 1/2 anos.
Cbrcna Cinthia TWin - 7963
Core*» Ycáeo TWin - 8038
Cbrcna Janet Inprover - 7995

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Corona Áurea Itqarover - 7672

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Corona Betúnia Ifarry - 7403

230,8-IM 3,06 Pecuária Anhunas Ltda
7.540 223,6 2,96 Pecuária Anhunas Ltda
7.386 229,1-Iíl 3,10 Lair Antonio de Souza
7.385 261,4-IM 3,53 lair Antonio de Souza
7.366 254,5-IW 3,46 FrederiJc Kdc (27)
7.328 251,3-1/1 3,41 Maria Lúcia F.Silva Dias

Tres Ordenhas (3x)

216,9-IM 2,87 Pedro Cc**3e
176,8 3,05 Amilcar Farid Yandn

194,5-IW 3,05 Pedro Conde

256,6-1/1 3,09 Amilcar Farid Yaoin
5.132 269,1-1/4 3,29 Amilcar Farid Yamin
'.774 254,3-1/4 3,27 Amilcar Farid Yanin
1.891 204,9 2,96 Aoilcar Farid Yandn
.561 222,3-rM 3,38 Amilcar Farid Yanin

.325 277,8-XM 2,97 Pedro Conae

.247 253,2-IM 2,72 Pedro Conde

.888 243,2-1/4 3,07 Pedro Conde

.655 222,1-IM 2,88 Pedro Conde

.323 241,4-IM 3,28 /^Icar Farid Ycniin

.239 234,8-IM 3,23 Amilcar Farid Yamin

.954 313,9-1/4 3,14 Amilcar Farid Yanin

.107 271,5-IM 3,33 Olympio A.S.A.Stodtler

.7R4 239,5-IW 3,06 Olymaio A.S.A.Stockler
887 233,6 3,37 Olyiipio A.S.A.Stockler
804 224,4 3,29 Amilcar Farid Yanin
719 217,7 3,24 Amilcar Farid Yamin

213,2-IM 3,33 Antonio de T.Lara Nsto

3,14 Açrcoec.S.Isidoro Ltda

204,4-1/4 3,25 Antcnio de T.Lara Neto

312,1-1/4 3,86 Antcnio de T.Iara Neto
272.1-1/4 3,67 Antc*iio de T.Iara Neto
240.2-1/4 3,31 João Raposo dos Reis
276,1-1/4 3,81 Antonio de T.Lara Nsto
225,4-IK 3,18 Antcnio Bassoli
232,1-1/4 3,30 Elza Rilaeiro M.e Filhos
267,4-1/4 3,90 João Passcurelli
178,5 2,65 Fazenda da Tbca Ltda

Duas Ordenhas (2x)

80250 283 4.153 205,7-IM 4,93 José Ronald Bertagiülli

75656 365 9.807 489,7-1/4 4,99 José Rc*»ld Bertagnolli

Três Ordenhas (3x)

PO 2-4 80508 290 4.778 160,9 3,36 Amilcar Farid Yamin

PO 2-7 80506 289 4.371 147,0 3,36 Amilcar Farid Yanin

PO 3-4 76012 275 6.607 214,8-IM 3,25 Amilcar Farid Yanin

PO 3-0 75339 347 6,266 211,6-I2Í 3,36 Amilcar Farid Yamin

PO 3-2 75338 301 4.930 170,2 3,43 Amilcar Farid Yamin

PO 3-11 75340 295 6.746 238,9-IM 3,52 Amilcar Farid Yamin

PO 4-7 73742 331 4.959 157,1 3,17 Amilcar Farid Yemln
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Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO
M « O

O ü

CLASSE D - Adultas de nals de 5 anos.
BC.Bailarina Itapeer II - 205779
Oarona Dulce Nfedalist - 8291
Corona Flora Msdalist - 6433
ES.Cowpcwer Fran - 6554

51759 365

72877 365

64101 291

64928 306

304,3-IM 3,49 Belnetal hiá. e Ccm.Ltãa
240,1-IM 3,20 Amilcar Farid Ycnòn
197,8 3,16 Amilcar Farid Yamin
192,4 3,42 Amilcar Farid Yandn

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Santo Isidoro Daniela - 208140

IXias Ordenhas (2x)

CIASSE D - Adultas de a de 5 anos.
fiilíia Dorset de S.Carlos - 206242

79257 340 4.838 165,7-IM 3,42 Agroçec.S.Isidoro Ltda

Raça Gir
59744 365 5.095 166,2 3,24 Cardoso A.Ancurim

Tres Ordenhas (3x)

QASSE E - Adultas de nais de 6 anos.
Odisséia de Brasilia - S/2920

CLASSE D — de 5 a 6 anos.
C.A.Pcnpéia - 1719

QASSE E - Adultas de irais de 6 anos.
füravilha Kioiia Faizão - P-6948
Begõicia - R-51
T^landia - S/2628
Dinamarca - A/8226
Percia - C-1279

CA.Esfinge - A/3013

69803 334 3.550

Duas Ordenhas (2x)

156,4 4,40 Rubens Resende Peres

212,5-lM 4,39 Antcsiio J.Lúcio O.Costa

229,4-Ui 5,14 Manuel e José J.S.R.Reis
2

Raça Girolando

08, i-m
153,9
164,1
i73,e-iM
156,3-IM

5,00 Raiia Agric. e Pec. Ltda
4,*^" Arthur Souto M.Filizzola
4,61 Arthur Souto M.Piliz^l^
4,86 Renia Agric. e Pec.Ltda
4,45 Jok> Gabriel C.N.e Outros

CLASSE BS — de 3 1/2 a 4 anos.
Tmirla de Brasilia -

Três Ordeihas (3x)

CLASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
Astronalta de Brasilia -

QASSE E - Adultas de niaig de 6 ;
Bolívia de Brasilia - Brinoo 3
Beleza

Paciência
Pianista de Brasilia

V2 3-U 76044 247 3.681 146,9 3,99 Rohens Resmde Peres

1/2 4-10 70907 287 4.027 170,3 4,20 Rubens Resende Peres

V2
NR

NR

NR

57829

76038

68795
69202

332

294

301

247

4.854

4.312

3.790

3.557

187,6
182,6
162.1
146.2

3,84
4,23
4,25
4,08

RL±iens ResCTde

Rubgis Resende

Rubeis Resende

Rub&is Resende

Peres

Peres

Peres

Peres

Q^^SSE E - Adultas de nols de 6 anos.
85

108

Duas Ordenhas (2x)

Cruzamento Dirigido

3,82 João Alberto C.âe Castro
3,95 João Alberto C.de Castro

QASSE CS — de 4 1/2 a 5 anos.
FTB.Araxá - 22973
PTB.Ar^Jcaiga - 22963

IXias Ordenhas (2>c)

QASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
PIB.Natividaie - 13659
PTB.Campina GranSe - 13665

4-9 80581 252 2.549
4-9 77052 175 1.639

5-5 80574 260 4.226
5-8 76878 281 3.477

3,52 Paulo de Ttiarso Bittencourt
4,30 Paulo de Tharso Bittencourt

178,6-IM 4,20 Paulo de Tharso Bittaicourt
139,5 3,98 Paulo de ®iarso Bittencourt

LM- LIVRO DE MÊRITD

L E - UVBO DE ESCQL

Resultados Parciais de Controle

nome do animal
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO AN«MAL

Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

PccuÁrta Anh>.xnas Ltda.Csiplnas.Est.de São Paulo.Controle esn 08/03/35.Itegiec cki pos
to ccDi ração suplementar. 2 Ordenhas. ~

SQ.fcrcpOle Goy Cteronia PO 7-10 29 48 31,0 2,6
nO.Olçital Ccnqueror Zabclino PO 4-9 29 43 24,0 2,8

S.Qulrino GC2 3-B 29 43 25,0 3,2
Msadia S.CuIrino oe 8-0 29 41 34.0 2,9
BC-Ba-iita Gay 2ciçir.a PO 6-1 29 37 31,0 3.2
Cniqmatlca ll S.QuiriJia GC3 3-7 29 36 23,0 2,8

SO.CviSrt« Sl^^rior urupês PO 5-9 29 32 28,0 3.5
SQ.Bliçio Leadar Mprqpole PO 1-11 29 31 26,0 2.7
SQ.Dcna Sqporlor RBjelca PO 4-6 19 65 86.0 2,7
SQ.Qnaâã Zelado Eoioa w 5-8 39 64 25,0 3.4
SQ.Xav«na Pocl^nar Quadreis PO »-6 29 56 8S.0 2.9
Accnodada S.Qulrino G» 7-10 29 53 27,0 1.4
SO.Oixsnçã Siporicr Aguis PO 5-1 29 53 23.0 3.1
SQ.Qôdula Si^xlcr Uuds PO 5-3 29 53 26,0 1,3
SQ.Cadêicla cay Xoroda
SQ.Sina Iv^sihol Ocoaxia

PO 5-11 29 52 86,0 3,0
PC 8-6 29 50 ».o 2,7

Dcréstica S.Qulrino 0C4 4-9 19 28 23.0 1.2
Abiaidanoia S.Quirmo (223 ?-U Is' 28 25.0 2.7
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Duquesa S.Qulrlne
EMsoIada S.QLilrloo
Bitoaba S.Quirlno
SQ-DivlTia Siçieriar Zlna
Açucarada S.Quirino
SQ.Zagaria Iv.itedaaa
SQ.Dalila Ttpper Xantlna
Car^xjça S.Oiil^rlno
SQ. Urbana Pacl<rar Quosel
SQ. Rartaela Uxlrana

SQ.Calanâra ttaiianda
SQ. Aliada Gay Satunia

Ocnald Gr^liar Kol-./fa <

ração 2 Qcdcnbas.
i an 13/03/65.tegbne de p

Açrúidus S/A QEp.Açric.e Baatcrll.Descalvado.tet.de São Paulo.Ccntrole e
Begisc de pasto con ra^o siçilaneotar. 2 Ordenhas.

«nada l^lndús GC5 6-11 29 42 2
}t Agrindus ' GCl 6-0 29 44 2
n flgrli*iua OCl 5-1 19 35 3

) Paulo.Ctntrole em 12/03/85.Iteglne de pasto

Estação da Prata
C^Teta da Prata
Flórida da Prata
Aiora da Prata

Berenice da Prata

Flor da Prata

Fazenda colorado S/A.Araras.E<?t.de !
oon ração suplementar. 2 Ordenhoa.

FHC. Monenée PO 4-6 49 137

Color Bootokaer Albana PO 4-4 29 64

Color Pacenaker Aiberica PO 4-5 19 16

Color Triângulo Elev.Alcina PO 4-4 19 15

Color Never Elev.Alfreda PC 4-2 29 59

Color torformer Alipia PO 3-8 79 240

color Astrcnaut Bélica PO 4-0 19 26

Vihistlefield Snowdrcp Fury PO 6-2 19 17

Riverlca Moses Mlllle PO 6-8 19 18

Herca Lesa polly PO 6-8 19 3

^rewsvlew Z.yvcne PO 8-1 49 128

Bon-Vista R-Mcple Iv.Like PO 8-3 39 97

Bi-Sar Dutch TCmato PO 7-11 59 156
QuaJcer tose tobbie Candie FO 7-10 29 80

Sandy-Meadows toyal Dcnna PO 8-0 19 19

Ivy Vicw Gem Bootnaker FO 7-5 89 244

Bon-Vista Alrniral King Janet PO 7-10 19 49

ClarksCTi NcwenaAcr Stary PO 7-11 19 28

Green-Banks f^asche Dandeüon PO 7-9 19 34

Casvale ;^x>stle Brenda PO 7-2 99 275

FBT.Hauta PO 5-6 39 99

FHC.toloise FO 5-7 49 124

FTC.Hidra PO 5-5 49 124

JFR.Nêtveta PO 5-9 19 12

Color Mllu Betty Adalglza PO - 19 45

Starcreek tegal Marllyn PO 6-U 29 71

Myersvlew Cit. Hellm PO 6-11 29 57

Sloanvlew Sandra R. PO 6-8 39 114

Broadway Milkann FanQr PO 6-7 19 6

Color Milu Oilef BoUnda PO 3-8 29 63

Oslor towntree Cblef Babel PO 3-5 39 108

Color Ideal Superior Bandeja PO 3-5 39 U3

Color Astrcnaut Brasília FO 3-2 49 125

Jang.Urucatúna Mina Filão PO 6-2 29 55

Jang.lMoruna Ctnrlgada tteltcar PO 6-S 19 47

FHC.Dêa Hope Picneer PO 5-10 29 78

FHC.Dladeira Hucha Fltzgerald PO 5-11 19 U

FHC. Hiroshiira PO 5-10 19 10

Santa Angela's Prince íbxy PO 3-6 49 U1

Sorarta 5197 Caljnan A.Puou PO 6-7 19 2

Jary.ubancpolis Juanita ffcnor PO 6-2 29 74

Jang.universal t^iposa Milord PO 6-9 19 12

JaTig.Uslar Indígena tesolvido II
Cregarfan Bold Designer
anitb-J QUef Candy
Wellncnt Perflectiv Kirk
Clera-El-Fam Datend Ring
lady Ultlaste Mattres
Jang.Patinha M.Hllord Astr.
Casvale Apostlee Nancy
Harleken f-^la Bea "Madre"
ElAendale F.N. Bcnnie

Jenesse Valley D.Qrest. "Nercida"
Beaver Osek Bud Apoetle
Bon-Vista C.ElfiV.CoTfcy "Nilda"
JPR. lançante "Nancy"
Oolor Astrcnaut Cinira

Color Traditicn Clarice

Color Valiant Gorimba

Color Gerôniffo Buriti
color Valiant Catita

cr.EBedito José Soacea Santo
■B de paeto dob ração m>l—ntar. 3

a.teráclo QwrieaetóQ'. Ittpeve.Bat.de í
coa ração wylwnentar. 2 Qcdatiias.

Aparo.tet.de São Paulo.Controle 18/03/SS.naçirl

91 30,0 3,5

3 Bailo.OontFola ea 06/03/85.Beglne de f

Fazenda Santa hbria da Posse /
trole era 11/03/65.tegine de ps

Posse Silvia Palha Cava11er
FHFB.Mattbel Ele-/.Astro
P.Serrania lazulita J-4
Sonata Orgia leader da Posse
Sardinha ftelanacheta J-4 da Posse
Posse Secretária M. Veeratt
Fosse Sacola Q. \teesnatt
Satlra Quadra f*)unt. tosse P
Posse Salina Lina Marvex
Posse Serra íahiada Morvex
P. Sanfona Viçosa J-4
Sofia Quarentla J-4 da tosse <
Posse Serena Hsrbuca Ffeputaticxi
P.Quassa Karolina Mount.
P.(>iapola Kontlga Cavai ler
Pals^en Herartça t4ac da Posse i
P.teboleira Pergunta Júpiter
Posse Passata Kabriola Erlc
Arnold Aotes Startrek AtÉy
Posse Lina Eagle ti^rcus
Posse toteca Jhlguara Erlc

GC2 3-11 29 33 20,0 2,8 Posse Quiriba Kahrocha Proud PO
ac2 10-6 29 33 21,0 2,6 Mariu Astrcnaut Arlene PO
GCl 5-« 29 33 21,0 2,4 FHFB.Zlczifael Astro Vigo PO
ac3 2-7 29 41 20,0 3,4 P.Quitanda C^vila M.Odef PO
od 6-9 29 33 23,0 2,9 P.Rasteira Pérola Starcraft PO
GC3 &-6 29 33 23,0 2,2 P.toinaçao Pituca Jiçltsr FO
ac2 8-6 29 33 23,0 2,6 Posse Qiilhoa Imgarina CavaXler PO
0C2 S-0 29 33 24,0 3,0 FHFB. toctatanbel Elev. Astro PO
Gd 7-7 29 26 31,0 2,4 aarro'3 TlLla DoUy Hllestcre PO
GC2 3-10 19 7 26,0 3,5 Posse Sapeca Quassn Veematt PO

31/32 9-0 19 6 25,0 3.3 Posse Solista Quineira I^Mtaticn FO
PC 59 144 23,0 3,1 FliFB.Astrobel Ebtio Milu PO

ac2 7-0 59 199 20,0 3,2 P-aiBcia Giga G.Fortuna PO
ac2 3-5 19 63 22,0 3,1 Sintra Nogrura Glen da tosse Gifi
ac3 2-6 39 95 23,0 2,4 P.Sena lenita Mount. PO
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Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

FBB.Elevatebel Fcnd Patet PO 2-7 19 28 25,0 3,2
Sardenta Quiassa J-4 da Poeaa GUB 2-7 19 26 21.0 3.0

Sarjeta Quartola raarioT- i£a Posse C»B 2-6 19 16 28,0 3,0

Posse Sovera Qulboa Electra PO 2-5 19 9 21,0 2,6

Ciflcxi Acres Hcna PO 5-5 39 63 23,0 3,6
P.CBftira Idiota Tippy PO 6-4 29 38 24,0 3,0
pgese Parba Nacnii WlIIow PO 5-10 19 30 26,0 2,7
Posse Rsldana Kasema Cavai ler PO 2-3 129 351 20,0 2,6
Klnguay E^rvex Blady EO 5-6 109 301 21,0 3,6
Pocee Rajada escura Leader PO 3-4 89 219 21,0 2,9
tosse Paridade M.t-^rvex PO 3-5 69 153 26,0 2,2

1  Posse Sucena Mocarfaira Leader PO 2-4 59 136 23,0 3,2
'  Posse SeljTe Porteira J-4 PO 2-6 69 176 20,0 3.7

Passe Sarda Cpallna Mount. PO 2-4 69 175 20,0 3,1
Posse KaceLla Kerlc EJevatlOT PO 10-6 39 63 23,0 3,2
P.RlbBlta Poesia Glei PO 3-4 29 27 27,0 2,6
Ratíiadura Obstinação A.C.da Posse GH8 3-10 39 78 25,0 2,7
Barrce Quetl Anjel Milestcne PO 3-2 99 270 20,0 3,3
Posse Sorana Pedreira Cavalier PO 2-5 89 219 24,0 3,4

Dorval Antonlo Galotto.CTrquilho.Est.âii são Paulo.Ccntrole em 04/03/85.Regine
pasto cm ração siplsnentar 2 Ccdenhas.

Angélica OKl. 31/32 3-6 69 174 13,0 2,7
Valkyria Oiperor PO 2-U 99 254 23,0 2.7

Correia MS. 31/32 9-9 109 310 21,0 4.4
Ideologia MS. PCCD 7-3 39 75 31,0 2,5
Jacarina MS. GCl 5-10 99 254 22,0 3.3
Belida MS. 31/32 10-0 29 53 35,0 2,5
.■âgima MS. GCl 4-2 99 268 15,0 4,8
Indiscreta MS. CCl 7-1 89 281 16,0 3.8

caieria do Guarnpô PCXD 6-3 69 172 20,0 3,2
>6. HanoTO E>rx3ud PO 4-4 19 19 26,0 3,3
>e.Nebrl Harvex Plebe PO 4-1 19 51 29,0 3,1
Harta MS. PCOC 4-8 19 IS 28,0 2,9
Norca MS. ac2 2-9 79 235 15,0 3,8
Uora MS. GCl 3-5 39 79 25,0 4,2

Colégio Adt^ntlsta Brasileiro.Santo Amuro.Est.de São Panlo.Cbntrole em 19/03/85.Be
gine de eeni estabula^o. 2 Ordenhas.

Brama - - 59 126 14,0 3.9
1  Qjr-I twna BOOt.CAB. os 10-5 119 320 14,0 3,7
1  CAB. Fiação BooUnaker PO 10-2 59 137 15,0 2,9

CAB. Flecha Sal PO 2-4 39 70 16,0 2,9
^W.FTanceza Mago Star PO 3-3 89 206 18,0 3,5
Marjan Gicn.rana Clarisse Bcito PO 9-9 29 48 25,0 2,5
Harjan lanetty Ray ^;ple PO 10-1 79 190 13,0 3,2
CAS.Minta B.Bladchawk PO 6-3 49 102 15,0 3,5
CAB.Matriz EIlev.Mars PO 3-6 69 166 13,0 3,6
CAB.Nata Hecnlet Fbiquis PO 6-7 79 175 20,0 3,8
OiB.Natalina R.Hçle PO 2-4 49 60 13,0 3,5
CAB.Kativa Hmlet Harquis PO 7-9 29 28 16,0 3,6
Pzocurada CAB. PCKD 5-10 U9 312 13,0 3,8
OAB.Queda ^'brguls PO 4-8 69 244 14,0 3,7
CAB.Segura Astrcnwt PO 6-3 49 130 27,0 2,2
CAB.Valdoea Mago Star PO 3-5 49 100 13,0 4,7
Ctó.Valiosa ElevatlCTi Chrls PO 4-2 29 30 19,0 2,7

,  CAB.Vanguarda Ace Telstar PO 4-1 29 65 21,0 3,6
CAB.Varanda Oirls PO 2-7 69 164 17,0 2,5

[  CAB.Ventura Performer PO 2-5 49 98 15,0 3,3
■  CAB.Verbena Star PO 5-6 39 57 15,0 3,5
i  CAB.Veterinária Astzmaut PO 4-9 99 263 17,0 3,6I  C>a.Vlâelra Clt.Marguis PO 6-2 89 236 16,0 2,4

O^.Vldência Chrls PO 2-8 29 27 1S,0 1,8
CAB. Vitória Mago Star PO 4-10 29 33 17,0 2,7

I  CAB.Cbnteeplada H.Karquls PO 6-2 89 11 22,0 2,7
CAB.lbjera tee leistar PO 5-5 19 24 20,0 2,8

r  CM. Secreta Maple PO 5-3 19 12 21,0 3,0

Harley coiOTfaiJil.Araras.Est.de São Paulo.Controle em 09/03/85.Ragiite ds pasto ooâi
f 2 Qrdcrihas.

I  SOb.Frlend Gazeta PO 2-2 49 159 18,0
,  FHC.Hálida PO 4-11 39 U4 18,0
.  Eebelta 31/32 6-2 39 93 18,0

Sob.BcotDaleer Csiarla PO 6-5 39 92 25,0
Scfc. 31 j«m PO 4-4 39 92 17,0
Sofa.Pall CAiaranla PO 2-1 39 88 17,0
SS.Oltlaa Brigadler PO 7-11 29 65 26,0
^.'.■erlsslAa Astr. PO 6-5 29 84 20,0
P)C. Hannelore PO 5-5 29 67 20,0
Scfa.Vallant Gr^ia PO 2-2 29 77 18,0
Scfa.Harvex Intxusa PO L-U 29 69 18,0
Scfa.Vallant Granfina PO 2-4 29 86 21,0
Ginc»a Milestone Sch. GCJ 2-4 29 73 22,0

^  Macia Glowlng K.Lylla PO 4-3 79 215 16,0
f  Scb.Valiant Guaira PO 2-2 79 214 18,0

^.Xa-zantlna Asurtruut PO 5-5 69 200 17,0
Sob.Bootmalcer Ral tza PO 6-10 69 167 24,0
Bcb.Kilestme Fada PO 3-6 69 177 16,0
nc. lB|»ratriz PO 4-7 69 177 20,0
PMC.Igara PO 4-4 69 181 15,0
Sob.Kl lestzaie EUeganta PO 4-2 49 125 17,0
^.Hiles Facoira PO 3-9 49 142 17,0
Stb.TrmJlticn Gravlola PO 2-2 49 149 19,0
&-fa.Vali.m)t câvea PO 2-4 29 84 21,01  Fasa Sctradinho 0C2 3-6 19 70 19,01  Zfjh.Boots^kiar Qxada PO 6-3 19 28 28,0,  nc. Iara PO 4-10 19 13 23,0t  .'ifa.micstcne CSvta PO 2-5 19 40 17,0nc. IntrBplxae PO 4-6 19 7 23,0Carça sobradlnho ac4 3-2 19 19,0
&:fa.Planaer Fafã

1  ... ...

PO 4-2 19 26,0 3^0

jom P.Viedfflr dos Santos.Elol ftonles.Eb t.de Minas Qazais.Qantrole em Q2/ai>Bt.
me de pasto ooti rmçao suplementar. 3 « 2 CKdanhas —3^

1 Oídenhas
SlJ30'a KXectra Rayal PO 9-2 39 57 25 0
Vlj*é Bela ShaXimar CUt. PO 7-6 39 57 28^0 Ml

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses laetação

%
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L

Béia de Ana Barbara ca 2-i 19 23 13,0 3,31
Hstis de Ana Barbara a:4 3-0 19 9 15,0 3,57
BcR-Vista Ivanhoé Kit Anna FO 8-2 19 11 26,0 3.37
Pala de Ana Barbara 02 2-7 19 12 16,0 3,22
Arcadla de Ana Barbara GC2 2-5 29 32 22,0 3,46
Fita de Bot Sucp-sso on. 12-8 29 32 25,0 3,44

2 Ordenhas
Libertos de Bzn Suoesso GC3 4-6 59 137 20,0 3,58
tiaça de Bm Sucesso GC2 4-7 59 119 18,0 3,26
Paguera de nrtp sucesso ca 7-3 79 IBO 14,0 3,37
Bot Sucesso Cepa Plnepldc PO 6-2 79 205 14,0 3,57
ClBba Astrcrmit Vintán QCl 5-11 79 204 17,0 3,91
BuntOS's ftrWmaVyy PO 8-4 69 153 14,0 3,25

João Flgueixedo Fiota.Vaiginha.Eat.de Minas Qerais.Controle en 01/D3/85.Regiae
pasto con ra^ siçlaiBntar. " —

Ursa Astroiaut SS. (2B 7-2
SS.Vanda Astrcnatt FO 6-10
Varginha Astronaut SS. OCS 6-2
SS.Violcta Qüef PO 6-5
SS.Zelândia Zicn PO 5-0
Zllraa Astrtnaut SS. PC _

Zinita Astrcnaut SS. GC5 5-2
SS.Zuleika Leader PO 5-6
Zunida Zicn SS. ac6 5-0
Adriee Pcnstar SS. QB 3-10
SS.Albertina Seven J PO 4-9
Alvorada Supertcx SS. OB 4-3
SS.Anintu Ifar^mx PO 4-6
Arlinda Hirvex SS. QB 4-4
Aurora Maivex SS. OS 4-2
Calúnia Siperior SS. GB 2-6
SS.Quietude PO 11-2
Uricana tte^an SS. GC2 6-9
Ururi Boot. SS. QB 7-3
SS.Urupá Boot. PO 6-10
SS.AdéUa Ultimate PO 5-0
Zusba Astronaut SS. GC3 5-6
ZenÓbia Astronaut SS. GC3 5-6

4-7Antcnia Si^jerior SS. OB

US
178
104

j^e.Oeramtocro^

Fazenda da Toca Ltda.ltlxapina.^t.de Pailn r~.
to COT ração agilatentar. 2 QBi»haB "^-«ntrole

lenBniã AC

s e FilhaB.Batat«L8.E^.d- «^TT
ao Mleoantar. 2 fv,w.u_ ^ Paulo.giae de pasto ooa raçáo st^leoantar. 2 CtiteA*

Fiai Ugbela Qjapf.rta Cotty
Melre Lies Cai«na Carljo ru
Meirelles Tentadora M.King

Arttcnlo de Ttoiet» lera wtto.Sao Sisw &t ^
«. de pasto coa ração açlecaitar. 2

Sao Nügget Hatt ttosle-ET Í9/D3/85.
jose ítario ji«pieira Netto.Orlandia.at cfe «íí..
de pasto cot ração suJlsnentar. 2 ^ P®Jlo.pasto

Boritlrana Crlardia ^^^3/85.Blcota Orlandla
Bcndflde crlandia
Burtista Qrlandia
Braruca Qrlandia
Banana Qrlandia

Brassia L.GrlanÜa
Vara MOTcy Mrfier
Brasileira
Carola

Calmça

1V16

AvoUda
f.lndji

Cigana

FUrlnga
Critmda
cigarra
(taneea Uapa
lAira Olandia
Bíblia Qrlardia
Batinga OrmUa
Boleta crlandia
Afosla crlanila
Divida
Alerta
Barbatana
Brllhatura
Otameca

CJiarloto
Cancte

crlandia
Anatmia Orlandla
eqüina OrlMlia
Barca crlardia
Baixista Orlanlia
Berta Crlvdia
Bona CrlsDla
Açoteia crlandia
Ajuana crlandia
ABarilha crlandia
Alogants crlandia
Mdoa 1 Orlwila
Vyuaíllha crUndia
r^rça LUP®

31/32
31/32
3bT3
15/l«
31/32
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32

geroleit
proleitinagl
lactinagl



Zenaide AG.

Xica fC.

Vaxgirita AG.
Valênciâ AG.

GC3 2-5 39 98 i8,C 4,2
022 3-2 39 113 u.e 4,3
GC3 4-5 29 56 28,6 1.0
0C3 4-10 29 39 33,0 3,3
GHB 2-9 29 32 24.0 3.0
GHB 2-6 19 15 22,0 4,0
C3S 2-9 99 282 15.0 1,0
GHB 7-11 79 218 22,0 44
QIB 6-5 79 225 u.o 3.»
as 3-2 79 205 13,0 M
os 2-7 79 210 19.0 <4
OQ 2-6 79 211 16,0 M
OS 3-4 39 96 19,0 4,1

3 PauJo.Controle en 27/03/85.

Femanâo Alencar Pinto S/A.Pindancnhangaba.Est.de São Paulo.Ctntrole cb
ReginE de pasto con raçso sirolanaitar. 2 Ords^has.

Jang.Oleada Garota Capeule PO 11-1 2? 38 19,8 4,1
Jang.I Anabela Resposta Trav. PO 4-7 19 10 21,0 3,8
Jang.l Betula Oculista Boot. PO 3-9 19 10 23,0 4,0
Jang.Rosinha Karuja Brpcror PO 9-9 39 92 22,0 2Í8
Jang.Sara Iblã Prince PO 8-2 79 211 17,0 3r3

Antcnio Carlos Llua Harinho.Andradina.Est.de

de pasto con ração suplenentar. 2 Ordertfias.

SA.Clarlza Oon leon PO -

SA.Percla Hosquita Dcn Leon PO
Pitanguelras de S.Anczla PC -
SA.Charlet Bela leader PO

SA.Polaha Mimin Dcn leon PO -

^4^tm de S.Anêzia PC -
Ooralice de S.Anêzia PC -
Talita de S.Anêzia PC -
Berina de S.Anêzia PC

Castro Cassandra PO

Noviça de S.Anêzia PC -
Sta.Anézia Alda Dudosa Astro PO 5-11
Diacoteca Dcn Leon S.Anêzia POX 4-3
Georgina de S.Anêzia 31/32 3-10

Antonio Carlos Lima Marinho.Andrndina.tet.de £

de pasto ccn ração suplementar. 2 Ordenhas.

PO -

3 Paulo .Cbntzole sa 03/tl/8SAgBB

59 193 13,0
PO - 59 193 18.0 4.08
PC 59 193 17,6 4,27
PO - 19 10 17.0 3.»
PO - 19 10 16,0 347
PC - 19 10 17.0 347
PC - 19 10 »,0 4.M
PC - 19 10 20,0 «,27
PC - 19 10 17.0 44?
PO - 19 10 18,0 «.»
PC - 19 10 17,0 3.<7
PO 5-11 19 25 17,0 3.S7

PCSX 4-3 19 19 18,0 3,67
31/32 3-10 19 12 17,0 3.87

3 Paulo.Controle os 04/62/8U«^

SV.CJariza Ccn lecn PO _ 69 225 13,0
SA.Percis Mosguita Oon Leon PO - 69 225 17,0
Pltai^uelra de S.Anêzia PC - 69 225 17,0
SA.Oiarlet Bela I-eader PO — 29 42 19,0
SA.ltolaha Himin Don leon PO 29 42 17.0
^toITTa dc S.Anêzia PC 29 42 17,0
Dcrallce de S.Anêzia PC - 29 42 20,0
Tallta de S.Anêzia PC - 29 42 20.0
Berina de S.Anêzia PC - 29 42 16.0
Castro Cassandra PO - 29 42 18,0
Noviça de st.Anézla PC - 29 42 17,0
SA.Alda Dudosa Astro PO 5-1 29 57 u.e
Discoteca Don leon SA. PCDC 4-3 29 51 18,0
Geroglna de S.Anêzia 31/32 3-10 29 44 18,0

3 Paulo.Ctantrole ob

SA.Percla (tosquita Don Leon PO _ 79 255
Pltangueira de S/i. PC — 79 255

SA.Ourlot Bela leader PO 39 72
SA.Polaha Hljiiln CCn leon FO 39 72
Norma de S.Anêzia PC 59 72

Doralioe de S.Anêzia PC 39 72

Talita de S.Anêzia PC 39 72
Berina de S.Anêzia PC — 39 72
Castro Cassandra PO > 39 272
Noviça de S.Anêzia PC - 39 73
SA.Alda Dudosa Astro PO 5-U 39 87

Discoteca Dcn leon SA. PCDC 4-3 39 81

Georgina de SA. 31/32 3-10 39 74

Interagro S/A.Itapira.Est.de são Paulo.CCntrole an U/Ol/nS.Regiiie
çao suplementar. 3 Ordoihas.

Mirante Milestcne Bragança PO 3-5 109 288

Mirante Cacllda PO 3-7 59 153

Mirante Rite Carmela PO 3-1 U9 321

Mirante T^nço Cassandra PO 2-10 89 223

Mii-ante Alvo Dêcla PD 2-5 99 245
Mirante Nod Djanira PO 2-8 39 77

Mirante Dinlrah PO 2-8 39 53

Gradhaven H.N.Elana FO 5-6 19 2

Eramosa ftejrquis Paiy PO 5-5 19 12
Mirante Adclina PO 4-8 109 266
Mirante Andorinha PO 5-3 49 104
A.Rod-Ridcr Jouel Pau PO 7-2 79 178

Raiandale Bcots Pet ET PO 7-3 29 37

Netoel Dutch Edna FO 5-3 49 U9
Rjnandale Crysta ttacy PO 5-8 29 51
Hccalutn Peach PO 4-1 99 267
Ranandnle Countess Karen PO 6-7 69 158
Cole Rldges Senator Maggie PO 4-9 69 171
Rawntree Panela Ult. PO 3-9 119 329
Bcnd Havcn Elevatlcn Iiynn PO 4-5 39 82
Raiandale Countess Angle PO 6-1 39 60
Howcroft Beau Peep
Inndigo Starfllte Regina
Jorvis HiUoTan Andreia

Walnutcrest Morquis Caro!
AF.Fortaleza

Fisi Uliana Cabanhcira Boot.

Sirrto Celestial Oalila S. 214
SGO.Hellca Esponja Copryright
SG.Hebor Ercilla COpêyght
SG.Icica Ajax Crystan

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

ES
Puríná
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Ol^içio Ananâo Souza Aranha StocUer.Bragança Paulista.Est.âe são Paulo.Ccntrole em
01/03/BS.Regime de pasto con raçao suplenentar. 2 Qrâenhas.

ESJ2»laâa Vigo S.Séb. FD 3-0 39 66 24,0 3,2
S.JIbclgada Vigo SS. EO 3-2 49 102 21,0 3,4
SJKsntita Vigo S.Sds. PO 3-2 29 56 30,0 2,9
doca» Qdaana K- Ned - 1E PO 2-7 39 61 16,0 3,1

Fazenda Fortaleza Ltâa.^i:K;a 03esaa.Est.de São Paulo.Ccntrole em 29/03/65.Regime de
pasta:> can ração suplonaitar. 3 Ordenhas.

M'.Ftrtaleza Paisana PO 6-9 39 86 26,0 3,6
AF.Fortaleza Arena PO 4-1 29 51 33,0 2,6
AF.Fbrtaleza Taifa PO 5-6 29 50 29,0 2,6
AF.Fcrtaleza Palatina PO 6-9 29 46 26,0 3,0
AF.Fortaleza Cabocla PO 2-0 29 46 27,0 3,3
AF.Fcrtaieza Befonna PO 7-7 29 45 35,0 2,7
AF.Rartalcza Oca PO 9-9 29 36 26,0 3,2
AF.Fortaleza Ondina PO 9-4 29 45 26,0 2,0
AF.Fortaleza Sapeca PO 6-6 29 33 28,0 3,1
AF.Fortaleza Alabarda PO 3-10 19 13 29,0 3,4
AF-Fortaleza Alvanca PO 3-10 19 2 28,0 2,7
AF.Fortaleza Cachola PO 2-1 19 19 33,0 3,0
AF.FCetaJeza Tabla PO 5-5 59 185 25,0 3.3
AF.Fortaleza Saraiva PO 6-7 59 141 27,0 3,5

Iheodorus Amoldus J.Vemeulon. (Bolantira ZI) .Paranaeanaia.Est.âe São Paulo.Controle
em 06/03/85.Regime de pasto can ração suplsnentar. 2 Ordenhas.

nJV.Etootndcer Dieuwertje FO ' 3-6 19 14 25,0 3,01

> en 14/03/65.Regime de

Par.América ttosafé Jr.
Par.Irada Blend

Par.Carapeba Ven.Cit.
Par.Injuria Sunnyville
Par.Bicrespada Iv.Star
Par.Incubadora Blend

Par.Juvenil Pai

Par.Calxa QKford Cit.

Par.Bagazeira Rosafe Jr.
Par.Ií^tavel Hllestcne
Par.Dala ttosafé Jr.

Par.C^saça ttosafé Jr.
Par.Csnguista Astronaut
Par.CaBpartfilnha R.Júnior
Par.asoctcnante Itodco Fid.
Par .Gala Iv.Star

Par.Oanone Seven

par .Carola Seven

Far.fialainha Fidalgo
par.Forçuda Kennedy
par.detinha Itondcn
Par.ldlograna Oisibelle
Par.JacDbela Staiv^t
Par.Garfilha ttoyaJ-star
Par.Charmosa Cit.R.

par.Estrela Fidalgo
par.Barbaça ttorzkn
par.Jarais Forest

Par.Dlaágra Sue.Cit.
Par.Bemarda sue.Cit.

par.Ganita ttoyalstar
Par.Dalla ttosafé
par.Diretta ttosafé Jr.
par.Cachopa ttosafé Jr.
par.Cenarlsta Seven
par.&vcabulada HlUlcn
par.JaBBin wlLlicn
Par.Iltittlnada Blend
Par.Cen tineIa Rcsafé Jr.

^r.Floresta Misslon
par .Faceira Hlllien
Par.Desfeita Itosafé Jr.
Par.Pijgida Millicn
Par.Cássia Rpeafé Jr.
Fsr.Fuiazca Haxvex

Par.Panfarra Kennedy
Par.FeRUBVia Milllcn

Par.Biltala ttosafé Jr.
Far.Adsaa R.Júnior

Far.Qanaça ttosafé Jr.
Par.Fatia Cetford

Par.Ecscarola Hlllicn
Par.Caratinga Rosafé Jr.
Par.Cjnela ttosafé Jr.
Par./iutaniaB Fidalgo
tar.Fabiola Leader

Par.Bnrascada Ultinate

Par.Inconfidência Blend
Par.DelasL Acadônioo P.
Par.Ilharga Centauro
Far.Irtaoetara Blend

Par.Palabela Chram

Par.SalABxlra Fidalgo
nr.Fagueira Heçlc
Par-OraAiaia («i^le Pai
Par.Delgada Seven

PO 10-8 39 75 24,0
EO 2-1 39 71 21,0
PO 6-5 39 66 27,0
FO 3-a 39 67 18,0
PO 6-10 39 65 34,0
PO 3-9 39 65 22,0
PO 2-9 39 65 21,0
PO 6-6 29 55 20,0
PO 9-10 29 50 26,0
PO 3-10 29 46 29,0
FO 8-0 29 33 22,0
FO 8-U 19 26 22,0
PO 6-7 19 28 28,0
PO 6-2 19 28 27,0
PO 6-11 19 25 27,0
PO 4-11 19 24 30,0
PO 7-U 19 21 18,0
PO 8-3 19 17 21,0
PO 10-1 19 14 22,0
PO 5-10 19 7 31,0
PO 9-3 19 6 18,0
PO 4-1 19 4 29,0
PO 2-9 19 3 21,0
PO 5-2 19 2 26,0
PO 6-10 49 106 21,0
PO 6-5 49 117 19,0
PO 9-7 49 104 25,0
PO 2-9 49 107 l'',0
PO 7-1 49 101 24,0
PO 9-3 49 124 18,0
PO 4-6 49 117 26,0
PO 7-9 49 117 20,0
PO 7-0 49 116 18,0
FO 8-4 59 131 18,0
PO 8-9 59 127 25,0
PO 6-8 59 127 23,0
PO 2-8 49 126 18,0
PO 3-8 59 136 27,0
PO 8-9 59 132 19,0
FO 5-6 59 132 20,0
PO 5-9 59 153 21,0
FO 7-6 59 151 23,0
PO 5-6 59 151 19,0
PO 8-1 59 150 18,0
PO 5-4 59 144 21,0
PO 5-5 69 176 19,0
PO 4-11 69 174 20,0
EO 6-6 69 169 20,0
FO 10-4 69 166 22,0
PO 7-6 79 206 19,0
PO 5-9 49 104 18,0
FO 6-0 79 203 18,0
PO 8-1 79 193 18,0
PO 7-9 79 193 18,0
PO 9-10 79 164 20,0
PO 5-5 49 100 20,0
PO 6-6 49 99 26,0
PO 3-9 49 96 25,0
PO 7-6 49 97 20,0
EO 3-10 49 96 19,0
PO 3-6 39 90 16,0
EO 5-6 39 61 22,0
PO 14-10 39 90 18,0
PO 5-9 39 76 22,0
PO 3-6 99 261 18,0
PO 7-3 99 258 18,0
pn 0-7 A9 los 20,0

dM Ca^.Bst.tte Sii p
aitar. 2 Qntert«s.

3V32 3.5

Augusto Saocíü..Pedralva.Est.da Minas Cctotu.C'
pasto can ração suplc»aitar.3 e 2 ordenhas.

3 Oedenhes
VintõB C»aãreja Tim Fond FO 6-3
Vlntáa Esfinge Oalsy Arronar PO 5-0
Afsge Hedalita T. Aatrmaut FO 8-2
Metz Acres Jcto PO 7-3

SevISTA DOS criadores — Junho de 1985



Fazenda Santo üntonío do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
GIr Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENIE DE TOURINHOS

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG - Tel.: (031) 661-1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone: (031) 212-5011

Grau Idade Con

NOME DO ANIMAL de anos trol

sangue meses

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite %

sangue meses lactação

iV.Gabald Stox

iV.Qeçcnia
toclan»

RV.itoQ CapBul*
1^. Intxntinência leasil
RV.Perraa Apoio
M/.G«uc^ Corlnto

iguaria &-bs11
Galera ̂ osil ff/.

JaguaUrlca Focmo RV.
Draccna R/.

Cg^wala do ítJ.
Hlvia db R/.

Hena de

RV.Gsnxla Ehntall

RV.Dina 0111 Ittble

mr.Jaeburans Tltsn
ffj FAl! nrlj|

Cochola Rio Ueidlnho
Oitwtira R.VetdliiiD

Dr Jôrclo Ellslo de Freitas.f
to oon ração simlanentag. 3 C

PO 6-0 29 69 15,0 3,6 ftapa fíntty Casoandra PO 7-6 39 66 13.0
PO li>-U 29 58 13,0 4,1 li>tyld.s Espada Btot.Escolta PO 7-11 49 140 16.0
PO 5-9 29 47 18,0 3,4 Reallâade'8 Dcçrina Acres Arana PO 7-11 39 103 M,fl
PO 7-U 29 43 22,0 3,4 &)y4cls Esplnatja Clt.M. C^lna PO 7-4 99 316 u.o
PO 4-6 29 43 15,0 3,7 Alegres Gera Glen Cefara PO 7-6 69 221 20,0
PO 6-7 19 27 19,0 4,0 TTlani Ines Lucky Chocha Iniciada PO 7-U 29 31 18,0
PO 5-8 19 10 22,0 3,1 Visbcl Ana Ultra Astrcnaut PO 6-0 19 4 22,0

PCCC 3-3 89 266 17,0 4,6 JFR.Insolada PO 9-10 29 27 21.0
PC 89 25 3 14,0 4,6 JPR. Lacreta PO 8-0 29 60 24.0

pax 3-3 89 249 15,0 4,4 JFR.Nadlr PO 5-2 99 282 17,0
pocr 7-9 79 224 13,0 3,9 JPR.Mara PO 5-6 49 166 19.0
POCD 7-7 59 182 19,0 4,0 JPR.Neórndte PO 5-8 19 5 23.0
PCXD 8-5 49 136 18,0 4,4 JPR.CDedlente PO 5-2 19 19 20.0
PCCD 9-6 39 114 16,0 4,2 JPR.Cfcllqua PO 4-10 39 96 20,a
PO 4-6 99 292 15,0 3,7 Viabcl Blnga (^a Ravericn PO 4-4 89 264 13,0
PO 2-10 99 290 19,0 3,3 JPR.Cbradcora PO 39 78 18,0
PO 3-1 99 276 16,0 3,4 Visfael Bela Slsana Ravericn PO 4-8 39 107 21,0
PO 7-3 89 250 17,0 4,1 JPR.Ogiva PO 4-6 29 60 20,0

PCOC 9-11 29 45 17,0 4,1 M3naJJ.sa Jaime Panorama GC4 5-5 59 213 14,0
PCCC 9-6 19 13 17,0 3,6 lyier Pams ibnor Donna PO 6-9 79 228 13.0

EÍge Babilônia Katalicio

1 12/03/S5.ReglJiie de pa»-

Cariailw Sanator do Melísio ao 8-9 59 132 27,0 3,0
Geras Scnotcr do rtsLLslo ao 8-5 69 175 20,0 3,9
Ktranha Zicn M. do Hellslo ram 6-4 49 99 24,0 4,2
Bigraçada CrhribBes do Melleio ao 6-8 19 24 27,0 3,3
GBia do .Melislb fíua 4-5 49 100 21,0 3,3

do Helisio GC2 4-4 19 5 26,0 3,7
Btcõteae do Mellslo GC2 3-5 19 1 19,0 3,2
Hldra do Hellslo GS 3-1 49 96 21,0 3,4
Rl{»llta do Helisio CS 3-2 29 39 23,0 3,4
ZliSBliuKia do Helisio GC2 2-7 39 58 20,0 3,4
Itália do Helisio ac2 2-5 39 71 22,0 2,9
CX45.Africana PO 10-2 39 73 22,0 3,5
Helisio Gee PO 4-6 59 148 20,0 4,0
Vtadia Melody Hidas PO 6-3 29 39 29,0 3,8
Giffcndale Hônlca PO 5-7 59 145 20,0 3,5
Helisio Gala PO 4-3 69 166 20,0 3,7
Helisio Oulrlandia PD 4-4 49 76 27,0 3,7
Helisio Hera Hollow HUastone FO 4-0 19 15 26,0 4,2
Hellslo Kigia Hilastooe PO 3-6 59 144 21,0 3,1
Helisio Hercilia PO 3-5 39 74 22,0 3,3

Elqe Agropecuária ieda.PlraiaLia.Kt.de Sãs Paulo.Controle en 19/03/85.Reglne de pets

NllvB Júpiter Panar— (» 4-5 39 120 14,0 4,2
Haplebell Pipers n>ld PO 5-8 49 U3 18,0 3,2
Jnt.Cde PO 4-8 29 62 16,0 3,2
Libra Albone Victca: PO 7-2 29 32 19,0 2,2
Cbnant Acres Virginl*i Eiva PO 7-0 69 205 17.0 3,6
AalvUi3» Beulah Frasra PO 7-S 29 37 27,0 2,2
FYmc-Tield Millow OaUe leyle PO 5-n 79 251 13,0 4,3
Gerrilym Elevator MiUle FO 5-4 59 188 17,0 3,4
KdU Pac—Icer Jill PO 7-8 39 78 19,0 4,0
Mst-IelaTvl Cttrsnder-Xsran PO 6-4 69 247 14,0 4,3
rbobets Rorret Silcly PO 6-3 79 251 21,0 2.5
FWD.Ktabel Betty Hett-Tlçv PO 5-3 49 124 22,0 1.7

Oge BodocD Standout
EUge Ccnstantinõpla Liturgo

Fazada Santa Esperança .Itatiba.Sst.de Sao Paulo.Controla «b IS/OVffi.Raglae ds
pasto ctm ração st^onentar. 3 (Menhas.

Barbara Sta.EsDeroqça PC3CO 6-6 49 11 33,0 3,8
Hsselac Citation Xoôise PD 7-11 19 5 33,0 3,5
Lontarr Lea Clasalc PO 7-2 59 167 20,0 3,7
Vand^iolm Lester Patrícia PO 6-6 59 190 30,0 3,1
Sta.Koerança ̂ farina PO 4-7 49 105 30,0 2,t
Lary lülLls Doiünior. Gay PO 4-9 49 93 27,0 3,8
langfordale Mágic Donlntai PO 4-0 19 1 33,0 4,1
Solitária S.E^serança POOO 1-7 19 7 33,0 3,7
Sta.Esperança Aida PO — 19 16 33,0 3,3
S.ítosrant^ Aika PO 3-7 19 20 33,0 3,9
Donzela S.Esperança 31/32 1-6 69 142 21,0 3,7
S.CsDcrança Cezar Elev.ltap^ Ke Tim PO 3-1 49 79 35,0 3,S
S.E^eran;a Cezer Elev.lisúlse FacelroPO 2-1 49 63 21,0 3,8
P>nw Boot.do Randio t»* GC3 7-fl 29 40 25,0 3,5
iceta Bsot. ̂  RancdtD Isa 003 7-5 39 61 30,0 3,1
JuUeta Sta.Esoeraiiça POCD 5-9 19 24 28,0 3,8
ETrancine Sta.Esperança 31/32 - 19 9 36,0 4,0
Marlenc S.Esperança 0C2 4-3 79 210 22,0 3,9
Araponga S.E^erança GC3 4-2 19 1 35,0 4,9
Dyana S.Esperar^ PCDC 3-2 59 147 26,0 3,5
Jenaica S.Esperança POCC 3-7 19 8 34,0 3,1
Katla S.Esperança FOX: 3-5 29 32 35,0 3.7
Ibtiana Hatt Alex S.Esperança PCCC 3-2 29 38 34,0 3,2
Karin CTirla Odete S.tepcrança OC3 2-6 49 97 29,0 3,0
Pantera Cezar Elsv.Hoeda S.Bsp. GCl 2-6 49 93 23,0 3.4
Xanélly Ozar Elev.DaLila S.Esp. PC - 19 9 30,0 4,3

Cta.Baptista Scarpa Inã.e Ctxérdo.Itanhandu.EM.âe Minas Gerais.Cratrole m
85.Reglne de pasto cm raçao suplanentar. 2 Ocdenhas.

Cabana Jardim GC2 8-2 29 52 17,0 3.C
Jardim Januara PO - 19 4 18,0
Jardim Fabrina PO 5-3 29 55 19,0 3,f

FOGO 6-6 49 11 33,0 3.6
FO 7-11 19 5 32,0
PO 7-2 59 167 20,0
PO 6-6 59 190 20,0

PO 4-7 49 105 30.0
PO 4-9 49 93 27,0

PO 4-0 19 1 23,0

POOO 8-7 19 7 33,0

PO 19 16 32,0

PO 3-7 19 20 33,0
31/32 8-6 69 142 21.0

Tlm PO 2-1 49 79 25.0
sceiraPO 2-1 49 83 21,0

GC3 7-8 29 40 25.0
003 7-5 39 61 30,0
FOCO 5-9 19 24 26.0

31/32 - 19 9 36,0 4^0
0C2 4-3 79 210 22,0
GC3 4-2 19 1 35,0
PCCC 3-2 59 147 26,0
pax 3-7 19 8 34,0
FCOC 3-5 29 32 25,0
PCOC 3-2 29 38 34,0
(X3 2-6 49 97 29.0
GCl 2-6 49 93 23.0
PC

-
19 9 20,0

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactacão

NOME DO AN MAL

Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

5-10 2<? 4B 18,0 2,8
9-9 39 61 22,0 2,6
5-6 19 12 19,0 2,2

! são Paulo.Oçgxtrole era 19/03/85.Reglrae de paa

Arabia Valwru

Oiicana Mars Valnuni

Lépida da Guayçara
Grapocosa 103 M.Elevatiai
Inane M.S.

Ccinrie Traúewiiiâ Abby
Oa:^ Bladt Jasper

SB 5-6 59 127 14,0 3,9

GCl 3-5 49 105 13,0 3,7

GCl 5-6 49 98 16,0 3,4

PO 2-8 39 62 15,0 3,4
PCCD 6-2 29 53 17,0 3,8
PO 7-7 29 50 17,0 3,7
PO 4-4 109 298 13,0 3,5

José Vieira Pereira.Jacarel.Est.de
cm ração suplgnentar. 2 Qrdenhas.

São Paulo.Controle era 27/03/85.Begine de {
Jang.Isilada O.Etaperor

Valmir Splnelli de Oliveira e Izoãoe.I^vrlJÂas.E^.âe São Paulo .Controle es 26/03/
SS.Rsgine de pasto ocm ração swlenentar. 3 Crdoihas.

Jòbi Azteca Karquis Ned PO 5-1 49 107 26,0 3,4

Dalva J.J. PCCD 5-8 39 69 33,0 3,1

S.Pletros XVII teyalstar Scgvalle PO 7-10 59 143 23,0 3,0

Jobi Draenâ Ned Boot. PO 2-4 29 54 25,0 3,7

Jòbi Brauna Elev.Mark PO 4-8 39 59 27,0 3,2

Jobi Donzela Harquis Jetstar PO 2-5 79 197 20,0 3.6

Jcbi Avenida Rag Apple Star PO 6-0 29 39 20,0 2,7

Jobi Arapola Cit.Picneer PO 5-10 59 123 20,0 2,9

Jobi Destanida Ultirete Astro PO 2-8 29 30 26,0 2,9
Jobi Dcxirada Boot. Astro PO 2-9 19 14 29,0 2,9
Jobi Cátia Bpot. "PRlstar PO 4-2 19 9 27,0 2,1
Jobi Dirmnica Astr. Jasoer PO 2-6 19 1 20,0 3,2
FHFBJíilubel PO - 19 20 26,0 3.5

Qtilelra Meaan de K.teva Wt 11-5 29 54 16,0 3,50
Cofap de M.teva 8-5 39 86 16,0 3.2S
Cubana teneadale de M.Nsva NR 6-iI 19 10 16,0 3.31
Deraocracia Pacloiar de M.NcAfa NR 4-8 29 98 16.0 3,34

Denuncia Pacla^r de M.Hsva NR 4-3 19 15 24,0 3,43

Indústria do Pau D'Alho de H.ttova Ml 6-11 59 137 14,0 3,46

Jurada 29 Paclanar de H.Nsva NR 4-3 19 38 17,0 3,04

Keila de Marada Nova NR 7-8 59 134 15,0 3,50

leopoldina 29 Herrit de Ml 6-5 29 59 18,0 3.36

Lindoia 29 P.D'Alho de Morada Nma Ml 4-8 59 145 13,0 3,69

Luzana de H.Nova Ml 8-3 69 182 U,0 3,59
teriana de M.Ncva Ml 8-9 19 10 16,0 3,11
Maiória 29 de Morada NR 12-10 39 61 17,0 3,16
Nina Ivanhoé de M.^tnra Ml 6-0 19 12 22,0 2,97
Cblita de M.teTVa Ml 8-1 79 192 14,0 3,40
Predileta 29 ivanhoê de H.Nova Ml 4-6 29 66 15,0 2.93
Rena 29 de M.Nova Ml 5-3 69 169 U,0 3,34
Rouseada Paclanar de M.teva NR 3-2 29 93 14,0 3,58
Zaninha do Pau D'Alho M.Nova NR 3-4 29 79 19,0 3,10

Afcrwo NogueUro de rreltas.Itaplra.Bst.de :
ponto ocn r^kção miplonentAr. 2 Ordenhas.

> Paailo.Oofitrole ora 07/03/85.Regln» de

Encola Superior do Agricultura luiz de Gueiroc".Piracicaba,
le «n 0D/03/8S.negiine dfi pasto cera ração auplanantar. 2 CKdc

Bsalq 6&ild Ideal to 89
Hoirel .Ditadura Penstar K) 4-9 7v
Ebalq Taffy Jdoai PO 4'-3 79
Esalq Valestino Psrfonner ro >-« 69
^alq Rablit Chaon PO G-3 69
tealq Bayln Paragcn PO 2-S 69
Esalq Vanessa Ideal PO 3-4 S9
Heirel.tAsiragua Penstar PD 4-11 59
^alq Zuzu Pzttagon tO 2-4 49
Eaalq Queetar Astrcnaut PO 6-11 49
£^alq lag Ideal PO 4-7 49
^alq Zeal terfouner PO 2-10 39
E^alq Zipçy Elao PO 2-8 39
Ftolq Cuallty Cbaisa PO 7-6 39
Meirel.Onica Piide PO 4-e 29
Meirel.Canela Prlde PO S-0 39
Esalq Paullne Dali PO S-9 19

tet.de São Paulo.Oantro

» âo PekUo.Oantreie <

Henrique Romano.Cachoeira Paul lata. Bst.de São Paulo .Controle era 05/03/85. Begliae
casto ccBi ração guplanaitar. 2 Ordenhas.

Cierl0>te Feitiço Marquls PO 8-4 39 62 21,0 3,3
deovadora 626 Sorana 31/32 7-4 39 109 17,0 3,5
Antenas TSaagnlni 1110 Mad. PCCC 8-10 39 62 19,0 2,8
S.CrtJZ do Eocalvado Floripe PO 3-7 39 49 17,0 2.6
Paulette lupo 31/32 8-7 39 lU 14,0 2,8
B.Cniz do Escalvado Berta PO 7-9 39 92 20,0 4,9
Mn^reaa TaraagniiU 995 Mad. 31/32 9-5 39 55 13,0 3,5
C.Cruz do Eacalvado Fernanda PO 3-11 39 82 18,0 5.3
S.C^AJZ do Escalvado Eufrãsia PO 4-2 39 49 in,o 3,6
Fan FOnd Karcn PO 2-11 39 91 18,0 3,4
PilcoBU Brigadler de S.Haq. 0C4 P-9 39 63 25,0 3,1
/MtKxa Ivanhoé Star de GC3 7-6 39 58 17,0 4,0
Gringa Hanano 31/32 8-1 39 108 15,0 3,0
Ae^Xila .3oli OCl 5-7 19 U 15,0 3,3
Aixdnda Joll GCl 6-9 19 16 23,0 3,7
Karine IvarA^é Joli GCl 6-2 19 9 19,0 3,0
aMuêro* Flecha 485 Dale PO 7-11 19 5 14,0 2,9
Dlroaia 701 Sorana 31/32 7-7 19 6 14,0 3,6
g.Qruz do Escalvado Qrlstie PO 6-8 19 8 19,0 3,0
nsrta Star Joli GCl 5-10 19 31 17.0 5,0
0Q.Acarajé Gay l^huleta PO 7-11 19 23 17,0 2,6
|l**rn*tn Oiazm Minerva do Pau D'AlhaGKB 6-9 19 40 25,0 3,0

nrwwldo AssD e I^ibens Asan.BEglrito Santo do Pinhal.tet.de S» PwUo.Contzols <
03/85.Regime de nasto ocm raçao suplcmantar. 3 Otderhas.

K«da Gino Valnuru GC2 4-1 79 185 14,0
aor,52fll Cjwqxneaa M. Boot. PO 5-10 69 177 13,0
C3l/SazelB ftttirlady BUiot PO 5-3 69 165 14,0
par.POgueira CKford PO 5-5 69 159 13,0
par.ratlsta Astro PO S-1 59 150 14,0
ZapetA Bão Outrtno GCl 8-8 59 147 15,0
jPB.Utea PO 7-3 59 146 13,0

Gana OuXe de Francis GCl 2-0 99 249 13,0 4,1
Graça Dulce de Francis GC2 2-10 39 61 17,0 3.0
Har^ Dotgo de Francis PC 19 10 17,0 2,8
Geni Du.ice de FTancis PC 19 10 20,0 3,0
Francis Helena NcA^ce Chief PO 19 10 25,0 2,7
niwirarl Very de Francis GCl 2-8 49 104 17.0 2,3
Generosa de Francis PC 2-6 49 109 16,0 2,9
Frequenda Ouke de Francis OCl 3-4 29 43 18,0 2,8
Galba Didce de Francis GCl 3-0 29 52 19,0 2,9
Flor Blend de Francis OCl 3-2 79 206 15,0 4,0

Mxiey Kaker de Francis GCl 4-6 39 59 25,0 2,7
Flauta DuKe de Francis 0C2 2-8 89 236 IS.C 3,3
Francis Garota Barb.P^wt PO 2-5 69 159 16,0 2,7
Gu lanar Very dc Francis OCl 2-8 39 62 17,0 3,4
Francis Grazicla Janet HJtaidcer PO 2-6 59 142 16,0 3,5
Glety Oengo de Francis GCl 2-7 49 UO 20,0 3,2
Francis Frota Very Aurcra PO 19 3Q 22.0 2.9
Creacentread lUent PO ê-l 89 235 15,0 4,4
Francis Girafa Tlopy Vallaat PO 2-4 69 156 15,0 3.3
Fjma Perfonier de Francis OC2 3-1 39 61 32.0 2,6
Lcmet Edna J030 PO ll-O 39 7» 23,0 3.8
Francis Elke Dcsie Astzmaut PO 4-7 99 143 21,0 3,2
EQndbanA Perfonaer lotta PD 7-4 59 134 21,0 3.3
Octagonda Fobes I^ify PO 8-1 59 111 23,0 2,8
Hilda Bra\ro dc Francis PC 19 10

«4
14,0 3,4

Francis Deeiree Bina Parf. PO 5-7 39 23,0 2,2
Frmcls Bartira Safaxl PO 7-8 29 32 28,0 3,3
teralda Hawi de Francis tax 5-10 29 35 21,0 3,4
Gimlfl Titan de Francis PC 19 10 16,0 3,3
Lytle-Boot. Nidt ten PO 6-2 29 37 2»,0 4,0

João Antcnlo SalgntV» teto e Pilho*.Plndasortiangeba.tet.de
03/85.Reglse d» peato cob ração auplaantar. 2 tednhaa.

São tettlo.Cbnoolc m 12/
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PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

LEITE

RUSTICmaDE

PUREZO RACÍOL

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21

kg de leite em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite \

sangue meses lactação

Jang.I Briglte Otilia Giltex FO 3-9 19 22 24,0 3,3

Trlngueira (« S-7 19 24 23,0 3,2

Agulha Handi^á GCI 4-5 29 37 15,0 2,4
Jang.I Bocaina Orlbeba Triângulo PO 3-8 29 39 24,0 2,7

Ouvida Manúupã 31/32 2-7 39 61 17,0 3,3
Jang.I Atibaia Qrizada Pilão PO 4-10 39 87 17,0 3,2
Jang.Senhora Zvete Boot. PO 8-8 39 95 24,0 3,1
Tiipinânbá Mandupã FCCO 4-5 49 106 16,0 3,4
Jang.I Anâraliaa Tinoia Boot. PD 4-3 49 120 19,0 3,3
Jang.I Bastilha Scpa Lin^ FO 3-5 49 133 17,0 3,9

Madl^lâ 31/32 59 166 19,0 3,1
Abadessa êtondiqiti OCl 4-2 59 182 16,0 3,6
Jang. I Barulhaita Oferenda Mcqile PO 3-il 19 15 25,0 3,0
Jang.Conissária Scnora Paragon PO 2-6 19 41 16,0 3,2
ArZfXTtl Salcmacis Gaudo Suzana 0C2 8-1 19 45 17,0 2,9
Jang.Ubait^aa Jujuba Hllord PO 6-10 39 69 18,0 3,0
Jang.I Braza tfablça Sysixsl PO 3-9 19 3 17,0 3,0
Jaig.T^ecelra R.Renatinho FO 6-8 79 253 17,0 3,94
Jaig.I Alzira Odalisca Cit. FO 5-0 29 36 26,0 3,4

Jatobá In^írada Eclipse Analán.
Vandeca Alha:^
Onllia Arapuã Albany
'tesourinha Albany
Mora 126 Albany
Osilla Albany
Xênia Albany
Jang.I Bairrista Tananquinha Pac.
Jang.I Barreira P.Iguaparã
Jang.I Burituma Unhada Pabst
Bolívia 169 Albany
Gnairoba Araçuã Albany
nenata Ar^jua Albany
Gavea Albany
Garota 190 Albany
Pifa Albany
Viola Albany
Rabeca 22 de Sonfana

Caridosa 14 de Sant'ana

PO 7-2 69 205 10,0 J,»
PCTD 5-10 89 253 U,0 4.55
QCl 3-6 49 139 11.0 1.35

31/32 3-5 79 184 17,0 3,90

31/32 5-9 59 140 14,0 2.7J
31/32 4-5 69 152 10,0 2.64

31/32 3-5 29 32 14,0 1.50
PD 3-5 79 186 12,0 3.53

PO 2-8 99 305 10,0 1.U

PO 3-6 29 48 14,0 3.M
PCXD 5-7 49 102 16,0 2.36

OCl 3-5 39 67 14,0 3.50
GCl 3-9 29 47 15,0 3.50
PCOD 3-4 49 U4 U,0 3.50
31/32 5-3 59 140 U.O 3.27
31/32 5-2 39 89 14,0 3.50
FCCD 2-10 49 102 15,0 3.46
GC3 3-4 39 81 11,0 1.59
GC6 3-S 39 80 13.0

s.Salto.Est.de são Paulo.Controle em 25/03/9S.Regime de

(ST.Beleza Boot.

Coragsa Vallant CFF.
Osaand GFT.

Sorana 5356 Eleita Camatlcn

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
José Martfi Junqueira Netto.Orlândia.Est.de São Paulo.Controle esn 22/0J/'65.itegue de
pasto ccm rctção suplangitar. 2 Crdenhcis.

Sete Copa Qrlandia 15/16 5-11 79 234 13,0 2,7

Dr.Pedro Conde.Sorocdba.&st.de São Paulo.Controle em 21/03/^5.Regime em 21/03/65.
Reçljne de pasto com raçao stplgnantar. 3 Ordenhas.

Alfaertina's 141 •Riilandia PO 3-7 49 151

Albcrtina*B R9t Tagua - TE PO 3-7 39 105
Albertina's H9< Tanha - TE PO 2-11 49 187
Albartlna's HSH Urauna - TE PO 2-2 39 116
Albertira'B (4. Uurlna - TE PO 2-4 29 86

AllDertlna'B R»l Ussa - TE PO 2-4 29 60
Albertlna's iSI Uval - TE PO 3-2 19 13

Albertlna's HSH T^ - TS PO 3-1 59 174

Geraldino Natal f^ureira.São Roque.Bst.de âo PauIo.Controle a> 14/03/^.Itogi» de
pasto cora ração suplarentar. 3 e 2 ordenhas.

3 Ordenhas

Weides Miss Pansy-I^

2 tetienhas
Falada Jasper Hadu QM.
'^«rose Trust Sylvla fted
Walnutcrest Ned Fajth Rsd
Herrvales Ja^ier Twinkle-Red

PO 6-4 39 79 44,0 3.6

GC2 4-9 39 71 23,0 3.0

PO 6-4 19 26 M,Q 3.0

PO 7-4 79 185 18,0 4.1

PO 8-0 69 161 22.0 2.6

Paulo do ibarso Bittencourt.Cergulara Cciaar.Egt.de São Paulo .Controle on 26/03/85.
Regime de pasto oos ração pjplanentar. 2 Ordenhas.

jia 31/32 4-9 39 60 14,0 4,0

Or.luiz Albino Barbosa de Oliveira.luiz Antcnio.Est.de São Paulo.Ccntiole e
85.Regime de pasto cctn ração siçlenentar. 2 Ordaihas.

ES.Seringueira Pegassus da SS. PO 7—6 39 120 16,0
Cait.Jasper BoUvla PO 2-11 19 6 17,0
Calt.Jiqjiter Caviuna PO - 29 79 15,0
ES.Urbará Hsadolake da SS. PO 5-3 19 49 14,0
ES.Seleta Fancy da SS. PO 7-9 19 51 ^,0
ES.Ulara Pegassus da SS, PO 6-1 19 40 15,0
Cait.Birlneta Jiçter PO 2-6 19 21 16,0
Bela Cait 31/32 2-7 19 14 15,0
Cait.Jiçrter de Babilarü.a PO 2-10 19 8 16,0
ES.Sena Pegassus da SS. PO 7-11 19 7 21,0

PO 7-6 39 120 16,0

Dr.Luiz ft±erto Hontelro tarto.Ccnllslandia.EBt. de Minas Oerois.CbntTOle an 29/03/
SS.Regise de pasto cos ração acylewentar. 2 crdertfuis.

31/32 6-1 29 40 28,0 3,68
PCCD 5-4 109 338 13,0 3,90
31/02 3-6 59 140 14,0 1,53
POCO 3-4 49 95 11,0 3,19

Tidy Oiimera lady Kipoint
Arõponga L.H.

2.8
PO 2-11 19 6 17,0 2.0
PO - 29 79 15,0 3.7
PO 5-3 19 49 14,0 3.6
PO 7-9 19 51 U.O 3.2
PO 6-1 19 40 15,0 2,6
PO 2-6 19 21 16,0 2.5

31/32 2-7 19 14 15.0 2.S
PO 2-10 19 8 16,0 3.4
PO 7-11 19 7 21,0 2.6

Jaú.Est.de
Ordenhas.

são Paulo.Oortrolo oa 03/03/85.^91» deP»

PO 3-7 39 85 15.0 3.6
GCl 8-U 19 13 17.0

lerte.GerÜHÍíS!^
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Rihjeiro Melrelles e Filho3.Batatals.Est.de São Faulo.Gcntrole em 15/03/85. {te
gljae âe pasto ccrs raçao si¥>Lementar. 2 Qrdsnhas.

faootra Jasper Hed de íteirelles GC3 6-1 39 93 23,0 3,6
n-»" ui .ii-a aasper Ited Meirelles OS 5-11 19 61 28,0 3.2

IteaaulJilia Stirerboy Meirelles C31B 4-2 19 39 22,0 3,1
ite^aron de Meirelles GHB 4-2 49 109 20,0 3,3

tteresia Bebei de Meirelles GHB 6-6 39 95 23,0 2,4

Antcnlo de Toledo Iara tteto.Sao Simão.
de pasto ccn raçao suplementar. 2 Ord«

Est.de são Paulo.Ccntcole c

Hasvey^o Pat Theart Hancy Ited PO 7-2 39 107 22,0 3,0
C Leefcsxx* Classic Rhcda Red PO 7-4 19 8 25,0 3,4
Be^tescroest Jasper BUss-Ited PO 7-10 19 58 24,0 3,5
C miirise Pontiac Blitzy Red FO 6-11 19 57 20,0 3,8
S.Siaão de Cpera -  PO 5-8 19 33 24,0 3,7
tfl llards Creanelle Jessie-Ited PO 8-7 19 49 26,0 3,9
Cisarron Sands Matt Rosie-Ited PO 10-0 39 116 32,0 3,4
C CiCyview Marquis Tracy-Red PO 6-10 19 19 27,0 2,9
Bayacrest Jasper Pet:al-Ited PO 7-5 39 105 20,0 3.6
Orquestra de São Simao PCOC 5-9 19 22 23,0 3,2
Leeway ftequest Class Ited PO 7-1 39 135 18,0 2.9
C Flcwtng Jesnina Ned-Ited PO 6-1 39 102 18,0 3,3
lALlards Jasper Euby -Red PO 5-2 69 217 20,0 3,0

S.Slaiao de Brunela PO 3-10 29 73 19,0 3,5
Pothdale Trlple Itendâ-Ited PO 5-4 19 61 20,0 3,6
S.Si^ao de Perla PO 5-7 19 7 24,0 3,5
S.Siaão de Pastora PO 4-5 59 200 17,0 3,6
S.S-Lsao dc Neide PO 6-10 49 130 20,0 3,6

C Rldge Field Ned Eiiely-Red PO 5-6 79 258 18,0 3,5
yursden Supreme Lcna-Red PO 6-11 39 113 22,0 3,5
S.Sisão de (terit:za PO 7-2 29 84 20,0 3,6

C Clareda Cltaticn Ited PO 6-0 U9 365 18,0 3,7
IiCT.ga de Sao Slwn GHB 6-10 19 43 23,0 3,4

Fazenda da Tóca Ltda. Itlr^ina. Est.de São Pau Io. Ocn trole <
to ctjn ração siçilenentar. 2 Ordenhas.

I 05/03/85.Regime de pas

Banana da Patente 02 8-0 19 21 19,0 3,2
VD.Confiança Msnarch Aoazaruis PO 8-9 79 213 15,0 3,8
Carixxta Ridges Mccd Pelada VD. GC2 9-3 49 129 16,0 2,3
Delineada Ned Ninfa VD. GCl 7-10 79 219 18,0 2,7

Delegada nciyal Beleza \T> ac2 8-5 19 55 16,0 3,5
Dengóea Mcd /vita VD. GCl 8-3 19 42 20,0 2,6
»  da Pat^ite GCl 10-2 69 182 15,0 2,5
fri-j-»*-» da Patente GCl 9-0 69 175 16,0 3,9
|ilias da Patente GC2 6-9 39 125 19,0 ■ 3,0
Hrsrena da Patenro GCl 9-9 39 110 19,0 3,4

Maritalba da Patente GCl 8-8 29 66 18,0 2,6
HcBcnageBi VD. GC2 4-0 69 178 15,0 3.0
Hcnraria VD. GC2 4-2 29 71 15,0 3,7
MaiTzyiia VD. GCS 4-11 19 15 19,0 2,9
Ignorada VD. GC2 3-5 39 114 15,0 3,3
Falee Calpeara Itoc*ey VD. GC6 6-8 39 91 18,0 2,8
Fiandeira Ned Pcnpita VD. GCl 6-9 19 27 15,0 4,6

Bomlxit Cocada VD. GC4 5-6 19 44 20,0 2,9
Qarcla Jasper Carla VD. ac3 5-9 19 10 20,0 3.1

Antcnio Rassoli.Carpinas.Est.de São Paulo.Ccntrole em 15/03/85.Itegiite de pasto con
ra^o suplementar. 2 Ordenhas.

FerLa Nteonelho PO 3-10 39 61 21,0 2,7
Q^tebra Faicy Hioo caiB 6-3 39 62 30,0 2,7

tUao Hebe ttesty PO 4-5 39 63 21,0 2,8
VjM%a Ited Kico GHB 5-1 39 64 20,0 3,1
fft^ Guairaca Harrdltxri PO 5-U 39 64 20,0 3,3
T-ortdna Hed Nico GHB 8-10 39 65 24,0 2.9

Ned Nico GCl 7-2 29 45 24,0 2,4
p^agúaia Ned Nico OS 8-10 29 34 25,0 2,9

(Castant» Ited PO 4-11 29 31 27,0 2.8
tí^tcA do Nico 31/32 6-11 29 40 26,0 2,6

« Tunísia Itexal PO 11-6 59 131 20,0 3,0
^^asdsa Ited Nico GCS 5-4 49 91 22,0 2,9
HelUna tfed Kico GC2 5-9 39 54 25.0 2,5

Cdallsca Ned Nico GHB 6-10 39 56 27,0 2,9

CLltt-J<v Dottie Starliner Ited PO 6-5 39 57 33,0 2,7
ttloo Batovia Vemclho PO 6-10 79 199 19,0 2,7
Oz^eta Fancy Nico GC2 5-11 79 191 19,0 2,7
Hed Brona Pancy PO 6-5 69 192 19,0 3,5
ftíeo VaBthcnc Itenoiei PO 3-6 19 20 20,0 3,2
prinoesa Ned Nico GHB 9-1 19 14 22,0 4,0

Agrcpec. e Haras Santo Isidoro Ltda.Jund1ai.E5t.de São Paulo.Ccntrole sn 22/03/85.
ftegljne de pasto con rayão siplenent^. 2 Ordenhas.

Cü-Stina São Raf^l 31/32 10-0 29 30 23,0 2.5

EUu» de Egagança
n wf 1*11 de Bragança
Flor do Cajpo de Bragança
CíkJ.Geneve Triunc Ited
Xr» -te aragança
L-í9uave dc Bragança
Italla de Bragança
^ja de Bragança
CW.Joly Cltation Red
Q},tt>arca Uvaço S.S^.
« Atatina Cresoent.S.Seb.

fciíina «Se ISragança
waly Síialimar Red

—j*ajaerlta Jasper íted
•-flporé Bebei Atenas

S«li«ar Red

BalAiina

dc Bragança
aragança
dc Bragança

^13 do Bragança

iza Aranha Stoi^ler.Bragança Paulista.Est.c
! pasto con ração supleientar. 2 Ordenhas.

Sao Paulo.Cbntrole en

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

lalJta de Bragança 31/32 3-6 59 162 17,0 2,8

Ladoga de Bragança GC2 3-U 19 6 25,0 3,8

GM.lmise Cit.Bel PO 2-U 29 27 20,0 2,1
ftofiza de Bragança GC2 2-7 59 149 18,0 3,0

Malva de Bragança GC2 2-5 99 26R 17,0 3,5

GM.ftericy avJlmar Red FO 3-1 29 27 25,0 3,6

^l.Kataly Jasper Red fO 4-5 39 91 16,0 2,8

Radiola ttequem' FCCD 13-11 39 85 20,0 3,4

C.Verde Iteiyal Sassari PO 8-4 29 32 19,0 3,6

Canço Verde L* AEC Sylvana PO 8-4 39 88

17

22,0 3,6

Cari» Verde Mcncarlo Star-Dust. PO 8-4 19 23,0 2,6

BS.Taibica Pegassus S.Seb. PO 6-6 29 44 28,0 2,8

ES.Tasca R^el S.S^. PO 6-4 39 79 22,0 3,5

Telnpsa Pegassus S.S^. PO 6-3 79 207 19,0 3,2

ES.Urbeuba Crescentmeai SS. PO 5-9 19 17 17,0 3,4

Caipo Verde Tciune Uniccnita PO 6-1 29 62 26,0 3,3

GAI.Uzanny analisar Red EO 3-7 39 90 20,0 3,2

Canpo Verde Fcb Vachette PO 5-6 39 91 23,0 2,2

GAJ.Valezy Triune Ite3 PO 5-2 29 25 22,0 2.7

Vanesse C.Verde Fcb Vanessa PO 5-7 29 63 23.0 2,4
ES.Vara Fancy S.Seb. PO 4-4 39 86 22,0 3,6
ES.Verdeia Fancy S.S^. PO 4-6 29 55 28,0 3,S

ES.Vennelha Silver S.Seb. PO 4-2 29 39 35,0 3,C
ES.Véspera Maple SS. PO - 19 19 25,0 2,6
Cerpo Verde Fcb Vibrissa PO 5-10 29 28 31,0 2,C
Can^ Verde iTiune Vlelle PO -

19 19 24,0 3,4

Guilherme e Décio Moraes Ribeiro.Espirito Santo do Pinhal.!^.de Sao Patilo.Ccntrole
em 21/03/65.{tegijne de pasto con raçao swlBnentar. 2 Ordenhas.

Januãria Rebel Riberlgne GC3 6-1 49 96 17,0
Heartily Sultan Fabuloso Lane GC3 A-4 49 112 17,0
Leme's Jane Itebaron Fabuloso PO 6-8 39 72 13,0
Ivonete Sultan F.lane GC4 7-3 39 65 25.0

Iane's Jcsça Hiltcn Fabuloso PO 6-9 39 72 15,0
Iane's Juruena Americana Ned PO 6-8 29 43 23,0
Lebre Fabuloso Riberlsne GC4 5-10 29 48 14,0
Itodalena Jasper Riberlerae GC5 4-9 19 9 18,0
Riberlgne Medalha Daissário PO 5-1 19 2 17.0

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
Tel. (0195) 41-5567

Venda permanente de matrizes holandesas PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhos —
oriundos de inseminação de touros provados.

Con^ Gatoiel Dias Pcroira.Ollroio tteronha.ESt.de Küas Gerais Ccntrole «
85.Regime de pasto ccm raçao suplaneitar. 3 e 2 Ordenhas. «

3 Ordenhas

Belincia ttoble de Sant'ana
Divana Juno de Sanfana
Huc^ Jasper de Sanfana

Iteble de Sanfana

Palona Jasper Pereira
Pereira Amacy Gerente
Pereira Halvina Juno
Pereira Tamara Renovador
1.1 fe-o-Rilly Jasper Badii-Reâ
Vitória Ja^er fterelra
Seresta Iksiovador Pereira

Florinóa Ja^w Peseira
Fradoesa Renovador de Sant'ana
juraci Barcn dc Sant'ana
joeelha Ncble de Sanfana
T.sndalva JUno de Sant*ana
T»«-i Juno Pereira

{freira ftergarete tbble
{freira Notícia {tencvador

Agrícola e Fastoril Santa Crus S/^ _
gire de pasto coa ração P«lo.Q«trole «

;Qi]ertina'e Ot Pltina PO *
Aibertina's m Patriota ÍO iZl ^
Scilcrest-l^-^ten Ited Pq ^ 29 ^

TO ti» w iS
Leida - - ^ 93

«  «
Afcnso ífcgueira de Freitas.Itapira.Bst ei. —
pasto o® raçao suplenentar. 2 CWenhas. ">*»io.CbntTOle m OT/tíVa-

Minargl Ned Beijcca po ^

21,0 3

18,0 3

20,0 3

16,0 3

17,0 3

15,0 3
16,0 3

17,0 3

24,0 3

22,0 3,
28,0 3,

13,0 3,
19,0 4,
19,0 3,
14,0 3,
14,0 3,
13,0 3,
16,0 3,
19,0 3,

Mtüdlr Junqueira de Andrade.Ur^.i^ ^ ~
pe^to caa ração st^ilaDentar. 2 «WteÂaa «■

Pantera Lins
P»hm Lins

LlRB
Lins Diane
qTvrf---» Lins
Ala Lins
Marcha Lins
Trajada Lins
Clarineta Lins
Haia Lins
(gazeta Lins
piorada III J.B.
ranfarra Lins
riwrMM Lins
BlancB Lins
Ideal Uns
Kádla Lins

^VDVHS.ltegím

Qeram

GEROLEIT
PROLEITINAGL
lACTINAGL
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Grau idade Con» Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses tactação sangue meses lactaçãe

Jbsé Vieira Perelra.Jaearei.Est.de Sõo Paulo.Ccntrole cm 27/03/B5.Itegiine de pasto
com ração siçlemsitar. 2 Ordenhas.

Helody HIU J.Itabin Hed PO 7-11 89 280 15,0 3,1

Lisias GUlfiarães Alcântara .Lins.Est.de São Paulo .Controle ea 19/03/85. Ragijne de
pasto ccn ração suplemsmtgr. 2 Ordenhas.

Niia Frleslanjer de Jurunirln GC4 11-1 19 14 13,0 3,3

Morada Nova Agrícola e Pec.Ltda.Sete lagoas.Est.de Minas Gerais.Ctantrole en 16/03/
SS.Pegijae de pasto caa ração suplanentar. 2 Ordenhas.

Brlndlla de Morada Nwa NP - 29 64 14,0 3,16
Matriz 29 353 de Morada ífcva IA 5-10 59 152 15,0 3,83
Raquete Qricn de M.Hova NR 6-0 ' 89 233 14,0 3,86

Hugo Beltwldo Bueno.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Controle sn 29/03/85.Regime de pasto
con ração suplgTmtar. 2 Ordenhas.

Lulu Nugget-Red.aiP GHB 7-9 69 198 16,0
JP.Den^la Ray S.lnès QS 9-10 99 309 15,0
Mag's Princesa J.Sovcreign PO 7-3 39 71 14,0
rarati.w Ned de Jurumlrim 0C5 3-10 39 75 13,0
S.Sirãa cfe Neiva PO 4-0 49 U9 13,0
Holandla Maracanã ac2 8-4 99 261 14,0

Rod^ Jumairlffi PC - 19 10 13,0
Cíuz.Gabedlne OuaUyn ted PO 4-4 19 13 14,0
Flaee Dcm Cit.SíP. caiB 4-8 19 25 13,0

Valmir Spinelli de OUveira e Xtnão)s.lavrlnhas..Est.de Sãò Paulo.Controle an
85.Regime de pasto ccm r^ãc> scçlanmttar. 3 Ordenhas.

Iitt de Bragança PCOC 5-9 39 58 28,0
SN.Clara V ataticn PO 10-8 39 58 24,0
Canila Ttansaitter Vickfrank Jobi PC - 39 70 20,0
Helview Itexal Fran Red PO 7-9 29 32 31,0
Jobi Hcxnes Red PO 3-5 19 22 21,0

Escola superior de Agricultura "Uiiz de Queiroz".Piracicaba.tet.de São Paulo.Contro
le oa 05/03/85.Regime de pasto con ração suploentar. 2 Ordenhas.

VesUB OuaUyn tealq FCQC 3-6 89 233 10,0 2,55
Itisy Red Esalg PCCC 6-3 39 76 19,0 2,54
Zuca Juaiter Eealq PCOC 2-9 39 60 11,0 3,10
Penv Oounalai» Esalq (Cl 9-0 29 36 22,0 2,00
Rsee ted Ebalq PCDC 6-U 19 19 14,0 2,58

Anllcar Farid Vasin.Porto Feliz.i.st .tk .-i»' i .iui. i.Cfjnirolu iri 'i i,

to con ração stçlonentar. 3 Ordenhas. iXlC- 0152.62.21.22.

PCOC 3-6 89 233 10,0 2,55
PCOC 6-3 39 76 19,0 2,54
PCOC 2-9 39 60 11,0 3,10
OCl 9-0 29 36 22,0 2,00
POX 6-U 19 19 14,0 2,58

> Feliz.Lst.ik .-i» ■ i•..ui...a-nu-olv tr. "h ■"'..Ifi.j i.-. • de
3 Ordenhaij. fX>E- 0152.62.21.22

PO 9-4 19 23 30,0 3,3
PO 13-1 39 105 30,0 2,6
PO 3-7 19 24 27,0 3,9
PO 3-6 29 61 32,0 1,9
PO 3-2 39 U3 29,0 3,0
PO 3-4 19 35 25,0 2,6
PO 8-4 29 48 25,0 4,0
PD S-4 29 50 40,0 2,8

<SB 5-1 19 30 25,0 2,8
PO 4-3 69 188 26,0 3,0

GtS 6-7 29 79 34,0 2,9
PO 4-5 29 50 36,0 2,1

GKB 4-2 19 12 25,0 4.1
PO 3-7 29 79 27,0 3,7
PO 3-8 19 16 26,0 2,8
PO 5-10 29 56 27,0 3.4
PO 5-7 29 58 31,0 3,1

POOC 5-7 29 37 33,0 2,6
PO 5-0 29 53 30,0 2,6
PO 6-7 19 12 36,0 2,6
PO 6-9 19 23 30,0 3,3
PO 6-4 19 16 26,0 3,8
PO 4-5 29 47 28,0 2,7
PO 11-3 59 164 28,0 4,0
PO 4-5 39 112 31,0 3,6
PO 3-5 39 89 27,0 3,4

:.Ceiqueira Cesar.Eat.de Sõo Paulo.Controle oa 26/03/85.
aylanmtar . 2 Ordenhas.

PCCD 3-U 39 63 13,0 3.4
PC 4-6 29 36 19,0 3,2

nc2 6-6 29 33 17,0 3,1
PCCD 5-3 49 125 16,0 3.5

.de Sao Paulo.Ccntrale cm 21/03/85.Regime de posto ccm

as.

PO 3-8 ' 69 198 21,0 3.3
PO 3-10 29 66 24,0 3,5
PO 3-fl 29 52 28,0 3,1
- _ 49 116 20,0 5,2
PO 2-U 39 91 22,0 4,2
PO 29 72 21,0 3,5
PO 2-3 69 173 25,0 3,4
PO 2-4 59 259 23,0 3,5
PO 49 U6 22,0 3,3
FO 2-U 29 45 21.0 3,7
FD 2-10 19 22 22,0 2,9

on e-9 19 24 32,0 3,0
GS 5-9 19 34 34,0 3,1

PD 4-2 19 36 30,0 3,3
PO 4-9 19 24 30,0 3,5

OS 3-2 19 34 25,0 3,3
PO 4-0 19 15 26,0 3.0

GPB 3-6 19 13 23,0 3,5
(3C U-2 89 283 25,0 3,9
OB 10-2 29 86 27,0 3,5
GHB 7-11 119 337 20,0 4,0

FO 7-10 39 85 30,0 3,5
PO 7-10 39 86 26,0 3,5
PO 7-10 39 86 33,0 3.4

Albertij»'s OC Prisffa PO 7-7 39 86 3S,0 3,5
Qulrana PR Betinas GC3 6-0 59 162 31.0
Quilua M3 Albertina's. OS 6-7 29 55 36,0 J.Í
Albertina's CM3 Quezbela PO 6-10 29 41 23.0 2,4
Albert.HBR Religiosa FO 4-10 /9 222 23,0 7,5
Blue Haven Lila Cit. Red PO 6-8 79 222 21,0 4,3
Pipers World Jasp Uta Red - ET PO 5-1 59 187 24.0 3,5
Med^^Bloon RJ Stella Red IVin PO 6-6 89 253 20,0 3,1
Yursden Carljo Priscilla Red PO 7-6 29 40 37,0 3.4
Rivera R3R Albertina's GHB 5-7 39 97 26,0 2.5
Albcrt.MEH Shangay PO - 49 118 27,0 3.»
Alhert.MR Sane-Sane - TE PO 4-6 49 116 21,0 4.3
Sabara OJH Betinas - - 49 U6 22,0 2.!
Albert.RJR Tangara - TE PO 3-0 89 260 27.0 3.1

Or.Gerais Figueiredo Forbes.Salto.Est.de São Paulo.Oxrtrole an 25/03/8S.Regteâi
pasto con raçao si^lanentar. 3 Ordenhas.

Aristocrata Jasper GFF GCl 5-3 4 9 98 27,0 3,1
Doddye Jasper (3^ GHB 2-7 19 19 26,0 3.6

Olynpio Arando Souza Aranha Stocícler.Bragança Paulista.Est.de São Pailo.Oxitiole •
21/03/85.Regime de pasto ccm raçao suplfmentar. 2 Ordenhas.

MariUa de Bragança GCl 2-9 29 28 15,0
C.Verde Rsyal Sassari PO 8-4 39 52 17,0
Canpo Verde L' ABC Sylvana PO 8-4 49 108 19,0
Caiço Verde Mnncarlo Star Dust. PO 8-4 29 37 16,0
ES.Tatrbira Pegassus S.S^. PO 6-6 39 64 25,0
ES.Tasca R^sel S.S^. PO 6-4 49 99 20,0
ES.Urbauba Cresccntmead SS. FO 5-9 29 37 20.0
Canço Verde Triune Unicnlta PO 6-1 39 82 23,0
ES.Abarca Uvaço SS. PO 3-0 39 74 15,0
ES.Abatina Crescent.S.Sèb. PO 3-2 39 58 15,0
ES.Acicula Crescentmead PO - 19 6 29,0
Alfina de Bragança 31/32 U-2 39 61 23,0
Altéia de Br^ança GC2 12-7 19 6 30,0
GAJ.Amely Shalinar Red PO 4-1 39 66 21,0
Ladoga de Bragança (3:2 3-11 29 26 23,0
GAJ.Icuise Cit.Red PO 2-U 39 47 16,0
Mofiza de Bragança 0C2 2-7 69 169 16,0
Malva de Bragança GC2 2-5 109 288 16,0
GAJ.Maricy Shalimar Red PO 3-1 39 47 23,0
Radlola Muguan PCCD 13-U 49 105 19,0
Daris de Bragança PC - 29 45 23,0
Ellca de Bragança 002 8-0 89 235 L6.0
teseada de Bragança GCl 8-7 49 93 26,0
Flor do Canpo de Bragança GCl 7-6 39 73 29,0
GAJ.Geneve Triune Red PO 4-9 49 101 19,0
Ira de Bragança GC3 5-5 49 95 26,0
Insuave de Bragança GCl 5-3 39 49 29,0
Italla de Bragança GC2 5-4 39 51 34.0
GAJ.Joly Citation Red PO 3-5 49 95 16,0
LaUta de Bragança 31/32 3-6 69 183 16,0
GAJ.Almerita Ja^aer Red PO 4-8 39 76 26,0
Itaxiré R^3el Atenas PO 6-2 39 50 26,0
GAJ.Avery Shalliror Red FO - 69 167 19,0
Balriuina NR - 49 108 19.0
Canadá Tljs Xic GCl 14-0 59 U2 15,0
Denise de Bragança GCl 9-6 49 106 24,0
GAJ.Uzanny Sialinar Red PO 3-7 49 UO 19,0
C.Verde Etab Vachette PO 5-6 49 m 21.0
GAJ.Valezy Triune Red PO 5-2 39 45 20,0
Vanessc C.Verde Fcb Vanessa PO 5-7 39 83 18,0
ES.Vara Fancy S.Sda. PO 4-4 49 106 19,0
ES.Verdeia Fancy S.S. PO 4-6 39 75 26,0
ES.Vermelha Sllver S.S. PO 4-2 39 58 33,0
ES.Véspera Haple SS. PO - 29 39 24 fO
C.Verde Fbb Vibriasa PO 5-10 39 48 X,0
C.Verde Triune Vlelíe PO - 29 39 25.0Indcmésiâ de Bragança GC2 5-3 19 23 ^,0Inajá de Bragança GCl 5-3 19 22 2S.0GAJ.Island Ja^aer Red PO 3-6 19 18 19,0
Lagartixa de Bragança GC2 3-10 19 14 24,0
C.Verde Fob Urfcauba PO 7-2 19 12 24,0

Pr.Luiz Roberto H:ntc>iro Piarto.Cardislandia.tet.de Minas Gerais.Gcntnole m 3%^
SS.Rzgime de pasto con raçao siç>laientar. 2 Ordenhas.

Perua Alhany 31/32 3-5 69 179 U,0 3,1S
(teraviiha Albany PCCD 3-7 49 UO 17,0 1.U
Betuna 060 Albany PCOO 6-0 19 10 20.0 3.S7
Áustria Lhicolor Albany PCCD 3-9 49 92 14,0 3,00
Canada Unioolor Albany OCl 3-10 39 83 15,0 3.»
Floresta 156 Allany PCCD 4-11 49 117 14,0 2,*
GaUleia 187 Albany 31/32 5-0 79 228 13,0 3.»
Galwta Uticolor Albany OCl 3-3 29 47 10,0 3,0T
Partileíra Albany 31/32 3-0 39 89 13.0 3.50
Oema Albany 31/32 3-11 79 224 12,0 3,»
Eurcpa Unicolor Albany GCl 3-6 59 137 11,0 3,54
EXirides Albany 31/32 5-5 69 178 U,0 3,32
369 - - 59 126 12,0 3.05
Gincana Unicolor Albany (C3 3-1 79 200 11,0 3,00
Munique Oldo da E^a GC2 4-U 59 140 13,0 3.54

Raça Jersey
Sancntcs e Cabanha Butiã Ltda. (Bertagnolli t Filhos) .tesso FVmdo.tet.d:
do do Sul.CCntrold em 18/03/85.Regime de pasto con ração suplênantar. 1

Silvia Titlee do Butlá PO 2-7 39 66
Canile Pacesetter do Butiá PO 7-4 29 37
Andreo Titlee do Butiã PO 4-0 19 21
Pine Gravo B.S. Harmony PO 6-0 19 8
Fernanda Ooris do Dutiã PO 5-7 19 S
Bell City Purlie Aso lana PO 6-0 19 1
Clolyn J.F.Rita (83) FD 7-2 129 349
Juliana Dorls do Butlá PO 4-U 79 202
Elolza Vodas do Butiã PO 9-3 49 U2
Doaris (22) PO - 49 100

ieite.6eram>!!í!!!:-
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. 1Estância Kankrei

m José Resende Peres

ím guzera leiteiro.
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

fjOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Eop.de Mario Leao.Ccikareuva.Cnt.âe São Paulo.Controle c
pasto can ração suplenentar. 2 Ordi-itias.

Cenerator S.F. PO 8-0 19
Jj^ina Ural S.F. PO 7-2 29

Highfleld S.F. PO - 19
Wistsnan S.F. PO 6-5 19

Barcnet S.F. PO 6-3 29

y,g;y^\a Baronct S.P. PO 6-3 19

Escola Superior de Agricultura 'Taííz de Queiroz".Piracicaba.Est.de Sao Paulo.Ccn-
trole em 05/03/85.Rcgire de pasto can ração suplmentar. 2 Ordenhas.

Esp.de Augusto Anéllo da Motta Pac^ieco.Tatul.Est.de São Paulo .Controle an 18/03/85.
Regime de pasto can ração suplonentar. 2 OnJer^ias.

^^^.^.fiíia Café Rey

ftaç» Parda Suíça (Schwyz)
Agrcpec. c Haras Santo Isidoro Ltda.JundiaI.Est.de São Paulo.COitrole an 22/03/85.
Regiine de pasto can ração supleirentar. 2 Ordaihas.
Juruna Medalist PO 6-6 69 159 17,0 3,6

11 za de S. Isidoro PO 5-9 79 211 14.0 3.4de S. Isidoro

^^idoro Bianca
^'jsldCTO Betnadete
Ç' jjttáOKO Bartira

Isidoro Canila
?'t®idoro Cellna
2' laidoco Caroline
a'i»ldoro Cecília

j^idoro Cláudia

g^Xsidaro Dalila
^gleize
yi^átd-Vlew Historian J.Jan
rtjlAwi - 8103
jjx» - Ô931-84 Arth

Antcnio Carlos Lima (^ii^.Andradina.Est.de São Paulo.Controle an 03/01/85.RK^ime
de pasto can ração suplanentar. 2 Ordathas.

^,Ar^^ Taylandia Pluribus PO 8-5
^tlbantina do S.Anézia
-ffT-iita ttepper de S.Anézia
. jjac OUp*8 de S.Anézia
^lix Rolling de Sta.Anézla

Antonio Carlos Lira Marinho.Andraüna.Bst.de Sao Paulo.Oantrole on 04/02/85.Regira
de pasto can ração suplanattar. 2 Ordenhas.

^^Xaylaniia Pluribus
^^Ihantina de 5.Anéziâ
^^llta TOtipier de S.Anézia

Chip*B de S.Anézia
RoUing de S.Anézia

PO P-5 69 225

31/32 8-6 39 135

PO 10-10 39 134

PO 9-7 39 137

PO 12-6 29 42

Antcnio Cario Lira Harinho.Andradlna.Est.de São Paulo.Controle on 06/03/85.Regime
de pasto can ração sUDlanaitar. 2 Ordenhas.

^ Taylandia Pluribus
^^liántlna do S.Anézia

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218

No Rio: (021) 265-3654

Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Lilâc Chlp's de SJUiézla PO 9-7 49 167 13,0 3^73
Beibe Ralllng de S.Anézia PO 12-6 39 72 19,0 3,92

Interagro S/A.Itapira.Est.de São Pnilo.Contcole esi U/DVRS.Regime de pasto ccn ca
ção suplanentar. 3 Ordenhas. "

Corona Rate H.Stretch PO 2-9 39 91

Corcna Rasalyn Harcy PO 7-3 79 182

Dr.Fernando Prado Rennó.Jacutlnga.Bitt.de Minas Gerais.CCntzole m
de pasto ccm raçao suplementar. 3 Qcdenlus.

BC.Jerusa DaJcota PO 3-7 79 188
BC.Francesa Evilo II PO 5-1 59 121
BC.Bztrnea Elegant U PO 6-9 59 145
Goianeaia BC. Inprcwer I PO 4-4 49 89
BC.Cubana Elegant III PO 8-4 19 16
BC.Jiritana EL Bene PO 3-9 19 16

13,0 5,2
21,0 4,2
16,0 3,7
19,0 3,2
30,0 4,0
15,0 4,4

to.Franciseo Pra^ Itoó.Jaaitlnga.Est.de Mines Gerais.Cenccole en 12AI3/85 R»l»
de pasto can raçao siçilaBentar. 3 Or^tertias. i4/oj/».wgae

BC.Cleuza Elegont III
K/a Ttnr-^Tones l BC.

BC.Gizela lliçeover n

29,0 3,8
22.0 4,3
20,0 4,0

tellcar Farld Yí^.IPrto Peliz.at.de S» P«Uo.Ca«tiole
to can rarao suplanentar. 3 Ordoihos. OB 29/0VS5.taglaB d

ES.Rjrcnan Joan

ES.Ray Fancy
ES.Rsci^ lorrle
Cocoia Hargot Itarzy
COcou Berlinda

S.Ray Ann
Carona Inglesa Harty
Coccna Rlzoletn Harcy
COcoia Dallln IWln

COraiB Ava IWin
COrau léca Harcy
COraia Valéria Ibrry
Còcoia Iza Medalist
Cbra» Xenia Rarry
Carona Haurici TWin
COrcDB Fadia IWin
Coccna Rznilda Itery

Belnetal Xnd.e to.Ltda.Fai.Bala.Rri.RMv^ t..,.
,£& PaulQ.ttntrole «a 17/03/85.Regim (fc Alto.»

BC.Baiiarina Tbpper II PO o..» ^^^aaentar. 2 anke
K.Tblra Ttepccr II 10-0 ^ 3SS 14 O

313 i4;o

Raça Guernsey —
Escola SUDcricr de Agricultura "tui* ̂  n—,
tiol» 05/03/95.»=,^, a, p«o ca.

tealq Ouetta Baary PO ■3.1 ^ «Wnhia.

-r:—ZT^— ^ 3.»'  —' u,g
Ear.Custodio Calaral de Alaelda.Itagual ^ ̂  ~Regime de pasto on ração a,»laam,tar. 2 37/03/95.

Bela .H1 D'Abaâia
Gordlines Kings Márcia

15,0 5.19
33,0 5,47

GEROLEIT
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PO - 69 166 14,0 4,98
PO 10-0 59 125 15,0 4,90
PO 9-U 49 109 27,0 5,15
PO 2-7 49 106 15,0 5,12

1/2 3-8 49 102 13,0 5,07
PO 2-1 49 92 15,0 4,65
PO 39 69 18,0 4,78
— — 39 P3 14,0 4,99
- - 39 71 14,0 5,07
- - 39 62 23,0 4,63
- - 29 52 21,0 5,23
- - 29 52 19,0 4,95
- - 29 51 16,0 4,53
- - 29 51 15,0 4,42
- - 29 49 16,0 5,13
- - 29 40 14,0 4,88
- - 29 47 21,0 4,81
- - 29 45 17,0 5,20
PO 8-6 29 45 12,0 5,03
- - 29 42 19,0 4,64
- - 29 41 15,0 4,72
- - 29 32 18,0 5,01
V2 - 19 27 19,0 4,59
PD - 19 25 16,0 4,68
7/8 - 19 24 17,0 4,88
1/2 10-0 19 16 19,0 4,70
1/2 - 19 1 17,0 4,52
1/2 - 19 6 22,0 4,24
1/2 - 19 10 24,0 4,54
V4 19 13 17,0 4,82
PO 19 17 19,0 4,58
PO 14-1 19 15 24,0 4,22

3 I^s.no das Flores.Est.do Rio de Ja-

son raçao 8Vplem3ntar.2 CCdenhas.
l DE CRXiCCRES KVINCS.

RE 8-7 79 162 U.O 5,05
RE 5-11 69 153 12,0 6,19
RE 8-6 59 136 10,0 6,U
BR 11-2 59 133 14,0 5,37
RE 9-9 59 124 14,0 5,66
RE 6-3 59 137 12,0 6,44
IC 4-9 49 115 12,0 5,75
RE 8-0 49 101 17,0 6,20
RE 7-6 49 99 11,0 5,17
RE 16-2 49 93 16,0 5,24
RE 13-4 39 83 14,0 4,27
RE 4-7 39 79 16,0 5,13
RE 14-2 39 74 19,0 4,26
m 8-1 39 71 15,0 4,99
RE 6-0 99 258 14,0 5,50

4-U 99 247 11,0 5 ,"85
RE 10-2 89 235 15,0 4,93
RE 14-1 99 229 U.O 5,04
FE 5-2 89 216 10,0 5,85
RE 8-4 79 174 10,0 5,20
RE 6-5 29 43 15,0 4,25
PO 8-5 29 43 20,0 4,99
RE 7-8 29 32 19,0 4,54
NR 6-9 19 15 17,0 4,88

t.de Minas Gerais.Qntrole on 22/03/85.

C3V.Quota PC 5-5
CA.CÜalisca HE 7-11
OV.Jal^» PC 11-10

3cÁ> Gabriel da Costa ttorcnha e Outros.Casa Btc
03/65.Reglne de pasto oan raças suplanentar. 2

CA.Orgla NR 7-7
CA.Hacau RE 9-3

CA.Nancl PC 8-10

CR.hterajoara RE 9-6
CA.I^i MR 4-4

OV.Laca PC 10-7

C3V.Jurltl PCOD 11-6

CA.Aurora FOCO &*10

CA.Nicaragua PC 8-10
CA.Jarrlnha II PCOD 10-10

CA.Lage PC 10-4
CA.Africa NR 5-6
CA.l^osta PC 10-9
CA.Nurenfcerg NR 6-7
CA.Amalla PCCD 5-9

CA.Aveia PCCD 5-S

CA.Perícia RE 6-0

CA.Luerecla RE 9-11

NR 7-7

i São Paulo.CcRtxole ea 25

39 89 12.0 5,3
RE 9-3 39 60 12,0 4,1
PC 8-10 39 77 n,o 4.T

RE 9-6 29 72 U.O 5,8
NR 4-4 29 57 U.O 5.1

PC 10-7 29 56 13,0 4,2

PCOD U-6 29 42 U.O 4.2

PGCO S-10 29 34 U.O 4.1

PC 8-10 29 34 U,0 3.1

PCOD 10-10 19 29 12,0 3.9
PC 10-4 19 29 U,0 3,4
NR 5-6 19 21 10,0 4.4
PC 10-9 19 21 10,0 3,4
NR 8-7 19 18 U.O 4,1

PCCD 5-9 19 15 U.O 3.3

PCCD 5-5 49 126 11,0 4,C
BE 6-0 39 93 13,0 4,8
RE 9-U 79 262 10,0 4,3

s.controle oa 11/03/85.Regi» ̂

Dr.GahrlelDonato de Andrade.Calclolandla.E5t.de Hlnas (
Regina de pasto can ração scçslenentar. 2 Qrdenhas.

Qilrlha da Calclolandla PC 7-1 IV
Quasiana da Calelolanila RE 5-2 4V
Quiruã PCCO 4-3 4V
Ifadba da Calclolandla RE 6-6 19

fedinha PCCD 2-11 49

(^i^jola da {t£ 5-10 19
Sarba RE - 19

Avenida da Cblcnlal PC 8-10 49

Mesquita da Calclolandla RE 9-1 39
.Sabida da rc 3-8 59
Saljfna da Calclolandla RE 3-5 49

s.Ocntrole so Oftd33/85.

José Lúcio Rest
gisie de pasto c

Accxiodada

Agredida
Alteza

Argeitina
Axgola
Aresta

Azlãtlca
Biela
Buzina

Bnjaca

Caiarelra

Hllhela

It^nranga
Meca
Sar^xia
Tacada

Ternura

T^nboelra

Ttxrada
Traçada

Trancada

nravessa

laincheira

Ubala

Vergada

le e Cutros.Matoslnbos.Est.de Minas C

a ração sig^leraentar. 2 Qcdenbas.
3.Controle ee 09/^UVKJ%

10,0 4,06
15,0 3.50
11,0 3.4S
12,0 3,96
U,0 3,54
U,0 3,«
15,0 3.67
U,0 3,42
U.O 3,94
10,0 9.65

Dcnato de Andrade.Betln.&t.de Minas Gerais.Qsntrole os 28/02/8S.Regise ̂
pasto ração mçlsnentar. 2 Qrdo^tas.

da Cal PC 8-3 39 74 12,0 6,31

UO 13,0 4,94

9 6ão Paulo.Ccntrole em 20/03/

90 13,0 3,5
46 12,0 4,2
42 10,0 3,6
40 15,0 3,4
37 10,0 4.3
U 11,0 4,5
U 14,0 3,9

^e.GeramhííÍ.

Gabriel Donato de Andrade.Betlin.Eat.de Hlnas Gerais.Controle sn 22/03/85.Regias A
pasto can ração suplanentar. 2 Cttdenhas.

a da Cal RE 5-10 19 15 13,0 5.C8
sa da Cal RE 7-2 19 13 13,0 4,56
I da Cal RE 4-0 29 61 10,0 6,27
Ia Cal PC 8-3 49 96 31,0 5,85
na da Cal RE 5-2 59 162 10,0 5,28

10,0 4,76

QUBpola da Cal
Ocviácea da
Sacada da Cal
Nice da Cal
Quasiana da cj«i
Hestlê da c^i

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

Antcnlo Jüse Ucno de Oliveira Costa.Santa Qniz das Palineiras.Est.de Sáo Paulo.CCn

trole eai 24/03/05.Regltos de pasto caa ração siçileaentar. 2 Ordei^ias.

CA.NOV1ÇB
CAJMilgBll
CAJttawanae
CA.Quentuza
CA.Ouixole
CAJtwsica

Ot.Bcnança

4-10

PEDIGREE

v\
FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — R.
fone: 0244/84-3717

- C. Posta! 88.307

CEP: 26.900

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Em meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
obtivemos no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
uma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO,

faça-nos uma visita.

UNCHEIRA — Rêg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.000 kg d« leite. Médie: 17^00 kg.
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM) nesta lactação.

VENDA DE SÊMEN NA
FUNOAÇaO BRADESCO - PECPLAN
lagoa da serra ins. artificial

''AZENDA - KM 295 da Rod. Mococa-Cajuni (SP) Tels • tOlQA^
554)801 — (101) Canoas (SP) 98-llM "

MOCOCA - R. Barão de Monte Santo, 1.230 - Tel.: (0196) 534)085
^PAULO - R. 15 de Novembro, 193, 3.« and - Tel.: (QU) 36-1681

MOME do animal
Grau Idade Con> Dias

de enos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

C"" 14.4, Con- Di.j ~
4« «no. trole de i

«ngue Leite

Kenla Agrícola e Pecuária Ltda.Mococa.Est.de £
pasto ccDi ração stçleneitar. 3 e 2 OrtSsihas.

3 açdgiías
gEêrata ll S-6
Oci*ntal PC 11-1

PC 14-5

Uoúcs PC 7-0
p*4AI 9-1
OxtÇRla NR 5-5
*«wt8 w 11-2

MR 17-10

^  l« 8-1
•7 Ocdentes
>SSãçSã~ IA 3-10

4-5

4 A NR 4-5

PC 10-7

Sigla PC 6-11
NR 8-2

5-6

3 Paulo .Controle em 27/03/85.Itegine ̂

19 26 10,0 4,5
11-1 19 25 13,0 2.5
14-5 19 9 14,0 4,2
7-0 19 5 15,0 5,0
9-1 19 3 12,0 4,5
5-5 29 61 11,0 4,3

11-2 29 51 15,0 4.5
17-10 29 45 10.0 3,9
8-1 29 38 14,0 4,2

3-10 29 31 10,0 4,5
4-5 19 26 11,0 4,7
4-5 19 U 10,0 4,7
10-7 59 155 10,0 3,7
6-U 79 216 10,0 3.9
8-2 99 263 10,0 3,6
B-2 99 262 10,0 5,0

14-3 49 108 12,0 3,0
U-10 39 96 10,0 4.3
4-1 29 40 10,0 4,2
4-5 29 32 10,0 4,2
10-9 59 128 10,0 4,6
9-0 49 125 11,0 5.3
9-0 49 123 10,0 5,2
11-2 49 U7 13,0 4,3

lUsens peres.sSo Pedro dos Ferroe.^t.de Minas (àaais.Cbntzole sn 16/03/85.
Aeglne «te pasto ccn ração suploientar. 3 Ordenhas.

íalsagBo de Brasília RE 8-11 49 103 12,0 3,97
9aA de Brewllla RE 7-1 59 148 11,0 4,46
aoraiaa de Brasília RB 7-1 109 294 10,0 5,37
O^lna de Brasília RE 9-5 89 222 12,0 4,87
peapjlha de arasllla RE 8-0 89 215 10,0 4,31
PC-Unta de Brasília RE 7-U 109 278 U,0 5,18
£>ort)adora de Brasília RE 5-9 109 284 11,0 4,38
gtoliva de Brasília HE 10-1 109 277 11,0 5,10
Oilaar de Brasília RE 8-10 89 241 U,0 5,08
fisaeira de âraslUa RE 6-11 79 186 10,0 4,40

de EVasllla RE 10-1 69 171 10,0 4,32
Ostra de Etarasllla RE 9-0 79 185 10,0 5 27
ecdesla de Brasília RE 7-3 69 178 10,0 4,*84
eall-a de Brasília RE 6-6 79 191 11,0 4 70
>«tr«irta de arasllla rE 6-10 69 174 10,0 5,30
ResTA-d* de ̂ asllla RE 6-11 69 176 10,0 4,54
Taça de de BraslUa PC 7-5 49 107 12,0 4,27
TiéM de Brasília re 5-7 19 13 14,0 5 17
flcdcn de Brasília RE 6-8 39 79 14,0 4Í33

4,31

4,54

4.27
5,17

T^nga de Brasília
Rlhalta dc Brasília
Tteara de Brasília

Soledade de Brasília

Pantera de Brasília
de Brasília

Prenda de Brasília
Patativa de Brasilla

Raça Girolando
Paulo de Tharso Blttencxurt.Ceigueira .
Regi» de pasto oan raçSo si^ilmmtar, 2 Í^uIo.q

Cruzamento Dirigido
Fazenda Vargaa de Jtonejo ItiJa.Vaaacuras.^ cu
Bsjime de pasto cas raçao suDlecentar. 2 Ce .7^^^
CCWmXE EFBUJMO PEIA ASSCCÍAÇto

nart-riM (te Hmejo Ml 3^
Gringa do ftenejo Ml 3,3 109
Dasili^ do Ttenejo 3-0 5
Goiaba do Manejo Ml 3_jj W «
Itabira do Manejo ít 3-lo f:
Eaieralda do Manejo 2-7 v
Crista Doa Bçarança í? 2-7 S f:
►teravilha do Manejo S ^ u
AiUa do Tingua ® 3*9 *
Gafieira do ítewjo MJ _ 19 (

^.0u.„ l-a

}0.0 J.tflJ5,0 J.Sj
}t -° 1'"^
i5'°il'"g.O ^.«t
g.o L..
^■0 Í-57IWUo ao V»™ BMnoourt.Oo,qi,to

n,Ua ao i»«o «» >.!«> ■rli.uiL.r. j Sfc
PIB.MDODCB
PIB.Bragança
PTB.ltapeva
PIB.Anúradina
PTS.lbiãna
PIB.Vixçinia
RB.Pratinba
PS.Bela Vista
PIB.Goa Eapsron
PtB.CKboeira
PTB.Caiçara
PlB.Gspér&nga
PTB.Jxaioa
PIB.Siciliana
PtB.Btssa

J2.0 4.1
y.o 4.0
^.0 3.K

^^.Gerantacro^

geroleit
proleitinagl
lactinagl

«VIITA DOS criadores — Junho da T98S



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetaçãe
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Raça Nelore

Colonial /igropccuãria Ltda.Janaúba.Bst.de Minas Gerais.CCntrole e
de pasto, exm ração suplanmtar. 2 Qrdenhas.

Eflorida RE - 39 89
Raglan IA 4-3 29 51
cuia RE 17-2 19 11

Eârroca da Cinelandia PCXO 10-4 19 3
Catitâ BE - 19 12
Seréia da Colcnial RE 4-9 59 147
Dala FC B-3 59 136
Moça da Calciolandla RE 9-0 59 126
Coli PC 9-4 39 83

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



zenda bbumado
5, n? 355 - (2EP i4780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366

;  '1 •ní"W«/'^ã

_  'Vi . «'.V-

NAGORY FOI DO BRUMADO

RUMADO ravANA FOI DO BRUMADO
(Irmã inteira de Gangahya)

HA 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO

RUBICO CARVALHO

\rRT ORF OO FTITIIPD

? LEILÃO NELORE 5 ESTRELAS - 2 Dezembro 83 - Palace -São Paulo.



Nas eólicas
dos animais

Buscopan
composto

Espasn^lítico e analgésico
de açao prolongada

Febre

pores

eólicas

9\

I

Antiespasmódico
Analgésico
Antipirético

Buscopan
Composto
Solução Injetável
uso veterinário
Conteúdo:
50 ml

Aniiespasmôtííco
Analgésico
Anttptrélico

Bustk^n
Composto

IlUllil
BOEHRINGER
inguhiim

Solução Injativtl
uso voterínário

Conteúdo
50 ml

Boehringer/j.
Ingeiheim

Boehringer
Ingeiheim


